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AVISO
As encommendas de obras que não forem acompanhadas

do porte do Correio não serão attendidas; assim como não
se pôde acceitar em pagamento de obras ou de exemplares do
«Diario Olticialo salto do Correio ou estampilhas do salto
edbesivo.

SI J INL\ IA I. TO

Xuri: na PIH I LII l 'Arenn o:
Iletl • LO o. 12,1n. que amima a, cum alterações as modificações feitas

nos e:Latadas da SOeiedade Peca idencia —Caixa Paulista de Pen-
sões—cola sido cal lia! do Estado rle S. Paulo, pela asionabbla
geral extraorilinaria realizada em 1 de maio de 1916.

Doerem ii .12.139, gim approi a a planta C O ort:aniCel0 doi noãos
trabalho, cie dis.ribuieão do agua para melluirar o fornecimento
;ou nas jos, na faixa do earr; de Paguei:1 a iluelonit, do porto de

Men‘agele.
Mita-Mario da Illetka e Negocio, linutiort, — licerebis de 19 do cor-

1.01110.
da Viação e Obra r, Publicas — Decreto de 21 do cociente.

SECIIETUMV: 	EsTADO
3liW‘terio da Ju4ica c Negorios Interiores — Exped'ento ilac li

reemitias ito JuNtivi, Contabilidade. eieral do Sande Publica e da
• Dis'icitto Federai.

31iitisterio das lb-facões Exteriores — Expediente.
3linisterio da	 — Titulo; — Perlaria — Expediente das

Pireetor as da Gabinete d .o Thesouro Nacional, da Receita, da
'	 Desposa Pribl.ca, da Decebedaria do Iiitrieto Federal e da

Imprensa Nacional e Maria itfici,ll.
31nd:ferio da Nlarinlia — Portaria; — Expediente.

.Miirsteriu da flcorra — Expediente.
ni-tcrio da Vario o Obras Publicas — Portarias — Expediente das

Directoria .: Geracia de Viação, I Ihra. l'iddiCaS, Cuida Lálidade, Cor-
, reis n telegraphos, Correios e (tas lumertorias de Obras Contra

n ; Saceas e Federal do Puros, Bios e Canaes.
-91inisterio da A0-rieultura, Minstria e COMmercio — Portarias —

EwCilitatte das Directorias tieraes de Agricultura e lialostria e
Ctimatercio.

'redoma' ( 10 comas — Diario dos Trilinnaes — Noliciario — Parte
— Rendas publicas — Marca+ Itgl4tradtli — Edital:8

O' alisa; — Sociedade: anulo luas — Sociedades ris is — Patentes
— Amima-jos,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
litit:TIETO N. 12,131 — DE 12 mi: JULHO or. 1916

entn alteraetles. a; soi llecaç Xes fatias toa eataltdos ti soeledatle
•81 insid encia 8 — Caixa Paulista az l'enaites — com Rede na eavitat tb.
elo :talado de S. tatuo, pela asse/W.0a 4t1" .1 tfi r3Ord111211a reaI;zaaa

de tojo de 19(6.

•

•

• ti Presidenta da Ropuldica dos Minbas Viihi, dio
iet , ip lendo i t ,, qua requereu a soriodado cl' ri

	

	 cavidenrinb_ixa4it
lislo ti o 1'mi47w-s.—rolo sé(10 re i capital do Estado de 8. Paulo

o .aninrizalla a funecionar pelo derrota a, 0,017, de g d abril
;dg+. 1010, res:elve approvar as moditicacries feitas em SUIS es-

o

talutos pe,:i assembli'm floral exlraortlinaria realizada em 1'
dl' 111:110 ti' 1910, uolattatrtrs da acta que a ',sie aleeMOMIII:l. làserá registrada com as seguintes modificações:

Art. 21 — Substitua-se polo seguinte: «a sercão do vett;
• imoderd os SegebileS finide$ em sua eseripluraeão:

1 — Fundi, innamoxivel. furniarb, até 31 de agosto de 1916na caixa A e alu i e 31 de agosto de 1021 na caixa II. por 6.0
d,i (onti amicrws pagas pelos sonos ineriplos nas is  ferida!:

Ili.el4.418 datas tia demite por laz " i " das alludulas cou,
11. itni

Ir — rondo de reembolso, formado por 10 1° das contei-
1.tileõos pagas pelos soelos das referidas caixas 81'11110 4/ 1111'8.
7e10 (108(111:1(10 ao pagamento d os, te colliiilsos d o s idos aos her-deiros neressaricis dos sncjos que se De,cNN prol?' até 31 tiages i,,, de l9! 6. atém das	 jaseriillutt.	 fui en't ela antes (IP
perrefierrin a JIPT1Stit' . .	 diSpdel0 110 art. 12, a cozi.(ar do exere icio de 1010. Melosiso. eni deanle.

111 -- Fundo de pensões- formado pela renda dos valore:,
l'eD/ escol:dáos do 'Rindo	 1101 n1 reede dos ;dores
em mio estiverem emprestados os saldos (kis Ni n& de item:biso
e do ia toca-s,	 multas em que incorrem os COldribulides.
peles bonif irações de mu; tratam o II. 3 e o § 110 :Irl. 112
e por Mi "i^ (Ias ruotribuicõos paeas vetos soeios itewripto.
Itas Caixas A o ii depois de iniciado o inwamento das 1,ensões•
sendo esto fundi de:A ildel• a atIctider a este pagamento, &I
aerArdo com os zirls. 30 e 31.

IV — Fundo disponivel — Será redig i do de conformidade
enin o n. li approxadu pela assemblda geral de 1 de indo /d.o'
xiinia passadio.

§ 1," A escripluratio ihis fundos Inainovivel, do reuni-
liobi o e de pensões de cada caixa será  leita em titulot

§ 2.• Quando cessar a obrigarii,, de pagamento dos reem-
bolsos, o saldo entã,, existente na fundo l'eS110CtiVO do mola
CtIlXt1 será itteOtpOredu ele partes ieviaes aos fundir. inasini-
N i Ve l e dr lben',UPS. 'MSS:1Mb., cutrosim. a Ser do 35 •I" as por'
tent:igen; destinadas a tilda ata duges fundos.

Ar1. 27 — Supprimanrse os periodos «Quando o numero
lIngt1 •3 inensalturnle» e aNesle ultimo easo„,„ tewpo da

Ai'!. 30 — Is tipprimanyse nu primeiro penedo as palavras
!Mace s tinenrpotando-se„ , fundo flisponixels, e no S r8:11110 0-;
Palli v ref; çiunritm ivel ou», ficando sem effeito a moilifiracão
adoidada pela as:mililitro.

Ari- 88 — Na modifirae5n feita p e.dil a ssonibléa geral
areresecole-se drpois 11:18 palavras adi ntro (los rei eridos 15
(liam( as seguintes ten •111 baser se quitado.,

Art. 119 — Supprinia se a disposição dos estalidos.
tardo sem efb ilo a rousl atile da ar (a da assembléa..

Riu de Janeiro. 12 de julho de 1016, 95° da ladepeudencla
e 28" da Republica.

AN'Exer.smso lItixt P. nomrs.
Iodo iaitdaí rulugeras,

forra DA APSI:MM.É.S. oram. ENTINAORDINAMA DE 1 DE MAM
DE 1016

Ao primeiro dia d0 mez de maio de mil novecentos 'Cf
dezeweis. á hora mareada pelo atinunrio de convocação, tia$,:dp sadia]. opsia (idade dr: S. Pip ile, presentes o doutor.
Francisco de l'eloch, Malta. presidente,' e J. Herculano tiN
Canana°, secretario. formaudu a mesa de accdrdo com el etv
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talutuel. Pelo Preidente foi dito que sendo cela convocacem
psra reforma dos estatutos a terceira e ultima, f i ca ra instai"
lede a amen-dila legalmente. com o numero de meios fure
°adere s e accioniatas, cujos nomes constam do livro de pie-
temeu. Em seguida foi pelo presidente em nume da duecto-
cteria, apresentadas.as seguintes alterações aos estatutos: Ao
artigo 21 substituam-se a. redacção peta seguinte: ,se mode-
sito das contribuições será recebido, digo, distribuido ipti; ires
fundos differente.e e assim escripturados: N. I — Fundo in-
amovivel, formado por 60 •1" das contrilmeções mensae-s
pagas peles contribuintes inseriptos na caixas A e B."e lane
leen pelas multas em que incorrerem os contribuintes. A
renda deste fundo é destinada ordinariamente ao pagamento
das- pensões. N. Ii — Fundo disponivel, formado por 30 tir
elits . eontribtriçõest mensaes pagas pelos sonos contribuintes
inseriptos nas caixas A e B. A este fundo tentem pertence-
rão as taxas de inseripções cobradas em ambas as caixas e
bem assim os juros dos titules represeutatnos do capital
social,. a que se referem os artigos 9 e 17. Este fundo é des-
tinado a atteneler ás despelas genes da sociedade cem a sua
administração e funeemeamento. na sitie e agencias, propa-
ganda, etc.. eorrespondeates á secçãe de pensões e á metade
das despene que.forem ,communs com a secção de retines.
II. III — Funda de reciteis°, formado com 10 e l• das contri-
buições munes pagas pelos contribuintes de ambos as
caixas, escripturando em um titulo para cada uma das caixas
AeB, e será destinede ao pagamento de reembolsos devidos
aos herdeiros necessadoe dos socius fenecidos nas condições
estabelecidas pelo artigo 42, a contar do exercido de 1916.
inclusive, em deantt3. Ao artigo 27. mereseente-se no final dor perludo A ce.ntar de 1 de setembro de 1916, em deante,
ficam elevadas as novas inseripções na caixa A a 10$ e na
caixa E a 5.11. sendo essas inscripções pagas mensalmente e
hem assim as taxes de inseripções que serão na caixa A de
toS e na caixa 11 de 0000 Ao artigo 30. acereseententse mais
estes -periodos: 40 calculo da pendo, feita Per d eeennio, per
crerá ser revisto depois de corridos cinco anum de pagamento.
afim de corrigir qualquer omissão ou base da pensão. em
vigor, pelo deerenme, mediante approvação de Governo. O
primeiro decentes° será contado do atino de 1916, inclusive
até 1925 sendo os pagamentos das pensões feitos por trimes-
tres vencidos, e tomadas para datas dos trimestres vencidos
31 de março. 30 de junho. 30 de setembro e 31 de
dezembro. O primeiro - pagamento será a 31 de (Ezem-
bro de 1916. para os contribuintes icem direito ás
pensões de 1918, contado de setembro a dezembro de 1916.
Os contribuintes com direito ao recebimento da pensãe. não
estão sujeitos á multa referente ao art. 44, não podendo en-
tretanto, receber a pensão sem estar em dia com as contri-
buições devidas. Ao art. 31. altere-se a redacção peta se-
çainte: Em nenhoin caso, para o pagamento do premeiro
anno do primeiro deeennla, a soeio contribuinte poderá ser
fiscal (o mais conforme a redacção existente até final do
artigo "). Ao art. 34. em vez de — por mez venc ido — diga-se

, por trimestre vencido, Ao art. 38, em yee de 80 olo, diga-se
70 olo e em vez de 20- olo diga-se 30 do. Ao art. 40. ac-
creseente-se o seguinte: N. III: As remissões com 23 reo se
poderão ser feitas dentro das primeiros cinco anno3 da in-
&rincão.. Ao art. 42 em vez de herdeiros diga-se herdeiros
becessarios. No final do primeiro puindo Decrescente-se: A
tete reembolso sómente teem direito os meios inser iptes até
3t de agosto de 1916. Ao art, 43, em vez de fundo dispo-
uivei diga-se fundo de reembolso. Ao art. 41 substitua-se
por esta redaccAo.: Lede o contribuinte que se ali-azar no pa-
gamento de Mias cantribuições incorrerá na multa de to em
sobre a quantia em aleans , em qualquer das ca ixas A ou B,
com excepção el eis contribuintes referidos no art. 36. No
art. 53, Ao n. IV em Vez de quatro em quatro metes, diga-se
de seis e seis mezes. No art. 65 ao n. V em vez de Demestraes
diga-se semestreee. Ao art. 81, acereseente-se:depoi. do
respectivo diploma o seguinte: jo ta que luniver sido rerebi-
tia. Ao art..82, substitua-se o periodu — não haverá, dee,
até* pendio especial 150 — pelo seguinte período: Quando
em qualquer das séries —.Popular, Geral ou Especial, ás
chamadas feitas não cencorrerem associados enrrearomulenles
no minhas:. dos pendias estipulados, será reslituido aos her-
dei ros do sono fenecido, et titulo de funeral, a imper.tancia
com que de facto tiver entrade para os cofres da seriedade
a qual pagará lambem nxtis 70 elo sobre a imeortaneie re-
colhida. importanme que for paga pelos s-cieR exislentge e,
que corresponder á tespertiva chamada. An art. 118

hada a redacção Pela seguinte: A entrada de c antei-
butieão para a formação do eget/Iro será feita no prazo de 15
dias, da data em que os contribuintes tiverem conhecimento

lalleeinteato peta chamada leite e publicada pela im-
prensa na sede social e na Capital da Republica. Si no prazo
mercado, que será de 15 dias, o contribuinte não houver

Leito o pagamento dev i do, a, directoria euncederá mais une
ims"0 pramo de 15 dias, com preturza di peculiar, que tiver,
sido hrstiluido case o tonel:talento do nssoeiade se der dentro
dos reetrides 15 tilas. No caso d3 QUe o associado aproveite
este nove vaze, poderá a directoria Exigir exame medicoe
ou flui siado de saude do associado, para a sua reaceeitação.
Este ultimo aviso será feito por carta r3gistrada, com re-
cibo tie volta. As chamadas para a formação de peculios
serão feitas por ordem elironologica dos fallecimentose e
posta á disposiefro doa beneficiados a importancia arreca-
dada depois da decoreidas 60 dias, o findo o preze da cha-
mada, e estalem os beneficarios com todos os documento&
exig ido: em ordem para o recebimento do pedinte AJ
art. 101 acere:tente-se: tendo o beneficiario o direito.
ape nas de reeeber a im Periancia que for arrecadada entre tie
sacias inseriptos e que corresponda it chamada feita para a
formação do reculio. Ao art.107,subetitua-se por esta reda-
cção : O numero de &Seios de cada série eerá contado pela
numeração dós diplomas, deduzindo-se o numeros dos di-
plomas de socks fenecidos ou decah ldost salvo tendo sido os
respectivos numeres preench idos por novas ineeripeões.
a rt • 112 , aceresente-se no final do n. II: Ao fundo de re-
serva sé serão 'tuteados Os emitia% que se derem tio funda
disponivel, depois de verificado no anuo immediato que nlo.
houve saldo para cobrir oprejuizo encontrado. Ale art. 1t3;
substitua-se: O capital existente no fundo de reembolso nas
caixas A e B, quando ficar extincto o direito ao pagamento.
por esse fundo, será incorporado ao fundo innamovrvel dag.
respectivas caixas. Em seguida, pelo presidente foi dito que-
es SOCLIS que se achavam presentes á assembléa representas
vani DEUS de dons terços do capital social, apesar de ser
esta reunião realizada depois da terceira e ultima convocação.
Feita esta observação para conhecimento da aseembléa o lido.
o projecto de reforma dos estatutos come atraz vem mencio-
nado e exposto e posto projecto em discussão e não havendo

43 impugnasse , foi o projecto aprovado unanimemente.
Era seguida, pelo tan jo asse Alves da Graça fel proposto e
approvado que a mesa ficasse Incumbida de amigam* acta,
sem prejuize de que os meios que desejassem assignal-a
lambem b fizessem. Em segui:da, lida a acta fo i ella achada
conforme e approvada. Para constar foi lavrada esta acta,
que vae subscripta pelo secretario e assinada pela lesma
Indicada e approvada. Fica resalvada a entrelinha que:
anuo do primeiro Eu, José Herculano de Carvalho,
tario, subscrevi e emitem°.	 Pranciceo de Toledo Malta. —
J. Herculano de Corrolha• — (justava Oluntho de Aqii4v.
per si e por Seus filhos menores. — Paulo Espindola
Anuiria, — Maria Manda Esp indolo. de 'Arruino. — gária
Inala Espindolo de Aquino. — Ateixo R. Castilho. — Francisco
R. Latiras. — Joito José Pereira. — Joseph tinam. — José
Alves da Grata. — Sebnst:tlo Sandrescht —Duna/ leinqeira
de Aquino. — Mario do Amoral. — Eduardo Wolff. — Manoel
Pereira Erten. — Arthur Porteira Mina. — fatia July de
Vaia. Certlfico. que a acta atraz mencionada é a premeie, ex-
trahida do livro destinado ás ardas das assembléas geraea da
Prevideneia Caixa Paulista de Pensões. S. Paulo, 16 do
maio de 1916. —"J. Herculano de Carvalho; secretario.

Et . Paulo, 16 de maio do 1916. 	 Pela Prevideneia,
tarantela) de Carvalho.

Reconheço a frma supra do Sr. J. Herculano de Carvalho. •
S. Paulo. 17 de maio de 1916. Em testemunho"da ver-

dade (signa' publico). — O	 tabenião, Dr. Joaquion, Pede, •
'ileder Villaça.	 •

~4.

ePTIEVIDEECIAD CUIA PAULISTA DE PENSIIES
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Alride3 TI. Pe1 lira
Guilherme Ruhião
Antonio Alves da Silva 	
Antonio .Ferreira Pinte 	
Antonio Cinirvf 	
Altair Fereira Liins
Dern:tett i no M. da Fent mira
ri. Chryatinia Alexandre
Eduardo Wolff 	
Ettere esmerem/ri
D. Eugenia Joly Pinheiro
Francis.eo Nicoláo Bemol
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1	 Itetuitilo)i• a fuma retro du Sr. J. Ileiculano de Canalha.
1 S. Paulo. 17 de maio de 1916. Em leslenninho (estava o -

111`. Francisco de l'odedo Malta
xlabriet N'illela de Andeatle 	
'Aleixo	 Castilho	 	
'hiátomo	 11121ii i	 	

_
1 -- 1

1
1

'E i PPol it o	 Santirc'eli i	 	 1 - 1
..f.	 Herculano do Carvalho 	 1 30 31
1).	 Maria	 Inalo	 E.	 de Aquine 	 - 13 13
1.10ilo	 Cerni.)	 Feirar 	 1 _ 1
Enionel Joilo Jose	 Pereira 	 2 - 2
'João 31.	 Sampat o Via ano 	 ...... 1 - 1
José .11ves	 da	 (i ene° 	 1 - 1
Joho't flanifacio das chag,am moura 	 1 _ 1
die•t1 	Nlordoiro	 luniu• iro 	 2 4 6

1.fosi• 	Morileiro	 Pinheiro Junior 	 1 •-:- 1
Pereira	 Ca rdoso 	 1 - 1

1).	 Jena Joly d.•	 Hun 	 1 10 11
Lu i z	 ArlItur	 %arena 	 2 - 2
(MU	 Nlinemino	 Napolitano) 	 1 _ 1
Cul/.	 Moio eira	 Pinheiro 	 1 2 3
Luiz	 Travag lio	 	 1 1 1
13-dia	 'Sinalei ro	 Pinheiro 	  À 	 1	 • 3 '4
1 : 101 fli r I	 Nhineol	 Pe reira	 Nelto 	 i 3 - 3
Dr,	 Manoel	 Tapa i•Sz	 	 1 - 1
a	 Margherita	 Tiavaglio 	 1 _ 1
De.	 Mario do Amaral 	 1 _ 1
Dr. Mauro E, de Souza Arailln 1 - 1
I A:isolo-ia!	 P.	 Itarbieres 	 1 - 1
Dr.	 l i bido	 Pende 	 1 1
Itaill	 NIonteiro	 Puddeirn 1 2 3
sebasi ião	 Sfindre-e Iti	 	 1 - 1
Vorgilio	 Gizar	 dos	 Rei  •	 5 ___ 1
Joseph	 Raul	 boa r d 	 1 - 1
1)”.	 Alfredo	 iirazil	 de	 Casto. 	 1 - 1
lieiNal Junqueira de Aquino 	 - 1 1
O.	 Elisa E.	 de Aquino 	 1 1 2
Franrisro	 fteiftigi p., 	 Lavras 	 1 1
Paiol..	 EL pinriela	 1.•	 Aquino 	 17 17
o m- riN o	 olyni lho	 ole	 Anular. 	 o; 11 20
lt.	 3latin Yolanda E.	 de Again° 	 3 (1 9
Ilra‘ilio'Miguel	 da	 Cuuln 1 -- 1

F:onuna 	 08 13? 200

5. Paulo. 2 do maio de 1910.-f. [Int p lano de Cnovalho,
Feeretaria, ne la PtYvidencia.

neconionco a nona retro do Sr. j. Herculano de Carvalho.
Paulo. 17 de maio de 1916. Em te.o..munlio (eslava o s,--

p nal puld iro da vordade. - O G (abelhã o. funquiat Pedro
Afrre

Aed,Ai is leis ou n a Z.: i .) ela POIA o til ,5 • a. , ,.) .ps ran, /Mi* GrrO5h10

	

(lu r?S•Sr /q blde geral Pedir:y.10 te 1 (It • 	1916

.'•'ranrisen de Toledo Malta 	 	 1
.1d, , 	hos da (.ca	

1
1't .uIils'I Nirolao 11:it til 	 	 o
1 .ra lir 1, 1 . 0 it.	 I	 \	 s 	 •

e .100e Pite I ra 	
'Ma 11 1••• 1 	 re	 N,di o 	
li;'. :\Irvio Anu-  1	 	 1
du l ia J o ly Lima 	 	 II

ittr •do W0111	 .1
Juietioe fta	 ,‘.poiln.

Seha‘tião	 1
Go l .tallo (ilyntlio	 Aquinn 	 	 21)
Paul o Eiiindblii oie Atinha). mento- reoresertad,, loo•

•ooi par Goia \o itlyttlItià de Adumo 	
ala: • ia Yolanda	 til. Aq1011°. iririi,,l l'OriresC11-

tala leOr gen pai , Gustavo I 'IN rd no t io txrpijoo 	
91aria itiali Esuindtda de Aipi j un, mi . uor representada

por Mil par Guslavo	 M111'110 	 	 13
.1u se IlOrrU PULO tu	 ülrVallIO 	

	

ferreit •a Litro	 	 26

Tol  t i 	  	 115

•
• P.e:Mico que etda l'elat•iio e a r i'Lle:id 1 01r0 foram extra-
i:ida s dos proprio ,, livros da 'forietlade Prexideneia-Caixa
Paul i: Ia	 Prna."1“,..

.	 S. Paulo, 2 de maio de 1910.-/. flerçubinu cie Care(tiho,
2.ecretario, pela Previdencia. 	 •

gna : p ub l ica do s conote. -	 84 labellião. funquint Pede,'
ger,.

ACTA DA Assr.Mdad1:x GERAI. ErrItXonin•NAntA DE 1 DE .151.11n DE 1016

Ao prinleiro dia tio inez de maio de 1916, á hora maread4
p , 1 0 amimo , io de convocação, na séde social, nesta cidade de
ão Paulo, Ine kritles o doutor Francisco de Toledo Malla

presidente, e J. Herculano de Carvalho, :,ecretario. fOrmand••
a mesa de arreudo COM Os estalidos, pelo presidimlo. • foi dito
que sendo e‘la ('011\ocação para a leforma dos ..stalutos a
lei (tira I' ultima, ficava installada il. as.en i bma legalmente,
com o Mi 111 ,1 N, de sacias fundadores e acei onislas elip•-; /1,.-
toes constam do livro de presença.Ein soguida foram pelo pr.:-
sidente. ein nome da directoria, apresentadas as segundes
alteraroes aos estatuto,: Art. 21 suhAiluit-se a redacção
pela seguinte: () prOfititio das 1•01d ribli içõêS Si • rá IliSI ribil id . I
por Ires fundos differentes e tissiiii escriplutado)s: N. I,
Fundo lioamodvel, formada por 611 "j° das conirilmicõe;
pagas ill'i o$ Conh'iliffilltrA n14( . 1111(0,4	 nas	 t :lixas A e 11, e
tombem pelas multas em (pie incorrerem os .i . ontribiiiiiteN, A
renda deste fundo o". destinada exclusiva/nela . ao pacanienio
das pensões. N• 11. Filado 1 )o: p0i) ivel. Formado plir :31
das contribuições muisties pagas pelos s•wies voidololipt-s
illSel'ilOOS nas caixas A t • li. A este fundo lambem peo leio -
verão as laxas de iliStril0:t'S cobrada: mo amba s a, ca,‘„...

a1111-1	 6 11	 ‘zsint OS j u ros dos lanhos	 representai Ivo. á,
capilal t-ocial, a que si, ref • rem	 os	 arl s . 9	 e	 17. Est.-
fundo it ,i,..tionnio a allender ás desp-zas geraes da se.•iedade•
voin a sua administraçi'm e fututrionantenio. na sOie o ageo-

;e,as , palpa:zambo , etc„ correspondente:: á secção de pens;...,.
e a metade das ,i,-s,-,'as que forem commun.. co l o a si.,,,:ão
de Pc..tdiu s . IX. III. voinda de	 El	 formad..)
10 ° i ° das controlado:Ars pagos peles ('an:ribuinle:	 ando,,,
Lis caixas, eseriplui • atlit eit) uni titulo pala eada	 tuna	 ilds
taixas A e 1h e será clis slinado ao pagamento. de reeuilool-o-•
dividas aos Mioleiras dos sentis fali eidos nas romilerbs ., I -
t	 itla pelo a ri . 12, a rumar do evo-rimo de lott;	 -
elusive, eia diante. Ao art. 27 ave esreulo- se lio fino on,
segundo periodo: A contar de 1 de setembro de 1111[. ria
diante. fiam ekvadas zez novas Mscripções da caixa A a
108 e na caixa It a 55, sendo essas in,erl i içiws pagas: Men-
salmente e lera, nini a‘ taxas de PPnellpeties que s • 1.5u
caixa A de 10$ e iia raixa 11 de 5S. .X0	 . 30 veres • /dem -
si' mais ...teS periodos:	 valetilo da pens50 reiii, ¡ler de-
..ennio poderá ser its isto depois de deroiritlas cinco minas ol.'
pagamenro. afio de corri g ir mia !ouvi . 	issFio ou lia-o , da
I tel l$5 0 em \Igor . pelo divertido,	 luedituile	 appluxneito
tiroterno. O lir Mei ro (tervull it) So rá	 ode de anuo d . loim

e, n 111't 1 ¶F25, MUI& os patUellen (os das peusdes re es
por iritet •tdt et-. -servidos e Minado s para datas dos
vencidos 31 de marca, 3to de junho,. 311 de selemiiro .• 31 ilo
dezembro 1) primeiro Nuga h! . ni o Será rio 31 de det.enitho
de 1916, para os eonlrilluittles ruiu dit • eitn	 pensries
1910, coutado do 4 .• 1 diflui. a dezembro do 1919, Os routri-
latint; • s com olireilo	 receldmento de peou•ão Dão	 ã.	 in-
jeitos á VIM! ta ref , reld l • ao artigo IS, não mal	 ealrelant
reco!) r a pensão s-'-ui estar (1/1 d ia com as eontribuieries do.
salas.	 art. :11, alteie-se a redacção pela seguinte; Eia
twillitint caso, para o pagamento do pi • imeiro aluno do pri-
meiro decennio o soei ') conto-Monde pOderú s:o. fiscal in
mais contona • a redardin exisleole MO finai do artigo , .A01
Uri • 3 I . em tez de epOr ia •-s. veni • itlos, diga-se eller
N • enriclo,. Ao art. 3t3, em %ri. li' 480 ";"), diga-se: 470 '1"»:

eni vez de cri °;^$, diga-:e:	 "lá,. Ao arl	 40, astr..-
seente-se o seguinte atX . 111. As remismie: com 20 • I" s.;
poderiio si' feitas dentro dos primeiros eine.) annos da -
eripçfina Ao a r1 . á '2, (mi vi de *herdeiros», diga-st' /her-

deiros lierl • SS:Ir P/')	 NO final do primeiro perio)o.lo Decresceu-
I e-se :	 reembolso sóinenle Mero dirt • ito os snrios

H Os zde 31 de ;I OSP) rir 1916». Ao art. 43, mu rZ
efundo) dis1eni% ,1,, diga-se: ' ,fundo de reembol ,, n). Ao ar1,1',.
substitua-se rio,' PSIU redarcão: tl'otlit o contribuinte que s •
:drazar rum o pagamento de suas cantribtoiçiies incorrerá na
mulla cl' In 4 ," sabre a quantia •: ••on alrazo, em qualquer da4
caixas A ou P., coo, lOitCp1;5 1i do, Ilo
ant. 36). No arl. 53. to) ti. IV, em vez d e cqualro em (1113
MPZOSS • diaa-. (e, ord.. seis em seis mexes». Nu' :irl. 05, rio

V , em s ex cl' Iri inestraos, esemestraesa. 'Ao)
arl. SI acereseenle-se: depois do respectivo diploma, o se-
guinte . sjoia que houver sala recebida». At? zg.t. 8: stábti-.

1
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tua-se o período (não haverá, etc, até inoculei) especial 150a,
pelo seguinte período: eQuando em qualquer das séries—PO-
Pular. Urrai eu Especial — ás chamadas feitas não concor-
rerem - associados correspondentes ao minicno - dos [tenteis
estipulados, será reslituida aos herdeiros do soei,: falleeido.
a titulo de iuneral, a importanria com que, de facto. tiverem
entrado para os cofres da sociedade, a qual pagará lambem
mai: ;O a i° sobre a inSportancia 'acolhida, que fôr °ata LIMOS
netos existerd • que corresponder á respectiva chamada».
Ao art. 88 substitua-se toda a redaceão pela seguinte: 4.V
entrada da contribuição para a formação de reuno selai
feita no prazo de 13 dias da cinta em que os contribuintes
tive.eni conherimeeto do fallecimento pela chamada feita e
puldleada pela imprensa na sade social e na Capital da Repu-
blica. Si no prata marcado, que será de 15 dias, o contri-
buinte não tiver feito o pagamento devido'. a directoria con-
cederá mais um nova prazo de 15 dias com prejuizo do pe-
rutin, que tiver sido, instituíd o. caso eí fenecimento do asso-
ciado se der dentro das referidos 15 dias. No caso de que o
associado aproveite este novo prazo. poderá a directoria exi-
gir exame medico au attestado de solide do associado para
a sua reneeedação. Este ultimo aviso Será feito por carta
registrada. com recibo de volta. As chamadas para a for-
maaaa de peculios ceda feitas por ordem chronologica dos
fallerimentos e poda á disposição dos beneficiados a im-
po:anuem arrecadada depois de decorridos 60 dias, e findo
o fruo da chamada. e vetarem os beneficiarias com fados os
documentos exigidos em ordem para o rzeehimento do pe-
culio. Ao art. 101 accrestente-se: tendo il beneficiaria ape-
nas O direito de rember a importante/ que far arrecadada
entre os sonos inscriptos e que carreaponda á chamada feita
para a formação peculio. Ao art. 107, substitua-se por
esta redacção: o numero de sncins de cada série será contado
pela numeração dos diplomas, deduzindo-se os numeres dos
diplomas de meios Metidos ou decallidos. salvo tenda sido
os respectivos numeras preenchida por novas inseriperms.
Ad art. 1 112 acereseente-se no final do n. 11: Ao fundo de re-
serva sd serão lançados as prejuízos que se (bre/ti no fundo
disponha depois de verificado nd an..o immedialo que não
houve saldo para cobrir o prejuizo encontrado. Ao art. 113.
substitua.se: O capital existente no funde de reembotsd nas
caixas A e B. quando ficar extineto o direito ao pagamento
por e sse fundo. será incorporado Ota fundo inamis vivel das
respectivas caixas. Em seguida pelo presidente foi dito que
os somos que F ' achavam presentes á assembléa representa-
vam mais do dsus terços do capital social. apzar de ser esta
reunião realizada depois da terceira e &lima convocação.
Feita esta observação para conhecimento da assembl :a e lido
aí projecta de reforma dos estatutos. etsmo atua vem men-
cionado e exposto, e posto o projecto em discussão e não ha-
vendo quem o iniceignasse. foi o propeli; apprOvado unani-
mentido. Em seguida pelo soei(' José Alvos da Graça foi
proposto e apprOvado nue, a mesa ficasse incumbida de as-
sinar a nela, Sem prejuizo de que os soda que desejassem
assinai-a lambem o lizeasem. Em seguida lida a acta foi
ella achada conferme e approvada. Para constar foi lavrada
esta acta, que vae subseripta pelo secretario e assignada pela
farina indicada e approvada. Fica resalvada a entrelinha que
diz: anuo do primeiro. Eu, José ellerculana de Carvalho, se-
cretario, subscrevi e assino. — Franc isco de Toledo Malta.-
/. ?lema!~ de Carvalho. — Gustavo Olmitho de Anta°, por
si e por seus filhos menores Paulo Espindola de .4quino,
ataria Yolanda Espindola de Aquino e Maria [uh Espindola
do Aquino. — aleheo Rivessi Castilho. — Praneisea It. Lavras.
João José Pereira. — Jaseph !nutra. — José et tr Ps da GITIO.
._ sebastião Sandrcsebi: — nerval Junqueira de Arruino. —
Morto do Amoral. — Eduardo Welff. — ihsnoel Pereira Aleito.
—Arthar Ferreira Limo. — falia Jaly de Lima. Certifica que
a presente acta foi,extrahida fielmente do livro destinado a
serem lavradas as netas das assembléas genes. S. Paulo, 1
de mai ,' de 1916. --4 J. Ilercutlano de Carvalho, secretario.

11nn•

DECRETO N. 12.139 — DE 19 os JULHO DE 1916

Approva • planta e o orçamento dos novos trabalho§ (h distraiu:46
de tua para melhorar o forneeinmnto aos navios na tabu do cies de
Paquetá • Mottona, do porto de Santo•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun,
attendendo ao que requreu a Companhia Docas de Santos o
lendo em vista a informação prestada pela Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados a planta e o orçamento,
na himertanria de 212:5-118832, apresentados pela Companhia

- Docas de Santos e que cum este baixam, devidamente rtbri-
/ cados, dos novas trabalhos de distribuição de agua, para me-

%irar o fornecimento aos navios, na faixa do cães de Paqueti
a Moi tona, do porto de Santos; devendo a referida importan-
cia st.r lesada A conta do capital da companhia, na fórma doi
respectivo contracto.

fio de Janeiro, 19 de julho de 1916, 93" da Independeneia1
e 28° da Republica.

WENCESLAU BEM P. GOAIES,
Átigusla Tavares de Liga.

MENSAGEM

Senhores membros do Congresso Nacional — Tenho
honra de stbmetter A vossa esclarecida consideração a inclusa
exposição que me foi dirigida pelo Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, acerca da necessidade de ser concedido ti
credita destinado ao pagamento de uma conta de forneci-
mentos feitos á Estrada de Ferro Central do Brazia no exer-i
cicio de 1912, pela firma Sampaio Corréa & Comp.

Rio `de Janeiro, 19 de julho de 1916, 95° da Independenci
e 28' da Republica.

WENCESLAU BRAS P. Gomes.

•
Sr. Presidente da Republita — Em aviso n. 1.387, da

27 de 'março de 1913, este ministerio requisitou ao da Fazenda
o Pagamento á firma Sampaio Camila & Comp. da quantia
de 7.187-7-2, relativa a uma anta de fornecimentos effe-
ctuadas, no exereicio de 1912, á Estrada de Ferro Central do
Benzia Não tendo sido registrada em tempo a referida des-
peza, foi, a requerimento do interessado, requisitado o seu
pagamento por exercidos findos, em aviso n. 2.115, de 4 de
junho de 1913. O Tribunal de Contas, entretanto, recusou-lho
registra, sob o fundamento de não ter sido observado o dis-
posto no art. 99, do regulamento annexo no decreto n. 8.a10,
de 15 de março de 1911. Ouvida a respeito aquella tateada,
declarou elle, em officio n. 192, de 3 de fevereiro de 1914,
que a dita conta era relativa ao fornecimento urgente de
material adquirido mediante encommenda, depoie de obter,
preços do diversas fornecedores e ter sido preferida a pro-
posta mais conveniente. Com o aviso n. 439, de 12 do mesmo
mez e anno, foi, ainda uma vez, encaminhado o processo ao
Ministerio da Fazenda, persistindo, porém, o Tribunal do
Contas na recusa de registro da despeza, pela razão já citada,
não Obstante se haver allegado, em as- iso n. 73, de 20 de
março do dito anuo de 1911, que o fornecimento de que se
trata fazia parte da mesma sincammenda feita á firma cre-
dora, que dera Jogar á expedição dos avisos deste ministerio
ns. 11019, de 13 e 1.161, de 19 de março de 1913, registrados
par aquelle instituto. Devido a estas eircurnstancias, deixou
a unportancia correspondente á corda em questão de ser ¡a-
rguida no credito solicitado PM mensagem de 27 de maio de
1011, para pagamento de compromissos do exereicio de 1013
e anteriores, que foi, mais tarde, aberto por decreto n. 11.102,
de 31 de d. mnibro do mesmo ano. Do mesmo modo, segundo
resulta do officio n. 1.031, de 3 de junho ultimo, da Estrada
de Ferro Central do Itraeil. junto por cópia, não está com-
preliendida nos creditas a eito roneeclid.ts em janeiro do cor-
rente anuo. Tendo a, firma Sampaio Corrêa êt Comp. reque-
rido novamente a este minislerio O - pagamento do forneci-
mento de que se trata, e corno este só poderia correr por um
credito concedido 1.10 Congresso Nacional para esse fim, pa-
recr-me conveniente submetter o assomei° ao conhecimento
deste, afim de que fiqua habilitado a resolver sobre a abertu-
ra do credito para o pagamento a , que me venho referindo.,

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1916. — A. Tavares dg
Lura.

•
dt.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — N. 18 — Rio
de Jançiro, 21 de julho de 1916.

Sr, 1° Secretario da Camara das Deputados — Tenho a
honra de passar ás vossas Mãos rt inclusa mensagem do Sr.,
Presidente da Republica. concernente á abertura do credito
destinado ao pagamento de uma conta de fornecimento.
á Estrada de Ferro Csntral do BrIpil; no exercicio d 19i2
pela firma Sampaio Corrêa & Comp.

Sande e fraternidade. — A. Tavares de Lura.

e
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MAMO OFFICTAL

Ministerio da Justiça e Negados

Interiores

.? Por decreto; do 19 do corrente mez. furam
nomeados suppleutt-s do SUIstatito do juiz
federal, por tuanm de quatro 11/11103:

SEC€M1 no mo DE JANEIRO

illanicipiu de Campos
Primeiro supplente, major Juzé Aimuslo

;
:2egill Ido suppleate, major Francisco Niuttiz

de Ailinquerque;
' Torreiim suplente, João Sobral Iliiten-
t<allt

SECA.:SO DE MAS GER us
Hunieipio dr Caldas

I Vinciro si/tiple/Me, Pedro Lopes:
Smnindo samblem°, Milton de S'queira

Castro
Terceiro si:Nitente, Datam WdelPiti•

ste; to DE S. PAULO

Au/winhy

PoLnelto supplee.o, João Serapião de Lima;
5-rondo similitude, João Elidi° llodrigues
Terceiro suppletrx, Alfredo Moraro

de Arararitali-,1
. Primei° supplerty. Cassio de Carvalho;

Sezinido supplento, José Pires de A ialCida
:

Terceiro supplent^, Andrei no Aranha.

3loa4 ieipi0 de Rabetlooro
Primeiro supptotoo. Luiz dO; Santo;.

StIppiOn t n. À ruphilophio Manoel.
• Ter:eito supplente, Saltador Victor de An-

illaairipio	 Bragam2a
Pi• imeiro =milite:ne t Juvenal da Sas a Gui-

im a tão:.
Sogendo %/miemo, Paul de Aguiar Leme.
Terceiro suppl ci i, Amando Paiva.

31tinicipio d.: Cabreara
Primeiro supplente. Luiz CoM:aga de Ca-

margo.
Segundo Sopplense, Enchias fludrigues da

Terceiro supplente. Pedro J114! 1;0driglICS.

Illonic ;p lo de Itapolis
Pritneiro supplenre, Gustavo Porto.
Terceiro supplente, José 'Vomitei° Ma-

chado,
.	 Alunivipio de Mogy das CPII:CS

Primeiro sun/lhano, Denedieto Berthold°
Ferreira da Slit a.

Segundo smtleide, Antodio
Torreira supplente, Francisco Allume de

Illatticipio de Pinheiro
Primelim &emitente, Paulino dos Santos

Flui Lo.
Segundo somdente., Ar( hm Guedes.
Terceiro supplente, Manoel Guedes Ju-

.t,iur.
1h — Por outro da inesma data, concedeu-se ju-
bilay:4, coai todos os vencimento, ao profes-or
cathedratico da Faculdade de Medicina do 'lio
:de lifleir0 De. LMjandu 4unio da Rocha

/t1

-4Por outros de data igual:
Foi reformado ii 2° sargento do Corpo do

!tombei.. os Manoel Itozentioo do. Santo, tom
o soldo por inteiro, de aceérdo (Anil a segunda
,'arte do n. 2 do art. E.;2 e art. E18 do regu-
lamento approunto polo deuetu Ii, 9.018, do
18 de outubro de 1911;

Foi mandado aggregar o capil. RO da 4° C0111-
pa 'alia do 181° batalhão de infantaria da

ia ida Nacional da comarca da Barra do Pi-
li HO Estado do Ilio do Janeiro, llodolidio

Josla de Cari alho, conforme requereu, ao es-
tado maior do commando superior da inenia
milicia nesta

— l'or oulro;, da mesma data, forarn no-
meados para a Guarda Nacipnal:

Tem:urutu° nu ACRE

Depat-litatento do Alto A CPC

12' batalhão da resen a
Estado-maior—Majoe !kcal, José Antonio de

OlitMra.
301 batalhão de iidantaria

4" companhia—Tenente, Felippe Antonio de
Souza.

10' batalhão da reserva
Estado-maior— Tenente-coronel comi/Iman-

a:luto, Adolptio Mettben Lima: tenente quar-
tel-mo s tre, João Pastor dos Santos.

2? batalhão do infantar:a
3' companhia — Capitão, Nicodemes ti-

'- a tes.
42" batalhão de infantaria

E;tado nialur-31a ,jor fiscal, Antonio lltbeiro
Montenegro Filho.

40' batalhão de infantaria
21 companhia—Capitão, Joaquim D:as Bar-

bou.
11-' batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitau cirurg;ão„ Ilaymundo
Vieira de Souza.

19' batalhão do infantaria
E-Lado-maior — Tenente secretario. Fran-

ciro Amaral.
4.° companhia—Capitão, Augusto Sibeira do

Vasconcellos.
441 batalhão de infantaria

Estado maior —Tenente-coronel comman-
da nte, !Mobilei Fernandes.

'7° brigada de infantaria
Coronel-com:nandaia° — Francisco Caldas.

2" batalhão de infantaria
Estado maior — Cmdlão-cirurgião, Dru110

Brandão Dias.
39" batalhão de infantaria•

1' companhia — Capitão, Alfredo Gomes
Ferreira.

3, brigada de cavallaria
Estado maior — Capitão; ajudantes de or-

dens, Romeu de Menezes Ferreira o Virghtio
do Araujo Teixeira.

Major-cirurgia°, Itaymundo Lamaiguero
1 tEz.

6° regimento de emanaria
Estado maior — Capitão cirurgião, José

Paes.
4° esquadrão— Alferes Antenor Soares Pe-

reira.

4° brigada de eavallaria	 ,4

Estado-maior —Capitão ajudante do urdem
Ilra Mio Saare; Pereira.

Major-cirurgião, 'Limito Arfou% Guerreiro,

70 regimento de em aliaria
2* esquadrão — Capitão, Atuane:0 do 011•

veira Penteado Filho.

8' regimento de emanaria
Estado-maior — Tenctile-coronel comman4

dant°, Pedro Jacome de Araujo.
Departamento do Alto Jurai&
1" regimento de cava liaria

1" esquadrão— Tenente, João de Aguiar.
20 regimento de artilharia de campaithw
Estado-maior — Tenente-coronel ~man-

dardo, Octav:o Oliva,

Silt
1* bateria — Capitão, Francisco Pereira da.

a.
24 bateria — Capitão, Manuel Péres.

ESTADO Do RIO, GRANDE DO NORTE

Comarca da Capital
3° batalhão do infantaria

2' companhia — Capitão. Ar:slutcles Custa,

Ministerio da Viação e 1'.

1: "' Obras Publicas .1'01
Por decreto de 21 do corrente. foi nomeado

o engenheira fiscal de 1° classe da Inspectoria
Federal das Estradas João It mesta de Al-
meida para exercer, eu' numinksão, o cargo
de its-peelor da losperloria de Esgotos desta
Capital, no, termos do: arts. O' e 10 do rego-
lainPnLo a pprovado pelo decreto n. 11.5113,de
28 de abril do 1913, com o ., vencimentos que
lhe competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO
Miuisterio da Justiça e Ne-gocios

Interiores	 tt4''
Expediente de 1.9 de de Julho da 1916

DIRECTOR/.t DA JUSTIÇA

Transtuittiram-so para os fins conveni-
entes

Ao jit'z da I° Pretoria Civel do District°
Federal o extracto do jornal de bordo do
paquete hollandez Frigia, contendo a cerji- '
dão do ohne de Manoel de Freitas, domi-
cil i ado nesta Capital;

Ao presidente do Estado de S. Paulo o ex-
I.racto do jornal do bordo do paquete ;
dez Frisia, contendo a certidão de °bile de
Alanoel Martinez, doiMciliado no mesmo Em •

'Lado.

repediente do director geral
Foi cletulvido ao 2" supplente do substituto

do juiz federal no mumeipio de IguassQ,
na SCCÇãO de S. Paulo, seu requerimento so-
licitando exoneração, afim de sor cocou*
tida a firma por taba ião.

—Remei teraru.se para os fins cortvenientei:
Ao cominandante da Brigada Policial a por-

taria concedendo licença ao 3° ergento Nitri
clyiles Gumes Pinheiro ;
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wilio de 1918

A03 juizes federaos nas sceçfics :
Do Piauhy doas decretos, de 12 deste mez,

nomeando o I° maipplente do juiz substituto
e o ajudante do procurador da Itopublies
skle da ?veeiro e no munic'itio dr Ata trame;

De Pernambuco e decreto, do izual data,
no imitado o bacharel Antonio Vicente Pe-
reira de Andrade para o togar de jilif. Subd.
tatO lia	 ;

De Se 'gine 8 derrote s , da mesma data, no-
meando suppleires do jiii substitili0 nos mu-
nicipins de Aratiajn, Itabayana, Itabayaninba
• SaiiM Amara:

I hi Miii as Bernes tres decretos, de igual data,
nomeando os suplentes do juiz substituto no
montei ia de S. 1;311C2M	 STIM:Cally

De S. Paulo qualeo da mesma
data. maneando suppleitals do juiz subs;iLid.0
1104 municipios de Inbira e Piracicaba.

Dia 20
At/farina- ao o co mandante cuperior in'e-

Tino da Guarda Nacional no Estado do !lio
Brande do Sul a rmierder guia de Muda nca
para a coma te'. do Poatio Alegre ao aBeres
Julio Alem:astro, (lu esmualrao do 7 re-
gimento de eavallaria da comarca de Dig..;
ro referalu Estado.

— Dcelarou-se ao comtnandan t e de D.t i rr. tia
Policial, ein referenc i a ao oficio n. 210. de
22 de junho ultimo, tine, não cogitando o
actual regulamento da s ali lado, ror qual-
quer prazo, dos con c ursos para premiei/ir:dl ito
do; lortare,; de mcdieo, na podem as
cações Vigorar por does mu los, a e tz emulo dr)
tine se dá na Directoria Geral do Sande Pu-
blica, em cujo regulamento está o ra so pre-
isto, pelo ti,-to de ocorrerem frequente-

temente sagas, o que jus: Bica a medida
atloptsida.

— Transmittiram-se para 04 fins conve-
nientes:

Ao juiz da 1' Paeloria Civel do Distaicio
Federal e.Spia tio 'ermo de, na : c:incuto, lia Edita

Conschrlo Brasileiro Cm Bra ga, Parti:Er:ti,
relativo á raeonr /ilha fies braziiniaes
Manoel Jos: Fernandes e Alzira Dias Per-
nandes:

Ao presidente do E-ia•lo do Ceará etSpil do
termo de 01Mo, Ia' rado a bardo do paylote
nacional io, relith o ao memor.!~ thimea.t,
filho de Franci sco Gomes e Ilesa Pierre de
Souza.

Ifrquerimentei despnehadds
Alhaydc [irdes (orrAa.— jumerido,
Alfredo da Silveira Dantas.— Deferido, na

conforindatin do avi.to dirigido ao comman-
da me da Brigada Policial.

Antonio Soares Ilainos.— Indeferido.
--

Expediente do dia 17 de Julho de 191 3
DMECTORIA DE ronammeang

Sol ic i taram se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagmentos no Thai:ouro Nacional

De 2014 do aluguel relativo ao 'noz de junho
Burlo do iiredio GreOpado polo Juizo daí" Pre-
teria Civel	 2.52%);

De 3%," a Antonio lo;é da Cunha Lima Bra-
ga, pe'o asse o da casa em que funceiona o
Juizo Federal na Seredo do fio de Janeiro,
durante o; metes do maio e junho de.to armo
(avi-ro n, -2.32s;;

De 1:000fi, da ajuda de custo que, lua 2,a ses-
são da 9' legislatura do Congresso Nacional,
compete ao dopuiado federal José Antonio
Alaria da Cunha Lima tas iso ii. 2.52o).

— Foram trausinitildas ao alludido minis-
toai() :

Acompanhada da fé do ofilem, a cop . : do
decreto de 12 de julho corrente, pelo qual foi
reformado, com os vencimentos a que tiver
direito, o tenente-coronel graduado do Corpo
de Bombeirra Vieonte de Paula Vieira (aviso
▪ 22,;30);

Acompanhada da acta de inspecção de sande
e da certidão , de assentamentos, a cópia do
dmtr. lo de 12 de julho earrente, ido qual f i
refedn iail0 e,i, nu O saldo pá' intri g 't) I) rabo do
esquadra da	 Pclatial João A inani o de
Oliveira aviso n. 2.531 ):

Acowai t ha la 1 lo :tient co; da:imantes, a
eluda co dec erto de 12 do Mim corrento, pelo
qual fir reformado, el.11 dons teceu: do

aoldo, O ra / O de i's•plailra
Policial remito coda; Chaz ts (as is° n. 2.:;32);

Acompanh ida tio ¡delirei); documentes, a
rep a do deo asn de 12 do julho corrente, pelo
qual foi reforma lo, com o toldo por inteiro,
o ar.‘perada da 'triz ida Policial Manoel Go-
me, da Silva S-i g lado ta;	 n.

Acompanhad;t . de idetrix-04 ili—Jinento : , a
e-Mia do d, ereto do 12 de jullu corrente,
pea qual fui reioranile, Mi O -o ! ,:o	 in-
fe:ro, o sellado da Petiz t Ia Policial José Sa-
baia dos Santos Cat To ri.

Dia IS
Sol e:taram-a) ao Mini- ferio da Eisend t :
Os ;atm li es ' .e.,olient...is no Thcsouro Na-

cional
De W, de fornecim ento; fciMs á Di-

rectoria Geral de Saud() l'imbl i'a para o Ser-
iço de Terra, ela janho !indo .av.Sy.) numero

;
no 12111, de 2.1Z e lia r i leeirC ia consumi-

do; ;30 ed He o da secretária d.; r.i.1110 ti''
I1111/1	 mu Brilho lindo tas i- o n. 2.513);

A em/ traga no Ttii ou o N.P • i,amal ti	 quan-
ti,;: :

23P003s, :to theaom -o da Ma - e:ui:lado
do EM de Jantiact,	 Jo,l A. Paes Leme,
corre	 to á 2' mio t da, ill iaeurau co11-
et.t! da áluella itantuia,ão .at	 n. 2.:t10);

Ia) 2:0ti t13 ;:o dir.:cie.' tia Celen'a Ci;rrcecin-
nal de Pai, fios, Dz. Manoel Cirneiro da
Eintha la;lif o, rira OVarrer ao pagalliClite
da folha, rei,: it a ao me: de j 11H10 Indo, Co

sttlial"eiato da litC .,:ra trÁenia, pres.
Linda agr tále ri:E:C r :Caiaria	 uppOrtu-
iiieneliM, do cler ,:ego	 re:e..:(1.1 iluantia
(a\	 il.

— Cligen'gáro dg ; Obrai; a
„de. ne	 a iimuic	 renl os re-

pare .: de mie iltraSsit tin as dcpendecrias
grimpada,: pela arrhiN0 da serrotaria de Es-
tado deste zninia.crio 'as i so n.

Expedienta de 2,0 da Jon° de 1918'

00 E.„Tori m (.C.RAL	 SALDE PIELICA

Ite-pondenos; ao Sr. director de Contabili-
d ide tle- t e nitnsterio o °dica) ii. 2.478, do 12
do co:itrite MOA

— S'llei:arant-se pcot iditneiaS:
Ao Sr. diiiccior geral de Fazenda da Prefei-

tura do Distra-0 Federal, lio .cntido do ser
informada csta directoria gerai do nOille do
prepriMirio do pri-g lie ii rua da Lapa ci. 2';;

Ao Sr. dirs.or do ttliras o Viaelo da Pra-
foi, ora do Di ste e o Feceral, no ;emitiu de
se teta embargadas as obras q,,e estio sendo
feitas no terreno á rtia 5.1.11i/	 n.
em desaccôrdo com o regulamento sigma°
dc:ata directoria.

— Reim teU eram-se:
Ao Sr. (Lie, cor g .sral de Coniabilidade deste

mensterio, o sate, Cm duplicata. na limito:-
landa de IS, (aliado pela iiiiiperLY • i g do Sue-
s ico de Propilo laxia gim deion do acampa-

a demonstrai:rio da 3 despczas de mo:a-
pto paganleleo daipaála in speecoria, durante
o I" sernestle do eocroide oxeccieio;

Ao Sr. l i r. 2-' ¡e o cegue-
calicnto sol, o ri. 2.109, dos idaniente infor-
mado, em que o Sr. Manoel Gomes Tinoco,
pede sustar mialquer onitS Ou Multa referen-
te aos preitos de mis. 32 o al da rua do Pro-
posito;

Ao Sr. director da Estrada do Ferro Coa
trai do Brazil, os laudos de inspecção de sa-
nde de (lavo Aditar Coelho da Silva, Aveli-
no Antonio, Achille; Sido o Archimodes dos
Santos Rodrigues:

Ao Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
deral, o de João Maria de Loureiro Tava-
res.

Requerimentos despachados
Dia 20 de julho de 1918

1° districto:
A. M. Bastos (2.68).— Certifique-se.
Lino Emitas (2.1111).— Certifique-se.
L imo Freitas (2.7112).— Cerlifique-se.

ilistaácio:
Damingos Sanches (2.752).— Certifique -se.

4' distr eto:
Manoel Gomes Tinotm (2.4.09).— Deferido.

dist/ricto:
Alfredo do Moraes (2.T0-3).-- A multa seri

mimada si a intimação for cumprida no prazo
de 30 dias.

José Machado Hoctrigncs da Bocha (2.675).
— A multa será lides aia si a intimação for
cumprida no prazo do i:; dias.

Itenedieto de Souza Vargas (2.669).— Con-
ceda o prazo improrogavel do 60 dias.

Cuslodo Gomes da Fonseca (2.657). — A
multa será relevada si a intimação for cum-
prida no prazo da lu dias.

José Vodu/lato de Menezes (2.649). — A
multa será relevada si a intimação for cum-
prida inaisralmente no prazo de 30 dias.

Antonio Ltd: Te vexa (1.611).—A multa
será relevada si a; paredes do banheiro
forem impermeabit zada; no prazo de 15 dias.

I ta Lha	 Luiz lisstes. (2.614),— Deferido.
José de Castre Magalhaes 2.557).—Deferido.
Alexandre Santiago (2.t1,6).—A multa será

reletada si o fechamento do barracão for ell'e-•
canado no prazo de	 dias,

ti" diNtrielo:
Joio Albino de Castro (2.51).—Cortilique-se.
A. Moreira iSt Comp m2.758).—Cortitique-se.
J. Pinto Ribeiro (2.704).—Certitique-se.

O' d.stricto:
Eduardo Thomé de Abrantes (2.:83).—Cer-

tifique-se.
seet:ao de expediente;
Alberto Augusto da Silva Braga (2.820).—

Compareça a esta directoria.
.103t5 Fogliati Sz Comp. (2.304).—Conipareçam

a esta directoria.
Navegaçto

José Alegas Vaz (137).—Deferido.
Seeção libarei ;cendra

Nanctie Lily.— Deferido.
Aprigio It. Paulo Araujo Filho.— Deferido.
Luiz Augusto Carvalbo.—Deferido.
Joté Augusto Pereira Carvalho.— Compa-

reça a esta dire 'Lona.

Policia da Distriato Federal

Por actos de 21 do corrente foram transfe-
rido; os escreventes Carlos Rareei/os Leal, do.
1 1 para o 8", e deste para aquelle Raul do
Br.to Chaves.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimentos despachados

Dia :20 de julho de 1916

Requerimento am.o:cintado em 20 de junho
de 1216, em favor do In. Norberto Normano
Horta.— O Bovecno Brazilturn, logo que teve
conhecimento da detenção do Sr. Dr. Nor.
horto Normano Borla, agiu no sentido do Pro-



Sanado 22
	

DTARTO OFFICIAL	 Julho cie IfliR 8299

curar a sua liberdade, mas nada poude con-
seguir até hoje, por falta de documentos coto-
probatorios da sua nacionalidade. Cabo, pois,
ao requerente prosar com documentos legara
-1°, o logar do nascimento do Dr. Horta
por que academia se formou e, finalmente,
em que se campava e onde, reodia.

Rio, 20 de julho de DIG.-Dantas.

Ministerio da Fazenda
Por tijolos de W do corrente:
Foram nomeado;:
Renato Lopes e Moacyr Buem respectiva-

mente, enlodar e escrivão da eallee.oria das
rendas federaes em 51usambinho, Estado de
Moas Geraes.

Foi exonerai() Renato Lacerda, do legar de
esrvisão da meama collectaaa, vim ter sido
nono:ido conectar.

• Por outro de 11 do coerente:
Foi imolado Victor Sloneel, escrivão da

collectoria lias rondas federacs em S. Ma-
Cieus. Estaio do Paraná.

l'oe porcaria da mesma data foram conce-
didos :p i5 mozes de licença, em prorogaeão,
oo admite deador das capataz:as da All'amiloga
tile S. Fiap lei po, Estado de Santa 1:1:Intensa,
Cito. ti o Vin.;• ibse da Cota, para tratamonto
de saude cole lào convier.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Reotterimemos despachados

Polo Se. m iiiçtro :
Lia Moreira, ex-agente do Correio em Idas

noa 's, Mmas GOMOS, pedido levantamento
de eautel.-Ibrija .se á Deter:16a Fiscal.

.1, -*, fo l io, ria Grstro, a' Onicial, addido, do
NIonsterto da Agricultura, industrla e Coro-
merie.o, pe dolo lhe seja prinuiltino roscam er-
s e nu ronco NO do st ganida eniranc:a, a roa-
Lvar•se na Thesouro.- Não tem togar o que
reimer.

C.ocréa Cutroartlet, pedindo ad-
mi 1111111'enSa NaCIOTI : ii ou l'OadDi q a0 na
AL.in Itga do Rio de Janeiro.- liele,:erido.

F . II. v1/4, Como., pr,i1 rido pagamento
riC in:0 !O.S 1, do ditreranca de cambio apu-
rad i em ira Ne:amena de i 7.012-7-11.--i i iri-
jarn -ti rio Mi:es teia° da Marinha, de aceórdo
COM O parece:.

EXPEDtt ,in D3 Sr.	 ;MO
Dia 21 de jalho de 1916

Sr. ministro da Guerra
N. 140.-Iles t ituindo o processo que acom-

panhou sosso as iso n. 125, do 31 de janeiro
do cocreate anno, referente ao montepio in-
stituído po. Ti burcio Va leria no do Nascimento,
q ua foi contra-mostro tio Arsenal do Guerra
do Rio do Janeiro, a-a qual concorrem a viuva
D. Felicidade Perpetua do Amparo Nasci-
mento, com quem Má se caçara eus se-
gundas nivelas, e D. Landelina Francisca do
Nascimento, filha do primeiro matrimonio,
peço vertia para renovar a declaração feita no
meu as 193 II. 196, do 30 de outubro ao anuo
pa-sado, de que não Ode sor acedia a justi-
ficação de fls. 2 a 10. As testemunhas que de-
puxaram anirmam, nesse documento, que,
além da filha do nome Latira, actuahnouto
casada e residindo eia companhia do sua núe,
não deixou o contribumte outros filhos quer
legitimos ou naturaes legitimados; entretanto
do processo consta a habilitação de D. Laudo.
lina F. do Nascimento, filha do primeiro ma-
trhnonio e ein favor de quem a Directoria de
Contabilidade desse ministerio já expediu o res-

pertivo titulo. Trata-se, pois, de um documento
qne falseia a verdade cru um de seus itell¢ e
que, julgado em conjtmeto, come é, não pôde
produzir enfeito em relação aos outros ;iene.

Reitero-vos os meus proles:os de elevada
estema e caos:Iteração.

N. 130 -Para que este ruiu:siriri° possa
prestar ao Tribunal de Contas os e sclareci-
mentos pedidos no oficio n. 09, de 26 de ja-
neiro ultimo, relativos á revers-in de nuoye.
pio e meio soldo que compete a D. D. ddelina
de Oliveira Albuquerque, Elmira Oliveira da
Silva Cosia e Maria Leocadia de Olheira, fi-
lhas casadas do capitão retornado e major
graduado do Exercito, João Capidrano de Oli-
veira, visto haver a dava de z-se, &fida" D
Umbelina Pereira Mendes do oliveira con-
traindo segundas noticia% rogo vos digiteis
de informar a que milicia pertence o tenente-
coronel Francisco Galdino Duarte com quem
se caicra agnella

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e emisidcraeão.

N. 131-Para que possa este numiiserio ris-
sob e: sobre o paramento do sol lado teeelv,
flavo:uh M moei do Jesus, da quantia do
r...iStb,0, proveniente do acere:cimo de 10 04
sobre o respectivo saldo, correvendente ao
perio,lo de 7 de abril de 1913 a 31 de demi-
ti:o do anuo seguinte, de conformbiade rem
vosto aviso ii. 63e, de 24 do met lindo, rogo
vos thgneis providenciar no seu' ido de ser
ali cio ao incluso processo do div:das de
exercidos lindos. o que doo or:gein á expedi-
ção do titulo de (14. 3 do nrseno proussa.

Rede:o-vos os meus protestos de elevada
estima e considertção.

N. [52 - Devoiverido-vos o processo coca-
niiiihad0 Como vosso aviso ri. 559, de 30 do
ma o ult mo, concernente á habilitação de
Eeelvdes e Judith, neto; do filia& emociona-
rio do A r;enal de Goecra do Rio de Jane.ro,
Pedro Vie:oe To YD:, ao montepio deixado pe-
lo mosmo moiribuinto, rogo %O digneis de
proviriam ar afim de que sejam 5.11i ;feitas as
e ,1/4 igencia; roas:ante. do parecer da (Imoto-
ria da Despeza Publica de fls. 107 v. a 110 v,
do mesmo processo.

Heitero-s os os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Negovios lute-
r:ores:

N. 87-Tendo sido pagos peld Thesouro Na-
&anal os vencimentos de 200$, corre sponden-
tes ao mev do jancivo deste anuo, a cada um
dos ftmccionarios da Seerelar:a do Conselho
Suporia,' do Ensino, Fornando Hoffmann, ama-
necine e Ernani Nunes F.gueira, porteiro-con-
tinuo, tenho a honra de declarar-vos que não
podem ficar sem applieação os crod.tos con-
s.griados na verba 22 do art. 20 da lei nume-
ro 3.089, de 9 do janeiro findo e distribuidas
ao Tbesouro pelo aviso desse ministerio nu-
mero 133, de 10 do referido mez de janeiro,
deixando, por isso, desci- attendido o pedido
constante de vosso aviso n. 500, de 5 do moi
seguinte.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima c consideração.

N. 86-Tendo o Tribunal de Contas, de
accórdo com a solicitarão constante do vosso
aviso n. 1 907, de 25 de maio ultimo, ardo-
nado o registro da distribuição das quantias
de 12:0426300 e 1:9003, votadas do menos,
respectivamente nas verbas na. IS e 21 do
orçamento deste minister.o para o exoreeio
de 1913, peço vos dignes informar de qiie
verba e consignação devem ser retiradas as
alludidas importancias.

fie tero-vos os meus protestos de clorada es-
tima e consideração.

- Sr. ministro da Marinha:
N. 149-Tenha a honra de devolver o inclu-

so processo de divida de exercido findo, da
quantia de 4:493$, de que é credor Henrique

Dia, de Moraes, por fornecimentos feitos no
exercido de 1913, e conta desse ministerio, e
de mia trata o vosso aviso n. 094, de 18 de
fovereiro ultimo. ped ndo vos digneis provi- .
denciar para que seja satisfe ta a exigencia
constante do pi moer de n5. 14 da Directoria
da Dospeza Pulniea.

fledero-vos es meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

-Sr. ministro da Vioçao o Obras Pu-
blicas:

N. r00-Transmittindo-vos q procosso CDU-
minha , lo com o oftieMii, 108, de 20 de maio
ultimo, da Delegacia Fiscal do Thesouro no
Estado do Pará, relativo ao requerimento
em que a Tho A mazon Itiver $leam Nas' igation
Compaoy Limited pede recon.sidera-
cão do acto deste luinisterio que negou con-
firmacão da isenção de direita; de mercado-
r:as pela mesma rorfipa Mia iMporla:las
1013, rogo vos digneis provideuelar afim
de que sobre o a :amando teia DM ida a Inspe-
ctora Federal de Viação %vitima e Fluvial.

Reiteross os os bicos protestos de elevada
es'ima e considt

N. 197-•I1estiMinde os inclusas processos
que an ui:apanharant os vossos avisos de 13 de
ou talco da 1914, li s. 1.216 c 1.2 l7, e refe-
reines á s dividas do; exercieios de 1011 o
1911, lia imporlincia total de 733150, prove-
niente de descontos intim idamente feitos para
o montepio sobro a gratdicação add ritmai do
1" olficial da Diree:oria Geral dos Correios,
Aviltar de Souza liarbosa, rogo NOS difille13
providenciar para que seja alteiviida a circu-
lar deste miniderio a. 23, de 7 de azosio tio

19103eiReitero-vos Os meu, protestos de elevada
estima econsideração.

N. 298-Rogo Nos digneis providenciar para
que seja comprida a circular deste ministerio
o. 23, de 7 de agosto de 190a, com reiaçao
ao, inclusos processos de dividas de e.orci- •
cios findos, na importancia total do 2305280,
os quaes acompanharam os vossos avisos nu-
meros 1.318, 1.529, 1.530 e i.331, do 19 de
dezembro de 1914, e são prosenientes dos des-
coidas feitos iodes ilumino a til ido de contei-
hdicão para o montepio civil, sobre a gratifi-
carão addicional do chefe de sovelo da Dire-
ctoria Geral dos Correios, José ! bei ‘. °to Gui-
marães Guarany, tios atinos do 1909, 1010,
1911 e 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 209 - Transmittindo-vos o processo en-
caminhado a esto ministerio com o 'officio

131, de 16 de maio ultimo, da Prefeitura
do District() Federal, relativo ao aforamento
do terreno de marinhas sito á praia da
beira n. O, co: Paquetá, reaucrido por Hum-
berto Carvalho, rogo vos digneis de cmittic
parecer a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e conçideração.

N. 300 - Restituindo-vos o incluso processo
de divida do exercidos lindos da quantia do
411$, de que é credor o Correio da Manhã por
publicai:aos feitas no aniso de 1909, á conta
desse ministerio, processo que foi encami-
nhado com o vosso aviso n. 2.180, do 8 do
junho Minou, togo vos digneis providenciar
no sentido do ser satisfeita a oxigencia con-
stante do parecer da Directoria da Despeza,
Publica, á lis. 28 v., do mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
est usa e mis:doem:ao.

N. 301 - Tenho a honra de restituir-vos 09
incluso; processos que enviastes com os avisos
ns. 1.547, 1.543, 1.549 e L530, do 31 de do-
~limo de 1914, o que se referem ás dividas
do ~Ceie iCki findos, da quantia totaldo
1353690, de que é credor o 2" oficial da Dire-
ctoria Geral dos Correios, Carlos Fernandes
da Fonseca Costa, a titulo de restituição dç
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destiontos•foitos para montepio sobre a sua
graliticaeão add dona! IlOs Rimos de 1909,
151I0, 1911 o 1912, para que soa dignei; tiro-

. Ve..e1Re sobre o comprimem» da /imitar
deste ui n'sterio n. 23, de 7 de agosto de toma

ILILero-vos at meus protestos de dosada
• citinta e consideração.

N. 3.2. —Communicando que por despacho
de 16 do moa findo resolvi aidoázar o pa ga-
amolo ao machinista de 44 classb di Estaada
de Ferro Central do Joaa Leonardo, a
t6ni il ia de 26g032, proseniente da gratifica-
ção addicional a que fez • ás no. mezes de
abril a dezembro de 1911, de areordo com o
processo de divida de exereicio‘ lindos que
acompanhou vosso as iso ii. 166. de 21 de ja-

' tieiro de 1913 rogo Nos digneis pis os idenciar
• para que Coja annotada na fidha de pagamen-

to do referido maeltinista a liquidação da-
°tirita divida.

Beitero-vos o; meus protestos do °lesada ca-
nina o consideração.

—Sr. lir. juiz da C Vara Uivei do District°
Federal

N. 96— Havendo Tele:naco Onari requeri-
do a entrega das cinco a polires a que tem di-
reito em vit• iude de decisão do Tribunal Arbi-
trai Drazileiro Bolisiano, n tenda esse juizo
solicitado venia para proceder á penhora das
mesmas apolices, em carta preeatoria de 16
de julho de 1913, expedida a E:queria/mito
de Jose Joaquim de Andrade Faceiro, o que
deixou de ser cumprida tior falta de funnali-
dadea, conforme sia: foi eommunirado em uni-
cio sob n. 216, de 28(10 novembro de 19L.
rogo vos digneis informar a &Ao /Min guá) si
subsistem os motivos que determinaram a ex-

ção do alludido precatoria,
—Sr. presidente da Associação Commerrial

do Mo de Janeiro:
N. 95—Em reposta ao vosso orneio o. 1.47'8,

do 27 de março ultimo, eni que recta:imos
contra a classificação dada pela ida:Mega aos
tecidos bordados, communico-vos que, do ao-
cárdo com as dai: psit:tas da tarifa em %Igor,
não páde ser attendida a reclamação.

— Sr. diroeior da .Suriétá te:mar:Ihs ruo
Provence, os. 51 e iiO, Paris

N. 23 —Satisfazendo o pedhlo constamo do
vossa carta de 9 de maio :toxina) lindo, re-
nietto-vos a. inclusa cópia do atido deste mi-
nisteaio ii. 27. de 12 de agosto du anuo pas-
sado, com o qual vos foram transmittidos
1.346 coupons do emprestimo do 1o0S e 190a,
liara a eonsatcção da Estrada de Ferro Im-
pura a Corumbá, bem cotou as listas doa
al4SSITIOS150111)0113.

Egaalnieldo vos transmitiu, por cópia, a
carta da Sueeursal, em Genebra, do llanque
do Paris a: des Pass nas, de c; de junho da-
(melte anuo.

ESPEDIENTE Di 50. DEREETOR

Pia 21 de julho de WH;
Sr. inspector da Alfandega do Riu de Ja-

neiro :
N. 614 —Cannumico .vost, para 03 fins con-

venho:le s , que o Sr. ministro, por desisticho
• de 15 do corrente, resolveu não haver que

?aferir no requerimento encaminhado com o
Nissao oficio il. 370, de 10 do marco ultimo, e
em que os ajudantes do fiel de aniagem desaa
Atrai:dera. addidos; A rtlim• Luiz [cheira
Csnipas, João Ferreira »urges e outros soli-
eino ti expedição do Lautos do nonicação.

Lgr. Inspector da Alfandega do llio de da-

N. 616 — Communico-vos, para 03 /1113 EDIL-
lenieiite a , que, :atendendo ao que solicitou u

• afinisterio da Juçtiça e Negocio:: Interiores,
ela as iso n. 72+, de 30 do /noz lindo, o Sr.
ftiinistro ros.ols eu, por acto do 17 do corrente
aátorizar u dosoacho, livro de direitos, nessa

Alfandega, de um solome com a marca dOUS
irl.:imotos P. M., h irto no vapor Araavaya,
o qual conláni dons rologios destinados ao
Laborai orlo da Faculdade de Medicina desta
tapir, il.

N. 617 — Comaninicoo os, para os fins roo-
lenientes, que, altendendo ao que SOlieidal
RIlidsler o da Marinha cai as isu o. 2.431, de
4, o Se. n/ : lastro resolveu autorizar. por acto
de 17 do corrente, o de9n1(110 lis re th • dit•ellos
aduaneiros, outro s imposios e independente-
mude de apresentação doi dutanlield0a de
embarque. do 91 pacotes contendo eamicetas,
ceronlas e meias de lã, mie /urdia de 111101104
Aires no 5 apor •a•dion para aquelle
/Crio e que se acham lia secção de rolOs Pua-
tilar dt-s-3 alca relega.

N. 618 — Cannolinieo-Sas, para os devidos
elleire, nau o Sr. ministro, por despacho de
1:: do corrente, resoben indeferir o reque-
rimento que arompanhon o V03-0 dincio nu-
nuto 1.0ü8, de 30 de junho ultimo, e em que
José Cole:Sua° NIonucrat pediu que
Concedida a Sna do 8 ,17,, atlawlorein, de que
trata o art. 24, afinca 11, da lei 11. 2.52a, do
31 de dezembro de 1911. resigorada pelo
art. 3" da vigente lei da /Medd, lera o ma:c-
riai constante da nota n. 3.801, de junho
deste aliou, por isso «pie o material despa-
chado — tio do cobro iuú -- tem a sua chis-
fitarão no art. 688 da Tarifa. classe 23'. que
não im acha camprehendido no dispositivo
lie orado.

N. 619 — Elas endo o Ministerio das Rel i-
ções E stiei-lures inda gai° em as Po mi. 22, de
30 de maio ultimo, qual a legiSlaçáo cii, s Igor
relatkanieule á illimelação de especialidades
pharinareuticas c quaes os /fit •citos adaalle11103
a que estão sujeitas as mesmas classes do
mercadorias, peço vos digneis de predar os
nacos-avios esclarecimentos a respeito.

— director geral tio Contabilidade do
Mini:teci,/ da Agricultura, lndustria e Com-
men-há

219 — Communito-vos, para os fins coo-
% enientes. que, de aed/1110 Coai o despacho do
Sr, minhiro, de 7 du corrente, sobro o offieo
ii. .127, de 2 do mei lindo, que dirigiates Di-
r.:a-ioda da boapeza Publica, fui a Delegada
rascai do Theaanro Nacional nu Ceará auto-
rizada a receber as contribuições para o mon-
tepio eis U do ex-dirertur da Escola de Apren-
dizes A rtifices daquilo Estado, Ilermenegildu
de brito Virtuosa, a partir de setembro

de±Sil ia-.. inspector da Caixa de Antoi•tizaçao:
N. 80 — Caturounieo-vos, para os fins cole-

Senientes, que o Sr. mit:latria por despacho
de l do corrente, autorizou a entrega do 10
medico, da dis hitt publica da União, unifor-
mizadas ns..421. .133 a 42e.156 e 124.195 a
421.200. do valor de 1:000a', cada uma, de
"propriedado de Plinto nosalioorranklin e ene

arbalain neld ia das na -Mo ldira ria Geral
do Thesonro Na ro tal, cru gana mi./ da reSp011-
Sa 1E11 P la ha da João Pires Branco, 110 ca rdi
de esorivão da Collectorla Federal de Vas-
souras.

—Sr. director	 m prensagorai da (ai 	 Nacional:
N. 93 — Do amanha com o despacho do

Sr. ministro, de 13 do corrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido de serem fornecidos,
com- urgeneia, a esta directoria, os art'c,os
constantes da t•elação que a esto acom-
panha.

N. 04 — D11 atriga° com o despacho do Sr.
mini s tro, de 14 do corrente, peço-s o provi-
dencies to) sentido de serem impressos nesse
estatidec'Enento ia 1 exemplares do titulo de
nomeação,	 mdo accUrdo co o modelo junto.

N. 95— Cummunico-s os, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendeudo ao
que solicitou a Sociedade Nacional do Agri-
cultm•a, 110 OMS n. 36442, do 13 do coa-
rente, resolveu, por acto da mesma data

autorizar a impressão gratuita nessa reparti-
cão do mil exemplai-o; de cada uma das con-
ferencias realizadas na 1 4 conferencia algo-
doeira pelos Drs. William Wilson Coelho do
Souza e Gosta se I r tlia e que foram pula:-
cada. no (loteio Officio/ de 9 de junho ultimo.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do	 :

N. 172—De areie/do com o despacho do Sr.
Ifiluislit, de 13 do corrente, lieço .vos pros
delicieis no sentido de ser concedida uma
passagem de ida e volta, em 1 4 classe, entre
titia Capital e liajuhá, ao fiscal de seguras,
Dr. AI tton'o Vidor Moreira Brandão. que vau
ela serviço da Inspretoria de Seguras.

N. 173 — Do accárdo com o despacho
Sr. ministro, de 15 do corrente. peço-‘03 VO-
S idelleidS 110 sentido de serem concedidas
passagens, em 1 4 classe, entro esta capital e
Ilefio Horizonte, ao 3^ cscripturario ta Dele-
gada do Pará, Helvidio Silva, que vae ser-
vir ;oblato na do Minas Geraes e ás pessoa; do
sua familia cujos nomes constam da falação
junta, e, em 24 classe, a uma creda, belo as-
sim transporto da respectis a bagagem.

— Sr. delegado listai no Ceará:
N. 78—Deetar0404 que o Sr. lain . 541 .0, de

posse do oficie n. h2', de 2 do junho lindo,
da Directoria Geral de Contabilidado do Mi-
instado da Agricultura, industrio e Commer-
eio, dirigido á da Desova Publica, resolsen,
por despacho de 7 do corrente, autorizar es-
sa delegacia a receber as contribuições mon-
sues, na razão de 1 tSill, que a partir de se-
tembro de 1914, fo: permittido continuar a
fazer para o montepio civil ao director da Es-
cola de Aprendizes Artificias desse Estado,
llormonegidu de tirito Firmeza, nas termos LIO
art. 19, do regulamento que baixou com o de-
creto n 912 A, doa! de outubro de 1890.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de julho de 19l1;
Se. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 52—tara cv nprimento do despacho exa-

rado a fs. 77 cisto. remetto-sos o procesao
que acompanhou o oficio dessa delegacia na-
moro 109, de :ui do outubro do 1915.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca tharina;
N. 12—A fim de serem entregues ao inspeel ar

fi,eal du imposto de CODSUI110 nesse Estado,
comei to-s oa as relações de fls. 5 a O.

— Sr. delegado fiscal ruir S. Paulo:
IN. 122—Athil do ser informado, reinei te-

Vis o proceap de recurso que acompanhou o
vosso oficio ii. 331 de 1 de junho proximo
passado.

N. 6 —O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional montando ao Sr. cot-
lactar das emolis federaes de Santa Maria
alagialenn o S. sebastião do Alto que com
aidecedencia faça os pedidos do soltos nacos-
sanes a essa conectaria.

Directoria da Despeza Publica
Maça rina papeit venni/idos co Tribunal

de Contas
Pia 20 de julho de 19113

°Meio ia 2.303.
Exercidos findos — Alberto de Curau

Aguiar, 231S317.
Oficio mi. 2.301:
Exerci/tios findo;	 ()Jerico Ptodrigue4 de

Albuquerque, 2:3e7Stibe.
Officio n. 2.395:
ESC/tidos lind(1>--D. Olivia dos Santos Leia

te, silva de Julio Ferreira Leite, 36000.
flflicio n. 2.306:
Exercidos findos—Nicola Sarja, 4$417„
Oficio ii. 2.398:
Aposentadoria — Manoel liostilici GoncalveSi

Pinheiro.

1.
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Recebedoria do District° Federal
Reganharmos '1cup:ciladas

Dia 20 de julho de 13Ia
Manoel de tilive'ra.— Trans ira-se.
Maneei fellaelE.I. 1.0.41.— Wein.
José Vau • eno.— Meio.
Mamilo leas Ar ibaila.--blem.
Joit•onit Pedro Couto Pereira.-1 lein.
C ireis Catite—hlern.
Clara Maria !mono,. Paiva.—blent.
Joii (to itil Cãe1110 0• Coirip.-0111eie-Se 110 SC

11111) do paitrer.
Ailtemiu Gotiealves Canalha. —

para 1017 o aliar loeatixo do preilio. Quento
ao torrente everve-ia, 1410 ser aLlelleli,10,
rior ter iii.To 1.0ra . lo prazo legal.

Do sa Cantina Augusta. — Peoceda-se na
fôrma do patroa

Mariama II trroso Silveira. —Junte o titulo
de proprieilaile.

Mag	 X'ivente.—Jutitando a patente
de reero, transfira-se.

João Manoel Itodrignes dos Beis.— Proceda-
se na fernia do pareci.

Judia Pedroso de Lion.—De-se a baixa, na
(Ornei do parecer.

Antonio P.arnei eo Rocha.— Pateie o debito.
Auto-em Doar gales MagalhaeS.—Satisfaça as

eXigMitia‘.. kl° parecer.
Antonio Loureiro.—blem.
Aliene Fel ina odes.—Reialide o riello do do-

eu/nado de lis. 3.
João Baptista Estmes.— Feita a inseripção

proposta, tratt eira-se.
Fernando Antonio Silva.— Satisfaça as exi-

gem:ias do parreer.
Antonio Medeiros Passa to.— Transfira-ao.

Imponho a mul:a de -20$, nos termos do art, al
do derreti) TI. 11.52l, de 10 v:e março do
101a.

Gabriel Chincho.-- no' auto o sena da pe-
beto.

Maria Encarnação Gil.— Satisfaça a exigen-
ria do parecer.

Manoel Felippe Cama.—Faça-se a correcção
propo .,La e, painle O debito.

Joaquim Cardid.0	 Pevreda-se
na «Irma rei parecer. Quanto á rediteleão, re-
gei ira em separado.

Mario Henrique Cruz.— Pa gue o delito.
Jul eta Barro; Cor:pieira Lima e offiros.—

Transfira- O. linonnho a cada um dos vende-
dor.% a multa de 20$. minin10 det art. 31
do decreto ti. 11.524, de 10 de março de
19E3.

Antonio Nogueira Silva irmão.— Faça a
prova legal.

Avelino Pacheco Machado Bastos.— Prove
o aeoeado.

Domingos Antonio Ribeiro.— A rehive-scs.
João V.eira.— Junte a patente de 1'0-

gdaro.
Francisco Teixeira Barros.— Pague o de-

bito.
Bocha Cruz.— [dom.
Antonio Costa Lago.— Idem.
José. Coelho Ferreira.—Cun pra o despacho

de 23 de fevereiro do corrente anilo.
Joaquim Nicolau Mendes.—Sendo o pedido

de redacção para o atino vindouro, modifico
o despacho suppra para autorizar a redacção
de valor 101:aliso. em 1917, a 1:8005000.

Dr. Mediou Jasê Soares 501172. —.1tinto-se o
processo de transferencia, a que alinde a in-
formação.

Jorge SUnivea.—Setelo a divida procedente
contra Jorge Guri, CM face do parecer, nada

lia que deferir.
Albino) Gomes OLveira.—Faça-so a annul-

laça° proposta e officio-ao nos termos do pa-
recer.

Albano Pinto Ferreira.—Idem, idem.
Salvador Ciar:ci.—Idem, idem.
Antonio Jose Martins Tinoco.—Ident, idem.

Companhia Fade ra de	 4. pedi .° do
?Jen r If. ira. -114 documentos a el l e se pentea
COMIs p ulna re:werdnle, e enisland do- a ut
jeaull I idoe a e da repartie,ão	 ido
3" Vara ti n el, idin de Serent	 a rel a l i-
dar:Ao, inridein no	 Colidia .1 il. 2o,

airie Xo ao decreto ii (12
22 de janeiro de 1900. );.-io :cirno	 etre-
• TI:1110 ainda 	pagautelidd a 1' S,th-
frir....e:Oria	 Cdnal c.) is i.lando es

do, aiindi,10.;
• aiiitaimainstee. ruo; (urines do rilii.10
reindannin tn, e ictituo do prazo (10 30 ita-1,
ene ierao ro nados da data da pulara ...ao do
nICS:110

Imprensa Nacional e alado Officlale
EXPEDIENTE oa SR. DR. DIRECTaR GERAI.

Dia 21 de julho de 19 Ia
Fo: expedido o st:telinte officio
N. 1.307 — Srs. Nordskog Comp., autori-

zando o fornecimento de bobinas de papel
para impressa°.

Seguei imodos despachodot

Afranio de Alhamerque. — Sim. CM ter-
mo:.

reederica Sella:ião de Oliveira. -- Sim.

Ministerio da Marinha
Par portarias de 21 do coreente
Foram nomeados:
o eapitao-lenente Mario Ilec.kshor para

exercer, loteai:lamente. o cargo de imiti:ena-
to do transpor.° de guerra Sargento .11trt-
rpterg.ec;

ti e ercvente do ti • classe do Corpo de Sub-
Oniciae, da Armada, Manoel Venerando da
Graça Juiiior, para exercer o cargo de serro-
tara da Cai-unia do Porto do Estado do Es-
pirito Santo

O 2" tenente patrão-Sr Agostinho Circurodes
de Can alho para exercer o cargo de patrão-
mar da Cape:mia do Porto do Esiada do São
Paulo, em Santos:

o nreate do Carpo de Soba ttliciaas da Ar-
mada. Jul ao Jos' , do Espirito Santo, para
eXereer o rai .go de Ma rumor de Amuralho
e arte do acarinhou, da Eacala de Gru-
metes.

Foram exonerados:
O eapitão-tenette Meleia•les Portella Fer-

reira Alves do cargo do immediato do trans-
porte de guerra Sargento Allnegnergue, que
interinamente. °varria

Waldemnto da Silva Santas, do cargo de
secretario da Capitania do Porto do Estado do
Espirito Santo, que interinammite exercia

O 1° tenente graduado patrão-mina refor-
!nado. »se Jovino Fueiro do cargo de patrão-
men. da Capitania do Porto do Eatado de São
Paulo, em Santos:

o 2° tenente paixão-Sr Agostinho Girem-
des de Carvalho do cargo de Instant:toe de
A pparelho e arte da marinheiro, da Escola de
Grumetes.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. XIIN/STRO

Dia 21 de julho de 1916
Se. mi litro da Fazenda:
N. 2.665—Em ;tilintai-unto ao avim nume-

ro 2. aia, de 5 do corrente, tenho a Im pa do
passar ás TONSAR ;Dão, a inclusa nota. nume-
ro 42, acompanhada de uma emita. cujo cal-
culo foi devidamente rectificado, proveniente
de fornecimentos feitas ao Deposito Naval por
Germano Rotteher, á conta da verba 21—Mu-
niçbes nitY101, do actual orçamento.

N. -Leoa — Te111/ a honra .12 Iralidllittir-
tei a iiirben tionido .d !'a . '00 de<poza erres

e ldiaid peio I ' e0 : 1 :did.) da Ser.'elaria de In-
.peo,:aa do 1 e.ernd .b ,	 tli-la

Nleir.i e.: I'	 niipOrtancht.
Cie iiti:1:13, que de • pi II iell cmi	 ririluota MO,
VOO/ I) tt--e-11) tia Ittelln0,14 ia I tt : tatt:i.i1;0, e tio
rrrne . %0-; a	 I.e.111:à9 ri-is	 /;.	 riaS	 i-
lienri1, no	 (le se: O Ine.ilini
100 111 1.(!olikl,10 tia p.*CCI lila 1101'
('011 . 1 t ia ,111 . -C:111,iZilarao e Nidiettii .t . ela n erba.
10— kr,coae-“,, do °ri:munia) Ni1C/11.C, COn-
f011/10 e ruist.l eu, dl /rel . .: d oellIncilLos alineX05.

N. 2.1lIr —lity:d %o. diaanai de expedir a,
pois uni'aiim ti' 1'1(1C O por-

te

•

 iro gla	 N.INal	 Houorin
ida) n Itrand,i.	 in.telnin/...it) da quantia

'.0 .);, que do.; endeu com o a- rio da Mia-
repartição tinrati1e	 filedac de !HINO a

.1. .111 1.10 lio Coerente .nuiti. edlinWnie consta dois
410.,/,,,,,fflo, a	 por vOnla tIa silb - cOnSi-
gna r, :to . .11.tlerial da Ne/Cia — 16 — Inhanc.
Nasal ' , 110 1/n11111;1110 5tt.., 	 til!
609:i para a, Oto e	 milinilze; da E-gmla.
Naval tio Guerra.

N. 2.668 — Tenho a :uma de pa —ar As
140I4Ras 111int.1 a nade ti. li, nit
iinpclreamlca tit• 4'2013 -4 -i00, relativa a 25 fa-
rturas de vario, 61rrie: • 2iloreii, roieniente.
de forneci/omito. feitos a e-.4e mimster,o, À
conta tla g redperliva, elide, do prelento
upcmil"1140.

— Se. presidente do Tela-mal de Cenias:
N . 2.6552 _ Em resposta ao VO-,•9

n. 44, de 21 de pinha unimo, leauseiettevo;
todos os papeis ' relativo; A dk!l'i l elie, ã9 (.0
credito de 3:0005 á emita de verba lte t -- En-
sino Naval—Nlaierial para arguis:cão de 'irra,:
para a bibliol l iera ria Escola Nasal. a que e4,0
tribunal negou regig.ro, sal/ o fundamente de
se tratar de despeza sujeita a t esaine peie M o
cujo pagamento deve ser elreetuado ido 'flue-
souto Nacional, ein face do art. 31 fia lei
n. 1337, de 3O de ilezembro de 190 1, rogando-
• 1 ser kl adoinlino no1alliente sitt .aieiiido á
apreciação dessa beennição, tendo viu si,Lt
ris l'aZireS expendidas pela IbreetOrdi liera1 do
Conta Wh dai (e deste dei ai rtameiito, CID officio
II. 24	 14 sere -40, tle 6 do unlVenle, ipte IOS
dignarei• de devolver OppOr4UllaIntalle.

N. 2.639— Solicito vos diemeia de
parecer sobra a Ie.:didacta da abertura dei
credito de 21. :10.3S21 1.1, d stidaib ao paga-
mento. relevada a preseriprão, á v luva do
capitão de mar e guerra Francisco Spiridieu
Bodrigues Vaz, da difterença de aeblo que
dei on de receber seu marido, de :1"7 de no.
vendar° de 1882 a 10 de julho ile 1012. nos
termos do decreto n. 3.133, vie ti do corrente,
conforme a demonstrdção muleta.

Regue talentos despachados

Capitão tenente Aarao Bei= Fillio.—Cam-
pareça na Directoria do Expediente para com-
pletar o seno da petição.

Primeiro tenente Armando Berford Guinam,
Itei.—Sim, na fUrma da lei.

O mem/mi—Sim, de accArdo com a lufar-
mação.	

.

Bolou Gonealves de Abreu.—Dcfcrido.
Dr. Manoel Cleruentino do alonte.—Certiles:

Companhia Estrada de Ferro Minam de
5. Jer011y1110.—Accoile-se; faça-se o alit13:4.

Joào Baptista Millani.—Aguardo a época da
matricula na Escola de Aprendizes. 	 '

Severluo Rodrigues Darbosa.—A	 4;
oportunidade.



Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira se ação

O ministro de Estada da Viação e Obras
Publicas, em nome du Presidente da Repu-
blica, rascas r declarar de nenhum efeito a
portaria de 8 de maio ultimo, que nomeou Al-
fredo Marinho de Azevedo para o togar do
pagador da Estrada de Ferro Dama a Co-
manhã, cru Nivaldo de ter expirado o prazo
regulamentar amaro do qual deveria ter Ri-
mado posse do referido cargo.

Rio de Janeiro, 21. de julho de 1916.— A.
Tarares de Lyta.
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Ministerio da Guerra
EXPEDTF-Vfn oa sn. IliNtsTna

Dia 17 de julho de 1:0147
Ao Sr. ministro da Fazenda. solicitando

imos idermias para que saia transferido liara o
Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores, á
emita das aba \o mencionada s do or-
(amianto da iluerra para o actual exereicio, o
credito da quantia de 317:0293000, nece-sario
no ti:manando de praças das companhia; ve-
giunae; do Acre, de accórdo com os arca. 7"

VI e 3:i da lei n. 3.089, de 8 de janeiro
findo: 9 — Soldos, ele., de praças de on't-
283:72931;00; — Material — N. 21.— Farda-
mento, ele.— 33:3003 (as iso n. 719.

Sejam pagas no 'Mesuram Nacional as se-
guintes quantias:

1k, a9:82115, sendo: 130,3 a A. [traz I& Como_
154 a Uma:ilhas Lopes & Comp. e 29:6805 a
Rime & Comp. (as iso n. 7121:

Da 12:01540, sendo 3:9005700 a Mace
Coup., 3363 a kW; Sils a & Coima e 	

7:91751J a Mayrink Veiga & Comp. (aviso

Ite 1:0375938, sendo: ao Cntnploir Tectini que
n :i015; a Domingos Joaquim da Sils a

4‘' Comp. 3318968, a J. L. Costa & Comp. 1023
e a Samuel Nunca Lopez 903 (asi.o n. 711

lie 683370, sendo: a Dias Garcia cã- Comp.
3a5 i50, a Machio Teise'ra 5805800 e a Vas-
a:mealhas & Coam. 695100 (as iso n.

lio 7203321, sendo: a Antonio Jan nazi. ' Filhos
.5: Comp. 1205: a Domingos Joaquim da Sn% a

Comp. uáson e a Villa; Doas & Comp.
1913500 (as iso ir. 716);

De 1:5ffi5/00, sendo: ar. Raptista Colma
5035; a Nav:o & Donos 329300 e á sociedade

ionyina A Focueaollora 7625900 (aviso it .718a
— Ao Supremo Tribunal Militar, subloca-

tando á sua consideração papeis eu) pie o
tenera cc de infantaria Luiz de.  Mello Por-

le ruclitor eallocaçãa no Almanak do
alinisterio da enceta

—Au Sr. elide do Estado-Maior do Exercito,
(leda ri rido rpm nesta data se a lOoriza ro os
directores de engenharia, do material belho.°
e da AdirVidstração da Guerra a auxiliar, nO
que donas depender possa. a execução dos
Ir:lb:dans que deve •ão ser levados a effeito
nas cdifielos do morro da Colle-eierto. amaina-
do= aos serçiços geographicos do Exercito.

da fluar.% — N. R— Rio de ca.
110:1m, 17 de julho de 1910.

Sr. director de Saud° da Guerra — Cora-
rá:lindo. á P divisão dessa directoria cen-
tralizar a administração lenifica e eco-
ciranica tio deposito do material sallitario do
Exercito, o á.23 o estudo das questões rei:W.-
1as ao inalaria! clarifico o phartimeentico para
a respectiva adopção, fabricação, acquisição
c distribuição, deelaro-s os que, de ora em di-
ante, ai/ instar do que se procede na hire-

etoria do Material Bellico, (lesarão sor elimi-
nados da respoetim carga, demiti troo selou
preenchidas a exigencias da lei, os artigo.:
das referidas especialidades e pertencentes ás
ainfenuarias, hospihres e enfermarias milita-
rek, ees4and0 assim a pratica de nau .se rea-
lizar a descarga, após o competente processo
e ~Sinai), Sem que a fiscalizo a Intendenc:a
da Guerra e profira despacho a Directoria da

•Scnicle e . fraternidade.—Joé Caetano de •
tarirt.

3

Minaterio da (Marra	 N. :Ga — Rio de
Jarceiro, 17 de jalho de 1916.

Sr. chore do Departamento do Pessoal da
Gourra—l leclaro-voi, para a respectiva publi-
cação em boletim do Exercito, que passam a

ser forneridos pela lidenderieits da Guerra,
indenetidertio de reqn siçã o dos OOrpOS, o dis-
Ford los ramados pelo as iso 11.029 de 24 de ma-
io ir ti inio,para os atiradores rilie inelhore.s
sidra los Mais e rem HOSCiro; do inistrurçãO, ?a-
bondo aiuiiiriilinenle a cada companhia ires dl,-
Eludis o: da classe opecial, seis da primeira
classe e rir ter) da seguirda, como preredila

•acz.199 do regulamento de tirodeinfalitsria.
Aquella repartição nevará 	 so-

bre a :requisição dos distinetisos. os
quaes serão distribuirias antas do inicio de
cada armo de lustram:5o.
• Saude o fraternidade. — José 0W:tilo de

Fada.

DM 91 de julho de 1016
Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra do passar ás vossas mãos,

poc cópia, o officio n. 1.251, de i i do cor-
rente, do director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, solicitandn isenção de direito;
rant material a importar de Londres, afim da
que, examinando o pedido constante do refe-
rido officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o dispo-to no § 5°, do art. 3'
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1913
(avisa mi.117).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Itrazil:

De conformidade com o disposto no n. VII,
para g rapho unico do art. 132 da lei u. 3.039,
ae 8 -de janeiro ultimo, e á sista do que in-
formastes em oficio u. 1.200, de fc do cor-
rente, autorizo-vos a abonar ao trabalhador' da
SI divisão dessa estrada. João Madeiro,, a
gratificarão addicional de 10 ain sobre a dia-
ria de 45, a partir de 1 de abril de 1911 até
31 de maio e sobre a (liaria de $5 a partir de
1 de junho do mesmo anno em demite, N isto
ter completado dez armo, de effectivo sers iço
(av so n. 331).

Do conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unira. do art. 132 da le; n.
do 8 de janeiro latimo o á vista do que in-
formastes em oficio n. 1.198, do 8 do cor-
rente, autorizo-NOS a abonar ao guarda do
l a classe da 2a disisao dessa estrada, hera-
chio Pinto Gama, a gratificação addiciona I de
10 04 sobre os seus salarios sendo sobre a
diaria 15:i00, a partir de 1 do abril de
IN1 a 30 do setembro e sobro a diaria de 5$
de 1 de outubro do mesmo armo cru deante,
por ter completado dez rumos de effee,ivo
sem iço (aviso n. :FM

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho on •co tio art. 1a2 da lei n. $.039,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que in-
formastes em officio ri. 1.191, de 8 do cor-
rei a°, autorizo-sos a abonar ao ajudante da

classe da 5* ais isão dessa manda. Jacotc
André dos Santos, a gratificação addicional
de 10 04 sobre a sua diaria de 5$, a partir de
19 do agosto de. 1911, por ter completado dez
anileis de efectivo sersiço (as iso

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho nanico du art. 132 da lei n.
de 8 de janoiro ultimo, e á Nista do que infor-
mastes era oficio n. 1.200, de 8 do vermute
mez, autorizo-sos a abonar ao operario de
1 4 classe da 4' divisão dessa estrada, Silverio
Pereira dos Santos, mais 10 ef, do gratificação
addicional sobre os seus salários, além da de
30 a'„ cie que se acha em goso, a partir de II
de julho (101911, por ter rompia; ado'30 anno,1

- de effectivo soes iço (aviso ri.'331).

Requerimentos despachado,
Dia 19 de julho de 1916

José Firmbio de Andrade, veterano da cam-
pa nh a do Pa raguay , pedindo asyla mente.—
Prove o que allega.

Maria das Dares Contente da Siva, por sou
procurador; pedindo unta certidão.—Certifi-
que-se na 15'rrina da lei.

alarcides Te ?mira , Ias radia . , propondo com-
prar uru terreno pertencente ao MiiiinlOriO da
Guerra.—Indeferido.

La mata Mo Liberam Rocha, ex-praça ,
diodo uma eertidão.—Declare o tini liara que
quer a certidão.

Dia 20
Gerson Pinto da Silva Souto, 3 4 official da

Escola Militar, pedindo ser nomeado para ou-
tro cargo.-0 togar já está preenchido.

Athanasio Loureiro Belmonte, 1" sargento
areias ista , pedindo si na passagem para des-
conto integrai.—beferalo, pagando no primei-
ro ajuste ao contas.

D. ilenriqueta Amelia Piraeuruca, pedindo
pagamento do vencimentos atrazados, que
deixou de receber seu finado marido major
&Arpam l'ereira Piczeurtica. — Paguem-se
os seacimentos devidos e restituam-se os do-
carecidos pedidos

ilebiano Jacá Teixeira Moça. coronel, COMO
procurador do alarmei José da SiIN a, pedindo
uma °certidão. — Não se obseriando a condi-
cão do desp alio de 31 do maio ultimo. por
fiai em Palmado o constituinte do supplicarite
e casado por isso o atreito da procuração,
não pada ser passaria a certidão pedida.

O. Olga Via mia de Lima Ca-anilam. — Os
vencimentos do lanceias, capitão medica Dr.
Alevarulre de Souza Castagnino desem ter
requisitados pelo juizo, por se tratar de bens
do defunto; o ausentes.

Dia 21
Calsologo Lassa de Carvalho, 3' sargento,

pedindo permissão para se matricular na Es-
cota Mareoni. — Como pede. SPal piejuizo tio
SM iço e correndo por cuida propria as des-
/Jazas de trarisporte. 	 •

Fitinha° Soares de Dila eira Netto, 1° tenen-
te. nednido suptiff.mir o sobrenome. — Como
pede.

lambias Marques dos Santos, 1° tenente,
pedindo possagetis para desconto. —Este mi-
'listado não concede mais passagens na Estra-
da de Ferro Central do Brazil para desconto.

João Ai s es Coelho , 1" sargen t o, pedindo uma
COO' idão. — Codifique-A ira fónica da lei.

Virgilio Viainia Castello Branco, 2' tenente,
pedindo ~fogem de tempo pelo dobro. —
Aguarde opportonidade.

João Amaro Pinto Paca, a° iOnOlile, pedindo
promoção. — Indeferido.

José Albino da alba, 20 sargento enfermei-
ro do llospità1 Militar do Para, pedindo paga-
mento de suas etapas. —Não Ode sor atten-
dido %isto não go achar comprehendido nos
termos do aviso n.886 de Ia de julho de 1812.

.Jayme Leal Sardinha, 1°. tenente dentista,
pedindo pagamento de ajuda de Custo. —Não
Ode ser attendido.
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pequerimeutos despachado*

Amancio Jard.m, trabalhador da 5 , divise;
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo a gratificaçao addieional de 20 V, sobre
seus vencimentos, afoba contar mais do 20
annos do serviço.—Prove o que allega.
, Isidro Francisco, trabalhador da 5' divisão
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-
dindo a gratificação addicional de 10 */, a que
Se julga com direito, por ter mais de 10
sumos do efectivo serviço.— Prove que tem o
_tempo de serviço exigido por lei para o abono
da gratificação addicional.

Julio Antonio Pereira da Rocha, agente da
Estrada de Ferro Central do 'trotil, pedindo
que sua gratificação addicional seja calculada
sobro sou cargo actual.—Nao pôde ser Mien-
dido á vista das informava:o da Central.

Gregorio Pedro do Alcantara, machinista
da Estrada de Ferro Central do Ilrazil, pe-
dindo gratificação addicional. — Prove que
tem o tempo de serviço exigido por lei para
o abono de gratificação addicional.

•

SEGVNLI SECÇSO

Expediente de 19 de julho de 1914
Sr. inspector federal das Estradas
Declaro-vos, para os devidos efeitos, que,

:Mandando ao que requereu a Sorricabana
Hailway Company o do acchrdo com a 'Mor-
mação conatante do vosso officio n. 412/S, do
8 do corrente, resolvo autorizar a mesma
companhia a fazer correr diariamente, a ti-
tulo provisorio e de expor:cuia, entre as esta-
ções de Carainure e Paraguassil, do ramal de
Tibagy, os trens M 53 e M 54, que circulam
actualmente apenas tres vezes por semana.

Declaro-vos, outrosim, que o regresso ao
/teimou actual ou a adopção definitiva do que
é agora autorizado, em caracter prottsorio,
dependerá de novo 'pronunciamento do Go-
verno (aviso n. 102).

Dia 21
Sr. inspector federal das Estradas:
Tendo em vista as informações constantes

do vosso ottle:o n. 311/5, do 16 de junho ul-
timo, relativas á convenieneia do sarem uni-
formizados os perfis typos das estradas de
forro fiscalizadas pelo Governo Federal, de-
claro-vos, para os devidos fins, que resolvo
approvar os typos propostos por essa bispe-
dona, os gimes deverão ser adoptados nas
estradaa de ferro em trafego e em eonstra-
eção, cujos plataformas em corte e em ater-
ro tenham respectivamente 45 e 3%80 de
largura; para os casos, porém. do estra-
das construirias com plataformas de dimen-
sOes inferiores ás procedentes, oatypos apro-
vados deverão ser com enientemoure modifi-
cados. A adopção dos novos tapes não dará
legar a remuneração por trabalhos especiaes
e as despesas correspondentes consideradas
como de conservação ordinaria serão levadas
á conta do custeio.

Junto vos são devolvidas as segundas vias
dos projectos approvados, doidamente ru-
bricados pelo director geral do Viação (aviso
q . 163)..	 -

Requerimento despachado
• Lauro Porto Noitinha, pedindo, a bem dos
seus direitos, uma certidão referente á Es-
trada de Ferro do 'Bananal. — Declare a re-
querente para que fim deseja a certidão.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

• .	 Revierime.ntos despachados
Dia-19 de julho do 1916-.	 ..	 .	 .

Jorto'do
. João Pereira de Oliveira Junior.— Como
rumor.

José Cevalhos.—Concedo 30 dias, sem seu-
cimentos.

Jose Fernanda; Dias Junior.—Acceito a fia-
dora.

José Pereira da Silva.—Arbitro em 1005 a
indemnização.

José Rezende alutla.—Como pede. • •
Leopoldo Fernandes.—Abonem-se cinco dias

de gala.
•Luciano Cabral do Lema—Acua.° a fia-

dora.
Maria Barbosa da Silva.—Deferido:
Medeiros di Martins.—Indeferido.
°ataviou° Dias da Silva.—Certifiquo-se

que constar.
Oldemar Maria de Lacerda.—Certifique-se o

que constar.
Pallli110 Monteiro 13itteneourt.—Concedo 30

dias, com abono integral.
Pauline de Siqueira.—Arehive-se.

103é Augusto de Campos.—Indeferido.
Sebastião da Costa Medeiros. — Concedo,

assignando termo de accôrdo com a minuta
annesa.

Vicente:Ferreira de Castro Leal.—Concedo.
Vicente do Paula Lopes Cama.—Aceeito a

fiadora.
virgilio Dias Junqueira.—Canno pede. -
Ameba da Silva Barbosa.—Indeferido.

Alzindo do Pinho.— Aceoito o fiador.
Antonio Alves.— Concedo 60 dias, com dous

terços da diaria.
Antonio Pereira Dutra.— Permite, que se

ausente do serviço durante 30 dias, sem ven-
cimentos.

Bras Humberto Regeria Checai.— Acata»
a fiadora.

Ataliba dos Santos Wernect..— Concedo 45
dias, sem timaementos.

Cicero Poncioni.— Indeferido.	 .•
Delphim Narciso Mosidas.—Arceito o fiador.
boocleciatio dos Santos.— Deferido, como

extra numerario.
Domineositalbino.— Concedo 60 dias,-com

abono integral.
Ednardo José Pereira.— Concedo 30 dias,

com doas terços da diaria.

Ezeiniel Martins.— Concedo nos termos da
informação do trafego.

Emitia Carneiro do Medeiros.— Não ha
vaga.

Fernando de Carvalho Nliranda.—Aceeito o
fiador.

Francisco Bras do Amaral.— Certifique-se
o que constar.

Francisco Jose Sarmento.— Mecho a fia-
dora.

Henrique JO3t5 Gomes.— Como pede.
Alfredo José do Carvalhal.— Abone-se.
Avalio Etelvino de Souza.— Abone-se Ires

dias, como nojo.
Apto Gonçalves do Queiroz.— IleoLitua-se

mediante recibo.
Braz José da Silva.— Não ha vaga.
Arthur Vietorino Coelho. — Certifique-se o

que constar, -
Carvalho at Barbosa.— Areliive-se.
liCI'MflOO Roque da Costa.— Indefm•ido.
Companhia Força e Luz de Palavra.— De-

ferido.
Francisco Alves da Silva o outros.— Indo-

.
lgmuteio liodrignes da Silva.—Archivo-so.
Juno Ilenrique da Silva.— A rchive-se.
João Zudenigo.—t Mantenho o despacho de

30 de niaâ ultimo.
José llogaseki.—; Deferido nos termos da

informação d.o trafego.
José Rossi.— Colho requer.
Lama ['oito Nloitiuho.— Archive-se.

Directoria Geral de Obras Publicas

ritinumajECÇÃO

Ministerio da Viação e Obras Publicas--e
Directoria Geral do Obras Publicas —I • secção
— N. 222 — Rio de Janeiro, 19 de julho

de iAttel .de ndo ao que solicitou o Ministerio
Fazenda por aliso u. 233, do 7 ile Junho ul-
timo, e que informais% por oficio n. 403, do

do corrente, declaro-vos que podeis en-
carregar o engenheiro chefe da fiscalização
do porto do Santos de satisfacer a solicitação
que lhe foi feita pela Alfandega de Santos,
certificando a qualidade e emprego doa ma-
terates importados por omprezas que preten-
dem redueção de direitos consignados nas dis-
posições em iger.

Saude e fraternidade. = A. Tarares de
Lura. — Sr. inspector federal de Portos, Bios
e Calmes.

Deu-se conhecimento desse acto ao Mi-
nisterio da Fazenda, deelaratido-w-lhe que,
sempre que cm casos somelhantes haja amas e-
dado de recorrer-so ao pessoal das commissões
e fiscalizações de portos, este mitiSterio pro-
videnciará para que sujam atiendidas as re-
spectivas requis. çar.s (aviso a. 223, do 10).

SEGENDA secção

Nlinisterio da Viação e Obras PubEcas.—D1-
reataria Geraldo Obras Poblicas-2'seceão —
N. 27—Rio de Janeiro, 19 de julho do 1916.

Em solução ao tossia °Meio n. 66, de Ilda
junho ul timo, relativo a um projecto de cana-
lização submarina o floreado energia alcatei-
a 011e vos foi apresentado pela Société Ano-
nyme du Gaz de Ido de Janeiro para a Illu-
tninação da ilha do 6mornador, declaro-vos,
para os fins convenientes que, estando ateei°
ao governo do Dl-atice, Federai o serviço do
Mon/inação daquolla ilha, coou já por oza4
reconhecera este nmíccíslcriu, á Prefeitura Mu-
nicipal deverá dIrigir-se a mencionada So-
Mete.

Saude o fraternidade. — A. DM CS da
Lyra.—Sr. inspector geral de illuminação.

—
'Directoria Cerol de Contabilidade '

PRIMOR] secção
Expediente de 20 de julho de 191D

Em referenea rin vosso aviso n. 2G1, do 4
do corrente, tenho a boina do declarar-; os
que as despezas com desapropriações feitas
para execução das obras do Porto do Itee:fe
toem corrido pelos saldos dos em prestim os efe-
ctuados para custear as mesmas obras, por
estar comprehendidas no respectivo projecto.

No caso de que trata o referido avio, porém,
ha um precatorio a cumprir, que, talvez por
engano, selo dirigido a cole alitiletcrio, quan-
do deveriasel-o ao a V0150 cargo. Isto posto,
c desde que aquenta saldo não comporta a
despira, como informa a In preteria Federal
de Portos, Rios e CaTIRW, parece que olha po-
deria ser paga de accôrdo com o imposto no
art. Ida lei orçamentaria n. 1919. de 31 do
cimentar° do 1914. em que se fundou o de-
creto n. 1 Leila; de ti de mareio seguinte, ou
na conformidade do di-po-to na lei n. 2.980.
de 28 do agosto do momo atino. cabendo:Lu
esse Mildeterio resolver o.assinado como mais
acerta lo fôr.

Junto encontrareis u precatorio que me de-
volveste; (aviso ii. 2.10).

1/kerma-vos ordenar que, no Thesouto Natio-
nal, seja paga, por exercida% findos, ao en-
genheiro inspeclor da Estada do Ferro Cen-
tral do Brasil. Cano; Gomis% da Costa, de
aceórda com a inclusa folha r a importailtia.
de 4 •10,5 do diferença de grmificaçao addlcio-
nal sobre os vencimentos do- setembro a de-
zembro de 1911.
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A despela, quando correntia o oxere'cio,
deveria, ser escriptatada na consignação-
Pessoal, &Oficiarmos, Via Permanente e Editi-
cios-5" fli% verba art. 3i da lei
orçamentariado excretai° de 1911 (aí No
Il. 2.711).

Dignae-voa ordenar que, no Thesouro Na-
'cional, seja relacionada o paga, por exercidos
lindos, ao engenheiro Carlos da LOita, inspe-
ctor do (Estriem da Estrada de Ferro Central
do Brazil, a importancia de •1:8005, de diffe-
rança do gratificação addicional sobre o;
•eencimentos de janeiro a dezembro de 1913.
• A clespeza, quando corrente o °xereteio,
deveria ser escripturapa na consignação-
PeSsoa!, Addicionaea., Via Perinancille o Edifis
cios-5 , divisão- verba 6", art. 49 da lei
orçamentaria do exercido de 1913 (aviso

2.712).
Dignae-vos ordenar que, no .Thesouro Na-

'dona'. seja paga, por exercícios findos, ao eu-
genhoiro inspector do districto da Estrada de
l'orro Central do Brazil, Carlos Guedes da
Costa, de accórdo com o incluso documento,
a imporlancia de 1:8005, de dinhrença do gra_
lificação addicional sobre os vencimentos de
janeiro a dezembro de 1911. A despcza,quando
corrente o ~cicio, deveria ser 4:4:adotar:ida
niconsi,gnação-Posaoal,Addicionaes-Via Per-
manente o Edificios- 5• divisao-verba 6",
art. 61 da lei orçamentaria do exercido do
191X (aviso n. 2.713).

Uignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-4
clonal, seja paga, por exercicios findos, ao se-

- rondo oficial da Directoria Geral dos Correios
José Angelo Vieira de Unto a importancia
de 21953V., correspondente ao angulando iia
gratificação addic onal do referido fumeo.
traria no parindo de 20 de agosto a 31 de do-
zeutbro do 1912, conforme o incluso requeri-
mento.

A despem, quando corrente o excreicio, de-
- veria ter sido cscripturada Tia sub-consignação
«Gratificação addicional do 10, 20 e 30 "to
etc.» Vencimentos e gratificações diversas-

- l'es •oal-Titulo «Directoria geral'. verba 2".
art. 33 da lei orçamentaria do exare cio do
1912 (avim n. 2.714).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao se-
gundo official da Directoria Goral do; Correios
Josá Angelo Vieira de tirito a importancia do

•600$, correspondente ao aumento da gratifi
-cação addiconal do referido funccionario du-

rante o armo de 1913, conforme o incluso re-
querimento.

A dospeza, quando corrente o emulei°, de-.
• veria ter sido escripturada na sub-consiguação

«Gratificação addicional do 10, 20 o 30 in4,
etc.» Vencimentos e gratificações diversas-
Pcssaal-Tilolo unireeturizi geral... eria 2",
art. 49 da lei orçamentaria do exercido de
1913 (aviso n. 2.715).

Dignae vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos lindos. ao  se-
gundo oficial da Directoria Geral dos Correios
josé Angelo Vieira do tirito a importai:eia de
600$, corre;pondente ao angulem° di gratifi-

• cação addicional do referido filec:Iona rio do-
cante o atino de 1011, conforme o incluso re-
querimento.

A despem, quando corrente o oxereic'o, de-
veria ler sido eseripturada lia sob-consignação
«Gratificação addicional do 10, 20 . e 30 "„,
ete, ” Vene‘metitos o gratificações diversas-
Pessoal-Titulo «Directoria geral ' , verba 2",

•art. 61 da lei orçamentaria do exercício do
. 19l4 (aviso n 2.716).

•.	 .	 •	 .•	 •
Requerimentos despachados

-A. G. Fontes, pedindo pagamento da (piau-
- tia de 20:0208107, proveniente de ditterença
-de cambio entre a laxa do 16 d, e a era

gente, de II 1/2.-A' vista das inforatto,ões,
mio ha o que deferir.

A lirasilianische Elektricittits-Gesellschaff,
pedindo pagamento de $:5125538, por exer-
cícios findos.-Aguarde resolução da Congresso
Nacional, ao qual foi affecto o assumptu.

—
stnutmA encçao

Expediente de .21 de julho de 1910

, Ao director da Despeza Publ ca do 'Memoro'
Nacional foram encaminhados os processos de
montepio do D. Bernardina Dono Lisboa do
Pular (officio n. 3723 o de D. Ilonorina de As-
sumpeolo Paes Leme (oficio n. 377).

Fui romettido ao Moldaria da Fazenda o
processo de restituição de quotas de montepio
do totoritio Jow": dc; Canana° Lima (as iso

89).
Requerimen tos despachado

Maria da Rocha Vieira, pedindo os favores
do montepio insRundo polo seu finado marido
Francisco da Rocha Vieira, operaeo de 1'
classe da Repartição Geral dos Telegraphos.-
I /aferido.

Pureia Rosa Ferreira da S Iva, pedindo os
favores do montepio, como viuva de Vela
Vallois da Silva, guarda-fios de 2' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos. - Dee
ferido.

Maria Dionysia de Araujo, pedindo o:s favo-
res do montepio, a que se julga cum direito,
'na qualidade de viuva do Manoel Bezerra de
Araujo, continuo da E4rada de Ferro Central
do Braal.-Prove perteneur a sua filha Alice,
o nome de Liberata Afico de Araujo, que se
Itã na certidão de seu casamento.

Directoria Geral da Correlea e Telegraphos
sE;Catm suta°

Por portarias de 17 do corrente, fo ram con-
cedidas as seguintes licenças, para tratamento
de sanita

Na Estrada de Ferro Central do Drazil
De seis mezes, com metade do ordenado, ao

desenhista de 4" classe da 5' divisão Joaquim
do Abreu Sodré;

Do 60 dias, em prorogação, com melado da
(liaria, ao concertador de 4' classe da 4' di-
Nisão Clemente Pereira

De 60 dias, em prorroação, com metade da
diaria, ao escrevente tde 2' classe da 4' di-
visão Archimedes Sá Freire do Moraes;

De 90 dias, em prorfigação, com metade da
diaria, ao operaria ajudante do 2" classe da

di; isto Antonio José da Silva.
Na inspectoria Federal das Estradas
Do 90 dias, com ordenado, podendo gosar

onde Me convier, ao engenheiro fiscal de
21 classe Adolpho Carneiro.

ttpediente de 29 de _folho de 1910
A o LoriZOU-SC:
A Directoria Geral do; Telegraphos, a abo-

nar as Rir-Militei gratificações addicionaes:
De 10 "je, a partir do 26 de abril de 1912,

ao telegraphista de 3' classe Alvaro José Go-
MOS PorlD Alegre;

De 20 °)„, a pari.. do 7 de fevereiro de
1912, ao inspector de l' classe Francisco do
Nascimento Barbosa:

A (liaria addicional equivalente a uma
sexta parto da do 6$000, que percebia em 26
•'e solembro de 1912, ao mensageiro Antonio
ao é Sampa	 -

A Dire,etoria Coral do; Telcgraphos, a con-
ceder franquia telegraphica, em objecto de
serviço publico;

Ao contra almirante João Carlos Mourão
dos Santos, nomeado para inspeccionar as re-
partições subordinadas ao itid, f or:o da Ma-
rinha, por conta do qual correrão as des-
pezas;

Ao Dr, Eduard0 Goteira, director da Com-
missão Executiva da Exposição Nacional do

Peeraria, correndo as despezas por conta do
alinisrerio da Agricultora.

Deu-se conhecimento das providencias
acima ao Ministerio da Marinha e ao aliniste-
rio da Agricultura.

Requerimento despachado

Joaquim Sebastião liorbegues Vieira, juiz do
paz de Conceição do Monte Alegre e outros.-
Completem o safio.

-Communicou-so á Directoria Geral dos
Correios ler o Minister:o da Agricultura de-
clarado não poder ceder a essa repartição
varias moveis solicitado% pela mestra em offi-
cio n. 69, de 22 de março ultimo.

—
Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 18 do corrente, foi no-
meado para o cargo do thrsourciro da agen-
cia postal de Sentia Madureira, no Carrilaria
do Acre, Francisco Aliares da Rocha.

Requer intentos despachados

Dia 19 de PRI° de 1916

Maninho da Rocha Branco. conduclor do
inalas da linha da Directoria á Ilha do Gover-
nador, subordinada á Sub-Diractoria do Tra-
fego, pedindo 60 dias de licença, para o seu
tratamento.-Sina, como se informa.

aloacyr Schalch, estafeta distribuidor da
Administração dos Correios de São Paulo, pe-
dindo 00 dias de licença, em prorogação, sena
vencimentos, para tratamento do mude.-
Concedo, nos termos do informado.

Dia 20

D. Maria Candida Gomos, auxiliar extranu-
moraria de agencias nesta Natal, pedindo
umtk mez de licencia, para tratamento de sau-
de.-Slin, como se informa.

Arsenio Cantinho brown, estafeta distri-
buidor desta dateloria, pedindo ao dias de
licença, para o seu tratamento.-S m, como
se inlorma.

D. Alzira de Maltas Rodr:gnes, agente da
Correio de Fabrica das Chilas, nesta Capial,
pedindo certidão do titulo do sua nomeação
para o cargo.-Certifique-ze.

José Barbosa Neli°, agente do Correio de
Jacutinga, no Estado de AlagOas; pedindo o
auxilio para aluguel de casa do que trata o
paragrapho unico do art. 373 do regulamento
em vigor.-Aguarde °oportunidade.

Othon da Gama (Vika, praticante de 11
classe, Directoria Geral, pedindo 30 dias do
ICença, para tratamento de sande, em oro-
rog.gão.---Sirn, como se informa.

Eugenio Gonçalves de Campos, praticante
de 2' date, $. Paulo, pedindo 60 dias do
licença para tratamento de saudo.-Sim,
como se informa.

Ilddebrando Jorge. praticante do 2" classe.
Directoria Geral, pedindo 30 dias de licença,
em prorogação, para tratamcuto do sande.-
Sim,.como se informa.

Liberam Rodrigues dos Santos, agente do
Correio de liatinga, 'recorrendo de penal:-
dade.-Indefurido.

Aldeola Meara, pedindo restituição de do-
cumentos.-Sim, mediante recibo, ficando,
porém, nota no processo.

Dia 21	 •
João do Nascimento, praticante de 2' clas-

se Espirito Santo, pedindo 90 dias do licença,
cm prorogação, pala tratamento de samba.-
Sim, copioso informa.
: Ilermogenes Montenegro do Oliveira, conta-

dor dos Correios da !batia, pedindo um mez
de licença para tratamento de saude.-Sim,
como se informa.

José Enclydes do Miranda, contado: dos
Correios do PULS, pedindo cinco mezas do
licença, cai prorogação, para tratamento da
width-Sim como se informa. •
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Antenor do Almeida Nonos, 1' oficial,
Grande: (10 Si!, pedite10 GO dia s dt licença.
para i rata Mein a de saudo. — Concedo, no,
termo, slo iuftrando.

R- sineiro do 1Sr. director cisa

Dia 1,; de julho do 1910
A i co Al e:, Ca bral .—Como pode.
A moino Isla.-tire. do Azevedo. 	 Cern&

HO--e.
tv ferreira. — Veriíseadit a

beletnnize-se, mediante as Ihrinalidades le-
g tes.

—
Inspectoria de Obras contra as Seccas

srit;i0 ADMNISTRATII A
rem O taci() 11. 18:7, de 21 de julho rei'-

riu t, forain iillinellit103 á approVaeii0
Iniiii4r0 tia ViaeãO Ci projecto e o orça-

moino, na important-ia de 89:3018 49 9 . Para
(onstitua:ao do si;.11(le publitt °Terra	 a
to) municipio tio Pmrolitia, Estado	 Per-
nambuco.

Inspectoria Federal de Portos Rios •
Carmes

TUCURA SEOeio
fi ne/ uai havidos despachados

D.a 21 de julho de 191is
os idio Loureiro, oficial da extincia Freali-

racão do Porta do Rio Grande do Sul. pedindo
certidão do do despacho que, pelo Sr. mi-
nistre) tia Viaep0 dele ter sdo dado ao seu
ceoucrimento de 1 de julho de 19l3.—Nada
lia guie deferir por não ter tido ainda des-
pacho o requerimento de 1 de julho do 91%.

João da Cosia Guimarães, Pedindo licença
!sara um predita no Iole ii. 307, A
1'111 Carlos do Caiu titio. do soa propriedade,

arrArdo roa» a planta que juntou_ e prazo
fie 10 mexes para a construeção do MUSi/10.—
Ueteridn.

ilinisterie da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
rninuna sucção

Por portaria co 20 do corrente, de ara-Urdo
rani o § 5', do art. 136, da lei n. 3.089, de s
de janeiro de 10 IA foi exonerado Pedro SOÍ% a
do cargo de impres,or de 2" ela , adindo, da

pog rapiia dustp ministerio, pOr lido ler a sso-
lo"). no prazo legal, o cargo tte porteiro-
caulino° da estação geral de experimentação
de Comatá, para o qual foi tiOnleitile pOr per-
faria (10 111 de junho do corrente atino.

--Por outra da mesma data. I.4 Ji debignitd0
o ajudante da eispectecia agrrol a, addido.
Amerieo Jorge Sitia, para sortir, até ulterior
-deliberação, na inspeetoria %Meditaria da

ai h ia.
—Ainda por igual acto da mesma data, foi

designado o director, addido, do t et Ululo
Aprendizado Agritsola de Igarapê-Assii, 1(sé
Olheira Lopes Ribeiro, para ser' ir, até ulte-
rior deliberarão, como administrador do
nucleo colonial Senador Corrêa, no Estado do
Pai-aná.

—
Erpediert!e de 20 de julho de 1916

Sr. ministro da Viação e Obrai, Publieas
'lenho a honra de solicitar de V. Ex. provi-

dencias no sentjdo de ser concedida franquia
telegraphica ao Sr. Reinamin lifillicult. ch-
'roem da Exposição de M tile de Ballo Hori-
zonte, Para assumptos relativos á mesma ex-

pusicão, correndo as de tias por coma deste,
mittisterio.

N. uri:» Oito o eusoin para reit -ror ui V. Ex.
O- prOle‘tOs titi ' Minha elexa.H rs:. ma e tli,-
tiocia ron s ideracão (as is) ti,1911 .

Tenho a lonrui de situeis:ir de V. E:x. peo•
%Meneias no st u ntolo de sor concedida fran-
quia telegrapWaa, dentro do Esua- to ti, C-ará,
a Thomaz Rompeu de Situa 1 apreti-
(lente da Goiti missão Central do Primeiro Colo
grc.‘so Agi-baila a realizar—e na cidade de
ouisadá, para assumidos relatou; ao refe-
rido certainen. e0Cren(10 a; despelas por
conta cle,le miniCerio.

Mb-incito o ensejo para reitet'ar a v. E.
o( pai:e :tiú( de minha eles ada estima e dis-
tineta consideração jun is° ii, 10I!.

— Sr. sCeretariO da Agrielitlaira tio Estado
4Ie Mime, Geraes:

Respondendo o oficio n. 11 o, ilo 23 do
maio do corrente autuo, tenho a honra de
cortummicar a V. Ex. que. imiti data, são
dadas as neces siarIas pi umidem-ias tio seu' 'tio
de ser concedido, nos termos da lei, o traiu*.
porto do 110110 de Sililt,04 A coarão ferroa de
conquista, com direito a bajagels, pais
70 (amibas do iannig rantrs japone‘ev. intro-
duzidas no paia pelo priselenle da Camara
Municipal de CO2141a3,11, e10; ,a , Escolo, e dos-
Guiadas aos sers iço: autieOlie. de dii ursas

zetidas nO referido ininiicipin.
Aproveito a oppornmidade para reiterar a

V. Ex. ; profedos fie tu Mlia eles acta eivend
0. (ii-lilicla eolt•ideracii0 (ai .50 11. 1(12 .

.— Sr. director do Sera ico de Povoamento
Em re sposta ao No-,C1 0111C • o a. 1,1 10. CIO R

do corrente, declaro-tos, pari os devidos
etTeitos. que O Sr. ministro to, autor za a isco-

idenciar no sentido de ser conead-do. nos
/ermos da lei, transporte, com direito a ba-
gagem. do porto de Santos, no Estado do Sao
volto. A estacão de Coligi/11Ln, no E-il.:010 (le
Mina+ lteraeg , para 70 familia-, dr iminigran-
tas japonezes, introduzidas tio paia pela presi-
dente da Cantara NIon'cipal de Conqukta e

venta: aos seu'n agrieolas de theersos
fazenda s tio referido inunicipio ;oficio nome-
ra 1.89,.

Pep, 2riin '11108 (1rsjarcharbn

Dia t9 de julho da tfl/)
A Assoe:ar:10 Commercial do 'Mia'

11111410 illSetiii1:ãO NO livro kle reektrO la t ni-
duros, cr . adores e proliss'onaes de in.lunria-
connexas.—De actOrdo com a iniforrnaçào,

Altar° P. !doninha te-lindo lula carrega-
mento de sarnál.— Indeferido, á sista das tu-
formai:MSS.

Directoria Geral de Industria e
Coznmercio

l•rimeirasecção

Por portaria do 20 do earrimte roi mimei -
miila a &Urina (10 Marceneiro ela Escola (ie
Aprendims Artiliees tio Estado da Ifabia o
c itada. em substicuir,ão, a de carpinteiro.

--
EXrEDIC.STE D3 sit. 3in11110
1$equerialen103 despachados

Dia 18 de julho de 1916
Adolpho Nady nuo, pedi nula e the corri_

fique quars o earacterist dos e destino da pa-
tente .te invenção ia. 8.933 e, bem assim, a
favor de quem foi a mesma p8 Le u  concedida.
—1 ue(erido.

Mantel Coelho Ali erga, por sete; procura-
dores Moura A. 'Wilson, pedindo garantia pra-
v:saria para muna caixa begelitiadoea_
mela a ser empregada lias Casas eommereiaes
e ilidostriaes...—oeferido,

Anton.o de Oliveira Barreto, por 581.14 pro-

curadore s Moura & Usou, pedindo urus dag
para vau ?e ,leina de mola. cOmpretWei
para ma reio:e, O Mieis, rias diversas.—Idem.

13-ancisç0	 Iterraz SobriiihO o .10,'-
l'err.u.	 prOcuriniOreS

111!-Sti. chulo pre ileio para «UM 111:ne3
(11')ee...,0 e alljEl rc1110 para a cansem ação ci.
fructas por de,secar. ão. —Submetia-se a in
tencm a exame prçsio.

Gordinho brame. & COTIM., por SOUS pro
riirailnrc; 1.ru'lere	 pedilido reconsidera-
ção do cl "macho quO inandon submetter
(Aa mo pr(. vii) a SIM inVe1100 cia sammuci0
ou Fedi ale4 em serpOntitias de papel ou di
outro niaterial adequadoo.—Mantido o &sim,
cito
3. Comp., pedindo restituição d.,

emoliu:1'0 line depositou nests secção sob mi-
mero 13.330, para uni pedido de garantia
proa isoria para 4mm novo Systel»a de propa-
ganda em !Viram de um circulo de madeir.,.
curnea, papel ou outro qualquer material, ti,
nomina-lu ' , Unem reclamoo.—Deferido, no-
tem°, da s informações.

Isidoro Marx e outro: e Sloper Irmãos e ou.
troa, 'teimo], soja Su boi 0 1 1 ida a exame poste-
v.or a iliVelli20 que faz objecto da carta-pa-
tente il. 9.223. — Dirijaumie ao Podar duck.
ciario.

EXPIEM:NIT eu sa. alentei% GERAL
ilnea10•S despachados

11.a 18 de julho do 1910
Lactem k Coup., pedindo guias para paga-

mento de attimillieleS das patentes lis. 3.07u.
4.121, 5.813, 0.067, 7.303, 7.327, 7.072.
7,967, 7.b51, 7.839, 8.365, 8.371, 8.40.
8.408, 8.807. 8.834, 8.818 e 8.819. — udu-

ri
s cr %io	 ris, por seus procuradores	 -

c:ri:ar' o: Comp., pedindo. mediando recibo,
entrega da (scriplura transformo -ia par:
seu nome do: direitos de propriedade da pa -
teme n. 1.3:,1, aliou de dar CIllitpritliellt0 a
despacho exarado na sua petição de 21 de
junho ultimo.— Cotou pede.

--
Furam depostailos nesta Seer;10 redatoras,

e outra, pera. colirerilenleii As seguintesiii
1anciões

bia 17 de julho de MG

(Tua vela formicida-'. de Ah aro de Cai'-

11

valho.
Diq 1

liii apparelho dotado de escovas. desi:
nado A limieza das caixas de agua p3tavel.
sem eXigir a a liertlira degtei, do capino 3.
Leão de Aquitto Ratoeira o Jacintho Ribeiro
dos Santos

Uni nolo agglomerado do detrictos, apara -
e serragran de madeIras, addiciona los a ma-
ioria s agglininanles, oleos ou resinas, para
fabricação de blocos, brIquelles e agglouic-
radio: propria Mente diGoss, de NOLO da Fon-
seca GalViis c Helio do Moraes Rego.

Dia 19

Eia vencido do vidro, ge'illina ou 01.11:(4
materia ll'all,parCIII0 para obter photogra
pliike( a MON imento animado, de Caetan

1:°;, lil:ids no\ prOCC 1/4$0 de falmiração de bri
quelles de turfa ou cari ilo a , de Henrique
lei tel.

urina nota cadeira que é ao mesmo tem!.
cabide, denomitiailo «Cadeica-cabitto « , de AI-
fredo de Sã remira.

uniu nos o processo de deferação e alaria-
cação de caldos, melados ti melacos de caio..

a q4near e sublieomieto.. denominado se
curarão Saudai Cruz 4 , como molhorameuict in-
troduzido Ha dita itui cação e já priviiticis
pela ratem° ti. 9.149.
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Conferencia realizada no Club de Engenharia no dia 3 de
talho

'TARIFAS PARA A NOSSA REDE FERI1O-VIADIS

n Int ivos de natureza intima abrigam-nus a enin-ear
Imvaa p ilo que, dando-tios ao trabalho de mak unia Nt • Z 1.3-
11:1'eVer áigl) Sobre iprifas rara a no a aa rade ferro-via:a, não
sics danana o	 nem ti prooccupação de offea•cer aes
(que nos honiarien com a sua atleta:lin mataria inedila ou
ifflo.h .anirilte orisittal; e, non niwto menos a velleidade
',reduzir obra in-aecessivel AOS rigores da critica.

O einineate professér R Thurslon, em Sua interrasant2
roonopropliia inatidada — Historia da alachtna a Vapor —
desperta a aliança° tais le i loem Para a «grande verdade, con-
tida n seguinte observação, juslifieada em Vida o cursa
daquelle mea vas) Uabartio: gAs 'grandes imença , a jantais
aiin, e as grandes descobertas só raramente são, a obra de
um só».

Não sabemos ai erroneamente; entendemus quo lambem
toda asseveração nova sobre um facto qualquer é gri altura! e
/traduza° da celta/Arado de não pequeno numero de invrs-
Veadores; é a cause/meneia de tillações advindas ao ispirilo
da aluna depois de predisposta pelo estudo, pela aualyse e
pela meditação de trabalhos de outrem.

Ass im tende, não ha razão que desvirtue A sinceridade
com a qual affirmamos ser todo o nono intento; e par mero
impulso patriotico, tentar reunir em :resumido estudo, aia
prefeito esseneiaes e os pont os eapitaes dos procassoz que
•e 1108 a figura ra os Ma iS apropriados a serem adoptados na
organização de um systems de levitas para regerem os iran-
aportes, sobretudo a longos percurso, em nossas vades da
vias-ferraahs.

vamos proceder acém a conseiencia de mais uma vez
prestar um serviço ao Paiz, desde que o fazemos, não inc oi-
rodos unicamente no fruta de alheios exemplos, mas, for-
talecidos pela sanec30 da experienria, que já nos forneceu
ri•..Miadas dos mais alesdadores para um prupitaandista,
quando Replicar:aos ao trafego da Estrada de Ferro Sul de
Perna mblieo, embora tão tio completamente tomo hoje o
faríamos, algumas das regras e dna processas que %amas
lembrar; resultados que se aSs ignalaram por 0111 notava' e
imniediato acerrseimo na massa geral dos tran a portes. que
foi logo no primeiroanno a mais de 200 • l• na parto relativa
a Pasaageirns, a quasi 50 - I. na qua concerniu á itt •r adoria«,
na Iroca abundante dr artigos de primeira ner ass i dade entre
estações.; no inicio da culturas novas e na cultura ¡alces:vil
de out ras para exportada, ele.

No Ara/mar:lamento de nossas Idas exellairemma
flreorcU lliaÇõeS pela collocação systematica dos aaaumptoa,
rlmamnami.h a &tate as farina á proporçãO que se nos :eme-
ai alar 'ator: uno para clareza das dedueçõas. E insistire:0os
aabre os pontos eapitaes tantas vezes quantas nos parec.ton
tileis aura ai-that-os no espiritai dos leitores.

Sarnent a Muito de l eve, e si se nas figo ar ind •sten-
savel no moment o. alludiremos 1.1 09 recursos e •'x JOS
eamplemenlares às e»: em as de tributação frvc... - v taro,
Para privo ' atem na expangies dê trafe go e de ueeitas, por
cimstarrIll 003 tratados sobre a mab . r/a, as de cai ar! 1' g, tal-,
e serem es; avises a cada e-irada ou rade, e deieudettles,
paca Se mimaram repreduct ivas, do tino e priaidruaa das
administrações-, 38 demais.

«A lar:latido das eormuunicacites, diz C. fal s ara, a uma
das rOndilfios esstowirms tento On desenvolvia:ema e da ei-

tome . do prageessn material das soe iedde:... Si
Friarioannente no ultimo s'euto, alravils de i s .. : nu.. tas
vezes dOlOrn ,.34, o mundo civilizada realizou proor..,..4 vrO-
namicas sem precedentes e que parecem não ter ainda cha-
gado ao termo. é em grande parte á facilidade a reia s. .13 .la
movimento de homens e de cousas que cstes resultadas são
deVlit.,4.

Quar.do o grande estadista hunaara Bares, rol t-to
Ir do Coco:itere 0..-; entregou-s e á benemerita mis- ão de cr -
mover em s .ni paiz a (lesei:vala : mento, 	ao
dai dede e el . carreia , dai na viaçia -ferrea, dotiata ii tim
I rma de ia: . rs".14 adequadas a e:Hindi:n .0:n o Itier.iltif ;i:.;

boi,. as e de pou sas que elle enxergou,. diz n S.*, 	 Alfi rd
Mango, eu ta	 s instruineutal Mais :tas para a icaduação
a,. sou pragrain ma* enallo m irtl)• E no Jumenta riu co,u e  na
Camara dos pci AP adila	 se ergueram reei . imas si dos-
• •millbrin (mi s a ;nardo reduccan do fretes, reust:nada em
Rias momoraer,ht laritaa sor zonas, poderia pr o duzir on

anona! «'as estradas.: o PP ermarin nn niurn ,	 •••+•, dr,

da maior confiança no success° financeiro de Ema reforma,

declarou que •c:ao ponto de vista era secunda:to, e que era
p réc'a; encarar : rime tudo as cause lUelleiiiS ev011Oittlea

eN	 ( 03 tratkportes.s.
Ala iar	 perfeda cummun Itã° de ideias quanto aaa

lerinemic. s adv,:n dos p e lo crudito .Nlinktre, entendemos. naill
ubdante, qu y.nlo á ult tala parle, (e prova 1-o é um dos
maii . rs ineentivi s da brev: tarefa que ora desempenbanaisa
ser 1.0,,j‘el plealapor o m-ae as cousas de Numa a se conse-
guir. &ale u Mica, de uma reforma quejanda, grandes et
prcare • sisos bei:atidos reenomicos. com s. desenvolvimento
paml: . 10 de esttnaacis sobaaa nos balanços annuoes
estradas.

A solução e;mpleta deste problema constitue, em nossa
frit enfeuda r, mataria que culmina entrs quantas podem
effieientemente ancorar para de vez se remover os mates
que, conaana pr . sane quadra. de trinpes e tempos, c:atacam,
na extenuada gi 'ia da fluente critica vernacula, o paia
tas portas do alasinoa.

E. sejamas loteado. embora eralanta; um pouco os Ifa
mito do artider.I . 1 e reslriela programam que nos impuzeinaaa
lastimar que cai tinuernos aptoveitandn tão mal 03 ensina-
mant as da praiii a em mataria de rtainstituição de finanças;
que insistam os m pretender estirpar dafinitivamente os
gernicus dessas iterado:ao crises que periodicamente depilas
mein a vida nai lona!, e se assignalain: pelo excessivo retesa
himento do crelito; pela quasi estagnação dos labores izia
dual: Ma s ; peto desalento commarcial. e pelas vexantes coaa
juneturas que em escalas varias constrangem a todas as.
classes soaa p s, pondo-se ainda em prova apçnas estafados
já sim (fie 	 insuecedidos palliata os, que raramente:
ultrapassam a s restricções desordenadas e inconsequentes dik
descaias, á deft sa muitas vezes exaggçrada d determinadoS
ramas da prudurção não raro mais prejudicada pela :morsa
vidoaria nos periodos de abastança. ás emissõs de papel-
moeda viu de morda-paprl conjunetani o nl a com desmedidas
impusiçõoa ao i ontribuinle, ás mal delineadas innovaçõest
bancarias, e ás ifilrlOie01 03 por mal apparelhatlas. investidas
em favor da ai eecadação das receitas. 	 -1

Sem um ( ., sanvolvimenta industrial tons:Md:Md peka
aproveitamento das riquezas nativas que lhe são assentiam
e a comentietth expansão de intensas correntes commarciaes.
quer int a rnas. i uer isando a exportaçã ,a que são o germens
primordiaes das grand rs civilizações e das avultadas riquezas,
que outras col,,eqUenrias ternos colhido, que outro; :"sul-
lados temos ia% ariavelmente obtida a não serem transitorios,
de vantasens ephemo ras, de meros desafogos de momento, o
aceita/mo de difficuldades futuras, que já presmtemente Ser
nas:anulam por unia aziuma de compromissa externos que
aSmill• vulto assombroso em parallelu cum os balanços doé
int ervami:ai ?

o a,. /aa pavoamento do sólo e o basto alastramento em
toda alie das atividades peculiares a suas condições raturaes.
são. aimo ioda a gania 1 1 sabe, os maior:s fundamentos da
civilização, da prosperidade e abastança dos povos. Tão com-
ydrio e elevad a ideal, poliam, não noa fatigarem- a de o pra-
calmar, as pó. e ser ronaaguido com abundam:ia de 111E1.03
aperfaçoadna te communicação e tranaport a reanimara par
lavas h iii pavaorcionadas ao custo venal dos objeems remia-

idas nos inia :adoa que os absorvem. E. já acima d salien-
miga. esse o magno assumpto, infelizmente ainda muito
pomo sap rzailt entre nó .% para o qual se davam fixar as
alatas de Paint 03 eSlarliabs que possuam douta intuição daS
ma i s tire mies e legitimas asoit ações	 afim (1 .• in-
• iga; .vin 	uorem	 eu:tição ns mews babeis de provei_

por,111C 11 Ilas reside. insophismavo Imante. o — alpha —a„ qualquer tentainen para a inplantação no paiz de uni
legifárn fu trie-eiro a :adi n do das cá& ingene ias, acima deba-
tidas. qii alletnativamoute sticrçdem aos periodos vi» que a
rio tod owattio •• os arc":; sua de dissipação mais d.:te,amento
Faturam os ambito ', da alta administiacãn:

sN a viela privada de 'aja Uni de nas ia ann nas condanaa
çr puitui	 Militare": dos GOVern0 • 0: — diz C. Col .ilm, —•
cri •dueacão da macidad , au as dhatraccrws da I dade madura.
nono tias o s r 'ilUlavõo s	r 	 dii	 '.imitn'I riunto,
o: gaiiriação e o preo Mis transoorV3, a grande e a Paauena
distaaaa, g.it Ho um p:•pal capital e ca.aa. on sem cessar saa
toahidus eu, rousideraçáris,

As gram. ,s rofOrmal °Manto iro-fina noeirns do% rni, para
não eoutrapiaduzirem como tem sireedido entre Moi, olié.
dr ror fl um imijunrto de medidas rua:ata:arfante estudadas'
e bis -eadaa n cumplato cunhei:Miento do nliiid em que se teia
de ti • I uai .. o das necesidarles a prover.

ifár0 n3, ri por Mis invocado, coam homem de real mero-
cimento e et activa capacidade de OffitiO. sol dNiernpelitio da
transcendental tarefa a que &Iludimos, de consolidar em seu
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t art nata prospera situação e. s ma litira r 1 Marrem:1, a() em
'I 01 lie ap- gar -se aO3 eXpedaddes de e0/1-0.110. arta: justdc.is-

S c ll I	 C (IP 3.	 110950,	 pritmlw,	 ;ia
o:m a prOlagia 0 a tumenaploa	 10.11;frol

val: • io, 4 . . temi assim. da s proris:1 4 . -:	 1,0e11111:1-1es 1 1 1/11 1• ha -
¡idas a.11, Paha as qtraes ela os:envia: %erro" ;.

de la li r la g g md ii(51-s naluraes. ity da G/Milano:o e baralon
(tive. 1 cnitspOrICS o	 1,10 lICSelleial clii pr ogra inala .1111 1 eXce11101.1.

Gim ,1 1/as latiras, a preços Ião redIr/ ido: lua( agilaram
grando palio da opinião publica, ltaross ailonion dous fins:
— uni eronoiniro, que foi o de inullipliral	 a .	intbislrias
:noturna. o rum namora eommercial. 	 cone.minailt •a l o il t.., uni
' ,em irré (pie 1 • 011-4s1.11.1 era adpl'OX ¡Mar e fUlfil ir as \ a rias FOCOS
((N • [OU Ifa \ ala a sitio: PIUM( da	 Hungria. di ssrminintas ira da-
1 1.111 ' .911 ° nas P orções ferieis (las xastissimit•	 planieos	 4111.•

posmo arprollo paiz, mas entrosaohadas. qual (si-as, g o MC i•.
extenso: dose,-mx, coustituidos ora por arozios, ora Po r Pa o-
la/14 , -, ora por ."liarnecas inipraductiias, 81011.1 diS ,0 , 11E0-
N ecoe o :11141114 •1110 do numero de fora-leira, que xisila :mi
tuultutlitieut....t IlturAria.

O	 dosso s>sienta de tributação fo,to — viaria
operado sob injunrções de uru patriotismo o 'asma .; de uma

.41 .iiim . 1(iwia que allamente dignifirain 	 a	 administração (1u
iodai( 1 !Minem do eslad..) que o pitsiditi.

1:omenitue do la tarifirairaiiii, diz	 — cr, lpond. nau
uno Mei( pt 1 •1. 11c11 Cal à tIO Sy s teme 211i,orippe . ma is :1,1 l'eu

dos conitilitms qui ind paru l'S plias favor:MIN
A la prospalril(' du	 pays avec une	 Mirins, .noe notalib

besoins.».
complo10 foi, como veremos quandi; tlesrrevernois 0=40

1-X1-1 1 lila dl' I :H fa,. O 511e,'Os s a (PO' reen anir usam a tonaridade
e mi	 izl SCI1eittni .: empenhadas nes,a 1/11110)111(1111Jra
ZZ1.1:1.

.slos ef	 de Ia rél l'ornie dos	 assi-
gnala ainda c ultimo autor rilado — coai' 1:te
éria ienlit's'.., eito a abouti à une v o rilabl o revolution eco,

• meu/monte a arção do govorno braziloirn oni aia (''ria dP
V;ação-for p it	 tom vituto tiosortiolvondo seuipro eivada do
erros e la<tima yPis 1111previdenc;as• deldre as iplaes	 ilus
e• qopole aqui as s ignalar — a lacuna do tlisoo. l eiies 1:4x:111v:is
• rontractos. -.obre o amplo (loca° fio dispõe o poder ;.ublicl,
yen	 Icrio de tictram_

pue	 tap.:0, a" adir inislracGes pari tetecore,,
• 11 i•asns	 tillimamonle	 jÍ. e111	 linCa, portlendo a
P•io(io	 o-pitai:vos, não toem filO um fót
411011 , (Ia dr , araalrblreal suas emixoniencias noticiduaes. 1 Ie
n ein , s/d) o influxo de Ião xesgn e res1 rolo inveillini a

oremataefill das tar jas e as !ardas condi! . !rações a (pio 50 as
Iam stillincl I ido 1. • ' h in :s ido palitada s ri vasi exclusivamenio feda)

	

1 , t • I'lij ¡atras ,116 para as propria .4 einprezie.	esleril para II
(0911 L • tal, de. :abu s iva o gallanc1osamenle.	 011aS
a- ma	 !a (.(04. som Ir atalaia P reooO11 1 .24.: N O oeuilOntioa 1)e10
pro 'gr e,s0 (1OS (':1 10:109 (2110 1.1eVla S	 sua bem-
1!riar.

Tal planei administrativa lieralliCia 	 laslimavol me.
O Mi bola i.',11/ ,11ifiCavel ilim • leliréd (lo s principio:, /:,1-
Caos mio do\ I • to 4rientar a gestão da Parl o r ifinn lerria l dos
mon iro, de el,d or:le110 das vias ferreas. principalmento ora
paizos	 011;4.)	 111 C Pife(' I iVo clU21 alldtt OPP I O só I' CXCII
• Mola!! c pAdo sor conseguido (111 ffin con-equenela do (Ias
7o11as slibairi tida. ao jugo do monOpolio que as elnprer. is ex-
p / orallic	 . A itnin?rtancia de uma l'ède forro-siaria.

:hois :01n0i1,1a(0-, oilealdra uma M esta np slida ao valume
runituilnionto	 as-rim] c oMo. 14111:

Pl "" 1 " 111e• 1-1	 ".so do l ima i rg ião Ons 'll e• 1 • \	 o aferidor
lia g r :4 11 1 1 , yd iirs massas dos .produelos que suas industrias

pelas ia	 rommunicarrin (pie Ti"' ciai/AUL
n 	 OU' "'tido COLEI! as unidades dr roreda e do tirspeza

raio i e nduz uni orande remItado fmanee n ro p ara a C1111111*ZO
(iI i  /e :e Wird	 eped pua RUM ri•mi,ou gurs. rís ((fel.
•a fhla''e l eur budget", diz	 (:obon, tires' ruis 1,1111 , 1141.4114

Ninn p ane	 luvl por (Ouve, c'esi too.
tis d, : pe liSes In •spieditalioi? (lu notubre de	 HP;CP8Stlites
2.; °ar p fi tleí	 (III Papital...

regii»en qw" ent uni Imi tiA estado do cu im produz
is roirzetnienrimt pi ocOnizadits rosses trechos 414) 111 1 1;/ ‘1 , 1 era-
1:11Sla. c o elrl (p/e. Ilhelireet/(10-Se á g normas rondizentos a

apla g,exdão rommerend, oslimuLa-se. par altda de 1110th-
-11a- adequadas. corno foz liaross. tuna Cre steide expansão lb.
Vibre( butuano em stws multimodas rabina:: e talião sn
41am affinialni anto por esses lisougoiroz saldeis. Imo al14.(staite a
flor,...4 .4(atein dos grandes desenvolvimonlos inalérdriaos e das

meon .-"qtMilles siliiaçõrs econorniens. L' o regimen que urgi

n e rinal ¡salinos M I M Ti inslanoin requerida pela reinação dos
go-:! “ e x l raorilicar1rN, para ala gara:1110S as respatleabdidadeS
flo ClIe-oliro ligada ,. a consirtiodin 1 1 1r1;1 111.1/ 0171711) tia rilde ferro.

'acha. as ou1-. . sOniro Ie. na pa l 1 0 sOliordlliada Pirisdiec30
fisral da In-oeutoria "''dl das Estradas, ;atingiam em fitiir
dr 191 ... ein papel ao rainha) de 10, a:

1:airtal . 	 	 891.385:1107,815f1
Juin,	 	 	 18,849 :1385800r

Ao podei . publico compilo intervir, mais dir (t ia e dota_
!liada'	 trné ale agora o le io fedo, para regular' 	 ¡to.
potlanli,"1110	 da *administração do nossa	 Ferro-

mal ia laffierrileld0 a taxação clOs 1 ranSportes. afim do
I.'li lis completamente acautelar os inlores,e,4 entIortj‘0.:,
'regues ainda -ac.Ora	 riaturaes pre-
iiii mrl i ,s do Of ret . ( j\O ifillallpOlit) de 1.11111SdOr IPS Utak' os COUI

d i s asseguram ás companhias conressionarias, nas largas 1.4i.
y d :	 ..,e'do (1110 ladeiam os Iodos. E' tinia Inger/lula altsoittia-
numlo loi(ilima a in(1 ..olinaxel. desdo que os seis los ferro_

são 110,i1 1 1 -11 11(1:111Md()$ por toda ' ,arte como de ordt.ii
1111,1 a: o não inirdran es ,a conformidade quando o E s tado a

11c1Cga ti flirtdo 110 CX0r111:11- os. pOrtjUP Is510 11k)
itopl jrzi O lowro, a abdicação do sua autoridade para
c og u lai o garan ti r O ¡Hien. sse geral aOstrleto a t odas ns
41rP rililenerls da e‘Ploriloã o. ramo já o reconlleci • rani 1i IO a In.
platerra	 05 Eslaflus Vindas, elll 1$ Miais Illitanle muitos tin_

loi nnoillda a 0185 a/15011/1a Idlerclade na parir -
(dal da gosião llas X ia 1, feltras: plux411. Inc111 1.1 1 1 Orientados solin,
a ilaiti"a 1- Ics (11:, e, ainda. (ming ides pelos airosos de iod a ardei),
cornmellido .', resolveram intervir direetumento na organitufN(
41;ri. ladra-. A pi Minha pela lei —	 and Canal Traio
AI - - dl' 10 alo agas to do 1888, c o segundo seclonlando a acc5e
do", 1:siados. pela -- fulerstale (loninierce 1,aw — feio-
real) 410 1887. ficando par es(h a !Arma triiiiimbanlo nossos dotis
/Ai ize ., em os quilos vigorou a mais ticsbragada licença em ma-
ioria dr tarifas. o principio .sda utilidade gorai»,

fa Alli q uariba l ov ou-se o culto por e s sa salutar e legilima
dont; an il aa extremo dé• proetp ilr o Esiado absorvo' . a possa
exolmiia da vetção ferroa da paiz. pro t. ' driblo para esse ruí.
a resg a 1es MU' Se mitli ipl ala 'Ws alUICs 811 Usei; mmiii os a
1 880. fli' MOdO killP já (111 Iti.; 1 1) clamo dc prOprietlaile th.cional
51.1011..670. 1111 80 . 07 " i " da rede gord.

Commotilando esse arontecinionlo. apto as..igtallou a
floria ík'fii,ilita na Inapor i o florrnaniro da Illooria vencedora
na (c .ii-Ilrelanlie O na Republi ca Ninle A/nortearia. a (dirão
F1 . 04149 . 1.8 dia obra nitra -lã — Les l'he to las fie For tf ¡tufou fluí, ti.,
t . ni a pagina 181 (2' volume ' row.igna os seguintes conceitos:

c...em . seu! co principe 1,or1111 1 1 allX C/1 , 111111S do ter
rerofre ia vollectivite,	 ali mal iere tlo
20115 (os ,: orx	 1.1.1P e s 1 , , 11 t1 1 01/ (Feri Hl !endro; eles dc

d e ' 4'10111 l:TS de for à Vi tgard de lia	 ro‘ollent
!ou,. imporlanro Idle 1111 1110n0poli , fp(	 pOsc,O,Imi

e11 ri-li'1	 Ia nanar', menu( tio leur	 !ou .	 110-
el ati ro 	X ige irapo ; riali501110111.	 isSial I II \a.% 1.0111

rensideral ions	 geintraR.
:1/4 aliseis:5n (Ia ri (IP bmionica pel0 Estado, cuja con-

%Pun g iria afia 1105 s'Olnnelo liii 111onlelilo mitsui Ir. flindoil-si'•
Solireltolo lia razão delmer nula lia ,: 1...1 • ournIe5 linhas da odirão
franeoza (la oliva cilada CM 1111 non logar : s...quant ali mn•
li o no l e . II o-	 lolerablo que	 esl anx maitts do Ia
toprei is lie ;, ,' ' i'- I s il -11	 eo prelltièl'0 ii(1111•

(1 ti - trono tia utilidadl publica i l, aliás, tacitamente ft
conlwrido nos domais ) aize•	 Mal/sive o nosso,

1 1 1111 1.1 1/I LZaIll O ro ver são aos varre- publirox	 excedrotes,
akiains alui d.. fixado- tinidos. cai a os aba i xinn o nlos Pro-

porrionaos 111 . larICas.
SOlire	 logilimidatle 41a autoridatle do: governospara

iniervut	 tal/111PM	 pOrUlcOOr	 st.i.i.iços ferro_viarios
alimento ás laxações, escrevem zalnda:

nrik m:
<cEa eonet1dant ia ranstruction et l'exidnilation des Hl&

mins 414( ret ., l'Etat se substitue uti par( inibe!' p011e
duo seri ice militá', mais il ifos pus th 1chnurri do Ia revoa-
8abilib l (mi lui incombe ali pnint do VIIC de l'inkrét general.
Ii est dono leito d'ulq iger les ronces z inntiaire9, nort seulement
à conrtruiro et à exploder, mais muss' à prorierer RU pubtipi
loas (es' avanlayes que relui-ei doii normalement retirei' dl

l'existenee de rs s rnes de communication.»

• t:ó1=nn (7'enwipiwis ri nikli(8):
41.:) pnis,auce publique nt peld d 'adietItS lias 05 bola

à arwer revimos partieuliers dos potnoires né1reaniptr...
constru . re le.s
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Du momen ei, e'est dons rintéret general otiello a porté
afteint à Ia propriété privee, qui es t. Une des bases de influe
',,anisa Voa sociale, ii faut bien qu'elle s'assurc que 1,5

entreprises investias du droit d'expropriation -remirai réel-
berma au public les services aut sentes justifient
ti te lute.»

Por si sós. esses conceitos devem bastar para moderar
exaggeros daquidles que, em virtude do larsuisme 	 (lis-

T,nsictics contraelimes, e desprezando as razõrs teelini, ,as e
econninif as adduzidas hoje em lodos os centros de maior

iliiacão do globo, pelos luminares na maioria, cOnle s lant a
auVridade do nosso inverno para mais eempletament e do
nue ora o faz, regular o delicado é transcendente Kohl ma
das tarifas á feição de todos os interesses que s.? &gladiam.

Corno se deprehende das trameripções acima insei tas,
essa faculdade &corre da propria natureza ',Minei/ da
tinha:rio que é delegada ans enneessumarios, e da obriaeão que
e Estado não aliena de eompellilms a satisfazerem os cedamos
do publico na medida dos favores excepcionaes mil ,
Iradas lheslhes asseguram, e entre os quilos sobrepõe-se o direito
•P desapropriação, que só por convenimeias nacionaes se jut-

Aos partidarios da doutrina inversa não é d a mais lem-
brar que, mesmo na ausenria dessas grandes razões que os
supplantam, bastaria, para s.sffrear-lhes a teimosia, trilar que.
as vultuosissimas responsabilidades pecuniarias
das nas ronstrucções das estradas, com proveitos dui cios paia

nincessionarios. e bem assim esses* singulares favores que
ructifirarem, estimulando um reputo desenvoir ¡ Ideal° da

industrie nas regiões servidas pelas estradas, e da riqueza
iserati e, portanto, desde que um detentor de monepotio
transportes recusa-se a adoptar indicações que devem con-
correr para o surto dessas aspiracões, e que não eellident com
seus interesses individuaes pratica um verdadern &Indo,
cuja resultado pode, sem demasia de opinião, ser inquinado
de lesão enorme.

•nnn11.

Precisemos agora os pontos ~dites do questão das ta-
rifas, á luz das grandes razões que devem regular a escolha
dos typos e Os valores mais convenientes das taxas.

Como todas as instituições iodais/trines, as estradas de
ferro. mesmo quando de propriedade nacional. toem em lieis°
direito á remuneração dos eapitaes gastos na construcção;
as principies genes, que regem a determinação do preço em
Iodas as industrias applicatn-se igualmente a ess e ramo da
dos transportes. A crescente influencia, porém, que exercem
cilas sobro as relações sociaes de toda orlem, sobre o pro-
gresso material, a civilização e a defesa das 'tavões, exige
nro se as subordine a disposições especiaes aconselhadas pela

!pratica, umas, e dictadas por conveniencias sneiaes muito com-
plexas, nutras; e bem assim que se as cumule de privilegies
especiaes, entre os quaes é singular o direito (1e drsapro-
;trintão, que constitue um atlentado ao de propriedade, rui o
qual assenta a organização social, e que as collectividacles si
toleram por motivos de altas conveniencias e de proveito pu-
blico. fie modo que, mesmo quando entregues a particulares,
as estradas não perdem de nenhum modo, como já o salien-
tamos, o caracter da utilidade publica.

Essas circumstancias levam ao principio do (multo, geral
em todas as industrias, unia importante restrirção, que se
apropria. quer ao caso da ges tão Pu b lica. quer ;hl da Parti -
ralar. E consiste em que o /junho liquido Ião fi g é.^E' exceder.
as despezas do manutenção, expansão e melhoramento des
serviços, a amortização do capital e um juro razoavel que,
uma vez excedido, deve determinar abaixamento das tarifas.

Na hypothese de terem sido os capitaes empregados na
construeção procedentes das arras do Thesourn, as parcellaS
relativas á amortização do capital e aos juros precisam ser
desprezadas, contentando-se o Governo com os lucros indi-
rectos, que são muito superiores e de muito maior utilidade
geral: ou, o que melhor é, fazel-as reverter á riqueza gera),
transformadas em beneficias publicas ligados ao desenvol-
vimento das Odes. Todo excesso de receita excedente de taes
limites constitue uma verdadeira extorsão á sociedade.

Os recentes topicos constatam resumidamente que no
problema das tarifas para vias terrena o objecto essencial é
favorecer os interesses economicos do paia, e que as agre-
miações, visando lucros muito fartos para seus ?apitara, não
podem contar normalmente com tal genero de industrie para
delir derivarem proveitos que lhes bastem.

O equilibrio dos interesses empenhados em um pleito de
transportes só é possrvel conseguir-se evitando-sei, por um
lado, as exorbilannias de taxas que compromettem a economia
terei, e, por outro, as reducções excessivaa, ques por sua vez,

preindiçam a economia das estradas ou rédes, smão os mo,
pcies tapitar5	 qUe c Itas se transformaram.

Para esse fim l i a na parte comm e reta! do probl-tua dos
transperles doas (dementes que trressitarn de sie' equitati-
xament barniomtades:	 i; o preço maximo que o expedidor
pilde paga r c ai arri sear i i successo de sua industria, e o eu-
Iria e o Nafta . uonima abaixo do qual o transporte torna-se
comtmicialmen f e impraticasel para a E s trada que o tem do
realizar . . Para o pulemo a tarifa rf latna ao maior percurso
deve i g ualarse e a uma tea c cáu do cudo de predil e ção de cada
artiuo tomem da bani- ime adil l eiona f le a e s se custo eleva O
mal ao pium de exule r o preço de venda respecf i ‘ n nos
C e ntr e s e a ms l inlid o ees; pam a via-ferra. -na dne represen-
tar a semma do, iodas as de s pe Zas ettertuadas com o transportei
da un idade de rezo inercadoria á limita& de dfstancia.
(Me Nana r e nt 0 IWI'fli n ia linba e limitas outras causas, ao-
erescak- das taxas ou de	 la g com e : a carga e des-
cai ga a Uniu e --.10 de bine les, ilfieumenfesi Me., e bem as-
suo parmia	 nyv,:pondopfro prOXIMZIMOOÉ /. 	 pedagte,
que	 ia a cOneen ação e anuildwação dos Sie :ces„ e*
remun e re in-e.e.elmento o capital consumido na ensnueção.,

A atials	 /MOIO Illeérté, que tupi/verem/a
para ti te rrimelo do eusio da unidade de transporte sobre-

:10 e-p t ri;“ e aos intuitos praecos deste lig .• ire estudes
e não Mie:essa ás rensideracões que temes de desenvolver.
Por--,. molho, s. :fluente nos referirem os com mais iletalheS
aos III\ processos em uso para s. calcular as taxas, afim
de pi'' (aderneis á selecção is cominiumões das quais 1 CSII: le
O systerna tuia execti ç oria e slrnfiii,id ele na ex e cueão, nos
pareça dcverem ser confirmadas praticamenfe ern tecia a ple-
nituda.

O recurso para preprenr-se um tal r suil aIo, eonfoime
transeda dm; as sertos acima ominados, eOnsisto em impedir
que a , taxas para os transportes ri distancia maxima de uma
rAde os t o rne trivia‘eiS. E, a respeito. são proveitosos os s.--
gumt e s dizeres de Colson:

«Em theoria. para colher-se de unia via de roiam/fica.
cão lodo o proveito que dia pótle dar sem diminuir os sem-
ens que ella p r i' s ta, o objee tiao daquelle que a d o Mm é natu-
ralmente — cio fazer pagar a cada mercadoria eu a cada
viajante tudo que o póde pa gar, sem pedir a nenhum mais do.
que elle urde pagars,

c.1.:-sim, quando não se põde calcular ou aPP Iloar exaala.
mente a taxa que uma mercadoria Ode :importar, o i nter-
essf g - -al é ale Per engano se a taxe antes mais abaixo do
que muito alto.D.

A regra habil. pois-, a adoptar-se em uru systema de tri-
boticão. é não haurir-se de cada producto mais do que elle
põde eeder. E é essa, sem temida contenda. a dormiria de
effeites mais ciliciemos para que de uma via de communi-
caçã .) se reksa colher lodos os grandes r a c ue s proventos da
que é rapaz, porque só por meio della. isto é. exigindf»"IM to
dos artigos me o podem supporta'', é possivel farei'-s- circular
com preiwzo. não ?emiil.. as iria terias primas e substancias
accessni ias das industrias. como lamb em os jroprio; 'vodu-
dos por Plias manufacturados, em seu inicio, ate que as
mesmas se normalizem, o entrem no ról das que proporcio-
nam annualmente perenes avantajadas dfre receitas.

Low,:e de ser inuma uma igual pratica como ao primeiro,
!ame de i isto podem suppõt espicitos pouco avisad as, cila
tran sisirda de equidade e superior tino. porqu e o d- senvOlvi-
mento que g e espe g ies novas de trabalho proveram nas l ora-
lidados em que são implantadas, cream noc-ssidades atui entro,
inexistentes, e que promovem um cousideravel augmento dos
tintineis de suas importações com guinas de esneeies varias,
ent re os qUileS °não pequeno numero ha que supporta taxas
altamente remuneradoras. As compensações indiri.rtas
puis. largamente asseguradas aos gonCessiOnariOs, como iam-
bem SC1181 1:01 é o consequente augmcnto da riqueza publica:

Na organização dt . um plano qualquer de tarifas é preciso-
não perder-se de vista os factos que passamos a enumerar,
por sermn de existencia confirmada pela expenencia diaria:

P. a linha representativa do custo dos transportis,
caso ordinario da tracção em vias lentas, é de natureza pa-
rabonca e continua;

26 . para um dado percurso e uma igual massa de transpor.
Pi. o custo deste é tanto mais oneroso quanto maior é a reco
la'ção entre o pezo morto e o pezo util: 	

•

3°: em virtude das despezas geraes ciimmuns a todos os -
transportes e do modo já assi gnalado, pelo qual varia of
custeio, o v.alar deste Por unidade é tanto, menor quanto(
mai or é a expedição e mais longo o percurso;

4°. todo o tran sporte actuem de um limite. variavel com as
Circurnstancias locaes, mas sempre representado por numero
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/lio pequeno de kilometros (percurst. trintin e cadoú, sObre-
tudo no C11.ilt) de serem as receitas formadas 111(!d i alll e Ii11481(
vo/partionse:. 	 prejuizo,

IX posto deduz-se:
1 ", qur a ç g atas das tarifas do ama esleada de ferro

devem dereestio• de maneira que a representação graphica
eada cla ss :! e: apara procurar tornar epiistsofe. como é

tiraça d , fferen;a entre as (luas fullreões 10/010111•111011VV/
¶1 í''iuduiiien(e e do nisto do transporte seja •parab a lk.a, ou
ilessa rórma se• approxime tanto quanto possierl,;
• fr, que a. bases iniciaes devem ser as maiores admissi-
-veis. para que as taxas no decurs o do tiercursa remunerador
'recompensem o trabalho executada dentro deite:

Zr. que os fretes devem soffrer redacções convenientes
1 , ara tis CS 110(1	 pjeb S.

E como tornos seguras (117.505/ liara presuppor o per-
vagis. i reinuueratim. no Itrazil, em os rasos fia is favoraveis;
como eseillante nas fio:aleiras de 75 lálonielrns. conside-
ramos com e regra e‘ sencial paro as COMIlilla151CP Ce1111/vas
vrganineão tio UM lypo	 tarifas em qualquer systenia:
4 1 111/Intté de bases muilõ pitas até o kiloinetio 100, submet-
i idas de então eia d001110 a Cediteeões Cada vez mais
jciada, até altingir-se. o limite que produz o maxima da

determinado pelo valor roma-leiloai da mercadoria de
'Pont oe (iod o rjt nasce, Em (hese, hases as mais altas pus-
sivris nos trechos curt os!, e rapidamente deer(socolles; a1.6
riberdar-se ii mín imo que determina a laxa niaxima, que
-tolera o arlign de menor cu sto da CiaS se: en-
tsaiar r preferir. ruhe as variantes de que sã o passive t s os

Yfra ., assim cembinados, as que ma l otes receitas pr(hva%eis
icarantirem.

cri; estas 1/inovações, os traços das tarifas cOnseimen-
-.tez. ramo o iias de zunas', afastain-se dia fon-ma paraboldu,
nins exa ggertmdo os predicados 	 a (dia peculiares; e, copio

revela o parallete delineado na falha dr dia-
-v.i . :Irma:is app•'in. a, e,sa fórum perde a SUP remarta P ara ceder

ieasso á Indo im e hrada (pie detcrniina o pnlywono 	 molor
-arra. filmada pie cila, pela ordenada da lana maxima.
:pela ilarle do eixo d• •n• X eompreliendidv entre a eirog.mi e

-essa ordenada: s e:nita. n o casa das tarifas par 7on 8 s. O v i -
b gGa r)	 r. eirS pai:Mil. as differercas de ordenadas

gime es Se1.1C0/11, 0/1 ordenadas extremas, e a parle do eixo
'dos	 futre ,•,•-a .J comprei:rad	 .

As e.1/zre 'S ifr1111r1. que .1U s l I f i .n in taxas . roais pesadas iniS
*peq uenos percursos, Se deve aCcreseentar que. Judiar/eme no

nadanat , ;;; vias feriras 1 el rest tilam sacrifica:5 va-
liosiss unrys da colleclivid ade CM bem da pr . ' S berilitui." geral,
mas 1 .-M1 proveitos directos, e, per iant o. mano maiores rara
a s imolados d. , tv..0 C011juild• social que utilizam era irmo-
ficio de seus !inleresses 1edis titia es e. s fj.le i liiiades e eco-
nomias proporcionadas pOr cs.se ramo de melhoramento; 'e.

',Si' 11011)11ln )1 .. da eleVae,rb, ti' is freios para aq distapriaQ
rodas. ainda quando inuio justirieasseni, como vimas-,

l'azó . 's do Loa is alta equala. dc, •es,as unidades sofIrei-iam are-
-nas imo exig.mria muitiss low diminuta em fsec das pingues
-vantzmens

treinais. a :enum eração exacta. rerfeilamente justa e
•equitaliva. do enchi expedirão efroctuada seria. sinão

podo menos inuitis-Ymo diftreut. qu e r quanto oto
• tab • iiis tarierelb,, quer quanter á maliacão leira eada caso,
mesmo com ar...sscira iapproxima00. da pa,.ena da taxa te-
ia! ha au sflist e . 1a unidade de transporte propriamente»;

tiit'41111/ isso (exigiria o uso de um grande numero de latria-
••rdas lahellas baseadas no valor? em cavallos-hoca, do tra-
balho inillStealSavel para conduzir cada unidade de Irem á
Oridade de distam-O virtual, nos doas sentidos de mulo

ri)/ eAarrte., E é por essa pornlernsissinla razão que,
para ti dos os gre ga s ó USO sanccien on a intuirão pralira de
"n. I in,Ü(14.1.8 1"& sub i da s como rompetisarlas pelas descidas,
,e de Se basear os calculas das laxas nas distanmas rena.

Para f,nrililar a elucidação da parle capital da inalaria
(111 0 (ndtirlahic“, nas parece Indispensavei, embora dando neste
th'itiltte 1 1010 fe i r1/0 um 1:11110 (lidai/lira ti •iesellie eXp0S111:0).

. razoe um apanhado dos divensc-: :"Ystetua s de tarifas ein uso
tf l '10 e/ Uri. i

Corno avis.i preliminar, eomérn assignalar que. em se
cuidando de transportes a curta S e lis	 1.11•VO

C0111 Os/ arrobalde ou de suloirtli.i. para os quilos
'Um ermenn lucre P or unidade, mas aloirada em massas
eonsid..easeis. • piados resultados grandemente rampensado_

'-les 'cama dkso fornece edifiranle altestadn, entre Ouiros,
11/SUILatiOS	 obtidas na Inglaterra pelos

"	 Dr. nado:tiro Pereira es Sas». A Reforma das Tarifas.

tren s	operarios, em os gimes P3P1-se uni sO porte de um
pCllIl !I para qualquer distancia nas proximidades de tiondres.A lém ,	 razi;4,, poe,:m, 	 cli ui/ illeeedi/.11s
tilar/1 dos ininános 	 de taxa. o intenta de oram o\ er-sc o 1.1eSeli-
Vols uin,mtt das cidades. das 1'111(11111 l• iedustriaS
do toda ordem, nas respectivas riurninvizial gur;as. para OS
aba s tecimentos resperli vos, a protenj50 ao operariado o
eires,e.; r uem ; nbas i a dus, que imbu: se 111T1111111 ellIte as me-
didas ue grall(10 utilidade e roriveniencias

Destas e de 1 1111Cas eilaçÕeS erliarsa4 no decurrá; do mio
iá exposto, elb! outras que 2n 1111.tirii0 sunimento,
deprellemle_se que a distancia nem é 0 tinira e nem sempre
ri mais preprinde/alde Ide1 elehlefflies a atlelldee-se na:(

de nni ru denta do contribuições feri-tu-varias: e que.
lanibem. a iotensidado do trafego. a neces s idade de attrahir-
se e desviarse transportes de umas para alheias rirdes, e va-
rias nutras eireumstaneias, são factores a serena pensada-
mente a	 citados.

A • biritas de estradas de ferra; dislinguron.se quanta ao
modo de gorem mitificadas, e quanto aos processos emprega-
dos no caindo das taxas.

Lanado ti applienão. divergem, por via de regra. com
as velo( idades, e d i Videln-sie tio — geraes — e — elwriaes.
As (primeiras/ Siiu as 'que cumannumente regem todas as
elasm-s de transportes. sem excepção: as segundas são desti-
nadas ri pro!PgP"0111. p0/' COIIVI'llie111 1 1:1it varias. determinadas
classes de mercadorias, ou simplesmente artigos de unia só
classe. Quando uma tarifa, geralmente especial, regida o
¡advim-rito de Mais de tuna estrada ou de uma riale, de-
/aia/Ma-Sr — (10111111111)1.

Qt1/111111 11 «Mania», as tarifas, ou variam por unidade do
-(Ustaiieta. ou por Credites 411' li1111:1. eu. finalmente. can-er-
vim' uni sul preço paia Iode; os percursos ealiiveis ion tuna
estrada nu rèd e . soffreado reducções relativas apenas as
velorielades.

A , da primeira espreite podem ser	 jipe/nele i011tleS Cl/
— abrangendo eslris a't (Caco ceurvaineos,

ou e l loi Y gon id) e 41 5 — por zonas — nue goometriramente são
a ssignaladas por urna s . tie de erectas paeallelas on riallierss;
havend . ;int/Ires que estendem eS sa ultima denominação ti-
'Vai-ira 1,o:tilai _ ou peinvy em a qual a taxa de li-ao--
por- nain qualquer distancia é tinia logra, que soffre remi_
ltiiet1 (tio sim/ente para as vel ocidades 'média e minitna.

Na latoaria dos caminhos de ferro S0 1 1 1-10%- e entoes
-meg 11111 1 1. 11 11104 as deseezaa ein/w e r1101/10 4 01 n0 IdillIlle ttes pile

Via ter'i'a erain tiroporrionaes ás distancias. e. dalli 1110.1Vt•ikl
a orientação de ealeular.se as laxas por meio da multiplica-
1:n0 lb' MU" base unira pela distancia Colai a percorrer.- E' o
systema denominada — proporcional — flua eXpeeS41 :10 alia-
lytica é a equação

'1 .n>cli-I-C
Mn que 1', é a laxa procurada;

./t, a Iluso;
D, a distancia:
C. uma quantia correspondente ao serviço do car,:a e

descarga; e to nt Para traço 8e.nincli leo urna der1/1. 1 '01 e i a-
irado ao de natureza paral./Mica do que lua 1 1.17. o descrivel n i. •
mento do custeio, e. pais, adie as taxas crescera SOCIIII(10 lei
111VerS11 ti (Me a est -puje:iria revela Ser 1111118 e(11111:11.11 . 11, 1100-
mie scene-carrega os despachils a ! l iti gas Perc u rsos. e benefi

-cia os mais cartas, como palPfileia o diagranuna respectivo.
Além (14. •ssr natal:anisai° entre a lei que preside II evniti

Oh , da 1lespeza e a da crescimento das tributações. na tarifa
propigarional. eSS^ vySleina. bojo absOltilatnente ronde:Miado.
tini contra si as iwras que oppõe ao desenvolvimento da com-
inereiu c da industria. por Minar -muito reduzidas as distan-
cias em que os transportes são exequiveis: isfa' é, em que as
taxas :imanas representam perrenlagens da misto de prado-
eção cum a enes addicionadas não rumproinettem o miai ao
pebla de tomai-o superior ao tabu. comnrcerciavel nos mer-
cados d a vasfio 01.1 eellSt1110),

Tio lii O necessidade. ou de diminuir a base a medida que
ii distancia cresce. nu de reduzir esta Segundo determinada
modo, sorno disso rolmere una (sulco eXelittlIit a formula a
Ecguir, do praceei° calleg,a Dr. Daniel llenninger,

= e + ii x tr,4
em mie C represenla a carga e descarga.

Não só essa como as tarifas cio as mim e s a base é que
ileereare com a (Usinaria. pertencem aos s)stemas denotai-
/lados cdifferenciacsie. em favor dos quae$ se inclinam lodas
as preferencia s 1/1 1 01e 11111S/ pelas razaes apontadas nos trechos
1ille sebuem, formad os p o r autoridades das mais reputadas
na Europa, e teor nin dos 'liais estudiosos prolissionaes. o
De, eledoln icee'Silva• que ¡muram a engenharia nacional. 	 •

trunihert:
sOn Irar repraeliail • de favoriser les grandes distan-

ces en détriment Cies petites. eu abaissant te prix da
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mètre peur les transports à grande distance; on répondait.
avec juste raison. que le but des vaies de eMnnimucations
est preeisément d'afiénuer les (distados résultanl Ia dis-
lance, et que stïpprimer les lavits diffe rentiels, co serait re-
reser d'accepter une des cunditions essentielles de Cutilisa-
taxi des chémins de for».

C. ClonsOn:
ce système est d'aillenrs d'autant plus logique que le

prix revient. par kilomètre pontoam est toujours moias
•levé piam les transports à grande distance que pene los petits
transports, à cause de la meilleure utilisation du materiel
et do persomod.»

E. Lavoinne et E. Pontzen — Les chemin de ter cri
Anu:pique:

Endoplion de toei fs commtnis. qui a sure.dé, ainsi
caio naus Cavons vu iir ée : dement, aux atontas de tarifo n'a
rad rine rendre pia regolière et plus gent i ralo Eapplication
du prineipe dos tarifs différenliel a, qui a eu. il faut le

sur la marche ' de la cohinismion una inflame° dei
iduc tavorablos. en üovrant aux medias a,e,rienlost (les Etats
de Comest dos delambes que l'obstaele de la dislane tendait
à leur lermer.»

(amimara Pereira da Silva:
cO systema de bases decrescentes, representado por fim-

(-Ao continua ou polygonal, tem a virtude de aoProxlmar
centros produtores e consumidores, encurtando iirtualmiinte

* as distancias, o que quer dizer (pie augmenta a capacidade
de produccão da zona beneficiada. E. portanto, actua como
uni energ i a° fite ler do desenvolvimento das respectivas re-
giões, tomada a foieão de nava. , poderoso da r i queza P u

-blica; e é o que COIIV :• :11 ao interesse geral,
Nas tarifa& diff n renlea o preço por kilonudrn aide,

Media:110 EM numero illimitado	 system:is. deereseor,
continua ou descontinuamente: As da primeira espeele,
toem para traços geometricos linhas curvas, são inci-padas
de muito complicadas para sei--ai comprehendidas iodo pu-
blico, por serem consequentes de formulas complexas de InaiS
para o discernimento do leigos. E as moemos, modificando,
um, suggestões de um tirocine, mais completo, antarior modo
de menear esse magno assuma», alheamos dessas nossas ore-
dileceõea.

Nua necessitando, portanto, deltas para ulterior debate,
somente a titula quasi de curiosidade citaremos as do en-
genheiro .1. Coureau, que foi por nós ensaiada na Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco, e duas da lavra do Mostro eolloga
Dr. Danniel Honninger, a primeira das tones provém da for-
ulula que já citámos, e foi igualmente por nós praticada na
mesma estrada.

A segunda resulta da expressão

T = B (D +a X BI,
em ane a representa um coefticiente numerico,	 5 um ox-

, poe ntr fraccionado, os quaes convenientemente escolhidos,
levam á consecução de fretes para grandes distancias, cujas
laxas exprimem determinadas porcentagens da inicial. Astsim,
fazendo, por exemplo a= 3 e li= 3/5, oblem-se &Cites Ines
filie para a distancia de 1.000 kilometros a taxa média será

1 0 % Mais reduzida do que a correspondente a lb) kilo-
metros.

A do engenheiro °mirram que tem para bases B e B',
deriva-se da combinação ulgebrica

CA
T BD — --- 2

ROO)

na qual I' é um paranv:tro de redacção das taxas, o tem para
valor

— B
IV... base final

P =(00

	

	 D' ) D'... distancia limito, ou em que a base
Use reduz a B'

100
Quando neste system a base Ir é interior a 0,5 13 a

parabola, a partir de certo ponto, começa a tender para cruzar
o eixo das abscissas; e Courcou aconselha que nesses casos
leve-se a tarifa ao amimo da distancia por uma tangente
derivada de um ponto da parabola convenientemente esco-
lhido.

Dos systemas differenciaes de traducção geometrica não
curvilínea nos °ocuparemos mais detidamente apenas do
polygonal belga, e do denominado por zonas, por serem dentre
os mais em uso os que, isoladamente, ou combinados cum
cuidado, resolvem o problema mais ao paladar de todas as

,eonveniencias nelie pleiteadas. .	 -

Afóra e sses dons, no; reportaremos, porém muito per-
functoriamente, ao postal ou penny-porto, aos preços fixos
e ao conhecido pela designação de tarifas por capacidade ou
naturaes, dos quais pas samos a nos entreter, reservando para
t.ltima lagar os deus antecedentes, que mais particularmente

atiot,sran.
Tanto as len ifas por zonas como as areadas na França

com o nome de preços firmes (prix formes) ou de estação 'a
estarão, derivara inquestionavelmente da evolução do systema
posiol ou pniny pOritt, que já citamos, e se caracterisa per
tini p1 '"e0 tonou para toda o qualquer distancia; e foi empre-
gado no trafego de vias ferroas em 1865, per proposta de.
“alt na Inglaterra e de Rafael Bnitnion nos Estados Unidos,
que o fizeram alentados pela singeleza do processo e pelo
surto obtido cerzi a aludir-traio do ilIPS/110. Pouco depois, em
1567. e mais tarde. om 182, o Dr. Perito, de nacionalidade

tatommendou esse systema e ó por zonas, mediante
dous spec i mens dos gumes uni a duas ZOURS e o outro a fies.,

Sothst que:a quente o Dr. Benza pronunciou-se pela re-
dução das classes a Ema Unica, fixando o porte do (0,25
rima o pp rcursos inferiores a 50 kilometros, e a625 para
os mporiores. E ainda, cai 18R5, o Dr. Engel, igualmente
all e mão. rei ommendou unia tarifa composta de Ues
sendo; do 25 kilemetrós a inicial, de 50 a segunda e de qual-
qu ...e distancia alinn de 50, a terceira.

O rogunan dos preços fixos ou de estarão a estarão foi
convidai.) na Franca em 18O2 com o propapoo de fac i litar os,
transportes a distainias consideras-eis: fosse para permitia
a passagFI/1 airasés territorin fraucez ue produenis estran-
geiros destinados ao exterior, ou sice-versa; fosse para faci-
l i tar a exiortacão da propria produção nacional; fo sso, para
desviai . liafeg.; de unias para outras rédes. E foram deno-
minados: —de 'ottani:10o, de exportação e de penetiaçáo ou
de transito, conforme a applienção que se lhes dava.

Este sy s t-ma consisto no estabelecia/cot ; de preces os-
pecines, proleccioniatas. invariaveis, entre determinadas es-
tacóes, aeontecentlo que. Mio raro, porem, e per dicitosiçãO
legal conhecida por — Clause destations nu d owuninées s-
ou Clituse dos au delas — esses ps-ços são aprosHtados
estações loralizadas dentro ou fora dos limites para os quaes
foram eatobinadOs.

Ambos esses processos podem sor de apeeo:avel utilidade
em va gos eapeciaes, havendo já entre nós registrados Os
vantaMsoa VCSUltados lonsomidos rom 3 emor000 do ultimo
(picos lixos; nos suburbios da Estrada de Ferio Central do
Benzi).

As tarifas — por capacidade da nk :mon. ou MOI as natu-
raos.—censistem em sujeitar-s-s os Iranspaties C,i pagamento
de trotes por rapacidade de vehiculo, indonendentmente do,
valor das mercadorias. Elle merereu gi andes preferencias na
AI malha até 1877, quándo foram unir irados os systemas
daquelle paiz não sendo de todo, aliãa, obliterado o principio,
uma vez inc a classificação da reforma fundiu-se nas luta-
ÇõeS dos wag•ins.

No systema bel ga, que vamos agora examinar, as bases
der r e s cem de distancias riu distancias, de nwah, que, ado-
ptando-se os valores das taxas como ordnadas e os das dis-
taurina como abscissas. a (Voaria do polsgono(vide diagramma)'
que preços determinam é uma curva com a convexidade
voltada para o eixo dos X, e o dc,,resennento das taxas obe-
dece á lei do continuidade,

flr presentando por B. B'. B"'... a base inicial e suas
variações. e por Ia. CO, tr. Ir'... as distancias em que as
mesmas se manteem constantes, a equação representativa d../
syst ma é:

x 11) ;f3 * X In + ( B" X D'') +	 X	 = T
ou, no caso de igualdade das dis :Aneias D

D (B +	 B" + B''' 	 ) = T
Geralmente entro nolz na administraerws, inspirando-se

em Naves externas que brevemente serão de todo obsoPetas,
adoptam o s; s uciiaa ling:1 só com duas ou ires diminutas re-
duceõ e s de unia base inicial muito auro elevada em relação
ás filmes, e snn consideração alguma pelo preço- cominar-
entoei das mercadarias a serem tributadas; de maneira que.
além do inconveniente da inconsideração do valor venal, a
polygono consequente é uma linha -que div e rge muito sensivel
e desfavoravelmente do de natureza paralodica do custeio, da
qual se deve, em principio, tanto quanto possível approximar
o traço de qualquer tarifa afim de, como já bastante o temos
repisad(i, predispõe unia solução azada para a conciliação de
todos os proveitos que contendem no problema do trafego,
ferro-viario.

Para que uma tarifa deste systoma tenda a um tal desi-
deratum é indispensavel que ella logre arddldar-se a uca.
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estalão comportando da melhor maneira as p reScr iPções do
todo os itens anteriormente discriminados, e quc, adMi disso,
vise conseguir, a mai(jr receita possivel. sem (Pie a taxa tua-
lima eolbda com o valor venal do objecto tua Pico.

Urna boa tarifa para attender conennidantemenle a Mas
prescripções obtein-sià cl.im bases iniciaes bastante altas etn
trechos relativamente curtos, e depois rapidainente decres? .eri-
les em trechos muito mais longos; de maneira que o PolYgono
rewseulativo dxis preços torne a configuração que ji4 asai-
gnalanlos.

() systemn alba á vantagem de ser susceptivel de uni
mouro dimadado de variantes a d., presta-se. rim extrema
facilidade, a mie, mantendo-se para o maior . permito de uma.
réde a taxa intransponivel de cada classe, deduzida do preço
da mercadoria de menor custo nella pautada, sr
tarifas capazes de produzir recitas de mio difficilmenls
outros. execoluad o o de zonas, são smcepti‘eis. E, ainda
para este fina. adnplant-se a sermi combinadas com as regras
(Inc regem a formação das til limas ciladas, para formar um
tYp o a que dem0ninaremos mixt°, e para o qual desassombra-
damente pleiteamos o eseól 'Afiro quantas derivam dos me-
ihodrps em u52 nas ‘ias ferr,as; mórniend , mit se cogitmido
de tarifas communs para trafego mutuo o distancias const-
deravem mi" especialmente 1-;$ prcorcuparn.

Exata inenios isoladamente cada tun dic.; dons systcnins
para podermos *Mão mostrar o it p n10 de rompôr o typ ..i niixto.
aproveitando-se os algarismos 'obtidos pelo modelo do typo
belga.

-
Suppoithamos, para exemplificar, que se procura regular

fréks eia uni trecho de 2.200 kibunetros, para artigo quis
não tolGr4 unia mOitribuição excedente a 4087.'00 por toneladas
e façamos variar a base 11 4snifornlo as parcentage415 rePte•
sentadas pelos seguintes coefficientes:

Do	 O a 100 kittnnetros 11 =r 1,00
Do 101 a 300 kilonietros b == 0,60
1W 301 a 700 kdoinetros b == 0,55 11
Elo 701 a 1.200 kdometros b == 0,50 B
Do 1.201 a 4.800 kilometros b == 0,45 li
De 1.801 a 2.200 kilometros b .= 0,40 B

Sob laes prescripções, a base inicial B resulta
guinte equação:
40$500 --- 1001! -1-(200x0,0013)1-(400x 0,55 B) -l- (500 )<

x 0,1;B) x (100 -I- 0,40 11)1- 1.120 X 11,0
405500

B ==	 == 5030,10
1.120

visa ndo conse guir a denionstraçU de nossa these com à
inai”t • concisão e clareza: poupando, porém, ;bis que nos di s

-tinguem ema sua allenciM palavras e rommentarios que a lo-
gien effi2az do balanço entre algaiGsinos dispensa, rcsiiminios
no quadio ininiediato um paralkdo entre a tarifa consequente
das prionisas acima e quatro outras em as quaes G niantnlit
a t axa maxima de 40500. mas são modificados (planto tio
numero e valor, os coeffie•lenles de redacção das bases.

Tarifa A -- Tres variações da bam Ii a Tarifa 11 - Tres variações da base

Redacções
do 13 a

I

Valores das
bases em Taxas Beilaccfles	 Valores das

de h b	 base.iom 5 TataS

Distane:as em kilo:seixos

35616
55786
75936
psiu

1)511i
215335
2430a
313713
405498

O a 103 	
(O(	 290 	
201 .)	 30) 	

	

3J1 n 403 	

	

411 a 700 	

	

701 n 1.000 	

	

1.001 0 1.203 	

	

1.'201 » 1.803 	

	

1.601 n 2.200 	

33,16

21,70

10,- 80
--

18,08
10,27
11,46

1,00

0,00
--
0,55

0,30
0,45
0,40

484,0)

18,41

1,84

1,00

0,10

0,01

1P5191
0210
200.11

23,5.M2
203i,55
31M78
ar,s,iço
39$64
403500

2dsonReceitas titilo 	 1615710

Taxas m ixilas T In 	
101$110

T m	 -- 5020,80
7.000

2085039
T ---------  5033,93

7.000

Tarifa C -- Tros variações da base B c Tarifa D	 T:es variações da base li d

Distancias em kilometros
Redacções

de B o 1
 Valores dal

bases coa $
Taxas Redacções	 Valores das

de d	 bases em Taxas

O a 100 	

	

/01 n 200 	

	

201 n 300 	

	

301 n 409 	
n	 70.1	

	

;01 » 1.00d 	

	

1.001 ), 1.:03 	

	

1..L01 a 1.800 	

	

1.801 n 2.200 	

••n••

Receitas Lobos 	

Taxas médias 'f m
2895003

T m ==	 ==
7.000

160,70
06,43

16,07

4,61

165071 1,00 235,47 235)11
255714 255902
2:33U 285257
28028 0,10 23,55 305612
33J:19 -- 315114
385570 0,05 11,77 375671
3S6S02 38$146
.10$8:i8 308302
403502 0,01 2,36 405500

2895003 2985319

:w1

2)35310
$038,63 T ni ==	 5037,71

1.030
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Extensão de cada anui

2". 1...
k.
L.

De 22'0 a....

Tarifa E -- Ines variaeries da base 80

Itelecções
de e

Vdloccsi das
bases ein ça:

0bservai:4.ifls'a;:Az (1 111 kilemeicas

••
C a	 'CO 	 1,00 273,6'1 27$ 3C,*;

401	 N	 2r.0 	 0,2t3 51,73 32$8:14 405.kal
335,;,Vl 13j — — $14.03

'int{	 s	 114;0 	 2.20
4 11 

a	 I.C(Y) 5,17 40;l:AD
4.001	 s	 I .•..00 	

,
.	 I	 O	 2.4160	

—
—
0,01 2,71

ot, ij $160,71

40: Mi
13 1) =

•4 	 lie-	 ,s	 la!,:ss 31.31:7 1;2

40$';00

;;;;51}1; 13	 1.n r- — -= $27j.‘;:i.
Tc xd T	 	 T m =	 = $010,n 1ls

i•arCellas srol y•enn s trts MOsIr •a roirin e l as 1 len

	

ti Sysl e rila beltla	 quite.ost6 4` a enluvai:ido ib . g/tu dl,-
Cro` CIL ; ara lia:avitir iriilj,le pos. tioa l 10	 1
Mento I ' • 1:1O StT'''.>"1/vO'.0 :IS de nenhum	 ru	 up•a
salxi t a cx . J•rcão	 tona, as ornilleadas rlire	 assi:nalarrins
In '	 Poli s i- reirni, :s a n i na farta harnionizaciia das t...•Hrt•-
trb•	 n ••-..n• urroutes	 em	 tini I. ansi•orto	 te!

• 1 . , :e	 consi-rvanda_s, a	 i•nz„ uiti-
)? se Iliz e nd o talar	 loilOviO a	 vUl

Viro :3 " el• r19..^i1b•-; de reduccilo das laises
si . ta; 'tias i i ,,e	 i o tcartkpot to de orna igual tproeitt olo

	

hbfa s -loir•roi :•	 C7.900, fo r necem recoitas variand o 1...
1nisix i t i 	 th 	 rol,	 ii IFIV•11/:1 1 10 :3 0 2(1 .811 1 0r. kik O, O'''.

d/19;.n !1;7	 e. enni
:ai caso 1 . 01wrvi o . a 4.xt i an 1 dica ,h, v ;RH_

./r	 0,4i0 1 ,01 ' ele ncO' dO	 (Mac.
(Ia 1 oi dd .
'	 •	 u 10,3 , 0,11:1i 0 :10 a este estalil, Sa poderá sii . a.• a cli-
conislancia das	 !liais tortos para os transp e : . 1,-, a o..-

. IÇO/0/LO tli ,dilOcire;	 (1110 OS gel lainterlIP ri s rarris;	 • 
?1- oó sor t ris - tia,-.,1 4	1	 0110
;trinaiira. H:o r•: , tumido s receiosos tia g rila sus...tino! .M
s lr beattlaiiia	 clientes de despachos a etnias

ne

Tal int t-,-1 it a , r , ,111. dt pois dt“ razôo.. (eido ! ica..7 1.111-

i...!Cns e finw.i . 4.1.	 ir DÓS	 ,)re ti 	 (kg

lu'cl e 	qp-.1,.o., paca os transore'b'S rrais
u	

hivoroehloi
fila eitaccte	 • ,,„ t r .„,	 itnverrn ,iiintc, a os do unir -
511r1r10 , lôrta - rl,"	 atorla,
11, , /nOinerri n ru,.e pastr , esses irseinio-itue,•joilaerri::

	

COM as 'alnagelis	 ides
• sua ,l/uar, l) gJograrilttra. ronformado e: a r) roolrhrio;	 lin

nu

	

	 xcxatncias oahre as iolerOVOCio -,	t•cça-;
ix-Jc.: eamhines, sultrurtIow

e rUas - In nur lenha IlaVid, r para isso n-ros,idade
ile	 into.at. a !o g i v a fornuchcsel das irupertercilas

Não	 -sm inalar inec.nventeni	 p,S•Id--,o In» Ia-

Dita titio	 amixt.1». fazer razoavel eanc•-sào para
as d is tanc i as ir: ;. os kilnitrelvos O`	 51/,

	

r„,,S1',/ o Sr-dr/tia	 gzonas». o 1011101110-z paia
, debate o	 sl,,i:lStlann por Raros, latiL a e ia-ulaci'vb dr,

pas-afzeiros . 1 em ..• bm. ! . de Filia famigerada reforma, o mi oc_
11i:unindo com a	 prntegyr os trarriport r s a 4.dt:3-

. latirias muita :	 e muito longas.
1: 6i0 11, ,W 1,..• s urposto foram instituis-los dons p.adrõeS:

tml Paril <toda a ii: s tancia» e outro para esuburbitig m i arra-
,..baldes». que N. •• •• - .". 0 com a innOVaçãO tle ser 31.1111cada a

;iodo curis	 ci. ',os em geral.

	

Esta aikri.s ...ht e earaid teristicos isi,gotic'es tos Qa	 i.at;ifa
irar!~ a sun rs firmes». A outra, como toda a tarifa
tle.10 gemei?,	 francamente de tinia cotritimacão, da

	

t Ot Op1 We i pin, foi. atiá	 mantido ttleso depois tio
2.2s,	 :Ta belga; com a sult1.1(uicCin tias linikas

, &rimadas rtejr

lla p li i ..acesndis Rttr	 rojensctitaili, •pik ti'n'i 	 tf,»
veria- t	 ao PINO 11,+ X. separadas r i ne	 doi
ecd, nadas mie correspiindeni ás vac i nei:les do 4 ixas
rt /Oras.

Cnin o o I'pi bel ga tme p roc onisamos: o I I(' Z n iin:	 S.N.n
Cerli ii	 II' vua, r it s	1110Idalidade .'	 1 . NOIl ka'Olo,	 I:0t	 1' a -/ ida	 sc, prsicr. á medida /ias Unir. 1'11911 4 '1a ,, n ;-1•011101•
d ( S j to:: :O 1:1 1o 0 01 0 o 0111/1000 Ir exInie-fro das zoici,
das taxa-	 Na-ri 	 inra cada uma,. d . ilirt) do S	 me—
lho: . 1.01hiram.

Para a tarifa a stmln distancia» foram ia-til:1011s. corno
ir a	 sotoposto. 13 zonas ate o 1,ilone•tro

unis cult i vas. a 1 i'. compo s ta de lodo o irdo	 Ill'Oor
/a/01a da rt . d.:	 paca a qual foi de"retiola	 1O/Oroia,.

E esiabeit igdus PurCes já extremam . ide nied:cos para as 11'05
110:, Itch- eX0P0S50:‘.	 Iruo 1d04.1t110, 00,11

Veillh o;re o linra	 IIONIOs	 011111i101.1.

Zonas

v	 -
A tarifo	 aro-abai&	 appliPoll. rolou lá O dis s • mos.

a Iodas as dishweitis muito et 1-tas e01 1:., , rat, foi pi.ed”.po-tx
0111 doas /Orlas,. SODI elnlitid e raç -to	 dirStrinera, milo 11011
ft primeira eslarilo ou a pai / teltalles, rine frão f0/11 af a let-
PolhO 11;1111 V1,11da dl. bilhetes' uriuint aJiitta	 SI eNi s tic:	 Mitra
ate á segunda estacão rei ali ; a challit no raso (le hater.

Para satisfazer ao compromisso a ssumido no conl"Co,
de:91e indiano) (lhana alba-limos aos CX101101015;0 5 Fruclos da
refóruni de baross. assignalemos que na 'nulo ir-lar uva ri vir -
ernar:ijo cites se traduziram, logo nos rine.» ulirunis TOCIOS do
ISSO,. por 011/ 8000( 40i/110 de 125 1" sobre o rosna:Ido do latia!
¡levitai° do 1888, ilerlo *SeunO que ascendeu a 210 "j' em 189?..
E o transito uns sublirbios, que propriamente Mio existia an-
tes da [aroma; attingin no mesmo periode de 1888 a 2.800,000
buli\ ;duos,	 rlosetwolvest-se ab i 19.0003100 em t80?.

Os resultados p eruniarios não foram mettoR lisonjeiros;
'Assim, O montante da receita de 18b0 sobro a de 1898 orçou
em 9.1..00.000 de irarmos e o benefieiii dl - corrente eu
4.000.000, ao s'itvez de tun •lancil» previsto de 1 .500.00d:
E a receita bruta excedi: tu de 39 1. ti de 1998.	 E

Si bem que uma rbarlo do excesso de transporte; a lort4
gol percursos haja sido stisada das linhas pertencentes t
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croprezas particulares: graças á ninvia reducção das taxas;
O lucro para o interesse geral foi incontrastavel, pelo augmen-
lo da actvidadé comniercial do pai; pelo maravilhoso ,suc-
cesse na circulação nos submtios, pela canalização para as
rédes do Estado do movimento entre Ihnimr. Uma e outros
pontos e o Adliatico. que até então se effectoava através das
linhas austriaeas, niovimento (111i, se consolidou pelo emprego
de tarifas desse genero para mercadorias, a partir de janeiro
de 1891, e. finalmente; pelos benefieb advindos ao commer-
c io de Budapest da visita de um excesso de 4.607.920 estran-
geiros.

O ponto vulneravt I desta magistral reforma foi o infeliz
alvitre de tolher-se aos passageiros a gratuidade da condo-
cção dos pequenos volumes de bagagem, contendo objectos
de uso, que passaram a mar tanto como o propino individuo:
no passo que, diversamente. aos volumes pesados. transporta-
dos a distancias longas, foram concedidas vantagens exaggo-
radas em darinvento dos interesses das estradas.

Estudados em suas linhas geraes o; deus processos que
lenias de combinar, e insinuados os inesgotaveis recursos que
Motins permittem, passemos a indicar o modo de ajustal-os á
formação do etypo misto»; e para esse mister consideremos
o facto concreto do transporte de urna tonelada de *milho>:
por entinte. nos 2.209 kilonnetros que afastam Porto Espe-
ram desta Capital.

Tornando para valor médio da tonelada deste arti go nesta
praça a quantia de 1414600. apurada na- semana que Se inter-
pez nos dins 6 e 11 de dezembro de 1915; segundo régislra
o otnnere correspondente do «Boletim da Junta de Corretores»,
edoptando-Fe para «laxa nvaxinva» desse artigo 25 '1 0 dei seu
valor negociava.

0,25 X 1141600 igual n 361150, sejam 361200,, e adoptan-
do-se apenas duns variações da base inicial para os trechos
entre Os kilernetros 100 e 1.000 et 1.001 a 2.200 obtem-se a
tarifa ET a seguir:

O =
-0

ruancias
cai k lameiras

'-2,--e o
2, 'g" "P

-§
ge

Obscrvaçbcs

É 2

n•

0 a	 (00... 1,00 5278, lã 27$8-%336$ 00 = (100 X 0) +
101 a	 200... — — 285493	 -1- (900 x 0,02 11) A-
201 a	 300... — — 285930	 + (I .200 X 0,01 E) -=
301 a	 400... — — 295517	 = 130 0
401 a	 700... — — 315188
501 a 1.000... 0,0: 5,5: 315150	 3652,00

1.00t a 1.200... -- -- 334117	 B == -- == 278,45
1.201	 a 1.800... -- -- 355091	 '	 130

1.601 a 2100... 0,01 2,79 365.207

2835164

finarei zonas, f • XCIO . /3 COMO eXi.ellk,ii0 de cada uma das duas
uni:nas as dos trechos, de 900 e 1.200 kilemelres, que me-
deiam entre os kilometros 100 e 1.030 e deste no 2.200; e

Para desta forma MIOS a mixta V. que projectamos com

da« duas primeiras 50 kilomaros para cada unia. e para
valores das taxas consei vemos Os das earresponalentes aos
limites superiores dos trechos, exzepto para a dos primeiros
60 kilomarcs, que faremos igual á metade da calculada para
o k. 100; sejam 131923.

Balanceando a tarifa (11) assim cOnstituida com a
de que ala proveio. 	

TAXAS
tanii =Ma

St
131923 -
271816
324859
324859
32:7859
'321850
321859
368765
361765
364765

3164349

Verifica-se que no simples trnosnerte de um mesmo nu-
mero de tuneladas kilonaetro (7.U, 50 de ean dos afligias dq
menor valer venal que podem s-r apresentados a despache,
e que por tal motivo menos Ode pagar. a tarifa ii produz 01T11
excesso do renda superior a O1 8380, Ou mais dons rufes para
cada grande unidade dynamlica.

No intuito de mais concludentemente ainda fazer re gai-
lar a superioridade do modelo á/ sobre os dons mais em uso.
em nosso paiz e o propino belga Etela queinle precede°, ann-
piiernoá o presente eveniplo rem um parallelo entre estes
deus especimens. o propoinnenal e o belga mie se consegud
eto P regando as ba ses instituidas no regulamento sanceionado,
pelo decreto n. 10.286. de 23 de junho de 1913,  para a ta.,
rifa n. 4, que, com o abatimento de 53 G 1 1. tributa as expe
dições de cereaes, e mantenhamos em todas a. taxa naaxinla.
cerrespondente no milho (361200).

Para se conservar a Identidade desta taxa na tarifa n. $:
é indisnensvel que a menor e ultima das quatro bases. (810)1
consignada no regulamento citado seja substiluida pag
8. 013.53.
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Os algarismos que ah' firam. attestam este tesuItade
lamente expressivo para a confirmação das vantagens apon^
tadas corno predicados dos typos E e 31. Assim, que no trans
Fporte de uma I gual quantidade de - toneladas-kgm-acare
(7.950), e via sulaposição da applicação da tarifa E do mo-
delo belga . a receita arrecadada superari a as provenientes de.
emprego da proporcional e da do decreto n. 10.201, Corri
a pavesamos de 128 11 e 82 '1 1 respectivamente, e que 'á
InIxta exaltaria ainda essas notaveis contequencias a 142 1. g
921°.

Criva tarifa do systenna proporcional para produzir igt?at
receita, 3164349, seria necessallo ter a base de $031,01 e
chegar ao kilonnetro 2.230 com a taxa de 681283; Ou 17.2.1
do valor do milho, ao em vez dos 25 1 1 1 que adoptamos ehuno
maximo. conforme attesta o diagranuna annexe. (Tarifa ki.1

/linda em abono do methodo de se organizar as tarifa
Ct. M «bases determinadas em :micção dos valores neseema4
veia dos* artigos» a taxar, ind:carnos a propriedade de fa-i
ellitar a abol ição das classes, e. por meio desse recurso. evitar,
se os grandes prejuizos soffridos pelas brecadas obtidas cern .
um só preço para o transporte de prcm1uotos de vid~it
meais divergentes.. 	 -

Kilometrof Tarifa E

0 a	 50 	 	 " 131923,
51-a	 103	 	 2748t6

101 a	 200 .	 	 284403
201 a	 ao . 	 284960
311 a	 400 . 	 291517
401 a	 700 . 	 3t$188
701 a 1.000 . 	 32,1859

1.101 a 1.200	 .	 	 331117
1.201	 a 1.800	 . ' 351091
1.01 a 2.200 , 	

----,--
361237
--

7.950 . 2971411



Direitos
por kg.
(médio)

Custo Propor-Ilazão	 por kg.
(Medrá;	 Ç.:1`)

Ariigos

Cobertores de algodão poro ou
imo lá 	

Cobertores de seda pura ou com
algodão 	

Cobertores ec 	

25230
	

GO %

135000
	

GO s.
25750
	

GO

35750

21586;
43583

1,00

5,73
1,67

Artigos

1:7835252
217,59 %

--
100

1:5815715
100

•
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le.v.Tnritrápiepips. Imalysalido a Mie ocorre cem o tran-
minr1/ ÇT.k -erah t,111- . ...elaes i f i Oilos lodos. em o regulamento do
decreto n. tu.-2os, na glits,,e

O ttade : Mt•do Junta de Corretores, a que já recorremos,
,-;:gistra cara as espectes de trotil/NA. , nacional discriminadas
(.o seguida. liree ;. s que dão, ciai média. e mit tonelada:

Para o milho 	 •	 1418600
Para a Inda ta ;	 290800o
Para a farinha de mandiee 	 	 2•17800,1
Para o fui»; .) 	 	 1938500
Para . o a; rol. 	 	 503$001l

Corsi-do ia:uh-se o valor do niillto cOmo {unidade', os
preços gua"da as seguintes prol mi:01s

1.00atilho . .	 •	 	
1,52Batatas	 •	 	
1.15Farina de mandioca 	 	
2.72Feijão 	 	 	  3 	 	

3,212

Nada é, gei e, mais prejudic i al ás finanças de uma rpdr,
Miai Mais ihicy je Mn um re,iiimen que tem como um dos fa-
ctores princ : pa o s classilicação das mercadorias Os valores
respectivos. do que subord i nar-se promiscuamente arligos do
costo s tão dtiparcii a uma uniea tarifa: pe . pois. nada justi-
fica tão a sacirdade o systema que adiante detalharemos de
Alias unias tarifas, sendo uma apor imso e outro por chie-
dos. e de uma pauta eITI que cada artigo Seja acompanhado
de seu %ator venal. e do toelficienhi que exprime a relação
entro 'este algarismo e o em que fo i baseada a avaliação das
taxas das tailfas que servem de unidades.

Vaia conerctizar. convenham os em que se cura do mar-
voz). do msal) e &emacia em cujo kalor rommereial foi fir-
mado o calinas) das taxas de E o de Mi

aoc.crc:o com os preços do (Boletim da Junta dos
Correctores,. e sl es tres artigos figmhtriam TIa Minta com os
preços m4dPit s que 'vamos reproduzir, :acompanhados dos
rocificient,;s ije. pis-mo/tile em relação ao do milho:

Milho	 	 451S000	 1,00
Arroz	  	 3635000	 2,89

628083	 0,51Sal 	

E . 0 Calculo do despacho de uma Innehda de cada espeeie
a 700 h., Nerbi grava, seria assim realizado pela tarifa 41/.

(Milho 	 	 325859 X 1,00	 $25850

	

328859 >c 0,41	 13”72
Arroz	  	 32$859 x 2,89 = 958962

Mais notavelme»te ainda que os anteriores eNemplos vae
salientar as pros e itesas consequencins do LISO deste methodo,
a seguinte comparação das receitas produzidas pelo tran-
sporte de um igual numero dr loneladas-kilometros, que no
caso é de 30.750, em a conjectura da vigencia das tarifas 31

p. i. e nas duas hypoilieses: do uso de ALUO (A frete com-
inunn ou da 4:i:within:los adua 1. e do <valor) que estamos
macerado; o, repetimOs. consiste na taxação de cada penero
mie •4 0 trallSp7rta ?noporcionalincole no respectivo valor

II	 t:ttt ia 2

Receitas

Com a tarifa o. 4	 Com a tarifa

Pela
classifi-
cação

;SIM 	
Batatas 	
ParinhacleinamdiOem
F000 	
A er 02 	

3:4115875
217,59 !:
419,99
103,01

Julho do 19I(
•

O balanço das parcellas das quatro ultimas eolumnas re-
tro posias certificam que as receitas pitvaveiS haSeadnS OOP
em p rega da iributatio.ta % .alors. ultrapassam as realizada,
med i ante e do class ificação. do 1 17.59 °I * ; e mais Que 14
/onda (M; sobrepuja os resultados apurados pela n. 4, do
519.09 1- na ~posição do CI'llerio da classificação*. o dei
U3.01 b l• aia do criteriu ma valor,.

Qi lio tocante a es peetes da producção nacional em arti-
gos de primeira necessidade, cujos custos são relativamente
modestos, descobrem-se origens tão copiosas de aecrescimos
liara as receitas. no que diz respeito ás especies mais valio-
sas de luxo, e mu extraordinarm quantidade klos procedentes
do exterior, muito mais surprehendentes São es resultados
que o emprego do nosso tsystema mixto a valor permiti irá,.
manteudu-se, não obstante, o equilibrio de interesses que tão
carinhosa solicitude nos vem merecendo.

1.-) exemplo Que Pastamos a f igurar em dous quadros, to-
mando para objecto o que °morre com o transporte de rher-
lorns na tio/lado:G denionsira cabalmenle. o sem abundância
de paknras. e que vimos de assegurar.

lie facto calculando os preços por kilogramma das Ires
variedades deste artigo. pelos «direitos) e pela érazfins
I , US na pauta tias tilfandegas, que &hes são funetõrs, apu-
ram-se Os dados incertos nas duas lialions COltionla..; do pri-
meiro quadro iIifra. e que servirani para a organização doi
paratiolo que o segundo dos i toti . detalha, com differenças o
jaireentagens que justificam a animação e grande conseiencia
C OM iple emittimos nossas opiniões sobre a magna questão
de tardas.

PREÇOS PELA PAU% DA ALFASPEOA

Calculo de Ires despar 105 de um kilogramme de cada
uma das series d^ rubor ores, a 700 kitometros. pelas
tarifas n. G e 31 nas duas preSuPpOsiçOes do despacho por
classificação e a valor),
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2195131
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03:8518

Pelo
ator

Pela
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cação

3105319
3168359
3108359
31053/P
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3168319
4803850
5535616
8803409
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t- iii,1,.. n 	 prra tni , tad ,
a Perda P rod'sinda	 e, til
4111 (1:1,! "Tu)	 ui;	 s s od.idr g	Acg
adOpça	 Co <iiieldas.10	 e a	 ator> JL0 t o .ou	 do
quadro:

Iteceitd com a Ia 'lei u. O in't4
lb:et:ta	 a lariãi 11. O a ;ater 	
Itere:ia eiva a mix t t e cl Hdfict.no 	
Itcceita ex.)	 in 'ata a /ator 	

E, pois, nenhum ar g um-ulo mais iyces , itatoos invocar
en, urdi da stip tioi s idad e do inolliodo que idealiSainas.

A mudas Possas parecei á a primeira vista que a orga-
nização do unia pauta sabo rd ,-I rd a a os Oidames otie acima

e 41'1 . 5 ellb):: aprescalafá dilfico:dadri insup•taveis. e beta
rssim que rinbaraÇusa será a pratica do processo por causa
das asaliarões, nas estações, dos itcoaficientes de valorização',
mi ando fin i i preciso. principalmente no pr,supposto de
despachos de .k ()lumes contendo mercadorias de custos \avios.

A esses esoirif os fluentes, baldos de tenacidade e esti-
niulos para a solução de prold bma que sii elevam ale. m dos
casos srdiços, iranquillizaremo salientando apezar da
n:sanização de um primeiro documento omi a eslruclura
que já indicam is requerer cuidad os e desxelos especiaos,
trata-se, no caso, da avaliação de algarisows m0ilios. que não
exigem para s. r e lu sopesados a concisão e os rigores inde-
clinaveis nas pesagens das d,Szes 1iharinaveulital9 ininhuns;
e que a pauta das alfandegas. as eslatisticas das industrias

do rominezcin; as pesquizas realizadas nos mondas esta-
1,e1cHmeidos fabris e comin trinv5. dna repositórios abun-
datdoS 111 , dados; mie o trabalho acmrado de pronssionaes
cuca ate idos no habibi de hem escliirce-e?m os assumplos que
estudam. arepliarzi; e que a pratica diuturna, completará.
com o concurso de elenienlOs colhidos em tais fontes; a
eS t i Ma liVa do + (11'i lils de certos artigos por unidade de Peso,
roam o (liar. Lei dos e outros, perde as affinidades eslin a
dcscoherla de moto continuo.

M e n,;s impro-dirde não será outdnuo;, , previsão sobre
embarace; e morosidade na exorto:5o dos despachos. pela
130• 1 •1 S ,• i.111110 (In avaliação tios •oiffirielues, no roso. de ar_
tiwo qui . e) ia; ronha na pau ti, pari:pie não é crivei limo.'
agente de :•staçã9 ou d-spachanl- que ein curto periodo do
pratica não fique aplo a executa? tom a inanir presteza r,
segormiça ifrs calculos neressarios; os quaes. na hypothese
movisia, constariam. verbé Ung i iu, para o transporte a 701
kilometros •Ir p1 hilogranunos de uni artigo do custo de $610
cada kilograminv; de:

561°Determinação do euelliciente de idur;:t	 4,4ao 
$1.14,6

Determinação da taxa i, tann E	 U51S8 x tk, rk = 137$227
De(cronnação lo fréte St3T,27 x tod	 NS'723

Nrin l st /1 1 ' 11in ° a l.r.PUzir, em abono da facilidade da
flppli;ação do moi, . ssi', : , stas ileincinstraçãe, lembrando qui•
apO g I l! °clivo /Lodo poidongaelo O Mulo-cimento na,,,:itur
lixado das niédiris dr preias por unidades de peso de ai,igo.;
guia ei b iloirti no coluno:rem biOr	 linear OU dr cal a • i-
(luar.	 roéo O doinn/ii• dr quioilOs Irnlifint a snitt 'arco
parerllas da g tarefas da produrcão, da venda , da execução
dos ti •soaelnis iii	 is esp. ,r , es, E a oranizreão (10 palitas
til.n111/11:1 c, al1P1111 n 111:13	 111f1010 (1 1 1 1 1 .000`90, 1 s. aliri dIsso, dii
i'aeii nu i nei , .; tornar-si-ha mil fa..to que altamente roucor-
te,a paca simplificar a applicação, o influir para que deli'
se coa g i:: à as 1101:1VOIS vantagens qui , lhe são p.cullarez:.

Atuo do ;Ilibo ¡KG,. o lypo 1111 palita autuai por UM fiu,
rceenclia da indhor fórum os fins apontador. 11o 5 anlefinfos
ria:se:raptos, se :los afigura (10 huei alia losyração a Srga-
nização de unia lista aninhando og	 s gia Pauta
ao iegulainenlo iii drcreo. ii. to . /.; , e t hstes...ia „ In .;
Iffirmas iIas miava a prim e ira rmilentia	 preços joiniius d.,
cada Jus it.., à 2° os 41'0Cifiv1011fi r4 (111 Val ., l'iZação ou de ade-
timte.io	 laxa., e as duas iillimas em branco para isella
Nerval r. ,g i s trailas as alliiraçflos paveia/ s. Estas dinern
fedas, beto .‘0100 as /':' V1 , ;io$' gente s o amplaçõ!'s da 'remiti.
'quando molho' : a expede/Ha 1, açon-aillia; • . Os preces r o
torffioi illog della emislant e:, Si Vai) C.1.11Sideradus como mini-
mos para tal 1/10 dos despachos.

Vamo: abcrdar agia dons do: priecipies incidente: de
110.58.1e1 manifestação na pratica, abstendo-nos de referencias

.:. como a	 thi obirrl o s 1.1-aCIUS apregenta.,
1 H .	 ao Co va g lihrinr % a s• i; rai l '1!0111 ", e ic•• mijas

, ade i i. emi. ,	ri,	 ; rui: ali."iite correntes nos
ti' trafego loreir-o, ia

O r tr : ; uno -isso ,. :morria° , 	 f s : • .1	 Sil	 ureoempar

	

;cio: o I" nas 1 . :111 '1$	 "	 d0 Naloriza t:5,,, na
pua pip a znt 4	 n o lh	 W10 sejam pela pri-

noa: a	 aprogelilaCog	 dii-,ali', ou inir a nota de expedi.
cai 'iíu'cem 5 aio ' su3J. , 1:01' ao da paula; o 2° é o de la-

cunihi nas no:a< 11 , : expedição.

Os li	
•

primei / a esp, de I	 cern dc importancia. porque
nada 1 mais facil do calculai-og. unia vez conhecido e
P rr, :e r,,v r e t koea unidade da pauta, emi já acima o intui:
cantos em mais de uni exemplo.

Antes de passarmos á analype Is acasos citados em til-
imo Jogar. preslabelecaroos. rowo m edida indispensavel, im-
mcseindixel. para a boa marcha da imp l icação do melhoria
mie a :dintel c do i 1° do arl 70 co regulamento approvado
pulo dorielo n. 10.20i seja modificada e ampliada. no sentido
do exigir-se que as notas de expedição, cum constituem (1
Objecto desse artigo, contenham. ;dit ai do i est" bruto do vo-
lume, o liquido, e os paremos de cada isnrcie nella contida;
e bem assim as importarn'ias parciaes e a total.

Na eventualidade de uni documento ha Ido, total ou par-
rialmente. dos detalhes que preserev e nuer, o despacho será

. calculado tomando-se como bases o pe go flo volume e ./
ira portanda total do mesmo. com a penalidade de 20 a 50 °P1
sobre o valor do fréte; pennlidade qu e deve ser imposta igual-
mente toda vez que se verirtiar dkergencias entre o pesa
da nota de expedição e o apurado pela estrada, ou qualquer
outra irregularidade nesse Senlido.

Para exemplificar, idealizemos um caixão, ou uni fardo,
para ser expedido a 1.000 kilometros com o peso de 200 ti:•
lograi/imas e na importando de 110.$000.

O proci•sso para n avaliação do frete constará apenas das
operações elementares que seguem:

4m000
Custo do kilogrammo do fardo	 — 25200

220

adie:e:lie do valorisação ou adequação da taxi (,.ar:fa M)

2$200
==

Taça $051,188 x 15,20	 $1,71.,0;i7

fréie do volume (sem multai 5-174,0::: X 200	 0.111

O redoten exclue a cobrança da carga e descarga, e:eepte
para os O lti .. cl oA de grandes pesos ou volumes indivisiveis ou.
em geral, quando esse doido lrabalho exigir recursos e appa-
relhos e s p oe 'ars, ou. ainda. quando 1,1 ofrirado fúra dos pa-
lcos e cslações, que Lodos devem correr por conta das partes.

•

Estamos certos de que entre as objurgatOrias dos nossos
eritleiN flueluarrie os receios de grandes e continuadas d .. s-
lealiladi .s nas notas de expedirão sob o molde 'm que a esi10-
Canais, trilando riu fóco :a-t a c i / o s de vel oults contend o a1'ti5.-'s
de pesos vindos e differente:

Uma tal coMeCtUra. fOrMIll a tla	 remito fraco exclu-
sivamente lo csytcaia jji in, •ontestar:mma affrrniando -
remp!nriam e nt e. como o farão guantes sP familiarizarem com
O s se . ' Vi C as de trafego em domoraitos j u jçes r motos diver-
so°, uni is (1 . ‘lo s e os alees matinados mis . estradas de ferro
são 'Jardim/tos pei.a propi ia ilfdliteza (là	 e são de
frei -mentis rog luiraiiro pratica. trio o g y grfaf. na ' arruai de clas-
sificação. E que, na	 levar i a de quapicr deites, t) recurso
unieo	 eviLilms coasislo no apparclhamonto e conservação
de unia fiscalização tenaz o meticul o sa. foi Falecida por dr gipa-
sii;eig rogulaineillares as tinit; 	 preser-vendo grande
rd/111a q oara !'s ilolhoitiool ;9 e mais'', -<,,las para os infl acto-
res;	 ladras iilip oslers Srins ; anisama frequente 41 Vi-
goro:a f gralizacão d,. \labutais do •xpadhlf	 suspgitos ou ui
recaleitranin s, nas o g laçrirs	 Cato indOMIlizaçãO
desse trabatlin, ainda nos casos de uão sersneontrada
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Cour, sa , %lu. todas as nossas observações visaram mais
s siolair nle a organização de tarifas para o transporto

.10 me:radoriag. Wh . Ao t q Mais difficeis de serem ivglibbluil
a couldn'o	 Igs0. porém, não traduz TOPOOSDOPZO do rio”sa
iburli . 1, cia locomocil o das pessoas, que i ig1ialiI icul de capit•ii
impoontieia paia a solução completa do problema que Cudo

efi a lte - 4‘e de curtas ou longas distancias.
O i lo s-o syslema ajusta-se com igual superioridade ao

omito( ato de passageiros. para o qual merecem lambam es-
p.-tini desvelo a esemha do typo 1 , os valores dos portes =-
vimos, que PeeeinairlidaMos ao cri Ledo Mis interesPados. coo.
vil:nulo-os a min olvidarem os assignalados resultad os obtidos
na Inglaterra com a tarifa sprainy-portos, mi Hungria com as
do Brun% na França com Perde !vim belga e os prreos
sunga , nbs suburbins da Central com a apostais. o ira Sul di
1' 'mia tem as cdifferenriaes de Ilenninger e de C,M-
reato .; ISSO, porém. seio levar a modicidade ao extremo de em-
lahmee •r embates entre os dons interesses que é imprestindi-
vel s lia rima iza r-ses

Fara concluir a série das observações de nosso program.
ma, reta Iria+ pronunelarmo-nos sobre as animações de ta-
xas sub o rdinadas ás oscillacões do cambio. e sobre o processo
para dividime entre estradas ligadas por eonti •actos tra-
fego MUllto as receitas apuradas: sondo que a analyso desta
oltima questão sai encontra guarida nestas paginas pelo modo
orig inal de ser enrai•ada.

Em rftiarão ás variações de tarifas ligadas ás fluetuações
da Inça randlial, cumpre-nos .dizer que não somos em priori-

int.::Os á 011as. E' medida que reputamos justa, desde
Mio tal Pilei/ornem influe desfavoravelmente nas finanças das
companhias exploradoras de estrada de ferro, porque compro.
melte as rernesPas do 'numeraria preciso ú compra dos ina-
ter i:IPÇ Impertadu,, ao pagamento dos juros e da parle do
pesm.ial cuntractado no estran geiro: Mas, s i isso é \colune,
bambem é facto incofiteste que n om a todas as unidades das
massas de transporte de eada estrada, nem a todas as Par:olias
das desunas, esPa influencia se estende. 	 •

Assim é que, na parte attinente aos artigos de jirodirrIT0
mu-balai a acção do cambio se exerce beneficamente em pro-
porções apreciaveis apenas naquelles que são exportaveis para
o estrankeiro; e na concernente ao custeio, muitas verbas
importantes, tacs como, por exemplo, a absorvida pelo pessoal
nacional, pela acquisicão de madeiras, de certos lubrificantes,
etc., nán soffrem differentas que justifiquem alterações ge-
riam e tão pesadas como as de 5 s t• para cada dinheiro abaixo
de 20.

•Taes razões nos demPvem a optar pelas vartariles para
'-a artigos de origem nacional sémente quando se destinaremt

eX iValUdgt9 para o exterior. sendo as alterações feitas de
dons em deus motes, ou quando melhor convenha. por por-
contamina sobre as (abeirai; mas derivadas das médias dos
custos calculadas sobre algarismos colhidos nos bolet ins y r-
Oeisilmente fornecidos pelas juntas commereiaes ou repor-

equivatentes das. rapitaes pelas quites Se operar o
movimento de importação e exportarão, o que. alia, com o
nosso prees,o. entra nos casos da pratica normal.

•n•n••••n••

neutro as meios adoptados para st repartir entre estra-
das conti •ar,tanlesi as receitas arkiradafi em trafego mutuo,
reputamo s o mais acertado, sina° o moco verdadeiramente
justo e equitativo, o do fazel-o proporcionalmente nO traba-
imo - executado, isto ér. ao numero do tonaladas-kilomelro que
ereta lima trauspcita, conforme sim esclarecer o frisante
eXemplo, que passamos a figurar, de uma expedição em tra-
fego mutuo entre o . porto do Rio de Janeiro e POr10
rança. pelas estradas abaixo Indicadas, com os seus dosem ul-
v i inenl os :/a d irecção citada:

Enorme/ 1'0s

fito a P. Pane, Central do Benzi! 	 	 490
Paulo a Patim-2, Korocabana 	 	 439

nanara, Noroeste 	 	 437-
Lta gilra a P EsPeracea. Itapura a Corumbá 	 	 337

11.209

Figuremos a hypothese de seis despachos dP uma tone-
lada de milho cada um, percorrendo as seguintes distanciais

cf,
n o t
e-e E"
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ére
o

o
5?: •

0
	 o ã

Ct
	

o
c, ri

o	 o

0	 O

Total geral por
estradas

EMradas
Coofficiei ta

T—K de trafego
mutuo

Central do Marli  • 1.981 21 0;
Serotabann 	 1.91: -2.3 *,
Noroéste 	 2.111 es ••
Vamo-a Corumbá 	

Porearsos

2.51.10 •	 2s 9,

8.412 100

A receita para as 0.1t2 toneladas-kilometro desses Seis
despachos seria pela fanfa M, de 21 •08516 que repartidos
Pe las quatro eslt •adas na medida dos ceefficientes do quadro
KInteredente, que dene,m¡naremos tVoiffficlieldeS de fenategks
mutues. se decomporiam nos seguintes quinhões:
Central . 	 	 50$531,
Sorocalmua 	 	 488 126
Noroeste . . 	 	 5244634;
Itagura a Corumbá 	 A	 582933

t 13$545

A comparação dessas quotas com as obtidas pela propor-
cionalidade das distancias, sem consideração , do trabalho
executado, denuncia as ~ressudes (Diferenças registradas

-.4

o

ca.	 1-	 cro
0

o
o

es,
1.•

4.

Ceb

w•



Receitas

Pelo; coefi-
cientes  de

trafego mutuo

'ela proporcio-
nalidade

de extensão

Estradas Diferenças

Central do Urazil 	 503531 475275
Surocabatta 	 48$426 414843
Noroeste 	 524636 415632
ltapara 585933 795776

2103516 210346

— 352:16
— 63583
— 105981.

205823

Sabba(ln
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que O preiaideu,na ultima columna do quadro a seguir e do
em prol do mel hodo que advogamos.

de salientar-Me a superi oridade, e assim vermer as repu-
guaridas dos retardalarios e dos pessimistas de outiva,

Apura-se dos algarismos acima que. emquanto o trabalho
se opera ri a na medida de:

21 % na Central (10 Brazil
23 Z na sorbeibana
25	 na Noroeste
28 Z na Minera a COrundia.

,
100 %
pt partilha da receita propore i :Amamente ás
lizar-se-lua sela equidade, em proporções
claramente ESOV3 O edkj1) que (Mias passamos
relativas ao trabalho executada;

l%
Estradas	 éo	 da

trabalho	 roo.ito

Central do Brazil 	 	
,.,, 22.15

Sorocabana 	 	 23	 19,88
Norojste 	 	 25	 19,78
llapura-Cortonbi 	 	 28 1,1 37,89

-- .

	

100	 100,00
—

A algumas pessoas talvez pareça um tanto complexo este
proc sso: mas nõs affirmamos que ese r(cmo resente-se
il lnd a n/ ontO , Porqu a nto o calculo dó ninnern de toneladas-
Ellomelro hara cala estrada, é muno s!mples. desde que em
rala despacho lem-sc de operar PM globo, qu r r dizer, com
o peso e preço totaes e não com as narrellas de cada um.
Demais', esse serviço será altamente facilitada P e lo btlresit
commum de preparo (t ajuste das contas do trafego mutuo.

Quando outro mérito não possuam nossas observações
sobre esta matéria. que lhos justifique a presença neste tra-
balho a utilidade de piar de sobe( -aviso as estradas de limi-
tados percuints maximos em relaçao aos de outras que os
eonir Inalores em suas nados, quando se houverem ti: eu-
frisar a ajustes de trafego mutuo.

St ria de- inestimavel utilidade que se firmass .i puas-
prudolima sobre ri classiticacán catre os serviços puburos ge-
ram: da (xploraçãe das estradas de ferro, m esmo da e m-
eai-são estadual ou municipal. mas que de qualquer Mana se
liguem a reides federais ou mixtas, para o fim ilide° de de-
fretar a União certa s 1 reidrictas medidas de interesse geral,
6 ner- as quites a obrigatoriedade da trafega nolun, med.:n.5.e
tatitaS comam/is e convenientemente combinadas. couto acima
• n ¡estiamos.

csSe um dos alvitres de maior alcance que se pôde
adoptar em um systema ferro-vario. E tão extraordinaems
L450 os frui.'los de um tal re gimen, qmindo submethdas a uma
tributação doidamente estudada . , que julgamos bem definil-o
noplicando ás normas contrarias a- palavras tom as quites.
cm 1811, o Sr. Cermet &Tiniu a disparidade de bitolas nas
redes inglozas	 «Cio inconvonenlo cOmmercial que por ot

neetrati ia metade dos beneficies (10 fysterna ferro-viariO>.
4, (um. portanto, acereseentamos, é de absoluta converuencia
removei

Emonanto não conseguimos uma lei tal. poderia a União
entrar em aecardo cum as ma i s notaveis unidades da FedJra-
do, para. mesmo a titulo precario, uõl-ft em pratica, afim

I.aa cariamos allestado de uni s o nso ¡veado: anão uma
inconcussa prova de inqc riloavi 1 erro de officio; aconse-
lhando a implantação do uma parelha refórma sem ser por
',mico. porque isso poderia determinar graves perturbações
na mareha dos serviços em muitas reides, c, quiçá , semiveis
preju tes.

Ião extraordinarias porém, prcsuppomos as consequen-
e*as de uma prudente e gradativa adaptação da mesma ás
russas rédos. que invocamos interessadamente sabre olla o
paftiolismo do governo e de nossa cla ss n, bem como demo-
rada ponderação das emprezas dirigenks e do publico, para
que, s.ini dmora, se comece a ensaial-a,, com a solicitude o
os dedicados cuidados que devim merecer em seu inicio,
pelo menos, todas as tranformações de proveito collectivo e
de provaveis conseguem:ias economicas avolumadas.

Com a sjrie de considerações sobre as alterações li g a-
das as variações da taxa cambial, c sobre a partilha das re-
ceitas de trafego intitno, julgam0-nos desobrigados da es-
pontam tarefa que nos inimizemos, e viu cujo desanimadae
já i naio nos avasololi O espirita a vaidosa a so iraçã o de
vai-a a suas maiores emsequ enrias e detalhes,. ou do M-
i/rd-a emergir de nosso intimo para a divulgação como Pallas
surgiu da cabeça de Zeus, issr pela justa con aciencia que nos
assist.% de que sinnente os ensinamentos transialantes
prolongada aprendizagem suporem gradativamento as (lett-
ciencias i • imperfeições proprias a toda concopção unpra-
tirada.

O que ala ficou esboçado é. pois. um blõeo mie (IP idas
em enihryü0, para s. r trabalhado, aperfeiçoado e pollido por
mais dextros obreiros.

Oxalá que nossos esforços logrem captar a eonsidoração
pelo menos das unidades mais operosas de nossa classe,
que di lles 1' 0 51/Re qualquer pareella do proveito para o in-
teresse nacional. E, na hypothese contraria, que no IEWIMs
• firmeza apostollea e a estuante fé com a qual de longa data
nos oecupamos do assim/ato, não sirvam de pretexto para
[uni a critica eneyelopediea e prasentoira nos catalágue. como
a outros temos visto fazer, entre os obstinados carecentes da
tutela profissional do Dr. Juliano Moreira.

fio de Janeiro., 6 de junho de 1916. — José Joaquim Ra-
drigues Saldanha.

Serviço Geologico e Mineralogia° do Brazil

NOTICIA Sonike AS MINAS DE CARVÃO De PUMA Da BACIA Do RU'
DAS eiNzAs

feto °Moo 1:er:ebi 0 Paulo de OPeeiea
O ilinerario seguido foi: da vala de Pirahy a Caothé. pas-

sando peias fazendas 410 criação do Curralinho, Cruz do Vorá
e 'Ventania, tendo penetrado no sertão pela estrada chancuh
da sVilla Preta,, traçada a oeste de estrada da Calunia da Anta.

Em Caelhé encontrei-me cVualmente com o Dr. Joaquim
Gomes Miehaeli, que me conduziu á fazenda do Cambohy, onde
está fazendo o estudo das minas do 'carvão arrendádas Pela
Companhia Paulista de Minas de Carvão de Pedra e Pe-
troleo.

Autos de descrever os afflornmenlos do carvão, jfflittn
COnvenloffle dar tis mais caraeteristicas feições geolugieas
observadas no meu itineiamo,

A quasi to t alidade deste injecto já era por mim (01/11e-
vida. de sorte qu e referencias a diversos to gares agora tinwi-
tadoi são fonas net meu trabalho sobre a geologia do Estada
da Patuná. Pelo Une obsicxe l agora. não tenho methheações
a introduzir u g s ehivaivaçaJ« registradas nesse trabalho; com-
tudo. é cialiVenierde repeti-as aqui. afun de evitar a consulta
a uni trabalho ainda não distribuido e. portanto, só accessivel
a leitura na propila séde do Serviço Geologia°.

De Pirahy dirigindo-se o olhar para o poente avista-se
-unia ~arpa de paredões a pique. que é a serra do Curralinho
— divisor das aguas dos rios Pirahy e Fortaleza.

Os terrenos abaixo da serra são drenados pelas aguas do
rio Piraliy, cuja bacia é. geolicamento formada. na  quasi to-
talidade, de um porphyro vermelho, atravessado por diques do
rochas eruptivas basicas (diabases),.

distancias rea-
inumas. coibi)
a fazer, ceeni as
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fia leinpos tive opportimidnde do provai, a exisiencia do
tvaviliense e do steceest-nutm cm imantas al-

termmar; d e folh e lh o:, bituuti;.0.9; e enurareas arcilloso .; coa-
1:0,ii:10: de pellt • r p t i iitS e filritintiiis

nas., sainzas da fazoida 'Vida N....a, de p...opr;edads
do Sr. runtanh Tathys, não muito longe da fazenda ri, E.obaÕ.
A idr;I:1!:ttçfio	 ramada; igropo	 na P..zenda, do

pUtn a Ip p. aqui .; grupo Bonito w .ha-20 a mais de
uma een:ena de meti o; :,baixo do sa .0.0_ de	 fitir só Illitt

ii.mieá	 erifir:11' si	 liii	 0 111(. 1 n 1	 6" Cai %rir).
edil:: ;lei I)IPet: lu 3 sus ai na rnaleat i *:4	 [Gago •In	 das
Pedras. Eun vista deste to,ucces,o, a Commialt:a
r(-91\	 mis a[floranientes lb , carvão da fazenda
do l:amhatiy, de prorriedade do Sr. Cla yi 13tieao Nb Amaral.

9318  Sabbaciu 

Secundo o prof. Derhy este porphyro provem do meia-
merphismo de schi str,s argillosos jncd. vonianas.

s,:qtatio Curral:Mios é um dos muitos nomes lt:os
que tem a herda emparedada lb se gundo de;cá o do
puranaensp, esenrpa essa que. e:man:ando eia S. Ist.c.lo.
do rio Taqual:., me tern-Miar perto da 1.t.lniio
DO Pio Igwssii.	 rO:tlada de arenio branco, g:
pontada P RI (tiscordancia t-obri. O orphyro.tu las i i
hOr11.011ÏUPS que lurara no liand o) prolundmnte exrav:..os
pelas aguas, produzindo margens inerentes	 ter-
mando compridos sulcos longdud:naeJ em !Comia de canimes.

A vegelaeán no planalto é toda eanuiestre, roso rapõ 110

MattO na4 ra6erçirriS, e o arenito ocupa toda a sup,.i.ie:tia
fazenda do Curralinho, cst •ndendo-se até o rio Guaricaoco.
No passo liPst o rio a formatão ;anda. At flora uni folhelho
arenoso, muito anelado, enbrindo e atendo.

A terra é argilI rsa, mais profunda. vermelha, a vegetai:5.x
sendo ainda campestre. tia poucas exposições do lostielhoz.
naas no passo do ribeirão Ilestinga Serra são e ,I es atraves-
sados por diques de diahases; e o mat ftrial es Ia menus &rol LL.
posto. de modo a permitiu. a descoberta de fessess . iguars ;.es
de Ponta tirossa (devoniano inferior).

A secção desde a bo rda do 1.dunall0 Me O P a s so do ribei
-rão LM: riga Sena corii . aoulle bem aos dou; membros do

terreno devoniano paranaense tArenilo das Fumas o Folhe-
lhos de P.'ida (irossa), cujo estado estratigraphiro e pai rir
Biol og i e() .ia ISM frito pelo SOrVil:n GoolOgite do um lindo bas-
tante $Dtkfzl etorin. Passando- se para a inargem ri.
be l rão Restima Soea, depoi s de um pequeno perm.:n . ch e ga-
:se á casa da fazenda da C ruz d o V. lã. do Sr. Virgiho Tallivs•
As aguas que descem dos altos situados ao sul da ni g:, consti-
tuem ns mais rimadas e ineridi onaes cabaceiras do rio do
Peixe. c acham-se em unia focmação do arenito dando pare-
dões rent-mio muitos rixos de ;minis preexisterilas
liando granito. quartzito e arenito feldspall p eo a\ ermo:h:do,
endurecido.

Vela sua posição estratigraphira o composição
rica conclue.ce que estas ramada s per/trinai/ zi reri-
Sn!. a primeira das grandes divisões do terreno perndano do
sul do Brazil.

O caracter dos sedimentos desta serie na zona percorrida
IS arenoso, especialmente nos arredoies da fazenda da Ven-
taMa. Ao transpõe ik; rio Alegre entra-se nu sertão, isto é.
ia unia floresta continua que te estende em rumo nottr,

ii rio Paranapanema.
1).. (10 o ri a Alegre até praximo a Caelbé sfi a PP areeem OS

membros constituintes da série dl, Itararé alravesrados elo %J.o
mi outro ponto por diques de diabase, Itõas expo t.iuirs de
avulto amarelto um tanto argillosi contendo seixes de gra-
nito existem nos Passas dos rios 4tegre, Anta Brava e arreio
Canniina de Pedra.

Entre este arroV e o da Barrinha ha uma boa exposição
Dpeois de atravessado o arroio da Cad.° ora a

Serie do Itararé vae desapparecendo debaixo de uma torma-
çíiti de arenito amaullo friavel no qual n5,1 existem mais 11
seixo quo caracterizam as camadas da serie kl,‘ Itararé.
Reconhecemos nesse arenito sem seixos a base da serie (1.?..
Tubarão conhecido pelo nome dit Ungi° B 0 11ao, na finai e en-
contram as camadas de canão. O grupo Bonito ocreite WEL
Caelbd, mas ao norte elle se acha encolp rto e pelos delta nes
de diabase que lambem alteraram o m ergulho das caanala;.
As se rras desta reg iõi são todas formadas de diabas '''. o
grupo Bonito es tende-s. para norte apresentando cainadas
de carvão em diversos togares no xaile do rio dls
affluente da margem esqui'! da no rio do Peixe. Os affloia-
mentos da fazenda do Cambuhy, acham-se quasi lodos em
sanga que vedem para a margm direita do rio das Pedras
e alguns muito proximos nus affloramentos da fazenda das
Palmeiras que já descrevi no meu trabalho sobre a seolccàia
do Estado do Paraná.

Pesquizas na fazenda (là Embaii.—Ein 1915 foi consti-
fuida em São Paulo a Companhia de Minas de Carvão do
redra e Petrolco dos Estados do Paraná e São Paulo, que
praceei]) Os seus trabalhos na fazenda do Embaõ, si p an'a á
margem esquefda do rio do Peixe. Os trabalhos de prospe-
cção foram a principio dirigidos por um curioso e depois
p(do engenheiro Osintindo Duarte Camargo, que, segundo in-
tarmações do Dr. Michaeli, não conseguiu descobrir
affloramento de carvão nessa fazenda. roi, entretanto, re-
conhecida a presença, em varias sungas. de folltellios bitumi-
mistos e caleareos argilkisos uns quaes encontraram impres-
abes de reptis da familia dag McsosauriOe..

A. CW1111100(113 da fazenda do Camba:1y.-- Os tralinllins
til , p/ o-p:(ti1 0 formo iniciados P" ..1.; lar . CaMargo e roolinita-
(tos pito Dr. Miei: i nch que ainda hoj a os dirige. A falsa do'
Mu e, bncii top.;raph ica ila prupri ,..iiade filei:) diií,icfll o z ri

nossa mjscão, sendo nõs ri:miga/103 a fazer longas camiar idas
e tev;,,,tameetos rapitio ‘: para bem re....s crientarinos na ieg.ã't.

O afflorzimento que domora mais 110 sul se tirita em IIM
?oca do Sr. Saturnino Ta piara. nas cair eiras de um, ,aliga
que Nert, r.at a 0 ribeirão Areia Branca, aumente da margem
direita dia rio das Peri..as.

A e,dructura da camada nose affloramento é:
banco d arenito amnrelb friasid 	
Fitii1, • ;110 CSCIZP;) (muito alte:odo)

u.	 1::1;N:n •1
0, escuro 	

• '	 I

.	 eSr I

7. Banco de areinto ainareno	 imea:.eo com 01:'-
ti li preta e pa .niena; widulas de pyrite de lerro.

Altiltici ClO irearos,
No fr lh lho escuro n. G e n contrei dixers pla:das fos-

sei& tolhai o fiondes iauuit,, fragmentadas. E L ;;Iteh, pado
deteiminar	 (	 I i rir a i •	 Pecooterils,;,,? , 1is-
sciitt r s	 ;incluiu-10	 Giossopleris	 Indica'.	 Phytio:cea

analysas 1 itas no Laborato:in do S orvien Oco:Avivo e
Mm rato.Hco do Benzi] polo cii mito T. Il. Len com V. ;nuns-
!pai pPr Mim retiradas dos ns. 3 e 5 deram es Se-

gur.W . s i 'saltados
C: F iVãO de n.

Agua hygroinetrica.	 233
Matr	 il.
l ' PítoWlil là° 	 	 4L).13

,

10,i,o0

Cairão de n. 5:

.A g	grou), trica. , 	 	 7.25
Maleria votai:1. 	 	 31 1;9
l'ar5ono fixo. 	 .....	 	 	 52,84
CirmaÀ. ..	 a 	 	 5.13

100,00

Em rumo unrte a G hilometros em linha recta deslr
raivento a mesma camada de novo desponta nas maii. e ns da
sana, do Angico, affluente da margem direita do rio das Pe-
dias.

A sirnetura tisivel nos cortes fitos para extraceão
comhust ;v . I que está sendo experiMentadu nas esi	 GTO

ferro do Estado de S. Paulo é a seguinte:
Enneo de arenito friavd e encoberto 	

2. 'k era vegetal arsilksa clara. 	  %ma()
3. (ki n;in ema puir() 10[11C1110 no tope 	

Foihellio cinzenta 	  2.m42
5. Carv rí o	 	  o.m15

Volb 1110 	  0,11108
7. Arnito fddspathien friavel (leito da sunga) c

GIO melros. Mergulho n. 104-0.	 •
A cr.mada de carvão desapparece abaixo do leito da saina

esu tomo norte.
,A differenta de uivei entre este afloramento o proce-,

dente é de 80 melros paia uma distancia de s4is 1,21onmtros.:
Itesutta que a camada sie carvão mergulha de 13m3 por
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forneiro . E:das medidas foram determinadas com ias:outeiro
e ancroide; estão. portanto, sujeitas a Ser Modificadas quan-
do obtidas com iusloimenlos do procicto. Comtudo servem
Para dar-nos uma 1,:éa g o rai da valor da mergull,o ktlome-
loiro M omento de granda ¡amoitaria tu localizai:10 das son-
dagens n pot»is para pesquizas do carvão em profundidade.
As ana • ses folia:, mio	 Lee, chinuoo do SI rviço
pico, com as amostras. por mim retiradas dos ns. 3 e 5, de-
ram os seguintes resultados:

Canfi0 de n. 3:

A gua bygrometrica 	 	 4.17
Maioria velatil	 	  •.• 	 	 25.13
t;nrhono fixo 	 	 40,03
Cinzas	 30,35

Carvão n. 5:	 •

Atina bygrometrira 	 1	 4.95
Maioria Volaill	 27.14
Carbono fixo 	 	 35.21
Cinzas 	 	 32.37

100,00

Este affloramento foi trabalhado pela companhia na mar-
gem esquerdt da sunga.

Durante a explorai:tia do carvão foram encontradas no
folheto n. 1. diversas plantas fosseis da (i n fl es o lir,	 i-

já possu ia uma boa rolleoção. Estudando e s ta cot-
facção e a qua fiz para o Serviço Geolegico, consegui determi-
nar os sesuinies Vultzia. Cardicearpon, 1:lossopt:.ris
tedossoP to-ris Ind ica, é Moa especie cominurw. flaneamopter
lis.	 liceopteris	 ?i Annularia.	 1,epiduderkkon.
PlivIloterre; que indicain uma associação de typos caracteris-
ticos da flora norte com as da flora do continent4 do GO,,-
duna (".1•.

A maior parte dos especimens acham-se gilas; sempre
muito fragmvoilados devido as irregularidades de fractura do
folh e to que muito rico em juntas ou Mar lases, de Mie que
siS accidentaldiento se consegue obter um espectmen in-
teire,

O frito de carvão n. 5. dá carvão grmido, hem estratifi-
cada, contendo nodules de pyrites de ferro na miaoria dos
casos bastante volumsos. Estes nn•Julos pyritosos somarmo-
s. , facilmente do carvão pelo britamento e o combustível fi-
cará em fragmentos de volume omito salisfateriu para a
combustão.

O carvão queima rem vitamina longa, deflagrando á> vezes,
por :ter formado do camadinbas bem estratificadas intermoa-
di de outms de can 50 um tanto granular t. 	 muito
ricas em mater.a elo til. Sob arção do calor a tua [ '1' '1 Ia-
til escapa-se destas ultimas camadas em grande volume e o;
gazes augnientando de pre•são pri •duzom a deflagração. Esta
pádo lambera ser devida á humidade acrumulada entre as
camadinhas do carvão estratificado.

A cinza do carvão é branca. Alguns pedaços de carvão
arglutinam-se durante a combust51 e o, blocas não se do,sfa-
zem. parecendo-me ser neressario o emprego de grelhas es-
cillantos nas fornalhas afim de quebrar os torrões, sem o que
a pressão não se inani:vá regularmente.

O colm proveniente da carbonização do carvão I' 5 é bri-
lhante e relativamente reagi'. E' poroso cri estrati Peado, een_
forme a natureza granular ou esti atiticada do carvão coai
que foi feito.

A ~posição deste cohe pelo Dr. Lee é a seguinte:
Iltmrda	 4.20
fdaleria votai!! cambu stivel 	 	 7,53
Carvão fixo 	 	 65.11
Cinzas 	 	 23.07

100,00
A camada de n. fl é um se:listo preto minero dando bo-

nitas lage„!. Não forneceu fosseis.

A ramada do n. 7 é a lapa: arenito amarella feldma-
11ito. exposto sConente de alguns ermtimetros no Imb
sanga.

Entre este affloramento de carvão e o da roca da Sr.
3a1urnino Taquara tive 'tinida d n dous outros (pov. por esta-
teta e'lmpletamente em malta virgein ti xi do examiilar.
Dr. Mieliaeli, a meu pedido. começou a abrir um piaadão

entre os dons afli g i...mandos aqui estudados. picatlão judia-
pousa vri ao estudo completo diNs affluramentos. Visli ei. en-
treinou/, nas coai ravertentes das sangas do Angico' uma gruta
de arenito onde existem diversos estalagmites e estalactites.
A ~arrenda das camadas de ralearei) puro neste sertão é
de grande impertancia eennomica. visto ao' a cal um ele-
mear., essencial á industria das construeci,es. A gruta Ga
roxo d . , pedra é Urinada por uma eximem:fio natural no are-
nito amarollo ipie constitue a capa de todos affloramentos tio
anão da fazenda, Está. porém, cheia de eslalacliles. esta-

lagmitos e de hellas pilares ligando o tecto ao sólo. Estas
formaçües calnr•as devem sua existencia a infiltrações do
aguas (arrogadas de carbonato de cal através do arenito
amaretlo do tecto. rorba eimeentimente porosa. No meu
Labario sobre a geologia do Estado do Paraná já tive ocra-
sião de salientar que o calcam) é um elemento commum no
estado de rilornio em quasi todas as camadas do lerreté?
p cria lano do sul dl) nazi! e que. por Veze s . em Manos li

 elle se apresenta em camadas sufficieutemente pu-
ras para ser ut iii,,tmda na fabricaçã ,a de cal.

Um destoa idlirrifel modjs de occurrencia já registrei na
Rase do arupo Paterno) em diversos pontos do Estado. TiaS
sondaguis th trai' . e em algumas do Itio Grande do Sul.
Este leito raleareo da bmg do grupo Valermo manifeRla-se
na	 pelos volumosos blóeos de e i bier liCOPa Silirosas
(poderio iras) que (1110111. Estas tioncreçõeS São muito
comrenu,:, no.; elevados c.. 1" ig505 da fazenda do Cajnh,tilty, es-
ui ria 'incuto Mi divisar das agua das saft,zas do Angico o da
Gamelleira e na estrada pala . Penso que vala s. Coo-
ereções indicam a existi-avia de uni leito do ralearei) por
cima da gruta, o qual lornere,, o material para producçãO
dos estalactites da Casa de Pedra.

wdas determinarõe s d altitudes que fiz com anernide.
enodo i que este r:dpaieo caiu pederneira se acha a cerca do
-10 melros acima da camada de cary fia tia sanga do Angico.

Conereções de malern .. iras senielhantcs existem na es-
rada paca os a fflorainomi-a do alto Rio das Pedras e para a

fazenda da liguei-a.
A Moramontos da sarna da Gamolleira — A sanga da

namelkora corre em rumo norte e desagta na -margem dl-
riOla do rir) das P-doas. o arrtaramento mais alio se acha

a lesto do da sauga di Angiro, DeSeendo-Sii O espigão
j . cir onde passa a estrada para Ca e lM 1,mM/ira/Ihs ', mócos
de pedc rneira e ai imito amarello friavri. A eslructura da
camada de carv1) é muito simples. mas apresenta granito
a a Mc c‘tratigraphico porque prm a unia transgressão da car-
vão Sobre as camadas mais antigas do que as do grupo
Bonito.

Nas excavacries feitas pelo Dr. Andu-telt determinei a
seguinte seeção:
1--Banco de arenila ama rena trim.& 	
2—Ga n ão com non cinta de abri Ha na base 	 	 em,37
3—JCziairda anedio-arcuo-kl ninzenta esctini Com 

sítios de granito e guarita() (Tillitt» 	

n. 1 — Banco de arenito — é a capa da ramada dis
carvão perfeilanienle semelhante ás capas dos affloramentos
desci i pios.

O 1). 2 — Can rio — foi explorado a réo aberto e algu-
mas toneladas extrahidas estão scrod . tramportadas para Pi.
rahy 020 kiloinciros de distancia) em car gueiros a razão de
0$800 por carga ti:, oito arrobas. ou 568700 por tonelada.

Neste affloramento não appn rocem nem os fdllodbos fos-
sili feio nem a lapa de ateu i to feldspathico. Ocarvão l'C-
pousa direetamente s o bre uma rocha sedimentaria anil es-
cura, compacta. contendo seixos irregulares distribuidas do
graniro, quartzito e outra ,- rochas predovonianas. Esta ro-
oba não tem traces do estratificação e pelos seus caracteres
bifadag eis deve scr classificada corno um NUM, isto é. uma
a rg i Iii glacial dos temi/os permianos. No meu trabalho sobro
a geologia do Estado tf.) Paraná tive occaski, de estudar mi-
nuciosamente as camadas que encerram Mócos de rochas
prorxist oit os englobadas na série do Itararé. grande divisão
da base du 1, tinimo. A identificação de um constituinte —
'judo _ desta st'tl e ligo abaixo da camada de carvão é muito
imporlaidr porque exdue lo go qualquer idéa de proceder a
soailai. fins neste para descoberta do outra camada de
carvão abaixo da que aflora. Aqui o trabalho deve ser li-
mitada a um e-tudo completo da camada á vista, o que en
fará por avio' de galeria traçadas em varias direcções. Des-
cendo a sauna, a uns 50 metros abaixo, o lillito desarmarem
ri ii bano de uni outro affloramento de cal- ao que por sua
vez aelia-so rmoa. b pela banco de a ['PM te amarello frlavet.,
Pelas cderroinacaes de altitude que fiz com aneroide, vem-
f irmo i que o id fiara:nímio mais alto se acha em altitude int-
Nivednente igual ao da sanga do Angico..
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Descend0 ainda asanga 0.1 4 iainolleira. a 1 k.5 abaixo,
alguns metros ao tiorle da casa do Sr. Franci s eo Leal, já na
fazenda das Palmeiras, o carvão de n r:vo de•ponta. Nuste af-
floramonto não loi feita exemacão alguma; mas pude 1. ti-
ticar que o rarvão t om cerca de !II) e.	 r1p1.,•••111'a
acima tio unta camada do folhelho es p i p o_ coa! toda !0-b•c
Negotaa e cepeado pelo banco de arenito ainarello DiaxeL

Temos a , :m, ao	 canga, ires amuram mios. da
carvão que \rd!' iquei pertencerem a unia só camada.

Pela dir ecção da sunga, conclui que o seu leito vae-so
afastando do comuto do agrupo Bonito uniu a série de 11:1_
rart..., o que explica a 'aviação das camadas notadas na tapa
do carvão.

affloramento aia is elevadIi que e-tá srodo trabalhado
polo or.	 3licbacli,	 mi-tirei	 amostra	 média	 que analyziada pelo
Dr. lei', deu o segu.nte resultado:
Agua hygrometrica	 	  	
Maioria!	 %Ida! ti	 	 30.30

Cabote, fixo	 .	 	 52. '1 I
Cinzas	 .	 	 11,7-1

100,00

O Or. Michaeli me informou que c om uma cavadeira me-
t:111;44 a oh!~ no afflmainento Intermednew •ini:,sura lias.

Slii Porpir fl qu e med i no affmraniciik»nai .4 abo. Nesta
:miga, acima da chamada de • \ Ao. o 1w. e.,la 1n:4:fi-
lando uma bonda do no gr:Ululado para pcbdutias de
Dote°.	 -

Arfara/vai; do alto rio das Pedras — Estos affloramen-
LOS se adiam a cerca do 1.3 kilometros dos arfara.
~ale; da sanua do Angico, proxiino á vasa do Sr. Piar() Ta-
altlat a, na margem direita do rio das Pedras. No lodo deste
alo. no passo. encontrass abaixo do arenito aniarello friavel.
que Vilma a capa de Iodos afloramentos examinados, uma
railffida de ,chisto escuro, quv na parle superior 45 bastante
beluminosii ii e divide-se elll lagos. Nesta po rção existem murtas
4“ealllatx de peixes zinoidc s ; na parto inferior o solusto é
arenosb rinzento contendo iludidos de pyrilea de ferro. Uni
amoramento de carvão de scontinuo foi emontrado durante a
excaacão do canal para levar agua a um monjolo em um
prendo claro, contendo maioria preta. Este afloramento não
leal imiiortanela.

Em uma sanga a um kilom•lro ao sul ila casa do Sr, Ta-
quara existe uni afflOramento d• • carvão rum •x•o-icão
tanto 0U:selara. A capa é d • arenito allialadki friavel.

Aba i	 III/I r011101110 OSelll'0, ()Uri), uni tuurt; behnhj.
1'ms:o. com pyine do I e/TO e i‘ouitias de peixes. E' possivel
.mo a maioria lieltimil ysa do folhelho provenha da decompo_
ti...ão dos p-ixes. Et. folhellm na parte inferior arenoso
4 . inzeato e teto na totalidade 1in.20 de •spos-ura. No parto
int 0 rior consegui i Ment fica e as segOlid os • s peides Ve n ot	 :
VVII /ft UI .	 dli ira. Ca:doca:pua e Phylioleed 1*. c l • Cintem'',
1.rni trabalhado fornecerá fosseis ¡denta:os aos da sunga do
Angico.	 -

,u,a;xo do folhelho vem unia ramada do oarvão cuja es_
pos. stira não	 qer	 aliada e••In rigor; alli•pl. • a d • 25 ••
detern i mada polo Dr. Mieliaoli quando ti afloramento da ca-
mada não c-lava encoberto poios entulliOs de tert'a. prOve-
Mentos de e Xl'aUleõ	 Ma) feitas.

amos-lra dos te affloramento analyzada pelo Dr. Ler
deu	 seguinte resultado:
Agua bygrometrica 	 	 4.90
:Material volatil	 '2 1.92

	

carbono fixo .  ...
Cinzas . 	 	 42.113

1011,01)

Na barra 4Ia saiuga do An g ico. na r ia 4 1 53 Pedra n . amora
o arenito amarello ila capa de lodos afloramento.; pouco
anima um dique do diabas,' tárma unia cotaPil oua no no. Rio
abaixa informaram-me flue existe min afloramento de cor-
V110: não pude veriti ,car, devido á falia do )11, • ada, sendo ne.

• •it sSari0 caminhar pelo leito do rio em longa i 'X ellin0 até o
affloramentu.

AffloramentoR dn fazenda das Paline:ras — Perlo da casa
da viuva do	 Telles existe uni aftlutamento de carvão que

já d e m• rcsi flÕ mon trabalho sobre a geologia do Estado do Pa-
raná. A estiaciona é:
Arenii.) amai olla
Carvão o pyiite . 	

	
51)

lho preta
Arenito branco . 	

Altitude 568 metros.
1:ste atfloram e nto riba-se proximo ao da propriodade

Sr. Fran	 Leal; mas ainda não lio : trabalhado. N sta fa-
zenda	 to PRÉ rOs afloramentos: a C:titilada de (ant) já
• • Slá 11e111 C( .1filf`Obla 1 o IO3 1,1111 J 111os foi les ha tè5 11Ww., li•Ir

compaphia que abriu diversos Rine: do sondas (til vados
liontn.44.	 ram-mc que o can ilo eivai) li • ad0 nas sonMig• lis
ti/lia	 ior (. 0 411/e llos

Affloramentos da fazenda tia Figueira ._ Na 1,-01.ada
fazenda das Palmeiras para a da Figueila aflora sempe-
arenito atnarello da rapa da camada de canão 1 3 oésie
palria0mi o da Viguelra Irt um affloramento de rd k ri r) As
camadvs. porém . aftloram melhor no rio do Peixe. :n . ‘sta fa-
z enda lambem não flIoralli etp a açõeS.	 gal	 nr,s
s im sondagens para N•y rif int e a e l ad i lillfdade da ramada.
(5 ,:ao os traballin.4 são do uma companhia particular,. nrio
raro publicados e nada de cedo podemos i nformar, Isto 5e-

0111 contradidocias_ as informacõcb dos morado: a, limito-
Ille a billlSereVel . do meu trabalho a de se rI PÇão dos aftloi-a-

uti”..,

Nu rio do Peixe a moutatte o a ja.onte (lo local em tine/
oxtralliram o carvão para • xperieuelas na estrada de Ferra
Sovei:ah:ma.. afilora eia bua ext l usão a camada de conibustivol.

eólia:, vertical na barranca do rio tkixa ver a se arw,.;

.1renito aniarelto.
\rgilla amarolla 	 ..

1:v111( . 1110 t sei iro com plantas fosseis
Carvão	 	
Argilla etbranquitad 1 	  	 , ...
Eariv94-4 
Folh e lho	 cora ri sh.; N ...ger 1,•..

Itio adula, algumas devenas do mel:in c . o leit.)
m e de 0420 de rarNão: o leito inferior le:a 0,11. A alguinz,4.4
dezenas de metros do aftlurarti ento des' ri Pl o 11 (*aivão
:11.r t ef lila ao uivei da agua. A allilud• 0 do 313 In-ices. Corra
de 1. Siuti inteiros a S. 50"n do primeiro afflo.antonto
pio veniais:nolo sobre fo lhelho rrgilloso 1.'.o/•ate. lia 11111
de i-trxão com 0,30. Este mesmo leni' 	 enm	 a
3.5 liibendres a S. 700 da ullima localidade •' vont	 a
4 kiioatetros a N. -15"O do afloraineato pracellonlo.

Pi	 OstIllel Ilrrl • ., 10 :1 ff b e r:11/1 o ll hl é so	 ha	 1 . ao da
sanga (lo Angico. são r . liai/lente de una ti niya camada.

Itinerario para Barra Bonita — Do i airin iona di Fi-
I-Meira tron . 1 rumo sul tília iworiwar o vão th , rio itio
Peite. No preiso do rilidrão 1: igu.iira ha irra li-a
41/ 1 IJ ill I ' I ; 0 elitlr,EWS	 dia gl'anitl) al'11:1/11-8	 oc;•:11bilib
r111	 material ar g illo-aion, so at é o	 pa‘ so	 do rio	 Si

Nest- arrima arenito amar/ 4 11 0 ar411, , 44 com 6,4,4:-
11-es de ve rbas ani n ga s .	 kablers d gl lallo. sendo len
rani •io.p• i i1/i,2 de Nt . luatie, eX ' ,dom na 111 • 11 	 	 •s.pp"'da
cii im .z .:0 do S. 1' l'a ked Esta formação de camada s roia
houlder: •stl rie Harare) t -' 10 1111 P-` 0 a h;	 affloram,,no., d..
ear‘iici da fazenda da Barra "Rutila, •-Aantlo ein var:os
alrave-h.ados mH' digne; de ditiblise.

A f flora moi t ..o da lOci a Boa ta — E,tos a fin,iiiaimcnie.4
Acham-Se ao NE do cafezal ent saiiva, ipl- --ui pala '5
ribeirão Gran(le. afiluente da matizem esquerda ti./ i, da S
Cinza:, (I e • a/'N'ii0 foi trabalhado em unia sunga ende exlsH
ti se;itint?. seccão:

Aren i th0 . 	
Eu111+111.1
Canja 	 Ciii,I0

O loitri do cai' 5o Caíli I iin PH-t• llé • tilil coin3:us-1;vel f y ri-
11,ante	 , 0 0111 1))1' 1 1	 • as caeialid a uni t'al'Cla eN -
remam, ulv duro c envililtando ',ao\ ão mai omillonjznija,

ramada mergulha rapitlamento por baixo d.. bom cia saipza
f •Id l'eC 40 norte. Cerca do 10 int • trt.s aba ixo deste afflora-
monto e a 250 mii os de disiancia, a sal g a precipita-se lho-
/int salto rujas paredes lalbadas a pique, cio fórum tie ain-
PhitcaBO, Mi n exc .:lie:d.e expo,itão das calliadatir. .5 elicia ai-
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bera (104 paredrl ,s amora de
ItOCÇãO	 :I So$1 ti TILO
l'a 1'0(11 1 4 (10 111111110 	
Follielhos cinzento duro 	
Carvão

dito . 	

IA IS IO OFFTCLNE	 3ifilln de 1910	 832!

n ovo a camada de carvão. A	 lia,: tomos d e 1:arra Bonita regressei a JagOariallyva passan-
do opto 11 n 11 oSa 1 a (:errado. A fo rmação de tatuadas com 'Novos de

pirdevOiliallas apuarem) 0111 todo percurso até O kilo-
in,8) melro 31 da estrada do ferro para Javarezinlin. 	 até ia-

guariallyvit affloram	 sehistos de ;t ida noossa eO arenito
-10,R0 das fumas camadas, estas de idade ardeveniana.

O arenito da capa está endurec i do dando Mn paredão a
piou ‘; em certo: lag ares é N. (9'1110'11w est* Oro. 0911 Mattellas
'Verdes. O Co1/1.1M1	 cararell, 1)013 110 folhelho M117.) 1 111:, lia

de formações d e sia larld ri: onde it agua Itrein.
ti f011Iellal e im anto é duro e.m11111M1 diversas plantas fos-

seis, entre as quites consdgui determinar:
ris (ti, lIfdssoptecis, Phywdeea, Aniiiilaria e Cardincarpon.

II carvão começa por unia fina linha que vim engrossando
rapidamente até altitude a espessura 11111X1111.1 de MO

. 'rem o mesmo aspecto do carvão do affb5ramento
.

A analyse do carvão brilhante pelo or. Loc . é:
Agua bygrometrica 	
Nlideria vila; ji 	 	 9.21
Carbono fixo 	 	 70,91;
Cintas 	 	 16,92

11 carvão duro tem a seguinte composição:

A gua bygromelcira 	

U0,00

A camada de lillito contém grande: bloeos de granita
( digna de registro a sua decomposição espher Oda!, rara nus
ris-lias sedimentarias. Couleur erystM is de sulfato de forri
provenient.ns da alteração da p) ri le do carvão que lhe está
superposto.

A poságin /lestos dons aff',..;,• amenhis muito proximos um
o9100, com R Mesma I •st ru p tura o fn curau ler leal l impar do

uffj,,ramento inferwr conduz a adm Pie a exislencia •
uma falha local que freia produzido não sé a ruptin a da

M111111 1 111 de carvã o, bem como o il.islizamento ola capa gAire
lapa 4100 produzindo calor leria eliminado grande poredo

analeria •viaatil do carvão dando - lhe o caracter aiditraciloso,
possivel que para norte, direcção do mergulho do randm

se 11100111W einnbuslivel 1110004 duro e (AM) a 011101)11Sição

vis;XiIna ri' .) carvão do rio do Peixe.
ludieins tio ;W1/411(10 — 1 /1 el'S OS m al adures do; arredares

41a fate Mula (10 C31111)1111y mostraram- 7 11e irisações nas aguas es-
tagnadas a filio attrihniam ifl th i eIO r 114 polre leo. POUS0 que te-
/ias essas irisações s ão devidas a productos ferruginosos.

Resumindo:
1", 1,,d0 4 os amor:intentos de carvão da liaria do rio dal

cinzas pertencem a unia tinira cantada que se acha na base
do grupo Pondo;

24. nos atil oramentos a ramada deve ser es tudada de pre-
ferencia Dee me io de exumai:ires e de galerias;

as, urna sonda do 50 m etros é sufficiente para n estudo
em profundidade da camada na fazenda do Cambuliy;

(lã() Ni 111111r Hm de petrnhío nas re g iões agora pc:tor-E
ridos;

r,s, são reabeeidns diverso: processos mais el p nu•nos di):.-
pe/1dMs..s tpi o 51 1) t em Fing i:rido para Utilização 1111101s i N'11 dt)
110450 carvão: Imilinetlagem, maiores a gaz, can ãii em pd.

Nas condiernis normam; fon nenhum desse,: prOcessos po-
dem os pistrietarios das niin.is encontrai' Unia sa ll/eilo rem-
mereial para 1) 00111(1111110 d() carvão. A unira solução do lo
Cdeina. tomba em vista a es po ss ura delgada das ramadas
f tmas; tio limite da espessura cOrrarterrian. a 110 4sa Mão lo
('lua cara. e a qualidade inferior do carvão a noiva salueiM.
TallavaMos. colisisle em queimar o carvão imas' c omo sai;
da iiiina.

o efir .vrp. deve ser quebrado para tirar a, 110(101 11 S 110 pv.
ritos e il.:vir:miriti e , lavado. A industria que actualmente imii-
samd mais romluistivel no brazil é a dos transportes; ler-
res1 re.4	 marilq»os.

Moitas kern sido a: expreiencias feitas rOun n cari ão
brazindeo nas estradas de ferro nestes ultimes ann as-; e Io-
das são sempre folias nas mesmas condições; o comlnisliNel
altamente rico om cinzas é i t ,(00P1110`1111010 0111 furar/111;1S	 e_
prias para flueiuitar t'a INFif) 1i,, 111i110110 Ictir ciii '-luzas,	 o -
Stiltaih is iii Inalou a dos oaso e pão podom ser :3 'nau negai iv(94,
Entretanto lua mais de dez anuns que a rasa LIaldwin °sere-
te tt ao In. . (lizorio de .tlineida. antigo director da Estrada do
leito (leni vai. dando o resultado das exueri-ne j as feitas cora
o p arvál0 .13rol ,) brazileiro.	 escrirdo Nt	 01011 1	 1)00010110
11011s 1011 i 	 1 1 1 11 1 11111( i% 84 111 . 01111a S para qu e imar O 1h54') 1`01'l
bride mediante !r ip eiras medilicações nas grelhas e 11" esra -panionlee. Pensil	 (is ty(11'110 1 le • Vio 11111111in' 0010:11•1110
011tunt ¡via: 1 liNtS0 typo e, no ra so do oliter res ultados bons, es-
força r-se Para gim adoorão em toda viação ferrea da sul do
Itrazil.

Curilyba, 10 de março de 1916. — E us0bio Paulo irte
raiva.

7Maleria
Carbono fixo 	
Cinzas 	

°,10
7.3:1

:111,23
60,07

TRIBUNAL DE CONTAS
Reaistco Morto

Ilesparlios do Sc. lir. presidente em 20 do
rirretite

Minist?rio da Agricishora, E ida;! Lia O C.).n-
nierc:o:

A % lio n. 2.3)7, tio 6 ilo corrente, paga:mi:Mi
3f05 a diversos, de aux lios em feiereiro e

Março ulliards.

— Ministerio da Fazenda:
Itognerimonto de Ja -;:.! Mar:1w, oaXa anoto

de 1935, de fornecimento; e ii junho iii imo.
inicio da litmitaisa Nacional n. 1.2 .14, de

i; de julho ultimo, paailindo de 3:78057 .15 a
Julio M.guel do Freitas á: Coam., idem, idem,
idem.

Iles.iatção de 33$'00 a Porfirio Fcatici;co
de Paula.

Exercido: findo::
1:6003 á (1)mo:111111a Kl deu:lora : •
4:20.151103 a Nfaimel Joaquim da Rocha
11	 O0 a Cliriciano IVoeriny
57$ 1100 a Felix .1postoll;

IS030 a Ildraclito
ai ;o9 a J. J.. (:"sta
20,13 a Juin Gamovrano
s0';$40.3 a Jovpd ín l'andl:10 da Coaa	 :
en0$103 á S.ieté An)iiyme du Cat da II o

di .latieiro
80;510 a Jenny:no Miranda
15:17,0X9.fl a Jose do Bi /te )1: ,•ança e ou-

:ri31935 a :Siaria Feaue isca de Medeia
1;:;i3711.i a itdorien Polve topo 1. Martins
9:0115 a Aai:irai Stisherlaii.1 st: Comp.:
7931S11 a Lois NI Ri ido
1:31 I X9.: 't á cti\a do 1 . : lip:OSIi;11 )11e Monte-

pio ti. Siel. bios to )1 ada
i ZtWieli l:LllIilo Ktili110	 ;
/015690 a João de SitIta A11101'1111
21 . 15 1•7 : i a TIminaz !leiva
5:26;a a Piideira da Cunho
103160a a Mar.), 111 .yrith) de Alinei1a Le a.
—	 da Conca Avizw.
N. OS 1, d d3 eonto te, pa 2.encr9 O de

32:SO65070 a disor;ii, da fornecimento; no
correida armo:

N. 1X6, de 5 do ai Mo ultimo. i.le ti de
4:ISS510.) a iSitmethaivi Ila I ay C .inup .oly de
Lean:porte: Hem

—	 da .1)1-111a e Negocios Interio-
res —	 •:)0.

N. 2.131. de l0 d) carron. riga:vento do

3 ,3a$118 da folhi do: R:tini o: do:: [lenirvaria-
dai da Cd .1 de Carr(X.C10, em junho findo:

N. 2.137, idem idem de 20.11 a M 111001 11 III -
!alvos Maia Sabe não, do aluguel do piei o
ocrupa .lo pela 6' Mictaria Cisei, ii em ideai

N. 2.13S, idem i lein de 3203 a Araialido
It.beiro le C 14:1-o, ideal Haat 1 n01.1 do!otr, te, a.
e eszação do 15' districtu paliC1111. Ideal
ideai

N. 2."3(Iii, de 11, bical do t:io1 a Noul Par•
toga!, de leal, ilhos idem idem

N. 2.137, idem idem de 22,;32ou da folia
da e nca rrega lo da con sen ação lticIttfi . .1d
p., ‘ ,11 1 -19 uie psyegulogit \ perdei:Mal do Hos-
pital Narioaal de A !Lu	 How ideai.

— Mini,terio da Vin11 -) e Obra': Publicas—

N. 2.4-16, do 13 de junho oiliam, paz:1-
01e11'.0 de 19173; a diier.in, de fosmccinienms
eu ahril

N. 2.121, do 21 idem, de 210080, idem
idem, no corrente alma;
- N. 2.181, de 30,idein, de 1:32S$S12, idem,

idem idem:
N.i. 2.812, idem, idem de 324500, idem,iden 

N. 2.179, idem. idatn ria uni 20. idem,
hino ideai;
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N. 2.(Sjt. de 45 do corrente, idem de
ee:ftees a The Anu" fliVe r Sleam Navega-
tion Company, Limeted, de viagens em abril

Proceiços despachadas:
Dequerimentas do JoamdM Francisco doa

Santos e JoSo Stern de Miranda, pedindo
certidão. —11cmetta-te á Recebedoria do Dis-
trict° Federal.

Idem eu Eduardo Augusto da Silva.—Prove
a quantia:1e de Luar.

Abo n. 2.017, do Minister:o da Ju'rça e
Negocio; Interiore s, do 3 de junho findo, so-
bre o pagamento de 202$200 a Goillea Pereira
o Barbam Albuquerque st, Comp., de forneci-
mentos á Directoria Geral de Solde Publica.
—Completo o seno da to ga de Borbaza Al-
buquerque iS2 Comp. e salte a despacho.

DIÁRIO DOS TRIBURÃES
Corte de Appellação

Sess'e da Sejunda Camara em 21 de julho
de 1910

ritEsIDEMA D9 MIO. SR . DEsnlEARCADen ATAUG-
no sitreimi DE rsiva—SEatETAMO, O OrleatI.
lanDra WAT50:4 CORDEM3

' Compareceram os Srs. deaembargadores
Saraiva Junior e ~Mano da Franca.

JCLeaVENTO

• Aooraco de instrumento

N. 202 — Delator, o Sr. desembargador Sa-
raiva findar; axgraN antes, Josá Pinto da Costa
e outros; agra+ ades, os l'em da tarios da fal-
letteia da Companhia Nacional Mineira.— Não
se tomou conhecimento por ter sãlo o re-
curso interposta fura do prazo Ioga', unani-
memente.

Agravoz de leti,:ão
N. 2.936 — Delator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior; aggravante, Manoel dos Sau-
im; aggravado, Antonio Josá de Almeida.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.997 — Delator, o Sr. desembargador
Ceminiano da Franca; aggavante, Silva Para-
attto.s; agravado, Casetuiro José de C-ampos
!leitor. — Negou-se pro, imanto, amanham-
monte.

N. 2.999 — Delator, o Sr. desembargador
Gettiniane da Franca; agravantes, Alvaro
Guimarães áz Comp; agravado, Joaquim Al-
ves Moreira.— Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 3.001 — Delator, o Sr. desembargador
Sarai% a Junior ; aggravante, Domingos Gon-
çalves Vassalo; aggravados, Antonio Ferreira
da Silva e o Dr. curador geral de orphãos. —
Negou-se provimento, unanimemente.
• N. 3.003 — Delator, o Sr. desembargador
emundam) da Franca ; agravante. Vicente
da Silva Rocha; aggravado, dote de Sauza
Campos. — Negou-so provimento, unanitne-
Incute.

N. 3.006 — Delator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Francisco
Antonio Soares; aggravadn, Credit Foneier
do Brésil et de l'Ainerique du Sud. — Conver-
teu-se o julgamento cru diligencia afim de ser
provado o pagamento dos impostos 'munia:-
Nes, unanimemente,

24. 3.015 — Delator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, capitão Francisco
da Silve'ra ?'lachado, imentariante do espolio
da finada B. Antonia Joaquina Rangel Duque
Estrada e do commendador Balthazar Rangel
de Souza Continha; aggravados, Sociedade
Auonyma Granja Avicola e Pastoril e outros,
Dr. primeiro curador do Orphãos e a Fazenda
Municipal por seu 2" procurador.— Não se

toatau conhecimento por não ser Case tha in-
curso inlerpOatO, unanimemente.

ToMou parM em talo; 05 julgamento;
Sr. desembargador presidente da Gatuna.

Em mesa
Carla tes temunharei ti. 201.
Aggra rei de isuido iii. 3 026, 3.028, 3.039,

3.03o, 3.03s, 3.011 e 3.0V2.
Publicai:10

Carta tesso:nunhavel it. 193.
Aggravos de petição ns. 2.;e1, 2.790, 2,933,

2.937, 2.9a7, 2.9ao, 2.973, 2.973, 2.976, 2.9713,
2.9X1, 2.9.a4 e 2.9I18.

EDITAES

Juizo de Direita da Primeira Vara
de Orphães

De praça, com o prazo de de: dia, para ren-
da e arrematarão do oredil á praça siem?
Peia n. 43, pe. rtencnite a Oe:ario de Saum
Sallt0.1 Moreira e outros.

ft Dr. Alfredo Machado Cnimarães, juiz do
direim da i' Vara do Orphaus. e Ausentes,
insta cilada de Pio de Jamaam, etc.:

Faz saber a03 que o presente edital de pra-
ça v rem,. ou della nouria tiverem, que no
dia - 1 do agosto pro ni:»a. logo am's a audien -
eia deste Mito gize terá legar ás 12 horas e 3)
minutos, no edificio do Poriam, á rua dos In-
validas n. 132, o porteiro doi auditorias de.3:e
juizo trará a publico prega de venda c arre-
matado a quem mais der o °Cerceei* acima
da quaufia do 30:0003 o seguinte im:n
preto á praça Sacns Pena n. 45, conssruido
de pedra, cal e tijolos, ri ideiramentas cio lei,
apalaceta do, divi1 do em quatro quartos, sa'a
de visitas, sala de jantar, carredar, copa, ca-
sinha, W. G , varanda ao lado, terraço nas
fundos, porão habitarei, dividido em rando
salio eimen!a40 e sala soalha ia, gradis do
ferro ás janellas, entra la ao halo com portão
e gradil de ferro, edificado cm terreno que
mede de frente !Pele, igual largura no; fun-
dos, por 37%31 de extensão, dividido com
quem de direito, es.imado em 30:0005. A
praça 6 feita a dinheiro á vista ou Com fiador
idonco que garanta o juiso, o foi reguarda
pelos pronric é arios do predica, com a ronca:-
datada do Dr. curador de Orphãos. E para
que conste c chegue ao conhecimento do to-
dos 03 interessados mandon passar o presente
ed tal para ser Maude no lugar do costume,
edificie do Forum, extrahindo-se cópias para
publicação no fiaria Officio, c Jornal do C"-
IlICItiO. (Is autos do requerimento para ven-
da do predio estão no cartorio do 2 4 Officio
deste juizo, á rua do; In validos n. 101, ou le
p4dem ser examinado: latis interessadsta.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, em 21 de julho de 1910. E eu, imiú Luiz
Feia-landes, °seri; lo iolerato, o sulasere%
Alfredo Machado Guimarães. (Selado na fór-
nu da lei.) (C.ipia.) Confore.-0 escrivão in-
terino:José Luiz Fe/ nades.

Juizo di Direito cia Primeira Vara
Cível

Fallencia de H. Leite
AVISO AOS CREDORES

De publicarilo de sentença que decla-
rou aberta a fallencia do -negociante
II Leite, estabelecido tf rim Conde
aBoanfiin n. 302, na fórum abaixo:

Alfredo de Almeida Russell;
juiz de direito da P :Vara Cl el desta
Capital Federal ele.:

Faz saber DOS tine o presente ,edital
virem que, a requerimento de Couto ét:
Comp.; devidamente instruido, 9 de-

pois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a fallencia
do negociante It. ital. est-Ilidi:rido á
tua Conde de Ilmaim ti. 302 ; por sen-
tina IIPSte juizo de II de julho de
1916. ás 13 horas, fixando o seu ter-
mo para na r lícitos legaes de 1 de ju-
nho. de 1916. Foram nomeados syndi-
mis os credores Dias Almeida St Comp..
ficando as credores da dita ruma fui-
lida naliticades pelo presente para.
dentro do peno de 15 dias; apelos : Ma-
reei aos syndicas a declaração de seus
eraddeb acompanhada dos respectivas
(lulas; e, outresim, firam 03 referid.:a
credores convocados para a primeira
assim:1)1h da maeente 1911ritria
será realizada no dia 10 de agosto de
101d: ás 13 horas. na sala das autDeor
cias. no Forum desta cidade, á rua dos
Itivalidos n. 152. tudo nos termos dos
anis. 1 7, 1t1, SO e 82 e seus paragraphos
da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
de 1008. liado e passado nesta ri-
dai le do Mn de Janeiro.; nos 15 de ju-
lho do 1916. Eu. Jusé da Silva Lisboa,
escrivão interino, o subscrevi, — Al-
fredo de Atum ida Míssil.. ( filava le-
MIM/ente senado.), — O escsivão ¡u-
terino,	 da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De citaelio, COM n prazo de dezdiae, ao
restados na falharia de Francisco Coçai-
tet Vieira, na fórum abeiro..
O Be Altre lo de Mm tida etdsket. Mi: do

direito da 1' Vara Grid do District° Federal,

Faz saber que par parte do 'toá Pereira da
Fonseca, es-syndieu da Ulloncia do Francisco
Gonçalves Vieira, lho foi dirigida uma petição
nedimict para prestar contas de sua fita'áo.
Eia &liado do que so passai' o presente edital,
mim o prazo de dos dias, pelo Má: do qual so
citara Os Mterm,sados na faliettea de Fraec:s-
ca Gonçalves Vie:ra, para scieue'a de que as
contas pre.tadas por José Pereira da Fotimma,
ex-syndico dessa (ai tomaria, se acham cm carta-
rio, durante de1 doa dias, á sua ti:sio:ação,
afim de serem examinado, c apresentarem ai

npugnaergis que entenderem dentro desse
prazo, sub pena de, á revelia, Serem as inin-
ma; contas julgadas boas. E para constar se
passara:o este t. Outros de igual te:', que se-
rá° publicado; e affixados na fáceis da le'.
Dado e passada nesta chiada do Ria de Janei-
ro, aos vinte e um de julho de mil neVCCentos
e dozeseis.—Ea. José da Silva 1,kboa, eseel_
cAo interino, o subscrevi —AI frcdo de AIO/titia

(Eitá con(orine).-0 etserislo inte-
rino, Jose da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Varã
Cível

De maça°, com o prazo de trinta dias,
na Pitara abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
ju iz de direito da 1' Vara Chel do bise
(ricto Federal, ele.

Faz saber que por parte dos liqui.
dantes da Sociedade Ananyma de pe.
cultos A União Internacional lhe foi -
dirigida • uma petição pedindo a notifi.
cação d03 remissos ,accionistas da dita
sociedade abaixo declarados, a virem,
dentro do prazo de trinta dias, eutud
prir a obrigação de entrar com o ta-,
pital chamado, sob pena de serena as
suas acções vendidas em Bolsa por
conta e risco dos seus proprietarios,
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rotação do dia. Os referidos aceionis-
tas são os seguintes: Antonin Gouvea,
irel0 acções; Alberto de Almeida, 200;
José Teieeira do Almeida, 20: Vetor Rogo
Pimento!. de M altos, 50; Abelardo Ver.
p endes, 10; Victor de Brito, 10, a en-
trarem ioni as quiRas de 10, 5 e tu 1°,
correspondente ás segunda, terceira e
quarta e:minadas, ou sela a importar/.
ria lotei de 256 por cada arçan; Je.
sumo Thomaz da Silva. 20 acções;
Ocar de Magalhães, 20; Frencieco Pe-
ra ira. 10; Primo Aue,usio 1/ias Gonwa,
20; Nbureel Ca ELI Esleves, 100; Clara
Azevedo neehe, 10; Henrique Carlos de
Megalhães, 20; Arrnaundo NVatatin Cor.

30; Manoel José Duerte, 50;
1;nrolina Carvallin Duarte, 50; Ante.
ido Cabral Tavares, 58: Francisco Bran_
co Mendes, 150. a enfearem com as
emitas de 5 e In 1^, correspondentes tia
torreira e quarta chamadas, nu seja a
impor; anda de 15$ por cada acne;
Aluindo Teixeira da CORla e Silva. 10

• a neles; Bernardo Rodrigues da Rocha,
10; Antonin Ignacio de Azevedo, 20;
Joeé Ferreira Anjo Continha, 10; Fran.
risco Branco Atendes, 13o; Illy.ses
Mendonça. 10. a entrarem com a quitam
de 10 tr, correspondente á quarta Mia.
moda de 10 ar, ou soja a imporl anela
de 10$ por cada zteçãe. Em virtude do
flue em passou o presente edital, com o
prazo de trinta dias, pelo irer do qual
ficam notifeados os accionistas acima
mencionadoe, sob as penas commina_
das; seientes de que as a udiendas (iode
juizo Icem togar ás segundas O quin-
tas-feiras ao meio din, no Foram. á rua
Menezes Wiêttira numero cento e ein_
ementa e dou'.. E. para tOast ar, se pas.
taram este e outros de igual teor, que
s erlio publicados e affixatha, na fôrma
da lei. Dado e passada nesta . cidade do
Rio de Janeiro, aos e0 de julho de mil
neve:entes e dezeseie. 11 eu, José da
Silva Lisbiia. eseriv5n interino, n sob.
servi. — Alfredo do Almeilin Bus:seg.
Esta coa Nene. — O eSerivãO interino,
José da Sulca Lisbón.

—
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
_

afrprimeiro praça, com o prazo de viaje
• lhos, paro resida e arrematarão dos

bens pertencentes no espolio de deo
• Boymund.) da Silvo Brito, ria
rádzide de carta precataria. vioda
juizo soonitivol da trilada do Recife,
na fórma aborto
O Dr. Alfrede de Almeida Russell,

juiz de direito da t • Vara Uivei do as-
tricto Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e carta.
rio do escrivão que este subscreve se
processam os voltes de carta price:floria,
em que é deprecante n Juiid Muni-
r:pai da cidade de Recife o requerente
o Dr. 1.uiz Rayinundo de Brito Passos,
nos quites lhe Mi dirigida a petição da
lefor seguinte: Exce lientiss mo senhor
doutor juiz do direito da Primeira- Vara
Geei — O doutor Luiz Rayntundo
Brito Passos. inventa viante dos bens
detxadoe por seu finado tio D. Luiz Ray_
inunde da Silva Brao. requer a vossa
excellencia que se sirva mandar expe-
dir edilaes para a venda em praça do
predio numero kinze da rua Manoel AL
yes, pertencente ao espolio e já avalia-
do em reis tres centos e seiscentos, afim
de que seja cumprida a prerainrio ex-
pedida pelo lidei) Municipal da cidade
do Recife. Rio de Janeiro, dezenove de

julho de mil amamentes e dlezeseis. —
Por procuração, José Pereira de Souza.
(Esta devidamente selladn. Despacho—

cal Lermos. Rio de Janeiro, vinte
de pilhe de mil novecentos e &meeis.
— Alfredo Russell. Em virtude do que
si.. passou o presente !edital Peio kik' de
qual o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação.
em primeira praça deste juize. no dia
quatorze de agosto do corre* armo, ao
meio dia, após a audiencin do estyln, no
Feriria. ti rua Menezes 'Vieira numero
tento e chicoteei e (NUS. os bens per-
tencentes ao espolio 'de D. Luiz llay.
mundo da Silva Brita os rumes constam
da avaliação junta Dos autos e silo os
seguintes: Predio assobradado, sito á
rua Manoel Alves numere cinco antigo.
boje onze. estação do Meyer, freguezizt
do Engenho Niivo, edificado rITI centro
de terreno, este dividido da rua com fo-
lhas de zinco ondta:ado e portão de ferro,
tendo na fachada dous mezzaninos gra.
deades, duas janellas de peitoril com
portada; dc madeira, fórma de ehulet. e
coberto com telhas francezas. As divi-
sões consistem em duas salas. dous
quartos e cozinha. tudo forrado e as.
soalhado. No quintal, pequena meia.
agua, cern 'telhas Sraneezas, obrigando
W. C. e tanque para lavagens. O pre.
dio Mede de frente seis metros nor sete
melros e cincoenta e cinco eco! imelros
de fundos. O terreno pertencente ao
predio está. pela direita, esquerda , o
fundos, dividida de quem de direito,
com zinco ondulado, medinde de frente
dez metros e noventa cani imetro. por
vinte Metros de fundos. A construrCáo
é antiga, do frontal de tijlo com as dit.
visarias de estuque, estando em soffri-
vel estadli de conserve/cão; pelo que ao
medito e respectivo terreno deram o va-
lor de ires contos e seiscentos mil réia
preço por que vão os ditos bens a esta
primeira praça, E 't,ueni os mesmo; qui.
ver arrematar. deverá cemparecer no
dia, hera e local Reinlft designados. afim
de ter legar a praça, e_ne será feita me-
diante pagamento á vista mi fiança itlo-
nen por ires diss. E para eonslar, se
passaram este e outriis de igual tear,
nue serão publleados re a tfixados
ferma da lel,. Dado o [(assado nesta ci-
dade do Rio de .Taneíro, aos vinte e uni
do silente de mil novecentos e dezeseis.
E eu. Jesé da Silva LisbOa. esrrivãU in- -
1.1!r;no, n subscrevi, — Alfredo de Al.
incido fiessell. (Está conforme.) — O
egerivão Interino. José da silva Lishja.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallancia de Albino Dias dos Santas
AtI40 A04 CRED3RES

O e-crbão Irarem comi/nunca aos criatura;
da falleim'a de Albino bisa dos San:us
se altIlali1 cartorio. durante cinco dias, as
relaçAss e doeunientesapreaeutado s pelas syn-
divos para serem examinados pelos interes.
sedai, apresentando suas impuguaçaes do
et:carda com o §§ e' o 6' do art. 53 da lei
ti. . OU, de 17 de dezembro de 1903, Os Miam
são do tilar seguinte: X 5", durante esse prazo
de cMco dial, os creditas luelnittos trupicilas
relações poderão ser impugnados quanta á
sua legitimidade, importa:leia eu classificaçNo;
§ M, a implignaelo será dirigida ao juiz por
meee do reenerimetito lustro do com docu-
mentos, ie .:tirem:4es en outras provas. Sio de
Janeiro, 20 do talho delate.— O escrivão,
José Condido de Barres.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Fallanda de afanes' Pinto Brandão
AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica ao; credores
da fallencia de Manoel I' nev Brandão, que
foi adiada a aserabléa para o dia 24 do cor-
rente, ás 14 horas. Rio, IS do pilhe de 1916.
—O escrivão, José Condido de Barros.

JUine de. Direito da Segunda Vara
Cível

Aviso AOS ettEbones
fall meia de Manoel Pia le Brandia

: O escrivão Barros coam:e/Coa aos credores
da faltei/eia do Manoel Pinto Brandán que
se acham em cateorio, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelo; syn-
diens para serem examinados pelos lideres-
selins, apresentando sua; impugnações do
accertin emn os §§ 5' o 6' do art. 83 da lei
e. 2.02e, de 17 de dezembro de 1938, os quaes
são do teor seguitde: § dormito e se prazo
de cinco dia', os credito: inclui tos tiaquellas
velar/me; Mereci ser impugnado; quanto á
sua lega Unidade, importanda ou claseiticaçlo;
§ oe a impugnação suei clicieida ao juiz por
meio de requerimettio instruido cola do-
cumentos, justitiracões on outras provas.

R .a de janeiro, lo de julho de 19t6.—
escrivão, José Condido de Barros

•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De terceiro praças rani O VIY(.7.0 de oito
dias e oldslihtnlo legt-1 de 20 ei*

O Dr. Josá Ovidio Mareondes
metro juiz de direito da 3 a Vara Civel,
nesle Distrielo Federal, ele.

Faz saber aos que este edital de ter-
ceira praça, com o prazo de oito dias o
abatimeni o legal de vital c por cento,
virem - 	deite conhecimento tenham.
que fndo o dito prazo, no dia 31 pro-
ximn futuro, logo após a audiencia des-
te juizo que será ás 13 horas, o por_
toiro dos anditorins João Nunes dos
Reis, á porta do Forum, á rua Mear-
es Vieira, antiga dos Invalidas, numero

15.2. trará a publico pieçgão de venda e
arremalação, pela ferreira Vez, por não
ter encontrado lieilante nas praças an.
tenores e para ser arrematado por
aquelle que maior lanço offerever sobro
sua avaliação, já deduzidos Os vinte por
cento legooe. o In/movei abaixo nwneio_
mulo, penhorado no executivo hypollie-
carM que Antonio Pinto Correa move á
João Fernandez Corria de Sã e sua
mulher D. Maria Theodora da Silva
Sá, e vae á praça para a solução do
dito executivo hypolliceario. a saber:
Predio Lerreo sito á rua Frei Caneca
n. 308, antigo n. 290. fre guezia do Es_
pleito Santo. edificado 4 frente da rua,
tendo na fachada uma janella de pei-
toril e uma poria com portadas do
cantaria, platibanda, e coberto com te_
lhas do calha. As divisties consistem
em duas salas, corredor e ires alcovas.
forradas e assoalhadas, e cozinha no
puxado ladrilhada. seguindo-se pequena
meia agua. abrigando W. C. e banheiro.
No quintal, eni separado compartimento
de frontal de tijolo, cimentado e for-
rado e coberto com telhas de calha.
existindo junto a este unia cobertura de
zinco abrigando Ianque para lavagens.
O predio mede do frente 4 metros por
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19111.30 de fundo, medindo o puxado
3m,30 tk eLorprimento por 2a1.35
largura . O !prumo perle/mente 20 !Me

-di° c-tá no qtiintal. parte disidida elon
zinco ondulado, parle com nutro e par-
le COM paredes tios prediOS COnfinanies
e mede de trent o 4 metros, prelo nga n
do.. !‘e com 'Sis 	 largura ab't A distancia
de 1911).30, em rujo modo abre para a
esquerda de quem *nitra. de sorte a
confrontar cozo o quintal do predio
n. 310. em mais /imito, ou soja a lar-
gura Med (10 &I?,il). formando ainda a
Iniba liderai esquerda mais para o fim_
tio um angulo encentrando. se na linha
doS fundos 8 fiteiros e de exten s ão de
frente a fundos 8$ metros. constru-
cção é badanto antiga, de pedra o cal
na fachada, Sinalo nas demais de fron_
tal do tijolo e divisarias de estuque. es .
tando em soffrivel estado de conserva-
ção; dilo /medi° e Influir)
I'II 12:000000, abatendo- se 2:500$000
dos 20 °"; legaes, Dna 0 liquido de
0;6008000, base para a arrematação; e
si ainda assim não encontrar li..ilantes
para o dilo immovel. será influi-idiota-
mente vendido em bidão áquelle que
por elle Maior lanço Offereeer. Assim,
convido a todos os licitantes a compa-
recerem no referido togar, dia e kora,
para se realizar a praça Ou a N. onda L9/1
publico leilão. E, para que chegue a
noticia a lodos, mandei passar esle, e
mais dons d e igual irá% que serão nu.
bilrados orla imprensa e 1.IM agi_
:MO no lo;_ar publico do costume.
todo e passado lieSM Cidade (1,1 Rio de

Janeiro, aos 20 de julho de 101d. E em
Manoel Eslani-lao Cruz Gaivão, escri_
Ião, o subscrevi. — J osé O t; Ui() Mar.
rondes Romeira. wo, 20 de julho de
(916. — Cruz Gearão.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Augusto Dias Fichetra

AVISO AOS CREDOP.ES

O esrthãci Silva Pereira communiea
aos eredores da ¡alienem de Angu 40
Dias Ficheira que a as sembb ia foi adia-
da para o dia 1 0 de agenda pensimo, ás
13 hodas, e terá Jogar na sala das andi-
ruelas do Puro mh á rua leliezes Viiora
n. 152. Rin de dane.iro, 21 de julho de
1016. — O escrivão, Celympea da Sdra
pereira.

Juizo de Direito da Quarta Vara
eivai

Fallencia de Benjamin da Silva Ferreira
Do ennearepão dos Credores da Pilo ní; ia

tr, Ifriljtonin ela Silvo Perorem, neer-
ces s ar da firma	 Silva d . toureiro,
para se Pr nt na sala deis omben-
ti 78 (IMO j)tIZO. no dia 9 de (tos(o
pearimo ti 1 bora da tardo, afore de
delibrearem sobre o pedida de 1401710-

("frei° de concordata que faz (a mo
failida. na firma abaixa,
11 Dr.-José Antonio I le Souza Comes,

juiz de direito da 1' Vara tive), desta
ciditde do Rio de Janeiro, etc.:

Paz saber ao: que o presente edital
irem que mie esz te juizo e enlodo do

P.3e rá to) I	 O nde "11Irz it OVO se pPOCOS-

saio os nolo* de fallencia tio Benjamin
da Silva Corria, successor da firma 13.
Silva & Loureiro, estabelecidos nesta
prata, á' rua Pedro Ani e rierl n. 45, com
o negocio de teccos e molhados; dos

quais consta a petição ç or,itinle: Pelição
— [xoto. Sr. Da. Juiz de dindío da
4' Vara (.n 1 — Benjamin da Sdva
rena, noivo renreseMante da firma
Silva Ferreira. 'Meeisucia d o Il. Silva
& buir viril, vont °Mirei , . ti a pri,po-ta
eoneordata, apoiada piir mais de Mu
piro des credores, r.preseniando mais
de u ni 1.11'0 do Vaier dos ri--ditos
rirwailes, afim	 noi l e rmos da lei
II. 2,0!, do 1908.  art. 119, § 4",	 ser
oledaila t i Pilda dl beel n a I'Vendadoe
I) sumi/a:mie espera que V. Ex. or-
denará sejam expedidos os editaes
el MV( raildg OS Seles erederes, para de.
liberarein aecr:a d's-sa proposta. em dia
Plii e l'a designados, pedindo venia a
V. Ex. para ponderar que a dispesiçãa
do § C° do rifado artigo 119 não se lhe
póde oppôr, e1)1110 inipedindU a miro.
serdneão tussa proposta, pungir, convi
Já ine orrasião o suppliCanle do tu:-
jilirar, 1 , 11a só regula as concordatas
olferevidas dopais da asse/uh/én de cri,.
dores, as mines não podem ser subam!.
fidas á deliberação dos credores sinão
C I OU O i IderX0110 de 081	 !OPUS. O
supplicanle aproveita o ensejo para ro-

a Y. Ex. que a E. 2' Camara da
Córte de .1priellação já resolveu
caso, irdo rennui em aerindito publi.
Gado na ilov. Dir., vol, 27, In/g. 613,
ella decidiu que tioN ia ser mantida a
Seld ollç a do Dr. 31:adiado Guimarães,
então juiz da 2' Vara	 f a qual a
sentou (Pie a analyse do arl. 119 e seus
paragraphos ..,,nvence do nue a dita
Ips1 ri( Cão (a do §	 só pode ser im-
pe dá, tooxist indo as	 C d
ções: 1. Qin , •sa z propostas sejam ave.
senindn s , já nu peOOdt)	 tl''f,nuiui 4)
fancaria, isto é, depois da primeira
reunião de credores, porque a que 0
fallido Mate offerecer durant e a pri.
merca reunião de credores é PM segilida
á verificai:à° dos cretinos. é regulada
polos niN. 162, e 3", combinados
com o art. 103; 11. Que seja a segunda
prope-la differenle da primeira, isto ei
~a unira propo-la, na pha ses do
texpi legal. E' de :miar (pio a bypothe_
se que o M. M. juiz da 2' Vara CiVel
solo(' eíboole, nele neel e l e), I ardo que	 sua
deri,ita rifÉ	 11, frIkada	 Vire isamenh:
a que o supplienale está sweimode,

espera o supplirante filie V . EX
deferi rã -ele requerimento. E. ti.
r é. Rio de Janeiro, 11 de !julho de
1910.	 Jozge Foldenelle, advogado,
41:zdava loalnionh	 seilaila.	 111.pacho;
Nos autos. á ronclo . no. Md do jollej eu,
-12_;	 giz" 4;roots c .	 Aedo' pa_
Miava rui ição a prop• .s( a de coo -
cordata etri tineii failido Benjamin da
Sils a Ferreira offereco5 ")" sobre os
re s P er l H is rredilti s , d eVidaineide SIA 1)-
se ri pio I eOr	 redil re,z, sognindu. se a IP,

r nI doe' liquidaiario s , seguinte; A
propmda es/ á apoia da por mais do Iam
terço de credores, representando mais
de um ti-rei dos rredilie: e pare'' que
piale Se e r ;afio] e Ha, tOl c . elarameide a
cuidriceãO do § 6" do ai'!. 119 da lei
11 9, 025 OãO se aipIieaáespOrie.
tiu idatal'ios, ti V Ma da concordata em
formação, não effectuaram ainda, a
vivia dos bens da massa. Convém, to_
da ia, pár t e rmo á sua situação. E foi
rertainenle por esse mesnio mel 130, at_
tyndvado a-; eNig p acia .: do activo;
per s pectiva de uma liquidação na MI_
leneia ainda mais ruino-a, aos bons an.
beedentes do fallido (que não excluem
corta irreflexão o imperieia :moldadas
no relaluri0 de fls. \ que os credores se
mostram inclinados a Recei tar a exiatm

proposta anreRenlada como os prnpriiis
liq uidalari os a nei • eilaraiui. flio de Ja.
moro, El de julho de 1916. — O ;uivo_
gatle, bui Fernandes Carneiro. Sognin-
d e -seo tiespadio do Irée seguinte: De.
sigiuo o dia O de age.-1o do tiorronlit
M i n% á 1 hora da tarde, no ediiieio
1.-ruam, para a assionbli'. a de credores.
llio do Janeiro, 17-7_10, sonza
Comes. Em virimie do que se passim e
P remmt e edital. pelo tear do qual sã',
eunVoradriS os credores de iteei,,min
tia Silva Ferreira, surcessor da firma
11. Silva & Loureiro, para se reunirem
na sala das audiencia. deste juizo, no
Forum, á rua dos invalidos n. 152, no
dia 9 de agosto proximo, (.1 I hora da
tarde, af i m de deliberarem sobre 41
pedido de homologação ti' concordata
mo , faz o referido Unido Denjamin da
Silva Ferreira, eia cuja proposta se
obriga ao pagamento de 5 o ,. sobre os
relwctivos credilos, estando a dita oro_
poçla e parecer das tiquidalarios em
call '" i" á d i sposi ção dos interessados.
Para roil-lar. paAsaraill-se est e e maiS
11005. que satã() publicados e ;afixados,
Ia fOrma da lei. Dado e pas s ado nc.-(;t
cidade do Rio de Janeiro, aos 18 de ju-
lho de 1916. Eu, Olympic) da silva
Mn°, escrivão, o sulizerevi. — 1055'
Antonio Souza Goetes.

Juizo de Direito da Quinta Vara
eivai

Fallencia de Zurich Marques & Comp.

AVISO AOS 1.T.Enceiti3

De publioa0o sentenea avo lloolormi
ab erta a fallenoin dos 310(1(0'10 RIOS 7.1/.
ride Marques elf Ca IML. eSt O befreidüS 11. ,
tua SeilhO das Passps	 166,00m em-
pareô do fabrica de: (19 £4 as ouZ0z0s,
M . az a aba e., o:

O Dr. Luiz Angusto do Carvalho e
Mello_ juiz de Metido da 5' Vara eive/
('fia Capital Federal. etc.:

Faz .trab er aos que o presente edital
virem (l u" a rettectinentii dos eaemm.s.
Ilev i dalnenl e instrunle O depois de prè-
enchidas as formalidads legues,
(*larada aberra a fali/meia dos legocian-
les Zorkli Muremos & Comp., eslabele-
tidos á rua S4'01101' das Pas sos n. 169,
por sentença de.Je juizo de In de julho
dc 19! s 1:2 horas. fixando ",; seu termo
para as efteitos 1Pgaes de 34) st, marno
de 1910. Foi nuill oado syndwo o credor
Usa Caetano d e AM-mala. ri-,ákonle
praça a Reptil:lira n. 59. ficando ,o; cre-
do res da til:) firma fallida ridificadoR
pelo pr-sente para, dentro do prazo de
20 dias. apresentarem ao sy ndiro &-
et:trarão do seus credito?. acompanhada,
dos respeelivos titules; e, ontrosim. fi-
tam os reter 1 oS ercdot os c'avoca I Ie
para a primeira as:embiCu da prosenIo
tanoaria que será realizada no dia 11 de
agosto de 1016. as 13 horas, na sala das
andiencia ?. no Enna ;e dista cidade, á rua
.das Invalidas n. 1:12, todo nas lermos
dos arts. 17, 18. 80 e 82 p seus paragra-
pitos da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
do 19I18. Dado e hassadil nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 13 de julho de 1916,

Jacintlio Teixeira Pinto. escrivão
interino. n subscrevi. —	 i.: Augusto,
de Parr«Ihn Moam (Está coa Forme.
-- O escrivão interino, Jacinlho Lei:em:11/2e
Pinto.	 (•
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Juizo da Segunda Preloria Cível

Be J2 praça, tom o prazo de dez di ga. para
renda e arrematação (los bennaoceit Doe

• hW?: Toireira Seva; penhorou a Adelaide
l'arinellita l'az, na Piemo abaixo.
O lor. João Baptista do Campos Tourinim,

j iit da 2' Preteria Usei do Di s trict° Federal,
etc.:

Faça saber a todos quanto; este edital de
ta praça, com o prazo de dez dias, %irem mio
por este ju:zo O ear:orio do oserhão que este
sob:greve se proessam e correm seus dos ido;
e III.01'iONR DIVIIIO4, Wh autos de acção esc-
on.h a por nota, digo, par alitgaeis, em que é
autora 'cuimTeixeira ;ZUM O ré Adelaide Car-
mofina X'az. e por parte da:tutora mo foi diri-
gida a moliço seguinte : Petição — Elmo. Sr.
lir. juiz da 2' Prataria Cl; el — Ignita Teixeira
Nes em, no; auto; de acção executiva quis move
• Adelaide Camelina Vaz, vem requerer a
V. Ex. que se digne mandar espoa r o; editae;
pira a temia e arre:notação dos bens penho-
rados á suiiplicada,1 isto como em termos Lao;
se encontra o proreAsa. E peva receber deferi-
mento. Rio, 16 &juntacli 1916.—Jorge Byora
Voutenelle, irhogalo. (Estava legalmente el-
uda). Po:pacho — Sim, cru termos. Rio,
de julho de1910.—C. st utir nIn. Em virtude do
mio mandei passar o paesento edital de
1' tirara COM o prazo de dez dias, pelo teér do
qual o ale ai de justiça que servo de porteiro
tiOR M adOLOr:OS trará a publica pr.r.gão de ven-
da e arrematação a quem mais der ou maior
lanço elfereeer arma da avaliação, no da 10
de 1110A de agasto do corrente anuo, ás 12 1/2
horda, depois de finda a and:enchi do estylo,
ás portas deste jaio, á roa Ilarbira de Alva-
renga il. 23, 03 11011 q 11/31"0 n3 N/1110?:1(104 pela
requerente a' Adohada Curontlina Vaz
ulilMei à0 adiam om te ,Jer tia CUCU tida, c0700

jiartiCalar, á ima	 N'isrolido
do Rio franca it. 10, ó são o; Se:pinte;
kvaliarão — Cuia MIMA do VII/MUCO para
rasai, •03030: un gania-vesti], da vinha-
tico. 3.1.303 .3: uma mera de ratice:tira. de
vitihatiro o limpa de 111I1e.110re 05 1 111`0,	 ;
duas-cadeira; do metia cru assealo do pa-
lhinha, 13: tiles caleiros antriaras, a;;.•
tento de palialnho, 9g: em manequim para se-
nhora, 103 : cmi machiai, para costura. 233:
uma mesa do pinho, pacilena, 3g: doo; relogia;
de mirado. 203; len espelho clinicado, coai
mel luro, 65: Un3 mil is et;anles, vasas, Eis;
um cabide de parado, ISOOd. Importa a pre-
sente a-al taçã o em 173 13, aeço por quinto

áa a esta pr menta praça ofret".10; hens,
quem á; mesnias praton ler arrematar deverá
comparecer no dia, mo; anuo e lagar teima
designados afim do ter togar a prat:i o nn'e-
quocitc arremataçãa. Dado o pastado nesta d-
itador para conotar mande; pa "sa r o presente o
mai; doas do igual tear que serão publica los
pela imprensa e ardtado; na togai do voamo o
polo respectivo 0;leitil de ,justiça, parteiro do;
and:tortos, nue et) tudo lavrará uiva certidão
;Min de $er junta 00; alit.H. lho do Janeiro,
Capital reitoral da Republicados Estados
dos do grui!, aos 20 de julho de 1916. Eu,
A JOUVRI, estrio ao, o su l.serm o.— João
Papoisio de CUM pos Tourhino. 1 ...4 conformo.
_Ennieo Diag , escrevente juratuentatio.

Juizo da Terceira Prataria Cível

. Po ino ;ira publicação

No lláta da 3' Prataria C vil, frognezia
Santo Antonio, roi affixado o edital das pro-
dallial do casamento do; contrahentes José

•Rosa da Silva e D. Eramlinda. Gerleasi. Quem
souber de algum impedimento, arcue-o.
21 da julho do 19 16.-0 estás ão, Albert° Tu-
ledo Bandeira dc Mello.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dia:, ao réo

PrandgeoCenor da Costa Menile: (capitão de
11111' e °morra) itiCZO'30 no art. 303 do Codiyo
Penal.
O Ib. . Edmundo de Oliveira rigunirodo, juiz

da 1 1 P.•etoria Criminal do Distr.cto Federal,
etc.:

Paz saber ao; que o presente edital do cita-
ção virem, que correntio por Este juizo e car-
twio uns autos do processo pelo crime preo is-
t o no art. 333 do Coligo Penal, em que é réo
Franeisao Cear da Costa Mendes (capitão do
mar e guerra,) e tendo sido o mesmo procura-
do varias %OMS pelo ofilcial do justiça desta
jeito, c não tendo sido encontrado o relerido
rim para ser intimado pessealinente, o Or.
promotor piblice adjunto requereu a doação
ilbr edital, o que deferiu, mandando passar u
presente, polo oual cita e chama o rito Fran.

CC311' da Casta Mendes (ermitão de mar
o guerra) para comparecer neite juiza no dia
3 do pra <mui raiz de asp a°, ás 12 horas, afim
de ser interrog ido no processo que lhe move a
histica pelo C. bline previsto no art. 303 do Co-
diga Penal, sob poria de revelia; ficando ou-
trosim, citado para todos os demais termos do
processo, até final sentença e sua execução,
$4r .entiticandom de quo o juizo (urieciona
medi . ) 11. 45 43 rua Barão da !Admito. Para
constar passaram-se este e mais deus de igual
mó: que serão publicadas o allixadas na fôr-
ma Ou lei. Rio do Janeira, 21 de julho de 1916
—Eu, Francisco 31anoel dc Moraes, escrivão, o

— Edmundo de tonteira Figuei-
redo.

INSTITUTO HISTORICO
ACADEMIA DE ALTOS ESTUDOS

SESSÃO DE ceNciscoae gn, not 8 DE 31.1.110
DE 1916

prealdencla do Se.. Conde de :117000
Celso (Director)

A's 21 horas. prEsonles; no salão tio
fritura do Instituto Historie° e elevara-
'Mico Brasileiro, os Srs. Conde de Al-
fonso Celso, professor e Director; M,
Fleiuss, Secretario, e professor( aDrs,
Benjamin Franklin Rainiz Galvão, Au-
retino de Araujo Leal, tintino Miranda.
João Martins de Carvalho MourtiN João
Chrysostomo da Rocha Cabral; Arthur
' t into da Rotim, João de Lyra Tavaris;
Erne , to da Cunha de Araujo Viana.
Allic3I0 Reinardes da Silva e Basilio de
Mag,alhães, abre-se a sessão-, faltando
I0111 causa participada., os professores
Atigusto Tavares de Lota, Burilara Ba-
ptista. Mill/Oel GICP PO e Castão Burh.

Aprovada a acta da Congregação an-
terior: Pa ssa-se ao expialienlev que con-
sta de uma carta do Sr. Dr. Carlos Pei-
xoto Filho, escusando-se, por motivo
de força inuior, de realizar -

 um curso extraordinario de eco-
nomia politica.

Pelo SR. SECRETARIO é lido o seguin-
te parecer da Conunissão especial, no_
meada pelo Director da Academia de
Altos Estudos; Sr.. Conde du Alfonso
ec120; Para organizar o Curso de Philo-
sophia e Letras:

Commissão nomeada por V. Ex.,
como Director da Academia de Altos
Estudos, para estudar as propostas
nprosentadafi pelos Srs. Drs. Araujo
Yiana, GastãO RuCh e Basilio de Maga-

Diães, Manoel Cinero e Itarniz Gaivão
sobre a organização do Curso de Eli.
losophia e Letras, vem sulonetter, por
intermedio de V. Ex. á 'Ilustre Con-
gregação, o seguinte projecto;

1' Minn:

o) Psycliologia e logien;
b) Literatura antiga e medieval;
c) , Historia da Phil0S0Phia;
d) historia da arte.

• 3, 2' Sis.nits:
a) Sociologia e moral;
b) Literatura moderna e ~tempo-

ranea;
• e) Historia da lingua e literatura per-
laigneza;
ti) Historia da arte no Brasil.

3' SÉRIE:

É) Historia das religiões;
O) Literatura brasileira;
C) Philologia comparada das linguas

Tomai) loas;
(I) Sociologia applieada á h istoria do

Brasil.
•

Ftio de Janeiro. Ifd Instituto Historie°
Ceographieo Brazileiro, em 27 de Ju-

nho de 1916. — Dr. li. F. Reuni: Gulean
- João C. da Rocha Cabral. — Aurelio(
d. Ao mujo Leal. — Bositia de magalhnes,
— leão il. de Carvalho Munia:ove — Er-
nesto do Cunha de Araujo Viana. —
EleiuSs. Secretario.,.	 •

Submettido á discussão esse projecto
niuguein pi de a palavra. Em seguida
SR. DIRECTOR põe em votação', sendo una-
nimemente approvalln.	 •

Logo depois: Molhem por unanimi-
rindo, são eleitos professores eathedra
ticos do CURSO DE PlilLOSOPIIIA E LETRAS

1' Si1nmi

Dr. Raymundo de Farias Brite, 1' ca
deira — Psychologia e loira.

Professor Alberto de Oliveira, 2' ca-
deira — LelerAtura untou° e metlireat.

Cnnsellitiro Dr. Nono dr Andrade,
cadeira -- Historia da philosophia,

Dr. João Ribeiro. 4' cadeira — 11':.
(orla da arte.,

2' SÉRIE:

Dr. Alexandre José Barbosa Lmai t 1'
cadeira — Sociologia e moral.,

Professar Basilio de Magalhães.; 2' ca-
deira — Literatura- moderna e contem-
poroneo.

Dr. Alfredo Gonu s, 3' cade ira — His-
toria da língua e literatura porfugueza.

Dr.. Ernesto da Cunha de Araujo
• .1, 4' cadeira -r	 da arte no

3' SÉRIE:

Dr. Afranio de Mello Franca,	 ea.
delta — Historia das religtões.

Dr. Frabcisco Pinheiro Guimarães; .2'.
cadeira — Literatura brazolen:41,.

Dr. Manoel Said-Ali Ida. 3' cadeira —
Philologia comparada 40 sons r•n!yI-.-
7I i5,0$.
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Dr. Victor Viana, 4 cadeira - Sacio.
luota repplinula á historia do Brasil.

Em seguida são eleitos unanimemente
Prafesscres extreordMarins os Srs. Drs.
Arrow° IF Eseragnelle Taunity. Antonio
Dias de Barros. 131isario Augusto Soa-
res de Souza, 111.110 Lobo, .1c3O FeliE
'Alves Pacheco e Eylvio Demoro Filhe.

Delibera-se mais que o novo curso só
seja aberto em reme° de 1917.

Por proposta do Sr. Secretario Fle1u5s
e do Sr. prefessor Amotino Leal. resol-
ve a CongregarFo que se remodelem os
x Cantos. em virtude dl; nove Curso,

• semin para /' esc fim nomeada neto Sn.
CINDE DF. AMES() CEI.SSO, (Direetere)t
lima commiszão..composta dos Srs. 911'41-

fessnres Drs. Itainiz Gaivão. ET-Mario
11 1essou, Maneei Cirero, Aurelino Leal o
.leão Cabral, servindo de relator o pri-
ane;ro.

Finalmentr, para recebei, o Sr. pro-
- -ressoe Dr. Manoel de Oliveira Lima.

que brevemente chegará a esta Capital.
:vindo sie Pernaintotrer, e . a quem se deve
e idén da ereaeão da Academia de Altos
'Estudos. é nomeada uma core-imissão
00111Posla dos Sr s . FIciuso, Araujo
Mana e Pinto da lincha.
• O Sn, Co8es DE AFRINSO Caso, (Di-
rector‘,, 16 depois o lii lancei.' relativo ao
len de Junho, o qual é unar;memenle
aperowdo.
• LeVaDID-Se nu seeuida a sessã o, ás
idez e meia da noite. - Fleiuss, Secre-
tarie.

NOTICIA.RIO
' E;tave Imolem no Pal sele do Goverat
o 'torceria erra o Sr. Peeidente da Hena-

alie), o Sr. Or. Paadiá Calogeras, mini,tro
la Fazenila.

- Na hera rearrrala aos weentris do
,:o-ieresso \arterial, furam lio-15en recebidos
pelo Se. Presidnion da 11-mabbea 04 Sc;. se-
nadores Gonzaga lavam, Franci sco 510 Jeão
Leiz A Ires e ficar:110s •rlindo Leme, pee-
clerio Borges, Cantes Freire e Datnáigos de
Figuere.to.

-Esteve herdem. no Palar'n da Catte1e
S:. Br. Plaeide de Yolio. fluir, por intermedio
fia Secretaria ria Presideiteia, convidou o
.chefe da Naeão para ass's t ir á conferencia
leen realizará no tini) Militar. ás 20 hora; do
cia 20 do carrete& sobre ta Craz e a K4-
pada, e:T4IC:a0 de um seettsm &digitas) para
os miartei,,,:

• O serviço para hoje na Brigada Po-
'Ur ja' é e setna,nte;

‘t iiperior de dia. capitão Machado

• Auxiliar, do superior de dia, alferes

nG1j.jarri	 :1/11 o St apal l a r de dia, te-
nente Mario e alteres

Rim da tu:
NOS 10", 15°, 16* e 17° districtoS. te-

nente Aegusto:
Na ..9aude. alferes Csenbron.

•. Official ao dia á Brigada. tenente
Cruz.

Serviço extranretinario. alferes Vital.
1 Auxiliar do ()Meia! do dia á Brigada.
¡Sargento Marcellino.

Mt;sfri de P ron1 01 ;dão. a fanfarra do
'eginier,i; de cavallaria.

' Medico de dia ao hospital, capitão
Dr. Frota,	 • ---

Interno de dia, alferes honorario Al-
meida.

1 lia á pinem:teia. tenente pharmaceu-
tico I,eil e e pratico Arnaldo.

Dia ao gabinete edontologice, Melar-
gião denlisla tenente Clodnmir.

In-r pireen de sande, capitão Dr. Fre.
Ia. tenentes Drs. Mirabeau e Machado.

Promplidão:
Na ravallaria. tenente Reis;
No 1° batalhão de áfantaria, alferes

Quirino.
Cardas:
Na Ca ixa de Amort izacãe, tenente

Aristide,:
Na Caixa de Conversão, alferes Le.

yes;
No Thesoure Nacional, alterei Goy-

lar:12es;
Na Casa da Moeda, alferes EustaqUi0.
Da aos cornos:
No 1" batalhão, capitão Lima;
No 2". alferes Ortatiitino;
No X, tenente Sylvio;
No 4°, capitão Calhado;
Na cavallaria, e,apitão Cunha;
No quartel do Andarally, alferes

Abreu:
No quartel da Saude, tenente Ber-

nardion.
Uniforme, 4°.

Sepultaram-se, no d'a 21 do corrente, 10
r,e /soas, senda: naeionaes, 31; e-traineiras,
6: do sexo masculino, 21 ; do sexo feminino,
16: maiores de 12 alunos, 20; menores da 12
anuas, 20; gratuitos, 45.

O movimr.nto do Hospital da Santa Casa da
tliserieordia, do; 110:pico: do NO331 Senhora
da Saude, de 8. Joie Baptista, de Nossa
Senho -a do %aterro e de S. ?acharias foi, no
al a 20 do corrente, o seguinte:

Exie:am: naelonans, 1.121; estrangeiros,
526; total. 1.617; entraram : nac:611aes, 30;•estrangeiras-, 11; total, 41; sahiram : nac'o-
ames, 33: e.strangoiras. 11: total. 47: falte-
ceram : nacionaes. 3: cs frange'ro, 1; total. 4
ex;stem : nac'onaes, 1315; estrangeiros, 523;
total, 1.019.

O movimento «ia. sala do banco e dos con-
sultor:os publico; foi, no dia 20, de 1.634 con-
Saltautes, para os quaes :e aviaram 1.5:7
receitas.
- Fizeram-se 63 el.racr.i.Ses de dente; e 322
curativos e pequenas operar:as.

A Ileparti rflo Geral dos Correlos oxpedirá
malas peles seguintes paquetes:

Boje:
Pelo Orle" para S. Vicent, o Europa (via

Laboa), recebendo impressos at':. á; 11
cartas para o exterior até ás 13 e objectes
para registrar at ás 13.

Pelo Itatntd. para tetoria, Labia. Maceió
e Recife, recebeu-:10 impressas até át 5 horas,
carta; para o interior até ás 5 1/2 e ditas com
perta dual.) até s 6.

Pelo ihtehnia, paia Rabia, Madeira, Lisboa
e Copenhague, recebendo impressa; até ás
4 horat, carta.: para o imerior até ás 4 1/2 n
ditas (-Um porte duplo o para o exterior até
ás 5.

Pelo Descarto, para Europa (via Lisboa), re-
cebendo ti/apressei até ás 7 horas e cartas
para o exterior até ás 8.

Amanhã:
Peto [tapeis:te para Santos, Paraná, Sio

Francisco o Rio Grande do Sul, recebendo im-
presos até ás 8 horas, cartas para o interior
att. ás 8 112, ditas com porte duplo ar, ás 9 n
objectes pira regi.strcr até as 18 horas de
hoje.	 •

Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos prem os da 28" loteria do plano 333, 160'
extracção do anilo de 1916, realizada e:u
21 Je julho de 1916, em beneficio das insti-
tuiçi5es met:Soadas no art. 31, § 12, lettra j,
e art. 37 da lei a. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contraem celebrado
em 16 de fe; aceiro de 4911 na Procuradoria
G :cal da Fazenda PubLea
Si  039 	 1003000
16  0P9 	 2005000
59.210 	 	 4003e3a
34  883	  	 400;1100
46.857	  	 20a5000
7.003	  	 53a5000

27.307 	 	 203$000
12.017 	 	 1005000
31.36"	 	 1005000
20.313 	 	 5203200
4.:37 	 	 2093299
50.299 	 	 1033000
57.318 	 	 1004000
51 In	  	 2004000
13.8"0	  	 10930,0
53.036 	 	 10040110
53.089 	 	 200030
33.07"	 	 2004000
8.9:3 	 	 104000

47.3t1 	 	 1004609
3.083 	 	 1005023

23.437 	 	 10030011
50.633 	 •	 1005000
33.471 	 	 1:300$1100
45.808 	 	 1004020
49.30 	 	 1004000
42.697 	 	 1005030
15.291 	 	 1003000
55.660 	 	 1004900
20.410 	 	 2004000
7.414 	 	 1008000

5 ).3 37	  	 1003000
46.711 	 	 1095000
31.287 	 	 2:00E020
48.218 	 	 1005000
27.037 	 	 5094000
18.54 	 	 1:0024000
36.016 	 	 1004000
29.106 	 	 10)5000
43.493 	 	 2001000
38.10"	 	 1005000
47.619 	 	 200;030
41.789	  	 2005000
33. 435	  	 200390
53.887 	 	 100$900
48.788 	 	 1e08000
18.790 	 	 2005000
32.171 	 ¡cair 	 	 5004000
11.605 	 	 2005000
13.918 	 	 16:0008000
37.395 	 	 2004200
97.411	  	 201E000
43.801	  	 2005000
83.434	  	 1:00,1;000
19.920 	 •	 itnie00
56.99"	  	 2003000
41.412 	 	 2:0008000
37.031 	 	 1005000

ApproxinmeJes
13.917 e 13.91) 	 	 2004900
31.284 o 31.2b0 	 	 100500e

	11.111 e 41.413	 	 1003090
Dezenas

Centenas
13.901 a 1L000 	 	 203000
31.201 a 31.300 	 	 08000
41.401 a 41.500 	 	 84000

Tolos os numereis terminados em 48 terna
4$, e os terminados em 8 Icem 24, exceptu-
ando-se os terminados em 18.

O fiscal do governo da União, Manoel Cosmo
Pago.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, %ice-presidente, O escri-
vão, Firtoino de Cantuarla.

•

13.911 a 11 950
31.281 a 34.200
11.111 a 41.4°0

605000
303000
304000
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Director:a de áleteorologia c Astrononfa - Secção do Meteorologia e Physira do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo Cal
todo o Ilrazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 h. no Rio de Janeiro ] no dia 21 de julho de lo /0.

Zuna Norte - A' eXCOpT;ã3 d algtunas regiãos da Perna.mbuo° o Magoa; reina bom tempo em tola apare : peinenas chuvas cru São
Bento, Natal Parahyba, rã a de Menear, Aracajá e 8. Salt alo; : proripitaçãos Mais ablItiltitte, cm TUryassú e Yuan-ui/. Zona Centro-O
te,rupo conser-va-:-e bom em toda a zona; pequenas chuvas em T. Ottani e em uma ou outra .vgiá o do Enado &filio ; as (minium.; da tem-
peratura foram pequenas e variaveis. Zona Sul-Tem .n incerto c na lo Ilai reg:lin; do sul e ta;••• te. da 1 tij Gmnle, e bani no; demais Estados;
choveu e trosejoa limitem em gmnde parto do lho ()caule de Sul; a tempo:atura manteve -s .: em ascenção neste ultima Estado e pouco sa-
riou no ruslo da zona. -

A maior temperaram do baldem, 33.4, em Fortaleza (Ceará) a menor, 3.3, em Avar5 (S. Paolo).
Oh4ervações ineteolm/ogeas effeetnadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (o lis, no lho de Janeiro) na dia 21 do julho de 1916.

(Resumo do bolet:m organizado no (IL;ervatorio Nacional).

Estaçães

OlEervacães do dia Obiarvações da vespera

e,o.-0 :•
Temperatura

do ar , N' ento c,.„,o
O ... Estado

Temperatura
do ar E

-.4": :°*;
'O estado do do tempo o a- Estado do tempo

ri . .-s• o;-•• o
cl

:-
r o

.0o

:1' 4/

8, ..
é:,

ti

.Direcção
e3

8-.5
u...

o
'D2,
u;::.]

mar pitem/menos
diversos

rá

-,st
.....

el es
:-
•-•
d"

o phetiomettos
diversos

. L. do Maranh)io 	 75.2 27.4	 -0.1 E 1 8 .120. I. 39.1 23.4
llarra do Corda 	 00.3 23.3	 0.0 SE 3 O - II.o.b.v. mnlift. 31.6 46.0
Forta leza 	 61.4 24.9	 -1.3 SE 5 6 - Ii.v.(v.o multa. 33á 18.0 - V. ano.
Quixeram di...n 	 6 2. I 24.9	 -0.3 SE 4 ti - Il. 39.5 21.0
Natal 	 Ü.0 23.0	 O. SE 5 2 ;e. vagas. 1. (i. manhã.) 27.1 19.6 2.0 C. pm. v. ama. pro.
I ta.valt) ha... . 	 	 	 61. 3 23.2	 -0.9 SE 7 4 - C. manhã. 27.8 21.0 0.6 Ai. MI/.
ller ; fe	 	  . 04.3	 23.0	 0.2 8 5 2 Chão. 11.v (v. manhã.) 27.0 21.3 - V. am. pm.
Paa de Assuem* 	 61.8	 21.0	 0.3 - - 10 - 11.cv. (c. tintli5.; 28.4 46.3 6.2 C. ptu.
Arany' 	 65.4	 23.0	 -1.3 SE 7 8 - 1(1v. manhã.) 25.2 22.0 2.4 I.	 am.	 pm.
Labia 	 64.9 25.7 0.3 ESE 6 9 Gr. sagas. V. (v. manha.) 23.7 19.5 0.1 I. am. pia.
Caeliti, 	 04.1 17.3 - SE 7 1 - 13.v4v. manha.) 24.3 13.5
Mimaria (X) 	
Behol	 llorizolue 	 67.4 17.4 0.8 NE 3 2 - - 23.0 8.s.
Theophilo Otto:ti.. 	 	
l'benba 	

65.4	 18.0
65.0	 18.2

-1.14
-0.2

SE
NE

1
4

10
O

-
-

N. (ch. manhã»
1). (b. manhã.)

23.8
25.6

17.8
13.0

7.0 Ch. ara. i. a --"' pm,

Callintlá 	
i:oyaz 	

69.0	 11.6
61.8	 23.3

0.2
1.1

Calma
NI::

O
O

0
O

-
-

11.(n.ge. milha.,
0. (v.vananha. )

22.6
3.1.0

4.4
21.0

Santa	 Luzia... 	 6 k 3	 17.0 0.0 E 3 O - B. (v.	 manhã.) 20.0 12.1 - V. pm.
Coyabá 	 61. 4	 21.5 0.3 Calma O 1 - ti. (o.	 manhã.) 32.2 19.6
COrumbi 	 57.6	 23.0 1.0 Calma O 4 - - 30.0 21.0
Cap;tal Federal 	 66.0	 21.8 1.7 Citou O O Chão. O. (de manhã) 22.3 10.2
Campo 	 67.9	 21.0 1.6 NW 4 10 - I. (e.	 manhã.) 23.3 18.0 7.0 C. ama.
Pu4 .0061's 63."	 17.1. -9.2 NE 4 O - t).(n.b. manhã) 20.9 11.2 - N3. pai.
Rezrattl ; 13.2 1.7 NW 1 O - 11.(b.tio.ninh5.) 26.0 18.4 0.2 .
Therceopel:3 	

66.71
66.1 17.0 1.7 N 5 1 - V. (v.o. manhã i 19.2 11.7 - I. ama. Mn. Ch. piDi 1

São Paulo 	 63.5	 10.3 1.5 NE 2 O - 13. (b. manhã.) 21.0 11.0 _1
San...;s 	 63.3	 20.3 1.0 NN E 2 O - El. (n. manhã.) 24.4 12.5 - Nt. pia.
Paranaguá 	 61.2	 43.6 _0.8 Calma O 10 Tranquilo. X .i.(n.	 milha.) 10.2 9.1 - I. aia. pm.
Curityba 	 66.1	 10.8 -2.4 Calma O O - 13. (o.n. manhã \ 21.5 10.0
Floáattopolis 64.2	 10.0 0.0 N 2 10 - V. i. 17.6 11.7
Lige 	 -	 I	 9.2 1.0 SW 1 10 - 1. 14.0 6.0
['oito	 Alegre 	 60.9	 10.4 4.1 SE 1 8 - 1. n. (c. manhã; 19.7 11.0 •;- T. e. PM.
Fruguayana (X 	

60.1i	 10.2Moinesii ,:ro 	 -1.4 ESE 2 10 - I. 13.5 9.1
Buenos Aires 	 59.3,	 8.0

I
2.0 5 2 9 - B. (o. manhã) 15.0 8.0

Estado tio ruo: em decanos te ceo encoberto - o, to almente limpo; 10 totalaturr:e et coberto. Estado tempo: h, bom; 1, incerto;
311, IMO. 111C11011/0/101(1010ES03: e chuva no, TIOVO • us, flU oa serra n, nevoe;ro denso ; nt, nevoeiro teima; Na, savana; írre,
geada ; ti', trusoada com relampago; t, t •ovões ;	 clarupago• o orvalho; -v, ventania.

ue numeres ind.cativos da fo •ça do sent.') referem-se á Escala Ileanfort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a Ce, C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações inetecrologicas ealizadas em alguns postos da Capital Federal - sota: A chuva foi medida no dia 21 ás 7 lis., e as
temperaturas foram observadas no dia 20 ás 2 hs.

Postos

li,ce;.,o
.0

'cr, .9

E à-

Temperatura
extremas

Postos

..-.a,.c,	 .
as
Lt I. a
E ii--

Temperaturas
extremas

r2is.

a
Maxim Mínima al

oz,
> Alaxima IShnima.

.:rktR•,-.-. ..
Pedregulho 	 0.0 23.6 19.7 Itapirá 0.0 24.7 18.3
Engenho de Doutro 	 0.0 22.2 49.0 Flamengo 	 0.0 21.8 18.0
Penha 	 0.0 Pão de Assucar (Alto) 	 - 25.0 16.3
Horto Floresttal 	 0.0 20.7 16.2 Copacabaua (Forte) 	 0.0 23.0 20.2
LagOa Rodr:go de }regas 	 0.0 22.4 17.8 S. Jannario 	 0.0 23.1 19.2
Jacarepagua 	 0.0 23.4 16.7 Moreo da Urea 	 - 21.0 16.0

Nota - (X) Não s ciu telegrannua.
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Directoria de 31tdeorologia o Astronomia - Olbenator.o Nacional - Ilesurno Sletcorobaico - Rio do Janeira, 20 de julho de 1910.

".•

• tu	 a 04

". 761.3 19.11 11.6 86 E	 2.0 Encoberto.

II, 	h •	 702.5 22.0 10.0 32 SE	 5.0 Encol orto.

1.•	 702.4 20.0 15.0 86 E	 3.9 Limpo.

Temperatura ma‘itna,	 1 2.".3 a3 15 1 s. O 1/13.;	 11111ini I, 1 13,2	 ás O	 153.	 39	 ni..	 Evaporarão, 	 3 "J' 	 China, O	 .11 0. 	 -- Insolar:á I,
O lis.	 IS to>.

Nota --- As 'ainpers:ur.	 e xlramiy, evaponcla e chuv3 sio lidas ás IS liaras ; a- (tonel': olEsrevaym“ si) extraldlia4 da Orle horaVut.

RENDAS PUBLICAS 	 MARCAS REGISTRADASPARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CUPP40 OVEDIAL DO CA unr1 E ,D.ED) BEE1f.f.fCS

Prac, as	 99 cl v	 A' v•sta

S)bre Londres 	 11 •1 65
	

1732
S . )lit o Pari • 	 	 S679

	
S080

Solite Ilamburgo 	 	 $760	 $765
Sobre liana 	
	

SO33
sobre Portugal 	
	

2;817
S ibro NON .1 VorL 	 	 .1`106:5
I. b. esterlina em moeda	
	

1 a;69.1
Sobre Buenos A ires (pe	 3;615

Aro Itespaitha	 3817
Apol ces gerai'	 1:0 P03,	 708801M
A polires do t ~timo nacional

do 1903. num 	  7016900
A polires do emprestinm nacional

de 19 l. 'Muda.; 	
	

723$003
Annbees da emproeime nacioiml

de 1.015, 1:0003, 5"... nom 	
	

73250J0
A:mr yes do cmprestnno municipal

de 1005, port 	
	

3153000
Apnl 004 do empreslimo municipal

do 1900. port 	
	

10l5000
Apolires do emprest imo municipal

de 191 pOri	
	

1898000
do Estado do nio de Ja-

neiro. 1003. 1" „, part... 	
	

%88030
Palmo Emundamial do Rio de Ja-

neiro 	
	 4503090

Banco do Commerriu 	  111:;039
Companhia Loterias Nacionaes tio

Ilrazil 	
	

1285o0
Companhia E-titula de Forro e .\I;-

11415 S. .10r011,1122) 	
	 25:3700

COMpaulda Estradas de Fr 1:131
deraes Brazileiras 1, 1tOde Sul 31i-

, neira 	
	

355903
Companhia. Forro C.arra Jardim

Cotai/iro, integraca.....„ 	
	

170;030
&Leniam da Comparth:a Pecas de

Mau os 	
	

2013000

Vendas a vazo

135 apolices do emprestimo na-
cional do 1013, do 1:000i, 3 e/o*

, nom.. vit ein 8 dia'	 	 :533090
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 21 de julho de 1010. - A. SialOnSCIL
-syndico. •

Receb3dorla do Cd tricto Federal

Renda a rre"a latia de 1 a 2•5
de julho de 1540 	  1.9156:0513701.

Delida arrecadado em 11 de
julho de 1910 	 	 F.0:0276033

1.4.511:031:3737
-	 - --

Em igual per:olo de, 1015 	  2.0.55:633331't
- - -

Alta:Caga do Rio do Janeiro

N. 11.:

I 'ffivira , \ranjo urgorianie; e;-
ialtieraio• :1 rua ole S. Pedro O. 87, mata
cip'ii. cem apresentar a essi (lignissima
Junta Conimeicial, a marca acima colhida,
ccj) desenlin rcalt-eah Uma aguia soando
ii espar0, 1.):1,10 uai !Urras Hun polia para

Marido:4. e o) /deo lira na qual se It3 a
tirma d9; regilereide •;13n .eira,Aranjoaa COMI.
I` a legenda ' lhe 3Vorld une TerritorV, e por
baixo n Ia polia a iiidiearão “Trade ,Sla'rk... (Is
s1lpplicalde. adoptaram a retinida marra para
iii dinguir n olaid.eS de ferro o ouras preia4
aree3sor a', para ina r llitias.„eaddieta 4. correias
O hilm.ficadoces que pretendem importar para
o -taii roaullerrio, 1Nun emir] farão uso
em todo; 1) P114 i.apei; com/nereide; ora qual-
quer eór„ctraVada 011 e tanlpada, pedindo
asdril tt neeessarlo reg siso na IVIr/11 ,1 da lei,
mie garanta o sou d ralho e proprielade.Suhre
duas e 4:eupillia c. ic) % olor lin 600 r(-is, acha-se
eseriptn: Rio do Janeiro, 12 de junho do 1016.
-- pen .;ra, Arq.1» ,; comp.

A preseinadi na sarretari t. da Junta Com-
Inercial eia Capi;31 Fedi-tal. ás 12 ¡Ma; o 30
111 . 11111,9-; do dia 13 (I ,. jimbo de 1910.- • lsi-
do o rd:Pieis, dhmetnr.

1103.1 ,.. rada S.f.) /I. l i.332. por desparho da
.Iont) ( :)auuoreial til	 do bojo. Pagouprnu turo ovou:dar 13520o cie seno Por
est impilha4. ria de Janeiro, :30 de junho

3112 DE itt11.1	 1910

%mula arrecadada em 21:
Ftn ouro 	 III:303;133
Em papel 	 173:1878712

-
2SO:7913115

Ronda arrecadada de 1 a 16
do corrente 	 3.0 ;7:171-TI3s

Em igual periodo de I 3.2:1:4o ;S1,91.

Diirerença a mabr em 1910 	 715:5318373
-

de 1916. - 1<i1aro	 vos, director. (Ao lido
o vai indr) da Julda Connuereial.)

- -
-N. tiat7t,

psj ),I,“ e araiaria'ffl
31. Goncabe-;-11,/a Marechal Floc.ano

PcIsoto II. 111.
n	 . O ii . fricon, tolhi° in chila o .1ktico	 Parai1.3 ,l;i;Nniva.a, repre ema o marca

do cstabeleeenetito da 3 1,rgari 14 1; an:a1VC t, 	 rOgktra 1 t s 4, a. 7.53.1, cuia marca emiti-
Miará o u la Uai .ua rieLuras, e oualluer a r: I roncernen'o ao seu rani) donegorb, i ar.and) ti. c ,'Jrc; de accardo coo as condicse.; dos ai:Ligo :, f.H n41111,4 , ma las e enti-ityrioN: Para o compolento regi.!ro, janto troa exemplares, tendo o sen estabelecimento,
s:t lá rua Marcel-til kslOCiall) 1'el0 4..0 11. 21h Ilie de Janeiro, 13 de junho de 1016. - Marga-rida fitou:abra.

Apra-cnu/da na secretaria da Junta enottlereial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 15 de janho do 1910.- Isidoro &mil it, dirertor.

Ilt g,:strada sob n. 11.379 par de-p trilo da 31111;a Comi/eco:A em sessio da Ima?. l'a;ot;
no primeiro exemplar 133200 do solto po. • estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de junho do 1916.-Ideies .° Cainain, director. (Ao latiu estava o carimba da. Junta Comme:.cial)
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Jusrça e Negocio3

Interiores
Guarda Nacional

EATALICSO IC ISCASTARIA TU CLAI1D NACIONAL
DA CAP/TAL CEDEM.

-Manoel Gonçals c; dos Fardos, tenente
ennunawlante	 l?' batalhão cie infan-

tiria da Guarda Nar mal dc‘la Cahital.
Pelo pr.4-ente edital sio citam ulos OIÇ Ofli-

C i305 tonimm lcieo Paga e alferes Jo‘é do
Sonzt c S:lea, agzeeg loi a e).to corpo, para
sitie se A preien10 II [10 respectivo
Ti II. Ânsia Nery 11. 27,1. dentro do prazo
ar 33 dias, soba; penas da lei, de Retal ia .) C311

doutrina dus aliso; do 12 de in trço do 1903
e ):3 dc maio ul:illl), `011 10 O pVielCiea rara
G iol 'NO de SC iC, o urgontc c o ol l ituo acom-
panhado de sua respectiva mi lente para ser
dos i lamente as erba lá. E, para que o referido
lhes conde, lavrei o presente que aságno.

Q tl ar :../ , 49 de jillita de P316.— li n 'cl Con-
soles; dos Saníos, tenente-coronel empano.
dante.	 l•

Directoria Geral de Laudo Publica.

D.n. (miem do St. Dr. diractor garal, coo
':do o 1iropriotario3, gen; leA timos procura-
cloro' ou arrendata PO3 do: proJio ii. 17, da
roa João Bodri guci e 21, d/ rua Chaves Fa-
ria, a comparecer a usla [dere/peia Geral,
anta 41 tomarem carthocimento dos termos
das latiam:6as expedi Ia; para aptc11.:s pra..
dia; ped 5 •4 Delegacia de S orlem pram
cie cinco d a:, sal) as proas da lei.

Serrotaria da Dityc.o.):a Ge n d de Sande
Pida:ci. /tio do Janeira, 21 do .jal lia do tom.

,eretaro i navio°, De. Plourid de
Abreu.

Directoria Geral do Gana° Publica
la or lom do Sr. Dr. dierrtor. geral, faço

/mblica, paca WieliCia dos inieressadtr;, que
ta dia 3 L tia convim. ás il. horas, se prece•
derá á vistoria s.anitaria na pradio n. 20, da
rua Eia lia

Sx:rtuaria da Directori i [lurai do Sentir, Pu-
la) de Janeiro, 24 elo julho do 197.6.—

t) sce:clario interino, Dr. ibberieio dJ Mino.

Policia do District:. Federal

EXAME DE II1TOUSTAS
Chamada para o dia 22 do cor:onte, as

li vai.), nesta insocett•
',abria Jorge Árida.

Juko José da Fonseca.
Alát lo da Luz,
Scraphim Nlo:c:ra.
Tanfik Si , A.
1 ac l loningo; Banomere.
t i nta regulamentar:
Mareellino Pereira da Silva.
Prova pratica:
Cie:uca:e Ferreira dors Beis.
Inspectoria do Vehiculos, 21 do julho em

1310.—Pclo inspector, Carlos Franca.

Ministerio da Fazenda
ICONCUR40 l'ARA mames ricais.. DO IilliaSTO

CON41310 NAS toucam:metia.; ou inuma tu
LNTADO DO RIO DE MAURO
De ordem do peosidenba do concurso.

faço pabliiio Ik113 SITIO chamados no dia 21
do torrente, as 10 horas da manhã. o u Lvccu

DTAFITÚ OFFICIe1T.

do Artes e Ofiki):, li prova eseriptt do ari-
thmeta-a, o; candidatos abaixo; que foram
habilitadcs nas provas ji realizadas.

1. Alçrcdo Modal Sinto'.
2, Jim:ilhas José do C t),tm Botelho.
3. Ju lio da 14 Iva 31aneda.
4. teor:amai Bocha.
3. 0,11;as in de Carvalho Lengruber.
ti. .M..ge Pereira do A ildra,le.
7. Henri ,tie A. de Lima e C rae.
n. 11)ber:o Pereira da Siva.
ti. Mio Pes.ana.

40. Oswald Gabão.
11 Nekon da (leu. Rangyl.
12. Pedro José Sal lanha. ltel
43, 1 Mal ti, Ilcancante Machado.
11. Jo44t de Cast-llo BrailCO,
43. Francisco Martal° II aves.
46. Emyglio A, Guimarães
47. 31 moei Terra Cruz.
48. C irias B. da Bocha Freire.
19. Nelo-1 Iloaripits de Gusmão.
20. .Pe Ira Cunha da limita e Mirei.
21. Armando Negreiros.
22. Romeu !ribeiro.
23. :11,1110el Gatilho° Mera.
21. Joaquim Leite Vieira Guimarães.
21. Francisca llo)anuala CordOra.

Satter Zarnith.
27. Ce'avici Duquo Estrada Guerra..

Rio d: Janeiro, 21 de julho de 1916,-0 go-
eretar o, Ilioolaa fiodrigues dos Sana); Prinirt
e Leite.

—

Tribunal de Contas	 -

Pela presente nlital, é intimado o et-agente
tio Corre'o do Tatully. no Es.ado de S. Paulo.
Josá 1 marearia da Silva, para. pra») de
39 dias, a COOLIC da !olmeira publicacmilesZai,
aliar-nu' o que tis or a lunn de seu direito e
pro luzir docamo1113, relativamente ao
de 933 veri:ica lu no prucoss3 de tomaila.de
saas Contai, rol:rente ao por:n.lo de 20 de, st:-
teu/Vero de 1903 a 21 de ji111110 tio tule, sul)
pena de re ..ella, na confarin:dado do art. 193,
do regi,' tramito annoxo Ra decreto ti. 2.103,
de 23 de ilewaibra do 1993.

Sali-direetaria do Tribmial de Contas, 49
do julho do 19 tti.— Francisco .114e Pereira
dfdiceira, sob-director.	 ('

Directoria do Patrimonio NaciOnat

	

Tendo o Si. . João Abe; da 5 Iva l'o 	 ri,-
¡metida o aforamento de mil terreno, ele
800.1 'MONZA; 1104.1 110 lagar dono.
alliia lo Lagoinha, coas frente para a rua ao
Aquoducto, Mele dal edificado o pre:tio nu.
muro 112, ant 4,1) e 1.1:1, 1/101C1910, de
proprirdsde, de ontem 110 S t% direCCOV COD-
A 110 todo: aluno; mie tenham rcelimação a.
fazer mura eNse aforamento, a a preselnala
dovidaniaido deminiuntada directoria_
no prata do 39 dia:, /iodos os quaes1130 serão
ina)s a1/elidi los.

Primaira Subslivectoria da Directoria do
Pa Nari011ali 20 de junho do Pala.—
João 31a, ciado Oliveira da Silva, sub.d.reetor.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAME D.1 NACI O NAL DE .5.I NTA CRUZ

Do °MOVO (in Sr. direCIOC, faro riu.
Mico pelo presente edital de 30 dias, a
vont ar deste, 0.11e fOCRD1 requeridos
ti rorampnt os de lermos desta fazenda;
pelos seguintes Srs. : Antonio JeDfillell.
IMPE ns, 3 e 1 da rua da Petheira, com
29 e 22 metros cada um; Pedro Vir..
guioMaio, lote n. 33 C da rua Nestor
com 22 metros: iSlanoel Joaquim Cera.
rio, lol e n. 1 A da rua da Emancipa.
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ção, com ti metros; Moldo Mililão
:-z onceg , lote n. 3 A da rua Dá, com 22

Ig,nez Maria da Conceição. lotes
ÉS e 19 da rua Primeira. com 22

metros cada 1D11; Rosalina Maria da Con-
ceição; lote n. 21 C cia rua dos Bom&
de Sepetilm, com 22 melros; Christian°
Clemente de Magalhães, lide n. M 7 da
mesma rua': com 60m.60; Antonio Joa.
nu im da Costa, loto n. 1 A da avenida
da Areia Branca, com 13m,70; e Silve_
ri° • “ninalves Maia, Iole n. 7 11 da
mesma avenida. Existindo nos meneio_
nados lerronos hemfell Oria g, são convi-
dados todos aquelles que tiverem trela.
otaçrie= a fazer contra o aforamento dos
referidos lerrenos, ou riu relação ás
bemfoitorias noites existenies. á apresou.
tal-as no prazo do 're cente edital, com.
pet entemenl o documentados, findo a
qual a nenhuma se attonderá,	 •

Primeira sub-direct oda da Directoria
do Patrimonio Nacional, 19 do julho de
1916. — O suh-thrector, João Massone
Uticcira da Silva.	 1 , .

Attandsga do Rio do Janoiro

LEILÃO DE CONSUNU1

EDITAL DE PRENDI AV I140„ COM O MIAU DE 30D 

Pela in gpectoria do.ta Alfaudega se faz pu-
blico que, aohando-se as mercaiodas contiihrs
nos volumes abaito mencionados no caso de •
et. arrematadas para consumo, o; sou. I

donos ou consignatarios deverão despachai-as
e retirai-as tio ierazo de 30 ' li”, sob pena de,
lindo este, seremi endiàs por sua custa 1104

.Li,10103 do c tolo :is capitulo 6° da Con5olido:10
'das Leis das Alealldegilfs. sem que 111,.: n tique
direito do allegar contra os efibite; dessa
t

CAES n3 PORTO
Annasent si.

Manifesto n. 29 — Marca, quadrante II.
coirra marca 10.298 : Uma barrica sem nii.•
mero, SIOU do N. Vork, no vapor americano
Montara, entrado em 12 de janeiro da 1916,
cumignada a The Wo cio &mero Tramstay
Light- and PONVCC.

.1rinasein n.17

Manifesto n. 33 — Marca IS contra maix'a
23,763, vinda do Anu:tardam no vapor tio]-
'nudez Frig ia, entrado em 11 de janeiro de
1916, consi gnada a Eraiwisco Storids. 	 •

Ideie — Marga Trio miado 133 o 157, aos
lados PM : Duas caixas as. ' ) o 31, vindas no
inemino vapor, consignadas a Janovitzer Wa-
titio as: Comp.

Alfandega, 21 de julho de 1916. — ajo-
d iaittewte. de inspector, Joaquim Fernandes da
Sitia,

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeeloria desta alfatub •ga se faz

publico, para conhecimento nos lideres-
bados, que foram descarregados pana
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados colo signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-

' brios apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito: . .

(Continuado do n. 169)
Annum interno n. 6—SD—WCG—WC: 1

calva 11. 2, repregada,
113IC: 1 dita u. 10, avariada.
ABE): '2 ditas lis. 391 e 337, repregadas.
A&C: 1 dita n. 31, rapinada o avariada.
Idem-1-3: 1 dita u. 36, idem idem.
Ca,nt Sacana: I. dita n. 5.244, idem Idem.

(•
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C-M-C: 1 dita n. 121, idem idem.
CAN: 1 dita IT. 10, ropragarla.
idem: 2 ditas os. fio 12, idem.
Eli: 1 dita n. 2. idem.
VSSII: 2 ditas 113. 10 e 7, idem.
Liem: 1 dita n. II, repregada e avariada.
Idem: 2 ditas os. 21 e 8, avariadas.
idem: 2 ditas ns. 11 o 12, idem.
Dl: 1. ditas os. 6 e 10, reprea,adas.
VA: i dita n. 29, idem.
IM: i dila II. 633, rapinada e avariada.
Idem: 1 dita TI. 578, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 631 e 631, avariadas.
Fiem: 1 dita n. 41, rnpregacla.
JUII: 2 ditas os. 3 e 1, avariadas.
RA11; 1 dita n. 11, ropreaaria.
Amurem interno o. 7-C-M-C: 1 dita

sem numero, laca,
In:: ii dita; idem, idem.
Idem: 3 Cai idem, idem.
A -S-C: 5 ditas idern, idem.
M: 16 dita; idem, ideai.
11a1C: 5 di tas idem, idem.
Amuem interno n. - FA: 6 caixas sem

númarn, repicadas.
ril.SC: 3 dicas idena idem.
JCVal: 80 ditas idem, idem.
Vapor inglez Viryil, murada em 8 de julho

de 1910:
Atanazara intento n. 8- CRC: 1 caixa mr-

mero 562, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 591, Mein.
F&A: 1 dita 11.	 ideia.
Vapor nacional Sargento Albuvierre, en-

trado em 7 do julho de 1910:
Aramam interno n. 17 - Cl': 1 fardo sena

numera, avariado.
11113,C-WII: 1 caixa n. 50, repregaia.
ECII-P: 1. dita som numero, idem.
Idem: 1 dita idmu, idem.
Alfintlega do Ria de Janeiro, 15 de julln

de 1916.-Pelo inspector, o ajudante, Joaquim
bramida da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta alfandcg,a se faz pu-

blico, para conheciam:do dos interessados,
que foram desearr.ga las para esta repartição
0; volumes abaixo meacionadan com sigmas
da avarias o de faltas, clerenda seus donos
ou conaignatarlos apresenbtr-se 120 prazo Jo
15 dias para providenciarem a respeno.

Vapor nacional Ti:cangai, entrado em 2 do
julho da l uto.lo.

Armazena interno a. 4 - CNSC: 1 barril
n. 3.1 tS, rasio.

: 4 di to sem numero, rasando.
1.11: 1 4 to n. 1.619, Idem.
TC: 1 diM o. 1.038, iriam.
Vapor inglez Np/ma, entrado em 2 do ju-

lho de 1U1.6.
Annazem interno n. - Adindo: 1 caixa

sem numero, desfeita.
CNIV; 1 barril n. 13, rasando.
1431/1: 4 barrica ta 371. avariada.

: 1 caixa n. 159, navegada.
JPL : 1 barrica n. 33, repregada e avaria-

da.
PSN : 1 dita n. 207, repregatla.
SASKI: 1 caixa n: 115, idem.
Thibau-11. horizonte: 1 gigo o. il, repte-

gado o avariado.
Vianna 4 dito a. 335, idem.
Idem : 1 dito n. 329, idem.
Idem: 1 dito n. 332, repregada.
CAV: 1 engradado n. 708, avariado.
Vapor francez Proucnce, entrado em 11 do

julho do 4016.
Armaxem interno n. O - A&C: 1 caixa nu-

mero s rés, repregada.
Anil: 1 dda ii. 149, idem.
AMC ; i dita n. 42, idem.

•

Aramem interno n. 	 1 caixa D. 73,
ronronada.

AA&C; 1 caixa n. 51, idem
Ine. 3 dita; sem numero, ident.
Casa 11011n: 1 dil.a n, 4, Vem,
C-M-C-3: 2 dita; selinalumaro, liam.
Idem: 1 dia idem, avaairla.
liem: 1 dita hiena repregada e avariaria.
DP: 1 dita n. 15, idam.
PC: 1 di ia SeIn 111/1ara, rapregada.
DV: 2 ditas os. 16 e 11. idon.
De: 1 dita o. 62, bani.
VG: 1 amarrado de cai xis n. 3, repregado

eavari via.
E: 1 c siva n. 87, rearegada.
VA: 1 caixa o. 25, blein.	 •
VI: 1 dai n. 3, repregala e avariada.
/Sal!: 1 ti ta n. 25, repregala.
IIM&C: 2 ditas ris. 31 o 19, idem.
.11: 2 ditas 114. 40 1, i Iam.
R: 2 dias na. 3 e 312, idem.
Ideio 1 dia n. 2, ara. dada.
JVC. 4 et:g:a:laias ti;. 5, 9, 3 o 2, ava-

riados.
Idem: 4 dito; ris. 4, 8. 7 06, tilem.
Idem: 4 dito a. 1, ideara
S-E1,3l-11-W-C: 1 caixa n. 1, repre-

aula e avariada.
1743-9: 2 barricas ns. 97 e 77, idem.
Idem: 1 dita it. 22, com falta.
Idem: 1 dtia o. 151, repregada o C311

falta.
141cm: 1 dita n. 114, i e n.
Annan ia interno n.6-1.73: 1 barrica sota

numero, tu, ragacia ar In falia.
laid?: 1 fardo n. 16.1337, raio o avariado.
Idem: 1 barrica som namoro, repregada.
Idem : 1 dita n. 37. repregada o com falta.
Irra : 1 caixa n. 1.320, repregada e ava-

ria Ia.
1111: 1 dita n. 6.703, repreaaill.
lindaignes: 2 dita; 23e 8, liem.
Si.: 1 dia n. 3, idain.
Liam: 1 dita n. 18, avariad t.
Iriam: 1-dita n. G, repreratt e avariada.
1111: 1 di l a 11, 4. almi

dita a. 1.257, al mi i tom,
VSC: 1 dita n. 4.674. reprega la.
W&G: 1 dia n, 15, idem.
l'W: 1 dia saia numero, repregad t e ara-

ri ida.
El : 1 dita ri. 13, morgada.
TIIC: 1 dim n. 2. idem.
VI: 1 dita a. 5, Marta
1 .713: i bar::ca n.110, das
Idem: 1 dita o. 133,

1 dita n. 1.31, idem.
liam: 1 dita ta 131, repta gada.
DG : 1 caixa n. ,J1, ido u.
II ‘I&C: 1 dita o. 33, idem.	 •
C-31-C-3: 1 di a 5e:0 iannero, rcpregada

avar:ada.
1111: 1 dita a. 45, idem idem.
Dolrignes: 1 dita a. 10, idein idem.
D: 1 dita. 1, repregada.
Atina  na intorno a. õ - V11.1.-C 1 Caixa

n. 1.250, repregadi.
A ernazem interno n. - 11..S&C: 4 ei a",

repregadai c avariadas.
Ideia: 3 ditas, Hen, idem.
TII&C: 4 ditas, i lern idem.
Ideia: 4 dicas, idoin idem.
Idem : 4 ditas, idem blefa.
bico,: 4 &Idas, liam idem.
CII&C: 1 dias, ideai ido
Idem : 4 ditas, item /Iam.
Idem : 4 ditas, ideni Mar.
alem : 4 ditas, i 1cm idetn.
Idem :, 4 d tas, idem itera.
Idem : 4 duas, idem ideia.
Ideai : 3 ditas, ideia i
!dum : 2 ditas, liem ilem.

4 ditas, ide u Vc n.
I	 : 4 dita;, ide a ide n.
ideia: 4 ditas ideai idem.

Idem : 3 ditas, idem idem.
Idem : 2 ditas, idem idem.
A-S -C: 2 ditas, idem idem.
all4,4C: 1 dita, idem Hem.
3D1: 1 dita, idem idem.
IS: 2 barricas, avalca laa.
JCVM : 3 caixas, repregadas e avariadas.
Idem : 3 (Idas, idem idem.
liam: 5 ditas, idem idem.
Idem : 3 ditas, i leio idem.
Armazena interno n. 7-JCVM: 2 caixas, to-

pregalas e avar:adas.
C-M -C: 4 dita; Uma.
Idem: 4 (Nas, idem.
Idem: 4 (litas, alem.
Idem: 4 ditas, idem.
blem: 4 ditas,
Idem: 4 ditas, idem.
GLAC: 1 ditas, idem
Idem: 4 ditas idam
idem: 1 cita;, item

dra ri, ideai.
Idem: 4 dita s, idem
Idem: 4 ditas i lera
Ideai: 4 ditas ide. u,
Ideia: 4 ditas, idem
Idem: 4 dita s, liem.
batm: 4 ditas, Hem.
rd: 1 dita, ileio. -
1131S.C: 3 dita, idem.
V tt 2	 ilem.
I): 2 ditas, idem.
Vapor nacioaal Sirgento Altuquervic, en-

trado em 7 de julho de 1916:
Arrumam interno n. 17-\\'R-CCD: 1 caixa

sem numero, repregada.
all'al-11: 1 dila 11111111, idem.
IILIC: 1 dita tiniu, item.
hinne 1 dita Hem, idem.
Idem: 1 dita liem, idem.

litsZos: 1 dita idem, idem.
Iriam: 1 dita liem, idem.
II. C. de Aguam: 1 dita idem, idem.
AI huiloga do lUo de Janeiro, 15 de julho an •

11141. - Pelo ia-meava:, o ajudante Jawpdha -
k'ci .nandet da Sitta.

Alfandega do Rio de Ungira

Pela inspectsria delta abandega se faz nu-
bico, para conhecimento do: interessados,
que foram descarregados para esta reparta:ao
os volumes abaixo mencionados cal] signams
de avarias o de falta, devendo seu; dono; oa
cansiguatarios aprosentarem-so no prazo do '
15 dia.; para proa danciar a respeito:

Vapor inglez Antazon, entrado em 5 da
Julho de ('Md:

Armazem interno ii, 3- SM: 1 caixa n. 4,
TepTer,4413,.

SNIC: 1 dita n. 90), idem.
VIC: 4 ditas os. 5.793, 5.789, 5.7a8 o

5.773, ident.
V: 2 ditas na. 617 e 631, idem.
Idem: 1 dita n. 0;1, reprogada e avar:ada.
VI2C: 5 dita; n3. 5.806 e 5.680, repte-

gadas.
V: 1 dita n. 619, idem.
VC: 1 dita n. 2.179, idem.
alarma: 1 barrica n. 174, avariada.
NV1C: 1 caixa a. 563, repregada.
NVIIC: 1 dita n. 9.457, idem.
Idem: 1 dita n. 9.310, liem.
X&Ct 1 dita n. 213, idem.
7.: 1 dita o. 6.062, idem.
J-11-C-C: 1 di:a n. 1.403, idem.
tilt: 1 Canto n. 22. roto.
.1: 2 caixas os. 4.213 o 6.293, repregalas.
.1CC: 1 dita n. 33, idem. .
Idem: 2 ditas sena numero, rapinadas e

avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem alem.
Idorn: 3 d.tas itiotn, idem idarn.
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Amuem interno Il. 3- JA de 0C- 11: 1
caixa n. 315, repregada.

M,1:11: 2 ditas w. t%3 o L31, idem.
313: 1 dita ia. 4.181, Wein.
Idem: 1 dita ti. 1.178. idem.
II -186-M -C: t dita n. 69, ideio.
()I: i dita n. lu, idem.
()PC:2 (IPAIS 114. 2.(170 e 2.663,
Pinheiro: 4 dita o. 7.291, idem.
l'T: 2 d tias os 190 o 101, idem.
l'A: 1 clLa ii. 3.154,
11LC: 2 fardos lei. 	 e 20, rota.
RINC: 2 caixas in. 3.592 e 3.533, repre-

&acha.
11P: 1 dita o. 111, idem.
• 1 dita o. 117, Meu.
SMV: 2 ditas os. 3R e 399 idem, avariadas.
A/A.: 1 dita n. 740, repregada.
ASCLM: 1 dita o. 4,54í.
AS-11: i dita u. P.a
• 1 dita n. 231, i lata.
A VC: 4 barrica n. 8, idem.
11C: 1 caixa 1/. 124 i leni.
1111C: 1 dita ai. 177, ále:o.
Idem: 1 diLa o. 181, vicio.
BESS:1 dita o. 22, idain.
ACI: 1 ilha 11. 207, idem.
CMC: 1 dita o. 311, idem.
et: 1 dita n. 1 i, idem.
14: 141:1a a. 1.638.
Arai:mai iti f.orno a. 3- ESC: 1 calva nu-

- mero 45.993, repregada.
Idem: I dita o. 21.2a, idem.
EM,- II: 1 dita o: 3.331, idem.
LE: 1 d La n. 91, idem. •
Ei1-533: 1 dita sem numero, idem.
IN: s dita n. 30, Hom.
PC	 1 d ti ii. 1.193, idaa).

1 lida a. 5 113, i 12.1n.
Ano muni in elmo n. -CD: 4. caixa sem

1111inera. repr...gada.
ilesa,. idem.

KC: 1 1111a 1 ,1(11% ide n.
GPC: 4 •hla idem, idam.
11 4:.1 (Ida. itero, i ken.
JI1 1 d taq Ideia, idem.
Mem. 4 ditai it1t7,11, i {em.
l.laiti 4 dita i lona, i
S: 2 li ai idem,
.1: 2 ilhas idem, 111.111.
MC: 4 ditas ideia, idem.

diia :dem, Mato.
SM:: 2 ditai Licita, i lora.
SPC: 2 dias idem, Hum.
V8C: 1 dita ideia. 11:10711.
Vapor niebnal Tocaneiw, entrado em 2

depilei do 1919:
A ciniwai intorno a. 4 - DC: 1 caldel:a

n. 9.91.13, quebrada'
Idem: 4 caixa 11. 9.908, avariada.
C: 1 IAM! n. 2.861. , idem.
lie: 1 caixa a. 9.905, repregada o ava-

riada.
Vapor inglez Ettpltacl, catraio em 2 de Ju-

lho de 016
Atanazem interno a. 5-AGI: 4 caixa n. 1,

repregaola e avariada.
VAULC: 1 dita o. 1.7, rapinada,	 .
VAIVC: 4 dita o. 15, hiena.
P-Brazi1-8: 2 barricai, idem.
Itarcellos: 1 caixa o. 119,
Caia CJauditio: 1 dita n.11, avariada.
C11C: 2 ditas ns.•5.137 e 5.117, repregada.
EI.C: 2 ditas as. 03 o 401, avariada e ra-

pinada.
Liam: 2 ditas as. 95 e 101, repregatia.
E;tábile: (dita o. 191, repre,gada.
GAC: 6 ditas do diversos tadineros, idem.
Indo: 3 ditas as. 11 10.697 e 13 10.801,

idem.
1 dita a. • 02 idem.

MG: 1 dita:1;3.68'6, idem.
13.557: 101 caixas sem numero, avariadas.
13.618: 39 ditas idem idem.
20.165: 2 ditas Os. 244 e 233, ropregadas.

KIM: 1 tlitt 11. 229, ident.
G-100-C: 1 amarrado de pás a. 5.501,

00:0 faLa.
PSN: 1 caixa, remenda.

Á1'AI10:: 1 dita /I. 7.148, avariada.
Idem: i dita u. 7.168, repitga la.
Idem: 1 4 ta o. 7.193. idem.
Hours: 1 dita n. 1.233, idem.
1111: 1 d. Li n. 5.), avariada..
Aramem interno u.3-SMC: 1 caixa a. 112,

reoregada,
T:2 dita; n3. 2.011. e 267, avariada.
T : 1 dita n. 8.383, remtgada o ara-

.
Vapor nacional Papais, entrado em 16 do

junho ile 19i6:
Armazena n. 5 - BI: 1 barrica n. 2, repro-

gada.
MJC: 2 d tas os. 503 o cio, 'Mem.
Vapor americano Arizonan, entrado em 1 do

julho de 1016:
Arma-tem intorno o. 6-AIA: 50 caixas sem

moem; aviar adas.
1111- 2:1 : 11 dias os. 43 a 53, ava-

ria-133.
Idem: 3 ditas os. 55 a 57, idem.
Idem: 2 ditai os. 51 a 59, item.
1111-263: 10 ddas 11i. 17 a 26, ideai.
Idem; 2 dita; ti;. 29 c 30, idem.
Idem: 3 ditas os. 31 a 33, idem.
aduo: 2 dia; I. 12 a idem.
11M-259: 5 d.tas tis. 47 a 31, idem.
kiern: 3 (Idas as. 55, 59 e 63, ideei.
Uno: 3 dita; 113. GO, 70 e 79, idem.
EM -282: 1 diia n. 28, idem.
111I -195: 4 ditas as. 50 a 53, ideai.
Ideio: 11 ditas os. 55 a 05, idem.
Ideio: 3 ditas os. 49, 63o 72, idem.
1111-218: aditas 115. 18, 21 e 23, idem4
Ido . n:2 <lit44 os. 20o 30, idem.

19 ditas sem numero, idam.
PAT: 67 d;tas dem, idem.
PC 11: 2 fardos irs. 5 c 6, idem.
TA R: 30 caixas sem numero, idem.
A eduzam lidemo 6- (X) : 79 amarrados

de ferro, tivariado3.
Vapor alie:não Arnuld .1msinck, entrado Cal

7 de julho de 10:6 :
Aramem iinerno 7- Cl) : 4 caixas nume-

ro: 2.701 /2 o 2.7033, repreenda;
Vapor trancei Samará, entrado em a do

julho do 1919
Armarem intorno 3- AA.0 : 19 barris de

5 4 sem numero, vaiando.
Idem: 2 dito: 'dom, vazio.
CAC: di Éol idem, Nasando.
Lamino Munam 23 ditos idem, idem.
C-M-C: 7 dito; ideio, idem.
Idem: 6 ditos 10' idem, i tem.
Caldas: 21 d to3 do 54 idem, idem.
Idem: 7 doesta , idem. Lima.
"C): 4 ditos idem, idem.
Guimarães Pinto : 7 ditos de 5°, idem,

GLC: 53 dto; idem, idein.
Idem: 2 ditos 10' dona, idem.
JSP: ida° de 54 ideia, idem.
•PC: G ditos ideia, idem.
Idem: 1 d to Mem, vazio.
Ferreira Cabral : 5 d.to; 10 1 idem, 'ra-

sando.
Marques Fonseca : 21 ditos de 5^ idem,

Idem.
KIPC: 5 dito; 10' liem, idem.
Nohrega Pereasa: 2 ditos idem, idem.
tiLSC: 13 ditas do 5° idetn, idem. 	 -
I tem: 1 CA iden), vazio.
SC: 2 ditas idem, vazando.

-Vapor inglez Cuntawoithe,ir entrado em 3
de julho do 1916

Amazona interno 17- Antunes: 8 caixas
desmanchada, com (SIM.

Armazena interno ah 17- ATB: 13 caixas
desmanchadas, com falta.

ATC: 2 ditas Hem, idem.

Itrazit : li dita; ialeM, ideia.
FIA : 1 dita ia. 51, rrpregada o avariada,
GB: 1 sarea u. 119, roto.
SI] - 200 : 1 caixa n. 213, reprogaila e ava•

riada.
latI: 1 dita o. 709, idem, idem.
W : 33 ditas desmanchadas o COM M.a.
Vaiam. nar;onal Sarganto .116uquerrese, ca•

trado coa 7 do julho do 1016:
Arnimem interno 0. .17- Sem marca : 7

caixas sena vulnero, avariadas.
111 : 1 dita idem, ideio.
Vapor italiano Savoia, enleado em julho

de 1010:
Atinarem interno ia. 18 - CGD : 3 caixas

ias. 22 .1, 229 e 223, minadas e avariadas.
GCC-A 1 dita n. 51)0, ideai, idem.
ESC: 1 dita a. 31.517, idem, it1C11/.
FEG - 1312 :4 dita 11. 1{11 5, idem, idem.
Idem: 4 dita il. nu 8, ideio, idem.
Idem: 1 dita o. 1111 7, avariada.
Idem: 1 dita n.	 idem.
111G-1511: 4 dita n. 2.233, rapinada.
AIFF: 1 dita ai. 19, ropregacla e avariada.
Idem: 1 dita o. 20, avariada.
Idem: 1 dita o. 1037, repregada e avariada.
MV: 1 pacote n. 181, roto.
11. Legatione de Baila: 1 caixa sem numero,

Tonina la e avariada.
VTC: 1 barrica ri. 10014, idem, idem.
Vapor 1/agiu l'azari, entrado em G do jullit

delito:
Armazena interna n. 18 - T: 2 caixas nu

meros 6592,3, avariadas.
Armazena interno n. 18-T: 2 caixas na

urro; 6.381 e 13.570, repregadas.
Idem: 2 ditas os. 6.184 o 6.500, idem.
Idem: 2 dias as, 6.399 e 6.589, ropregadat

• avar.adas.
Idem: 1 dita n. 6.580, repre,gada.
1-s:ork-I1: 1 dita il. 3.932, idem.
0-T-e: 1 dita o. 435, liem.
AL: 1 dita o. 412, repregada e avariak.
blem: 1 dita n. 416, repregada.

i dita n. 415, repregada e avariada.
AC1* C.4.: 1 dita ia. 37, copregada.
ATLAS: 1 dita o. 183, Men),
AVG: 1 dita n. 40.830, idem.
Companhia Assocareira Vieira Martins: 1

dita sem numera, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada e avariada. 7
ESAC: 1 dita o. 146, repregada.
Mem: 1 dita ti. 1.519, ident.
E-Garcia: 1 dita a. 297, idem.
Idem: 1 dita o. 266, ideai.
Idem: 1 dita ti. 263, idem.
4ia2G: 1 dita diversos numeras, rcprogadas

axariadas.
1.11C1' C. a: 4 dita o. 371, reprogada.
11-W-8: 1 dita ai. 211, repregada e &N.W.

alada.
11-1-1': 1 dita n. 47/, ropregada. 	 •
1.11.1C-Itio: 1 dita ia. 1.101, idem.
12t1Z: 1 dita som numero, moinada e avaj

fiada.
MN-11CW 1 dita il. 2.123, idem.
Idem: 1 dita o. 2.127, avariada.
l'JC C'.-Ilio: 1 dita n. 12, repregada.
Armazena interno n. 18-PJC: 1 caixa çbçfritç

;contada e avariada. •
P&S: 1 dita n. 3.505, repregada.;
Itit: 1 encapado 11. 411.
11SYC: 1 caixa o. 320. idem.
'E: 1 dita n. 0.496, Idem.
Idem: (tardo n. 0.558, roto.:
X: i caixa n. 402, avariada..
Idem: 1 (1 ta n. 416, idem.
Ideio: 1 dita ia. 40 .1, idem.
Vapor americano Arizonan, entrado uai

do julho do 1910: 	 '	 **41-4

Armazena interno n. 0-GBEE: 1 caixa alibi
mero 9.400, avariada.

Casa Martins: i dita sem numero, agi
sada.

do E; 1 r010 do arame idem, avaria*/



Ministerio da Marinha

Arena). de Marinha do Rio de Janeiro
De ordena do Sr. vice•almirante inspector

deste arstaial, previno ao professor de pri-
Illeindi lett.tiL5 deste estale ladeando Aurelio
A tigus!o Gomes de Souza, addido ao Corpo de
elariuheiros Nde:6113C5, de que doto campa-
Vett?, para objecto de sorrio, tio piemo.,
do mamo S. 'aspecto:, dentro de sao dás,
a contar de boje, sob as penas da lei. • -

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Nla
rinha, do Riu de Janeiro, 21 de julho de 1916.
- Fn2enio Camlido da Silveira Baldoes, se-
cretario

Euperintandentia de Navegado

ninEgrontA DE P11.111OES

Avisa AOS sunrams 8. 78
Argent;Fut, Rio da Proa - Zona para cams

/ ;meias de minas - Rdirada dc uma Guia
de lu:

Observação : Foi retirada a boa de luz
do vertido MV, da zona para experiencias do
minas, situada ao; 110' (70' SE) do extremo
norte dos quebra-mar do porto de La Plata.
(Veja-sts o avi so n. 128, do o.7 de 1916).

(Da Aviso ao; Navegantes n. 157, do n. O do
1910, da Ropubl:ca Argentina.)

Directoria de Pilardes, no Rio de Jancero,
21 de pilho de 191.9.-Jesé Monteiro de Maura
tanjd, capitão do fragata, director.

Ministetio da Guerra
Poro-tarja de Contabilidade

e0C1nsa Ps11.1 QUARTOS 0911(1185

Serão chamados. segunda-feira, 21 do ente
rente, Ai 11 horas, na sede da lla região mili-
tar (seeção do Sattdo), afim do serem sub:net-
tidos á iIISIMCO,r10 medica, de que trata o e C,
tio ar, 2° das instruedes mandadas observar
por portaria do 14 de maio ultimo, os seguin-
tes candidatos inscr pto,,

21 Sauim Cabral Campos.
22 Arino Carlo) da Costa.

Aley Magno de Carvalho.
21 Jose Caetano da Silva.

Deraelio Achilles do Faria MAI&
23 Joaquim Henripie Continha.
27 Carlos Machado da Silva.
28 Pedro Dichard Edito.
29 Luiz Gonzaga Castilho de Carvalho
30 Adalberto Barreto.
Directoria de Contabilidade da .Guerra,

de julho de	 Barbosa. 1° oficial.
secretario.
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fel flrEICI\1.	 Julian do 1S1IR

CREE: 1 ca aa, n. 9.333, repregada e ava-
riais,

Ca Ul Martina: 1 dita ai. 1, idem idem.
D&C: 4 ditas ias. 51, 53. 49 87, avariadas.
Idem: 4 d tas as. 52

'
83, 76 e 3:, idem.

Mem:	 d tas as. 63, 70, 65 e 48, idem..
EN•-Ilermann Stottx: 1 dita il. 533, idem.
Fontes: 2 ditas tis. 9 e ;:o, repregadas O

avariadas.
Idem: 2 dims as. 8 e 21, ideal ideai.
O: 1 dila ii. 14.022, rapinada.
MI1S: 3 das as. 4, 3 e 10, avariadas.
Meta: aditas as. 2, -1 e 3, idem.
RWC: 1 dita n. 52, idem.
1111: 2 barrica a. 1, r‘pregada.
MC: 1 caixa n. 11, avariada.	 -
WI1C: 1-dita a. 1, idem.
Armazena interno a. 6-A&L: 1 caixa a. 182,

repregada.
'apor Meies Vasari, eatrado em 6 de jelho

do 1916:
Aratazem interno n. 18-AS11: 1 caixa nu-

mero,303, rept •egada e avariada.
ANC'-8.185-: 1 dita a. 15, idem, idem.
11C: 1 dita n. 26.720, repregatia.
Itordallo-NN: 2 ditas os. 10: e 193, repre-

galas.
hlem 1 dita u. 101, idem.
Coelho: 1 dia n. 29, ideia.
Idem: 1 dita ti. 30, idem.
Glie.C: 1 dita n. 34, idem.
GPC&C: 1 dita it. 370, i le.n.
GCC: 1 dita a. 475, ideai.
Gualdes ISt	 i d.ca n. E 92, ava-

riada.
Mem: 1 dita n. E 94, ident.
GIIC: 4 UI o. 9.811, repregada.
GCC-4.180-7.013-M: 1 dita o.
Gil: 1 d La o. 1.011, repregada
1,11C: 1 dia o. 2.431, rejas:gula
1.11C: d tas as. 1.193;91, idem.

donos ou cousignatarios apresentarem-se no
liras/ de 15 dias para providenciar a res-
peite

Vapor inglez Urgi!, entrado em 8 de jjdho
de 1916

Al'Illa4C117 intento ii. 3-	 2 caixas
as. 907,e 9:0, rei:regadas e avariadas.

Idem: 2 barriens. 91311, vasando.
11-100-1:: 1 caixa n.
ELOP 8:3 C: 1 dita 11. 1.
731: 1 dita o. 532.
(INC: 1 dita a. 1.
11-0P-867-N-lid: 2 SUCOS sem numero,

rotos.
AáC: 1 caixa n. 630.
111'21: 10 barri; sena numero, usando.
IWC: 1 barrica, ti. 103.
Idem :	 caixa ii,451.
IISC: 1 dita a. 276.
Idem: 1 fario o. 23, roto.
Itil :1 caixa ti. 28.
lialultu: 1 caixa a. 888, usando.
321: 1 Curapilo n. 11, roto.
11.1.1razil-S: 2 barris as. 302 e 313, va-

sando,
Idem : 1 di,o n. 330, idem.	 •
11 •agaitça : 2 caixas tes. ilti e 1.1e.
Grad' :	 ditas :Is. 4. .901 e 4.902.

anuem imerno ti. 3 -ene: 1 caixa ti.111,
repregada.

i dila n. 3, idem.
Redes: 1 d; ca n.101, ident.
F:2 ditai as. 3.972 e 3.983, represadas e

as aviadas.
Idem: 1 dita a. 3:933,

• Ideia: 1 , ainatTatla de barris it. 3.989, va-

tile 2 sucos as. 381 e 359, retos.
Idem: a ditos ias. 313 e 393, ide:n.
CEM:: 2 caixa; as. 21413, repregadas.
Granado: i barrica ti. 5.680, idem.
LIAC: 1 caixa ia. 10.1, avariada.
Nascimento Silva & G: 6 ditas as. 417;22,

idem.
Ideia: 1 dita n. 121, Mem.
312: um suam ia. 18, rito.
Ideia: 1 dito ti. 11, vasando.
NUR: 2 caixas as. 963;01, repreendas e ava-

riadas.
Armazena heerno n. 8-CXL: 28 caixas com

discamos numeros, repregadas o avariadas.
DC: 8 ditai idem, idem.
Vanar , inglez Barnowobkire, entrado cm 3

de julho do 1016::	 -
Armazena interno n. 17 - AOC: 1 caixa

a. 320, ropregada.
Parliece; 1 dita n. 563, idem.
A PC-Rie: 1 barril n. 711, vaiando.
Meia: 1 dito a. 759, idem.
1111: 1 caiu a. 702, repregatia.
ittC: 1 dita ia. 1:10, idem.
SCC: 1 ti ta 11. 189$, kern.
Ideia: 1 dita n. 1.832, idem.
E.--183-.M: 1 handl a. 479, Mem.
Vapar nacional Sargento Albuquerque, ele:

Irado em 1 de julho do 1916:
Ara/aze:a inlen10 ia. 17-M-M-11: 1 caixa

n. 8, repregada.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
11C de Aquino: 1 dita a. 7, avariada.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 4 dita ta. 9, ident. •
Mana: 1 dita a. 1, ideia.
Vapor (mutat Amaral l'illarct Joyese, en-

trado um 9 de julho de 1916:
Arrnaum interno ti. 4- CG: (caixa o. 46,

repregad a.
1111C: 4 dita a. 237, idem.
A rmazein ia. 7Altneida Tavares C:1 quinto

zona numero, vaundo.
CP: 1 dito idem, idem.
CNC: 1 dito idem, idem. -
Fie: 1 decimo idem, idem.
JN-111aceid: 1 dito idem, ideia.
SIO- -Pelotas: 1 dito idem, ideei.

51, idem.
avariad.t.

l'JGC: 2 ditas tas. 62 e 3, reprogadas o ava-
ei idas.

Idem: 2 ditas as. i o 18. ideia. idem.
Idem: 1 dita som numero. ideni, idem.
11FG:1 d.ta .n. 517, idem 1.1em.
SC: i dita n. 310, idem idem.
Vapor trances &ma pa, entrado em 3 do

talhe do 19111: •
Armazena interno n. 8-DC: 21 caixas sem

numero, reprcgada
IMPC: 3 ditas idem, Liem.• SAC: 7 ditas idem, idem.
Armazena interna n. 8-GZC: 4 caixas sem

enfeares, rpregatlas.
aC: 20 altas riem, idem.
C-M-C: 2 ditas os. 6.073 o 6.212, repre-

galas e casando.
Idem: 2 ditas as. 6.155 e 6.179, ideia.
Marinho Pinto: 7 ditas sem numero, refiro-

gadas.
liPC: 4 ditas ideia, idem.
IIMC-800: 2 ditas as. 50 17, idem.
IrCC: 3 dieta sem numero, idem.
S. do Abreu: 1 dita Hem, idem.
ancha & Comp.: i dita idem, idem.
fiZe:1 laudo idem, vasando,
C. Mourao & Comp.: 16 caixas idem, repre-

Balias;
Pexote Serra: 5 ditas idem, idem.
fluvial & Comp.-Juiz de Fera:3 ditas ideia,

idem.
C-M-C: 16 ditas'idem, idem.
RTG-SE: 1 dita Idem, ident.
Alfandega do rt 10. do Janeiro, 15 de julho

do 1916,-Pelo inspector, o ajudante Joaquim.
Fernando da Silca.

g	 .	 --
Allandega . do Rio de Janeiro

Pela inspeciona desta alfaielega se faz pu-
la:to

'
 para conhecimento dos interessados'

que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signftes de avarias e de falta ; devendo os

Moerão &C: 1 canal .) idem, ident.
Simões Macedo: 1 dito ideia, idem.
Idem: 1 decimo
SE-Curitiba: 2 daos idem, Idem.
Vapor nacional Tocantint, entrado em 2 do

julho de 191e:
Amuam it. 4- I; 1.:00: 50 caixas sem nu-

mero avariadas.
D-1.400: 40 ditas idem, idem,
1.-500: 30 ditas idem, idem.
61-400: 30 dias idem, idem.
11-509; 30 ditas Metia, idem.
Vapor francez Somara, entrado em 3do

julho do 1916:
Armazena interno n. 8-Tievelli &C-Juiz do

Fera: 1 caixa sem numero, repregada.
(Confiada).
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Escola Militar
REMA:N(10

coxersinnev PERS FORNECLIIEXTO D MUS
NEM PARA ALUNOS

De ordem do Sr. coronel commandante e
presidente da Conselho Administrativo se faz
publico que lio dia 27 do corrente, ás 13 tia-
ras, recebem-se propoitas para o fornecimento
durante o corrente anuo dos seguintes ar-
Lios:

Armação para bonet americano com fita e
emblema, um.

Capa do brim kaki para hena americano,
ema.

Dita de ilanella kaki, idem, uma.
Kepi para alumno, uni.
Para habilitação a esta concorrendo as

proponentes deverão requerer a sua inseri-
l ição até ás IS Luras de 26, juntando ao SM
requerimento o seu contracta o documentos
que prosem achar quites com. a Prefeitura c
Fazenda Nacional, devendo fazer Km Umente
uma caução do S00$ para garantia da assi.
viatura do contracto.

Na secretaria da Escota Militar dar-se-á aos
Srs. proponentes os esclarecimentos e infor-
mações que julgarem necessarlos.

Secretaria da Egeekt Militar, 20 de julho do
1916.— flanaria da Cano iMaye, 1° tenente
secretario.

Iate/Men:ia da Guerra
A coneurreuria, para o fornceimenlo do

12.000 a IS.090 banas, modelo americano,
icuans ao tifo exictente nesta repartição, a
qual se achava annunciada para o ilio 21 do
andante, será etTectuada no dia 9 de agosto,
proi1T1(1 futuro.

Quarta Divisão da Intendi-sacia d'a Guerra,
21 de inibode 0.16.-0 chefe, tenente-coronel
Manoel Fe steira Neves Junior, 	 (•

Quinta Região Militar
MIMEM 3,1w:imoto

Dc relle0M00 PQM o EIISfareentO
militar

O tenente-coronel !timbu] Clemente
Tell es Pires, presidente da Junta de
Alistamento Militar:

Faz sabor aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que. nesta data, foram iastallallos os
trabalhos desta junta o. I orlam°, ron-

ida a todos Os jovens de 20 rumos
completos no anuo de lftOBe domiciliados
neste municipio a virem se inscrever
até O dia 15 do agosto do corrente
timo e, bem USD% todos aquelles que,
lendo 21 rumos ou mais, ainda não es-
tt inscriplos nos registros militares.
corno determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos OU
reclamações a hern de seus direitos,
afim de que a junta possa, bem orien-
tada, ficar da verdade e dar as infor-
mações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Reviso. que tem de apurar
esto alistamento.

A junta funecionará em todos os dias,
tileis. no antigo Arsenal de Guer-
ra. das 12 ás 16 boas.
.• E. para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por tnim feito

assignado, rubricado pele preeldettle.

e que será affizado junto ao edificio
em que funceiona esta junta.

Capital Federal, 15 de julho de 1016.—
¡Francisco AÍ, de' étrituriM Carrão. se-
cretario. — Tenente-coronel liaphoel
Clemente Telles Pires, presidente.	 S.

—
Quinta Região Militar

_SEXTO MCMCIMO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Francisco do Rego Montei.
ro, presidente da Junta de Alistamento

Faz saber aos que o present, edital
lerem ou delle tenham MT ihrelmento
que. nesta data; foram iiptallados
traballins desta Junta e, porlaido, con-
vida a todos os jovens de, 20 auras com-
pletos. no anno de 1915 e domiediados-
neste munici pio, a virem se inscrever
até o dia H de setembro do corrente
mino c. bom aSairn; todos aquenes non,
tendo '21 nanes ou mais, ainda não es-
tão inseriptos nos -egistros
como determina o regulamento Para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessa-
dos a anu sentarem esclarecimentos 011
:reclamações a bem de seus direitos:
afim de que a junta possa bem orienta-
da ficar da verdade e dar as informa-
ções precisas a esclarecer •o juizo
Junta de IlevisOu. que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funceionará lodos os dias, na
rua do Aueeducto n. 70, das 12 ás 15
horas. •

E para e.onbeeimento de fedes manda
lavrar fl Presi.nte edital; por mim feito
e assigundo. rubricado pelo presidente O
que será fixado junto ao edifieio era
Mie funreiona esta junla. em diversos
lazeres publicas e publicado no Diana
011 icica .

Capital Federal, 15 de julho de 1916.
•-• Paul moo von EITCn. secretario. —
Capitão Beco Monteiro, presidentc. (I

—
Quinta Região Militar

DECIMO MUNICIPM
Edital de convocação para o alistamento

taffilite
O major Antero Aprigio Gualberto de

Maltes. presidente da Junta de Alista-
mento Militar:

Faz saber aos que et presente edital
lerem ou dele tenham conheeimefito
que, nesta data. foram installados os
trabalhos desta junta e, Portanto, coa-
% ida a todos os jovens de 20 annos
completos no anno de 1915, e domici-
liados teste munminio ú virem se in-
screver até O dia 15 de setembro do cor-
rente anuo e. bem assim, todos aqueltes
que lendo 21 mimos ou mais. ainda não
estão inseriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convida Lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos Ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada fi-
car da verdade e dar as iniormações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este nes-

-lamento.
A Junta fimecionará em ledos os dias

uteis das 12 ás 15 horas.
E. para conhecimento de todos manda

lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente e

que será affixado junto ao edificio em
que funceiona esta junta, á praça da
Republica n. 197, e publicado no Ditaria

Capital &dera!, 15 de julho de 1916.
— Capitão graduado Anton io Alartins
Tronai, Estioarribia, secretario. — Ma-
jor Micro A. G. de Manos. presidente„

—

Quinta Região Militar
0, eidusrotio, DECIMO TERCEIRO MU-

¡MUNO
Editai de convocação para o alistamento

militar

O major Deeeleciano do Senna Dias.
presidente da Junta de Alistamento' Mi-
litar:

Faz saber nos que o presentu edital
lerem ou deite t enham conhecimento
que, nesta data, foram installados
trabalhos desta Junta e, portanto, coa-
-% ida a todos os jovens de 20 ulmos com-
pletos, no anno de 1915 e doai ieiliades
',esto munie i pie. a %irem se inscrever
até o dia. 15 de setembro do corrente
nono e, 1g in assim; todos aquelles que.,
tendo 21 nonos ou Mais, *ulula não es-
tão inseriiilos uns registros 	 militares,
come determina o regulamento para a
execa leon da lei do alistamento nitlitar.

Ce.,sora lambem (odes os itilereSSa-
dos a anusentarem esclarecimentos ou
ã'CellInlaeÕe g hem de seu,. tl‘relles;
afim ii, g ine a Mola Passa bem
da fiar da verti Ide e (lar as informa-
Ções precisaS a esclarecer o juizo da
Junta de Revisã o, que tem de apurar
este alistamento,

A Junia Offieri n reu'á lodos DE Mas
Ilttis. th e II fe: ti hiraS, u0 Quarto/ do
13° regimento de eavallaria.

E para conhecimento de todos :mima
lavrar o pi esfole ,ed i tal; por mim feito
o assignade rubrirado pelo presidente e
que será nffixado jueti. no edificito em
que funeeiona esta junta, á Avenida
Pedro Ivo e nos ed i ficios publico.? eia
S. CheiSlovãO. Nos sabbadas serão aí-
litadaa na perla principal do
em que tune:dona a junta as reinas
dos alistados durante a semana.

Capital FOderal, 15 do julho de 1910.•
— Dr. Malta Moraes F i lho. secretario.
— Major Sentia Dias; pi esidente.	 f •

Quinta Região .Militar
• DECIMO QUMITO blUNICIPIO

.4 convocação para o alistamento
militar

• _ capitão Epaininondas Teixeira Gui-
marães. presidente da Junta de Alista-
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
que, nesta data. (foram :instante:1os os
trabalhos desa junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos
completes no anila de 1915 e domici-
liados neste munieinio á virem se in-
screver até o dia 15 de setembro do
corrente trino e. bem assim, lodos aguei-
les une tendi) 21 nonos ou mais. nin-
da não estão inscriptos fios registros
militares como determina o regula-
mento para a execução da lei do alis-
tamento /adiar.

Comovo Lanhem todos os interessa-
dos a apresentarem estiai ecimentOs ou
reclamações a bem de seus direitos,
riflai de que a ¡unta possa bem orien-
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tada ficar da verdade e dar as tutor-
maces precisas a esalarecer o juizo da
Junta do Revisão que tem de apurar
este alistamento.

Ajunta funecionará em todons dias
=deis. das 12 Ai 15 horas na avenida
do Mangue n. t46.. E para conheci-
mento do todos manda lavrar o pre-
sente edital, por num feito e assiguado,
rubri n ado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que fun-
aciona esta junta. Limpeza Publica de
S. Christavão, e publicado no nutria of.
ffeid.	 -

Capital Federal, 17 da julho de 1915.
— José Moreira da Silva, secretario. *—
Rpm/nandus Teixeira Guimarães, capi-
tão presidente.

Quinta Região Militar
Oremo array() MUNICIPID — unta
De convocação para o alistamento

militar
O taptião Ascendia° Homem de Car.

valho, presidente eia Junta .de Alista-
•mente Militar:

Faz saber nos que n presente aditai.
lerem ou delta tenham conhecimento
que, menta data, foram ' •installados
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a ledos ts jovens de 20 annos com-
pletos no anno ele 1915 e domiciliados
neste município a virem se Inscrever
até -o dia 14 de 'setembro do torrente
anuo .r.,, liem assim, iodos avalies que
tendo 21 annas -ou mais, ainda não
estão inseririas nas registros militares,
como determina o regulamento para ia
execução da lei do alistamento -militar.

Convoca lambem fedas os interessados
a apr(544(5ttittIPTY.1 esclarecimentos nu re-
clamaçaes a hem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e .dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão. que Lern de apurar este
alistamento.

A junta funecionará em Lodos os dias
no predio ii. -185 :da rua Dias da Cruz.
das 11 ás 13 berra&

E. para conhecimento de todas, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
• asaignadn, :rubricado pelo presidente.
e que será infixado junto ao artificio
em que tuanciona esta junta, na Agem.
eia da Prefeitura an JIP districto o pu-
blicado no Diario Officiata

Capital Federal,' f5 de julho de 191a.
— José Ecticiaito'da ,Sitim Monteiro, se.
cremei°. — Aseendino Homem de Cor-
triSs. presidente.

Quinta Região Militar
DECIMO NoN0 MUNICIPIO

De convocação soara o alistamento
mililar

O major Padre) Ildaransn Freire (la-
meiro, ereaidente -da Junta de Alista-
imanto Mil ar:

Faz saltar aos que o presente edital
lerem ou lanham conhecimento
que,. nesta data, /oram installados nm
trabalha= deata junta e. Portanto , can-
fida a ledos os jovens de 20 armas com.
miolos no 111109 de 1915, e domiciliadas
neste tnimieipio. a virem Se inscrever ate
o dia 14 da setembro da corrente atino
e. hem assim, lodos aquelles que. tendo
21 ameis DO sonha ainda não estão
inscriplos lios registros militares, tomo
ietermina n regulamento para a exe-
euçáo da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessadas
a apresentaram eselarecimenlea ou re-
clamações a hem de seus direitos, afim
de que a -junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juiza da Junta
do Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funceionará todos os dias
Meia. no Minei° do Quartel da Guarda
Nocturna, das 13 ás 15 horas. •

E; para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim [eito
e assignado, rubricado pelo presidente,
e que será arriando junto ao ediffitio
em que funceimm esta junta, á rua
Goyaz n. 328, estação da Piedade (inu-
nicipio de Inhaúma), e publicado to
Diario Officio& sendo aos adobados
affixadas na porta do :relinche em nue
%acciona esta junta as relações dos
alistados, durante a semana.

Capital Federal, 15 de julho de 1916.—
Capitão .77e:odoro fletias dc Sá, secreta-
In. — Major fiteiro Mofou° Freire
Canteiro, presidente.

Quinta Região Militar
VULESILIO SEGUNDO MUSICAM° — CAMPO

MANDE

Dc convocação para o idistamenie
militar

O Presidente da Junta de Alistamen-
to Militar:

Faz saber aos que o presidente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
que; mista data, foram insiallados os
Int:alho; desta -junta ' e, porlantd: con-
vida a todos os jovena de 20.annos com.
pletos no atino de 1908 e domiciliados
neste município a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
armo o. bem assim,; todos aquietes .que,
tendo 21 /mos ou mais*, ainda não
estão inseriptos -nos regi s tros milita-
res, Como determina o regulamento para
a exeruciio da lei do alistamento militar.

Convoca lambem lodos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta passa. l)-‘m orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a eselaremr o juizo da Junta
da Revisão, que tem de apurar este
ali-atamento.

A imita lamecionará em todos 03 dias,
no edifício do Tiro u. 102 iRealengo)..

E. para conhecimento de todos. manda
lavrar e piesente edital, por mim feito
e nssignado, rubricam, pelo presidente,
e que será errando junto ao edifido
em que fel:meiem esta junta, das 12 ás
I 5 horas. em todos os dias uteis e pu-
blicado no Wall° Officio&

Capital Federal. 15 de julho de 1910.
— 2 tenente Atinar lmnitcs
rã fis, secretario. — Capitão A. Can-
taliee; presidente.

—
Quinta Região Militar

mesmo QUABTOTOUNICIPPI — NO CURATO
De SANTA CRUZ — No QUARTEL DO DES-
TACAMENTO .

De convocação para a alistamento •
militar

O presidente • da Junta de Alistamento
Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou della tenham conhecimento
aue. nesta data; foram installados os

trabalhos desta junta e, portant), con,
vida a todos os jovens de 20 anelos com'
Meios no anuo de 1915 e domiciliado
neste município, a virem se inscreveis
até o dia 15 de setembro do correntei
nano e, hem assim, todos aquelles que
tendo 21 armas ou mais, ainda Miá
estão inseriptos nos registros militares,
como determina -o regulamento para a
execução da lei do alistamento militara

Convoca lambem todos os interessados •
a apresentarem -esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de A 'me 414 junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o .juizo ela Junta
de Revisão, que tem de .apurar este
alistamento.

A junta funeoionará em lodos .os dias
no quartel do -destacamento, ,das 11 ás
14 horas.

E. para conhecimento de todos, manda
lavrar o 'presente edital, por mim feito
e assiguado, 'rubricado pelo presidente;
e que será afixado junto ao edifício
em que fumei:ema cata junta o pu-
blicado no Diarto Officio& por mim
feito 45 assignado pelo presidente.

Capital Federal, .15 de julho de 1916.
— Denrrioe ,141uffiu, secretario. — .N.
Aetto, major presidente.

Quinta Região Militar

=SM) QUINTODistStTrICT	 MO	 UNICIPALon	 ;

Edital de convocação para o alistamento.
militar

José Joaquim Franco de Sá; presi-
d rmte da Junta de Alistamento Militar*
faz saber aos que--o presente edital le-
rem ou deite tenham tonhecime ato que,
nesta data, foram installados os traba-
lhos desta junta e, portanto, convoca to-
dos os jovens da idade de 20 nonos
completos no anno ,proximo P assado o
domicil i ados nas seguintes ilhas desta
mune-Mio: Agua, Ambrosio. Emace; •
Bom Jardim, Bom Jesus, Boqueirão-,
Braço Forte, Brocai& Casa 'da Pode-llu
Cabras. Cambambo, Cambabis Grande,
Camhabis Pequeno, Cecos, Catalão„:
Comprida. Folhas, Fundai Governador.
Grande, Junibahylms, Lage, tubos,
Manguinhos. Manoel Rodrigues, Maria,

Nhanquetil, Palmas; Panacara-
tosta-, Paquelá, Pequena,' Pindahys
Granar. Pindahys Pequeno. Pinheiro;
Pita ou das Pitangas, no-Mundo, Regeu
Redonda. Rijo, Salta Velhaco. santa
Rosar, Sapucaia;- Savaratá, Secca.. Ta-
peamas e Virapringa, a virem se inscre-
ver até o dM 15 de setembro do cor- .
rente- atino e, hem assim, todos aguei-
les quer; tendo 21 annos ou mais ainda
não estejam inseriptos nos registros
militares. como determina o re gulamen-
to. passada a execução da lei de alista-. .
mrnto militar., de 21 a'30 annos de ida- -
de completos.

Convoca 'lambem todos os interessa-
dos a apresentarem, a bem de seus di-
reitos. esclarecimentos ou reelannieip.,s;
afiai -de que junta possa trin orien-
tada ficar da verdade e dar'as informa-
ções precisas a' eselareerr ai juizo da
Junta do Revisão, que tem' de apurar/ •
este alistamento.

-V :iii n Ia funerlimaree alS ordem ala
Exmo. Sr. general inspector peeálanen- z"1•
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.Ise da quinta região militar., as terças e
aextas-feiras do cada semanal. no esta-

. do-maior do Asyto do Invalides da Pia-
• triaa das 11 112 as 14 112 horas, acudo

os outros dias uteis destinados ao st:i-
Niço pertencente ás ilhas do District°

, federal..
• E para conhecimento de todos man-
da lavrar o presente edital, por mira
tato e assignado o rubricado pelo pre-
sidente. — O secretario, capitão Moia
pho de B. A. Sarmento.
" Ilha do Bom .Tosus, 15 de julho de
1916. — Capitão José Joaquin Franco
ile Sti, presidente.	 (1

Ministeri0 da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA, PARA
/MAMÃO DF UMA ',ANCILA A cozo-

'	 !ANA, DESTINADA AO SERVIÇO DESTA RE••
VAIEI !CÃO

FUÇO publico, para conhecimento dos
Anteressados, que, do acetado com o
.despacho do Sr. Director Geral. constan-
te do processo sExpediente 3361910a, se-

- tão recebidas na Terceira acotiai da
taila-Direetorin do Expediente, até o dia

• :..1 1 do contate. ás 15 horas, propostas,
ama cartas devidamente fechadas e la.
tiradas. para a aequisição de uma lancha
'a gasolina, destinada ao serviço desta
•1k-partição. de accordo com as especifi.
cações abaixo.
i• A lancha, com motor a gasolina, de
40.12 li. P., construida de madeira de
lei, deverá ter as seguintes dimensões:

• comprimento, 9m,30; boeca, lro,90; pon-
tal. lm.10i contorne, 3m20.
• M premistes deverão declarar o prazo
ic entrega da lancha, o qual não poderá

exceder de trinta dias. a contar da data
da assignatura do centrado, devendo
inibem ser declarados, separadamente.
os P reço s para a entrega da lancha no
rodado de navio no porto desta Capi-
tal e no porto de Vietoria (Espado
fraudo).

ta". preços serão apresentados em
menda nacional.

As propostas não poderão conter si-
na,., uma fórmula de completa sinalais-

a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offereer. de-
;vendo ser declarada a qualidade da ma-
deira a empregar.

Depois do dia e hora acima menciona-
dos. nenhuma proposta será recebida,
teia qual for o pretexto °negado.

Nenhuma proposta será recebida.
sena présia caução de quinli anias mil
réis (5008000). na Thesouraria desta Re-
partição, para garantia da assignatura
tio contracto.

O proponente que, uma vez atreita a
sua proposta, se recusar a assignaa
respectivo centrado, depois 'de
dado por eseripto, dentro' do prazo de
Ires dias. perderá o direito á er.ução,
suja quantia reverterá para a Fazenda
Nacional.

• As propostas deverão ser apresentadas
'am duas vita a primeira das eme s sei-
' fada do areei:do com a Lei do seita te-

cl aral. nal/ podendo as mesmas conter
emendas, rasuras, borrSes ou quaessmer
klefeitos que possam oreasionar duvidas
fultra,s, caso gra que mão seja° tomadas

em consideração, assim coma as que se
afastarem das c -adições estabelecidas no
edital.

As propostas que não estiverem de.
vidareente sentidas só serão tomadas
em consideração, si os interessados
cumprirem, immediatamenle após á
abertura, as preseripções da Lei do seno
federal.

Para garantia da execuçãti dos contra-
eles que tenham de firmar, depositarão
os contractantes no Thesourô Nacional,
a titulo de caução, a quantia correspon-
dente a 10 • 1 6 (dez por cento) sobre o
valor de suas propostas, a qual só será
(canelada depois de ser verificado preen-
cher a lancha as condições do edital e
todas as demais necessarias ao fim a que

UM ioda.
A Directoria se reserva o direito de

não /multar prUpostas de preço supe-
rior ao que fOr declarado no dia da
abertt.ra drs mesmas e antes de proce-
der-se a essa formalidade.

Esta eoneurreneia será encerrada no
dia 31 do corrente. ás 15 horas, lendo
togar no dia immediato. 1' de agosto, ás
13 horas, o julgamento de idoneidade
dos coneurrentes e a abertura das pro-
postas. ticir 'uma Commissão do funcelo_
navios, especialmente designada para
esse fim.

NU dia designado para a abertura das
propostas e antes de proceder_se a essa
formalidade deverão os concorrentes
exhibir II0C1/111011IOS que proveta a sua
idoneiriart; e bem assim quitação de to-
dos Us impostos federaes, estaduaes o
inunicipaes, apresentando lambem o re-
cibo da canção depositada na Thesoura-
ria desta Repartição.

Em seguida , pela mesma Comraissão
serão abertas o lidas em vez alta as pro-
postas dos cõneurreates julgados ido-
tacos, tudo na presença dos interessados
que. desde já, ficam convidados para
esse acto, podendo ser representados por
procuradores iduneos que coza a Com-
inissSo acima referida assignarão as
nelas dos trabalhos.

Nesta reentre-encha serão rigorosa-
mente observadas as disposições do ar-
tigo 51, alineas a a g da lei n. 2.221,
de 30 de dezembrd de 1909 e demais dis-
posi atlas vigentes.

Para quaesquer informações poderão
os caneurrentes se dirigir ao chefe da
3 . Secção desta Sub-Directoria, que os
idienclera nos dias uteis, do 10 311 ás 15
horas.

Directoria Geral dos Correios, Sob-
Directoria do Expediiente. em 1 de jaltio
de 1916. — O sub-director. ECIICSIO Li-
rio de Siqueira. •

Directoria Geral dos Correios

Firam intimados a comparecer na 18
aeeeão da sub-directoria de Contabili.
dade da Directoria Geral dos Correios,
no prazo de trinta dias. respectivamen-
te, os ex_praticantes Miguel Rodrigues
de Almeida e José Luiz Marinho Rufiem.
afina de recolherem aos cofres publicas

importancia de 50$ (rincoenta mil
reis• conforme a responsabilidade que
lhes foi imposta par portaria do Sr. di.
apelar çtral, n. 801. de 30 de - maio -ul-
timo.

Sub-directoria de Contabilidade da
Directoria Geral das Correios. ta de ia.
lho de 1916. — O suta-director. Eit.

'

Directoria Geral dos Correios

SUEI-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE •,

Fica intimado a comparecer na 18'
secção da Sub.direetoria de Contabilidade
da Directoria Geral dos Correios, no
prazo de trinta dias. o ex.estafeta Elo-
riamo Cunha, afim de recolher nos co-
fres publicas a importancia de 20$
(viole mui reis), conforme a responsa..
Militado que lhe foi imposta por porta-
ria do Sr. director geral, n. 801, de 30
de maio ultimo.

Sub_direeforia de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios, 18 de ju-
lho de 1916• — O sub-director, 1:c2cai°
Augusto lia:Meca.

• Directoria Geral dos Correios

Pelo presente fica intimado o ama-
nuense da Directoria Geral dos Correios
Anediai Cardoso Pinto: a comparecer na!
1 4 secção da sub_direetoria de Contabi.,
lidade, no prazo de 10 dias.- afim de
recolher aos cofres da thesouraria desta
directoria a imporlancia da responsabi.
lidado que lhe foi imposta pela parlaria
n. 169, de 2 de fevereiro deste rumo.

Sub_directoria de Coltabilidado da DL !
rectoria Geral dos Correios, de julho i
do 1916. — Eugenio Augusto Wanderk.

Estrada de 'Ferro Central do Brasil

COEN
E:CIA PARA C ONSTBEECÃO DE MIL

RO9 No PATED DA ESTAÇÃO Da DELLO
ICLIRNIIT 

Do ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 2 do l nroximo ulez
de agosto, na intendencia desta estrada,
na estação Maritirna. serão recebidas
propostas para constructão de muros de
concreto e de tijolos, no pateo da esta-.
ção de Bello Horizonte.

A concurrencia versará sobre os pre-
ços em réis, por metro corrente, para
as construções (apenas a mão de Obra),
de muros de concreto e de tijolos, de itc-
córdo com as bases o especificações con.
'Mantes deste edital e desenhos que se .
encontram na intendencia, ta estação
Central. ou com o Sr. agente da estação
de Bello Horizonte, nesta estação. ca-
bando a preferencia do direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qual-
quer outra.

As propostas, que devem estar devi.'
demente adiadas. :datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen.'
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaraeão
por fóra do assuunpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve aer acompanhadd
de rim outro. em separado. contendo to-
dos os documentos que possam Provar 1
idoneidade do' proponente, compro/1mb.
dendo-se entre silos os recibos de quitais
ção da ultima c011eeta clOs imputes É
que estiver sujeito.

No acto da entrega da PraPasta.
Imanente deverá exhibir e recibo da capa,
cila de 100$. previamente feita na (Ma
amuraria deata estrada, para garantir it
lassignatura do Centrado, Mudo que rira'raie Augusto. liranoleck.
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verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preterido recusar-
ee assignat u respectivo contracto; et:a-
tro do prezo de seis dias contados C.e

*data • da • entrega do convite que feir ex.
-pedido para esse fim.

O contrario só se tornará efectivo. de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Trbunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será jul gada e examinada prévia-.
mente. antes de aberras as propostas.
As propostas. cujos autores não tiverem
Pidu considerados idonece, não serào
alserla3.

Depois de julgada a idoneidade -dos
.propone nlas, serão annunciados o -dia e
hora pare abertura e leitura da, pro-
postas. duo antes de qualquer decisão.
aerão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a. coacurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando.
antes de abertas as propostas, mines os
preços maximos. acima dos quaes não
crep ita nenhuma.

As propostas -não poderão conter ai-
não uma fórmula de completa submis-
Pão a todas as clausulas deste edital e o
treco era rei s para a ennstrueção de me-
tro corrente de muro de concreto e me-
tro corrente de muro de -tijolos.

Não se tomarão em consideração
euriesquer offertas de vantagens não
previstes neste edital. nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de ima redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta i gualdade -entre
(fine penpnetne fica a -estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
renda.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inleiremente de necórdo com este
edital. será rejeitada.

EsPectfirocdos
Muro de concreto C-la-E.
Fundai:tine de concreto. composto de

cimento areia e pedra na proporção de
1:3:5.	 -

Pilares de -um trilho vertical, ligados
nos extremos por dons trilhos horizan.
nes por meio -de talas de eenceào.

Nineis de tala Fly-Tlib .n. 28, presa
aos trilhos por arame.

Pilares e reineis reveslidne de arca-
massa de cimento e areia 1:3, moldada
rol menta de madeira.

Moro O r. tijolo A-11-e e 1,_1;-.
Fundarees de alvenaria de pedra com

argamassa de cimento e areia 1:3.
• Alvenaria de tijolo com argamassa de
cal e areia 2:3.

Chapa de cimento no rareamento do
retro com argamassa de 2i3.

Embneo e reboco com argamassa de
tal e areia 2:3.

Rases
1 — O muro será construido de ao-

cardo tom os desenhes ,e especificacCeet.
Os alinhamentos C. D. E. serão de

concreto ,e tela. eis alinhamentos A, 13.-C.
e X. L. serão de tijolo.

II — O contractarde fornecerá apenas
a mão de obra. cabendo á Central o Sor-
neeimento de lodo o material necessarin.
que será entregue no local.

— A extensão dos muros ,5 appro-
iniada. devendo a proposta fazer o pre-

ço por metro corrente de cada um dos
typOs de concreto e de tijolo, :irando o

valor exacto da construeção dependente
de. medição -final.

IV — O contrai:tante coinpromette-ee
a não perturbar nenhum dos serviços da
Centrai, no pateo da estação cic Seno
Horizonte.

V — A construcção será fiscalizada
pelo engenheiro -da S' residenera da Li-
nha do Centro.

VI — A construcção deve ser ternit-
nada dentro do prazo de GO dias, conta-
dos da data da entreva do material.

VII — Na Itypothese de não estar a
conslrucção terminada no prazo citado,
caso a rilmintetração assim entendi.
rescindirá o reentrado. perdendo O emi

-&perante à enode.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do lirazil. elo 11 de julho de 1910.
— O secretario. José Rtcardo de Albu-
querque.	 (•

—
Estrada de Ferro Central 'Ia Brazil

CO NcIMRENCI A PA RA o FORNECIMENTO DE
SOMIESALEN LES DIVERMIS PARA LOCO-
AlirrivAS DA RIToLA DE 1111 . 4 PARA A
4' DIVISÃO. EM 1916

• De ordem da direetorin, faço publico
Mie fica transferela para as 1! horas
do dia 31 do corrente mez a
eia parapara o fornecimento acima declara-
do. convocada por edital de 6 de maio
til imo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tre! do Bril. 12 de Julho de 1916.
— O secretario, José Picas-do de Alba-.querque.

Estrada de Ferro Central do Boni'
coNeumineicia PARA o FORNECIMENr0 DE

WIIITE IMONTE SIGNE. PARA A 4' DIVI-
SÃO, Em 1916
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 21 do corrente
soez. na intendencia desta estrada, na
estação Central. serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:

8.000 kilogrammas de \\line Bron-
ze. temo A. de J. Stone St C"... ia.

7.000 kilogrammas de NVIiile Bron-
ze. hW C. de J. Stone St Ca. Ltd.

A canelarem:ia versará apenarsobre
o preço eia libras esterlinas. para a uni-
dade dos mobiles entregues no Cães do
Porto, dentro das vagões - da Senda.
correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais
barata. por minium (Me &EM a (Diferen-
ça entre ella e qualquer mitra.

A entrega será feita dentro do cor-
rente anuo.

As propostas, que devem estar devi-
damente sediada% datadae. assignadas,
com indicação das respectivas resitlen-
cias, serão entregues em duas vias. em
cal:soletres -fechados. com a declaração
por fóra do •assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envnloero deve ser acompanhado
de um outro. em separado, contendo to-
dos os documentos . que possam provar a
idoneidade do proponente. .comprehen-
dende-ee. entre enes. os recibos de qui.
tação da ultima •collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente -deverá exhibir o recibo da
caução de 100E100. previamente feita
na ttiesouraria desta estrada. para ga-
nntir • assinatura da centrado, cau.

Estrada de Ferro Central do Brazil

,CONCIOMENCIA PARA coNsentaição DE A1
MI'llt) E UMA PILASTRA PARA PORTÃO, Ne
peno DA ESTAÇÃO Do NORTE. NA CIDADE
DE S. PAULO.

De ordem da directoria, faço publico
que-, ris 12 horas do dia '7 do proxime
inez de agasto. na Intendencia desta Es-
trada, na Estação Central, serão recebi-
das propostas para a construi:4o. apelares
a mão de obra, de um muro de 186 'me-
tros de comprimento e mais urna pilas-
tra para portão, conforme desenhos nu-
meros 81-1907 e 26-916 e especificação?
eiliaixo constantes, para fechar o patoá
da estação do Norte, -na cidade de Sã?
Paulo.

Os deermhne -citados poderão ser vIR101
Ta Intendencia. -ou na agencia da estação
do Norte, na sidade de S. Paulo.-

A coneureencia versará apenas -sobre
o prece em réis 'para toda a obra a er-,
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ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada. si -o -proponente preferido

-se recusar R MSSigliMr Ci respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data -de entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O contendo só se tornará efectivo-
depois de approvado definitivamente
pelo Ministreis da Viação e Obras Pu..
Miras e registrado , pelo Tribunal de
Contas.

A quesifin de idoneidade dos propo-
nenle,À será julgada e examinada pré.
'viemente. antes do abertas as propos.
tas. As propostas cujos autores não
tiv e rem sido considerados iduneos não
serão abertas. •

Depois de juleada a• idoneidade dos
preennerites. sedei annunciados o dia e .
lure para abertura e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisaet
serão puhlioadas.

A estrada reserva-se o direito de an.
nullar a coneurrencia. caso os preços
pedidos Se101/1 muito atine. declarando,
antes de abertas as propostas. quaer os
preços maximos, acima- 'dos quaes não.
arrelia nenhuma,

As piarmstae não poderão conter se-
não1mm femenil] de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o
preço. Pin libras esterlinas. para as uni_
dadds dos Mitte3 que ti DrOp o llent3 of-
ferever. entregues no Cães do Perto,
dentro dos vagões -da estrada.

Não se Imitarão em consideração
qtraesquer oMertaii de vantneens não
previstas neste -edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereetmento
de unia reducção sobre a proposta mai?
barata.

No caso de absoluta -igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de dieidir a quem cabe -a prefe-
rencia.

Os eoneurrentes ficam sujeitos no
cumprimento do net. 26 das instruceaes
pana o servi ço de coneureencias e deve-
rão enrnpurener na referida intendàLeia.
onde lhes Serão prestei-los eselneerimen-
trie PM elidem a facilitar a satisfação
deita .exigencia.

Toda e qualquer proposta - que não
eAlivor inteiramente de aecórdo com este'
edital será rejeitada.

Secre taria -da Eetrada de Ferro Ceia-
li al do Brasil. 12 de Julho de 191.6.
— O ~vetado, José Ricardo de Albor
(merque.
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ondas], cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais baixa por mi-
&lima que seja a ditfermaça entre oiti a
qualquer outra.

As propo4as que devem catar devida .
mette selladaw, datt.das, assignadas, com
indicação das respectivas residencias, se
rão entregues em duas vias, em 01volt/-
sereis fechados, com a declaração por fl5ra
da assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provai a
rtoneidade do proponente, compreltencion-
do-se entre enes os recibos de quitação
da ultima conecte dos impostos a que
estiver sujeito.

No neto da entrega da proposta o lu,-
ponente deverá exhibir o recibo da en-
s:ao dr . 100S. pré; lamente feita na The-
somaria desta estrada para garantir a
as s i gnatura do contrario; caução que re-
xertera para os cofr es da mesma estratl a
• o proponente preferido recusar-se a
wrsiguar o respectivo contrario, d'htro
do prazo de seis dias' contados da data
da entreg a do convite que Ihr expedido
tiara esse tini.

O contrario só se tornará efectivo de-
pois dl' . appres ai' ' defindjvamente pelo
Allirslerio da Vincitn e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A qu estão da idoneidade dos propo-
nentes será julizada r examinada prévia-
artenti‘. ant: s	 abertos as prpostas. As
fieis cujos autores não tiverem si-
do con s iderados ideneitS não serão abe.-
ta:.

Depois de julgada a idontgdade dos
f ro lum entes , serão rum ancinhos o dia o
hora para a abertura C leitura das pio-
pastas, me. , antes de 'qualquer decisão,

puldicadas.
A estrada reserva-se o direito de an-

multar a coneurrencia, caso os preços pe-
didits Seja Til muito altos; declarando, an-
t . de ;Mortas as propostas.. qual o
perco maximo acima do qual não arreda
reutuuna.

As propo s tas não poderão corifeu sinão
uma fórmula de completa subrui9são a
toda s as clausulas deste edital. e o preço
em réis para toda a obra a executar.

Não se tornarão em consideração
quaisquer °flertas do vantagens não pre-
vi s tas neste edital. nem as propostas
• contiverem apenas o offerecimento
de unia redueção sobre a proposta 'mais
barata .

No raso de ab soluta igualdade cntre
duns propostas, lira a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiram , nte de acchrdo com este
edital. será rejeitada.

A s condiçães para o contrario são as
seguintes:

1.. A estrada fornecerá cal .; cimento,
Pcdra i t ijolo e a areia.

2.* A construeção será fiscalizada pelo
engenheiro da usidencia e deverá estar
terminada no dias depois dt entrega do
material, sendo essa entrega na estação
do Norte.

3. • A construcção do muro de 186 me-
tros de comp r i mento e mais uma pila s

-tra para portão será conforme desenhos
• 84-190 o 26-916, e especificaçõos.

4.* A falta do cumprimento quanto a
qualqu er condição ( gabeleeida moderl
determinar, caso a administração assim
entenda, rescisão do contracto, ptrdent:0_
o contracLante a eattagt,;

Especificações
O haldin me para o mirro será de en-

terraria de pedra com argamassa de Is-
m e nto e areia 1:3.

O muro será de tijolo apparente em
ambas as faces com rejunlam ento, assim
Cotn0 as pilastras que levarão chapa do
cinte:de nas cabeças. O rejunl :relento
será feito com uni de cimento e um de
ar, ia.

8ecrelaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Drazit; cai IS de julho de I91.6.
— O secretario, José Itiededo de Anne-
(POMO'',

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia. Conflui:irei:ti
Custa

ACTA Ti, siiiiminax Muni D35 sUsSrairTorts; Dos
itTos E DE ACÇÕES DA 501.11 • DADE A 50 51

 CuMMERMAL GYNTA

Aos quinze dias do moz de julho do mil no-
vett olmi e nezeseis, ás quinze horas, ne - ta
cidade do 'lio tie Janeiro, á rua Primeiro do
Março numero vinte e note, segundo andar,
reuniram-se os suhaeriplores dos estatutos e
de acere s da Sociedade Azionyma Companhia
Cominercial Costa, cujos nome; pa sso a 111011-
TIonar, reunião esta efrectuarla em s irtude
da cum orarão feita im numero cento e
senta do fila, ia Wein! de 0110 de julho do
mil no i.eceillo, e dezeseis a pa gina sete mil
odoremos e cincoenla duas: Jo-i!
sociedade a noliynia 3la rt i nrl Ii, representada
pelo sei: director-presidente senhor José. Ah ct l-
nelli, doutor Maquila Macianno 	 Azekedo o
Cai-lro. David llarirenarter, doutor Freis:Ido
Cunha Filho, Datil Abares de Azeictin e Cas-
tro, Emirjo Itello do Mello Cunha, Itaphael
Ferreira de Assumis-ao. Julio de Souza e
Maneire Pa (min.° ide, Maquiai MariaTIO ile A7e-
VOO e liadro i tomando a pala kria, deelarcal
que pela aNstguallira do re9lectivo liçro
de piai-mica se verifica acharem -se presen-
tes todo os senhores stib,rripiOns dos esta-
tutos e acc. ner, da ainpanbia Coca more
Costa 140 min lhe: cumpria elegerem li RI
presidente da as-cumbk-i, que devia eltlib,,,,ar
sobre a constituição detinitli a da sociedade.
E arelainailo para proddente o senhor losi:
Idartincill, o qual, assumindo a preNiiiencia.
erins ida para iiriniritm e segundo st-cremem
respect a mente os senhores DAI
manei e landi() Bello de Mello Cindia,
Installada cru seguida a mesa, declara o se-
/mor presidente mie o 0*(10 (11. preçéine
Multi:10 é delibera VCIII os Seifileren iitlt»:en-
tOPC ; de aeções da Companhia COMMereial
Costa sobre consMmição definith a dessa
sociedade, de vonfortninade com os estatutos
orgaiVzados, os quaes se acham assignados
por todos os subseriptores de acções pelo que
ia, de accOrdo com a lei, mandar proceder á
leu ura da lista dos subseriplores_ dii certifi-
cado de deposito no Thesouro sat .orod da
quantia de cem contos de réis,corre9ondento
á decima parti, em dinheiro, do capital social
e dos ditos estatutos. A convite do senhor
presidente , o senhor stcyhtelo secretario, se-
nhor Paulo lkillo de Aleito Cunha, procede á
leitura do ~deado do deposito mie é do teor
seguinte: numero dons Mil duzentos o sessen-
ta Seis, Thc vsOnro Nacional mil 8mi:contos e
dezeseis,nu mero doas mil quinhentos e quinze.
A tulha dezesete do livro Caixa Geral fica de-
bitado o thesoureiro geral major Francisco
Fonseca por com contos de réis. Recebidos do
senhor I iavid Ilaguenatier, incorporado(' da
Companhia Commerc i al Cesta s cru:rosnou-

dente a dez por cento solir . o capi:al dá mes-
ma rompanhia lis. 100:0005 e para constar,
se deu este assiimado pelo thesitureire gent
comungo escrivão. Rio de Janeiro, sete do
jitlito de mil umeeentos e dereseis.- Peio
thesoureiro geral, A. Itaitotto.-Pelo escrivão,
E. il. Araujo. E passa em seguida á le.tura
da lista dos subscriptures de acções o dos
estatutos que vão transcriptus depois desta
acta. Declara o senhor presidente que aehan-
do-se preenchidas tolas as formalidades Ie.
gaes para a constituição legal da sCommuthia
Commercial Costa- cumpria as,: senhor(
seriplores deliberarem sobre a sua c : Institui-
ção delinitisa. approvando os estatutos que
:telham de ser lidos e que, se não bom esse
;tirem que a isso se oppuzesse os daria por
amares ados.

Não havendo ninguem pedido a patim ia,
declara o Sr. presidente unanimemente ar
provzules os estatutos e do l initivament consit-
tuida a Counpanhia Commercia I Costa por
cuja prosperidade Cal Lotus.

Pedindo a pala ,' rit o ac,•iourdab ii, Leopoldo
Cunha Pilho pcopoz que, de accôrdu com o ar-
tigo odenta e &In tio decreto numero tinatro-
cenloile trinta e munem de quatro de julho ilo
mil oitocentos e nos rola C nam, a sociedade,
assuma a repothabilidado ti'. todos os actos
relatho, á sua const.tuição exonerando deites
o seu itworporador.

! Insta em discussão a propoO n e não ha-
vendo queni pedisse a pai:irra. o Se. presi-
dente sulimetten-a a NtILJA:a0 :Mudo liii
unainneemetile.

E nada mais havendo a tratar foi a Seii.:),)
suspensa por Meia hora para se ias rar a[me-
sente acta. c-cripta por alimit Dthid liagne-
intimei : . primeiro secretario, a qual, rea herr,: a
se-são é lida e unanimemente approiada. I:
ou liai id Ilaguena ler, primeiro sterelar o, a
lit% rei em duas vias sendo I1111,1 no	 10 do
armas da Sociedade Companhia Cordinerc.al
Coda e a outra em papel em separado semi,,
ambas a -siguadas pela mesa e por todos es
subseriptores e por mim sitbscriptas.-- Joss
álat linelli. prcsálude.—Ernili .) Brito r i ' MC'ti n

2:: secretario.— Pela S. A. Martinelli.
José	 Al. de Azecedo c Catztro.
Leopoldo ronha Filho.— It. A. de A:recito e

Itaphael Ferreira de .titujijert,p.
Julio dc	 Pltrodi o en sub seres m /Itã
rid	 1° secretario.

Liga gln p i bseyjpropeg lis aerjrn da tr:ompatulio
l'unimercial Costa-8,We: 1:opitai Fez fetal da,
Republica do* Estados Unidos do Itro:il -
Capital: mil contos de réis ( 1.000:0005
dividido cm cinco	 (5.000) acções
dazrolos mil Si.( (2005) cada nom, rea-
lizado rareara por coto no acto da -
bNcripyio.

Nomes do subscriptor—Nninero de acções sub-
seriptas- Domicilio e rosidencia,

José Ma	 -Rua Primeiro de
Março ii. 29.

Pela S. A. Alartinelli, Jos(t. Ma rtinelli —1.i0o
—Rua Primeiro de Março n. 29.

i. M. de Azevedo o Castro—MIO—Bua Ro-
drigo Silva it. 40.

David Ilagnenaner-230—Rtia lluarque
Macedo n. o.

Leopoldo Cunha Fillw-100-11na C. Sampaio
n.

Il. A. de Azevedo e Castro-100--Rua Paulo
News ri. 14, Nitheroy.

Emilio Ildlo de Mello Coulia--50—Praça
Serzedello Corrêa n. 23.

flaphael Ferreira de Assimoção-50-11na
Lia Barbosa n. 31.

Julio de Souza-25—Tbm alariz e Barros
431.

P4rodi-21-Rua 4a4 Laratal&as g. , kW
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Estatabs da aCompathia Comularclaa
Costas

*.tio /Ia Janeiro — Sia Pa310

CAPITULO 1

nzsatits5cão, SCSE, MS E DURAÇÃO Dt
COMPANHIA

1." Os subriptores das presentog es•atutov
C.Du •-•Teein, para os fins nelle• declarados,
uma sociedade anonyina, sob a denominação
de «Companhia Com:neer:ai Costa».

2." A sélle da companhia será na cidade do
Rio da Yanefro, Capital Fe leral da Republica
4135 Estados Unido( do lbazJ, onde será o seu

3." O prato da duração da companhia será
do dez anuo, a conicçar da data da assemblea
ransfitifinle, f o (do l o ser pra:Pç:fado por de-
1 beraCio da a seudlIkt gerai, salvo) Os e3,01
de c! s eludi° rret otos pela lei.

4." A rollpanTI1a tneá por fins exereer o
commerr o ele iniportfieão e exportação de
Itrt	 e) M11 5 :4Oü co.fsignaçáo do liWC:t-

nar onaes e c•tra Ligeira, o a indicaria
Co trall3f011.113 niarahuos.

CAPITULO II
CAPITAL, .11:115E4 E ACC/11V4TAS

5.° O Capil.1 1.0e1.41 será (In mil C.3.à . '14 de
ré s (1.0to003.R. (In al.do em 5.010 ac.:rfes
sioninati,as, ou ao ror,ador depois de me-
grahzadas, de duzentas in 1 reis cela lona,
sendo 40 ":„ do capital real zado no ado fla
constata 120 da compatili:a, e o retini:te eu
entrada; prefixadas pela direeforia, conformo
For ;cobrada necossar • o pe lo andamento eas
operadas . tie item.

Hf Sia casa de aupnente do capital roc•rt,
o; arr:onistas le rão preferencia para a solo
ser pção da ,r,..pectilas arçaes na proporção
das (ire pos uirem.

7." Tolo o ;se-mista tem o direto de (o-
s stir Si; atscinbléas e d:sectir Os iiitere-iICA
sociaeo. Cada grupo de cairo acções dará (E-
m ia a itai tolo.

•	 8. 2 1): accia:ii ' tas são responsa; es pelo valor
in'e trai das aec teitt que sul, fe-everem, o do
que ra..e C (4' 'SI): 	 som I que estai ti()
de '1)'a.) ser 1:a içoridas depois de realizados
anis gaiata; do Pabe

cuirruim ¡II

DA ADulNpullatÃo

9.• A en • upa f tllia será atIminittrada por t:rs
d:rectorts. dea.s em 2"seinbléa geral, com
niaiitládo por dons aono;, podendo ser dim-
deres Colljuinatnelite, f.ar . tubos e irn1:1.05.

Parag, •aptio MUCO. OS e• eleitos te-
rão OS I 111105 de dil'Oe1011/1E d. 10111.0, dirCeLDP
thesoureiro o eirector-gerenat

10. A catefa 1 .tgal do cada .1treeor será tIC
so aeqqes Iwoprias o:1 alise as, e sulisisiirá a1A
serem taimpla ias definitivamente as contas da
sua' gestão.

II. No caso de impedimento prolonga lo, ou
na alisem:a de qualquer dos dif ertores, será

sub.tittillo p0.* UM do: membros do coa-
sento tintai á escolha da tliaidria.

42 Compete á chrertorid
1, representar a csinpaithia, tanto nos Oe..03

e dependencias da ;ida civil, como no-• acto;
e filtrações commerelaes:

2, requerer pela companhia, e defende:1-a,
quer administrativamente perante os poderes
e goteamos federal, esta:leal e mutile:pai,
quer perante a justiça constitruida no pa z e
no estrangeiro;

3, exercer em nome da companhia tolos o;
actos de administração que pode prat cai'
qualquer procurador, ou gestar, como si fosse
a propria companhia ou si procedesse em ne-
gocies proprlos;

4, nomear representantes ou procuradores
'txira-judiciaes e judiciam, conferindo-lhes os

poderes que julgar necessário:, inclusive os
e z pscitiest que as leis exigem para administra-
çá6 o:I para j li go; EJ11 1 1111CiO p's; 11/P3 CO:1/0
SUI3c1a belfleer, dar com 53 crime contra Lei'-
('Cito;, EPar jUra1101110 O de.Er11-0 á parto
Conte Iria, vender, doar, ai de qualquer Rie-
m allen e- I ens de reit, e outros a elles
etpiiiptrado .:. co II') navios e tanto( publicus,
Et : aip i :h:ir e 1 :011:WiTI/C/Ier-0 , relniiE e per.klar
diVi•la-i , dar quitacTin, 1/S1,31 1 : P ear, Cinpfulhar,
O'd de qualpiel • fe:in,t linnerar bens, lomat
poste.	 orlar o juit. si: me • to, comparecer o
Enata	 Pd r.	 a -iAM ti lt 4 da: Spitqladerl
intrinvions,	 apoliees da; (1 s
Nide; on	 tahoites, ;mediar le: tras
de C MINO O tIo..t pi01111 z40 r 454!' cii.lossada;,
abrir reedito em banco:, a lise e :no;	 ir

vorreom.. assim:ando ?beque( on reci-
bos, requerer homs1 fgmat)	 .31.1.aur,“ e:,-
trau;.Tcir•t,, Te nu1:0 0 a tail.is os
EratliEct enei ia:Ione:as reyierea' itt i -tra e
depetilo de marcas rio Iabr:ra e eu:num-do;

	

l'0/11ft'.,	 a ••;:teillIde,1 ; Ear,II'S (ICS are e-
•:11 .1 . I	 livari :( e 05ii • ; :dicar as;

	

nunicar	 marean-
do-he i ati.rilimira p - O eliol.Hininini;

7. ca1 •1 1.P.L • 	 tu..,:aeso- e ' a ;ton.: encargos
e o' rlfs...f.:loes j c1.I rEil1.:1111 3, nu lit.trl 1 de
ere lile c contei odo, IV: : ma c3n.1.:3e3
que exi g ir o Oder-s.:e da cem:onda, podendo
com frar Cl tepp lit inof iff e incliGte14, tiLut03
11111 , 11':) , e ir ir.a3,

pe •	 .:3'we
eo 11,a 5,..10111.1 PO111 O 	 2):•-•lho	 ;

(), ore:roi:á- O balançl auiitr,ul :1:! deve ser
oito :cri 16 a rins lho c 15 .2 f319 ..) qUe
111-1 ‘ 1' se: ao:e :tr inado :t a•sembl . )a animal so-
bre os m g f-ret . sox-iac,..

lir r ao pes-osl no fim de Pala
:1110'3, a ;:irulo de gra-i g en:ao, e sl .julgar
CO,!' e tient	 ti na 101'1' :11.1 ;11:n fira la do lu-
cro	 .

1	 lixar :moca C 11/11101 : 1:111cia da) erdratia1
da:	 'r (i'

13, molhou amo da (neer —. la será repti-
l-aio taliflo •ieft a a de dois-; d re-
e; ore%

ao pife ;:len'e

1. tra irar prn;i or..s tini 	 nel casos Ile-
peito--; O que eilanwe á Ihn t'.31'.a, 5104 ael01
Cela 1.1N	 ao 0XUdieTi1e, da11.10
CO i5nli:11.c.t.:A3 5 direc'.0c1.1

2, convocar, preldir e dirigir a3 se tsitel da

3.
dint' ur ia :

robe es e, abei : e inter:1'w' ot	 ria
compaohla yie.11a3 Ibreal (1! COMpelellei.1
Jicat Coom n•Val.
"13. Co fre•t	 (Tree' -te thesoureico

)	 HroVirtoriaineWe o presidente;
2 : :H...era:lar , geaela-	 ti ::••• ro, : olher op-

por:11:lanien1e a (10j 1IFi'O z C a eftabeleemaid(33
halicar o : ,	 nela ti.riteHria. Iodo;
oN	 11.13).)	 nreclo•:a4 o rude.
qual110 •10/r1 Orlar 1, IVO, I Tecin e 1115arda pOr
tilI NPIECht	 eire11111111111-
cias da eu O:	 •

11-1011:1 e 1041,): O; Irtlaup; e balaneetes
da roixa..14•20 ... de e.3 Herdo:, c dar o Can-
vertiewo destino aos	 ‘f•riiirat10-;

4. 10nlar 1::),a C 1..<11' C', (1011111110111,03 de
divida pássisa da g :o:miai:1i a. depois de com-
petente:nen:e rdgistrados e v:sados por outro
diredor

3) pagar (lis :detidos e rateio; autorizado;
pela direeforia, com audiencia do conselho

6) guardar o; cLefinientes de sua tle3fic.za
até a approlacán. pda aenlbka ge..ai, do
balanço e conta; de cada armo

16. COIIII)11111 ao director gerente : dir•gir
exclusivamente o Servir., de 1111‘11aÇie.

17. 11( directores terão o ord . :ilido gafe a
assemblea geral determinar. Além desfie o:de-
ludo, receberão amtualmonte 3d 7,1„ dos lucros
liquides verificados, para ser destribualo, na

preporção que entender a directora, for cada
um dos seus outros membros.

CAPITULO IV

DO CONSELHO FISCAL

A. A as-eludi:a geral elegn4 f•
mente, dentre o: ardooistas, um cothe11111
li -e': '  re imolo de tu s membros cifre :Atos o
tros supplenies, os quite, putle, :ão ser rc-
eliti.os.

19. Competem aos membros do conselho
fiscal as atinha:0es conferidas por lei dos
soe:Idades anonymas o por estes estatitte(.

20. Os supplenies sabstitnirão os membros
eficefiles do conselho fiscal, paia o:(!etu
idade, a cormear do mal; velho.

31. O; filoniti.mt ii) C3 1 1:-..:1110 Eiseal He:NO:Oe-
1:i0 de cada rennian, no exereice do •‘1.1•1
finot f ",es, 433f, que surda dl\ iflides can pare:s
ignac( there cites.

g i. 1. Luci...tf:ha sempre acta das (lel:Q. :a-
ções collt Ga as do conselho fiscal.

C.IPITITA V

tts;	 csases

2:1. A assemlléa geral reniiir--..-ha
amenie até o tini do me g de lala-tio

11 am p f, para a le • iiira do pare •0••
toc p c (, exame, ?1 smissão e delibera • 3o so1.55
o y r. • • it (rio, bala • on e corta. ainriars ria
adaiiiii i i,*;:e0 e ideiem da do( ' ''n 'a,

Item/ir-0	 e:Ateiiorn.'1uariagu'Itir:
quaul) a (11'0 • 11- • !	 O dir.» : r1r-j•	 "-

dant . ) enalirlert1111 vau ,. E u:r';iti,;
I)) a r:encriefent do rh:(01flo fje»

e) a re lido do accionista. que 1110.3,1'1'e:a
1,0 III fluia sim oniinn do capitai •sci...!.

24. A coa' °caia da at .terri : 	 !!:)1'...1	 "):1.
Ao :Hero IA P. it' a 'Ia, nau ! e • PIO perai UI 
11r-SII do a /i11:11p10 e-ia :anho á 5:.1 4	 O-

27. A( a 7.(ernbléas g,erites, ordinarias c:: 05-
ria t., Será° Tire .; chilas	 avr:

que	 isso for ar:lano-10, 0 9121 eater.
dons outra; (pie o ali xilism como secretá-
rios.

CAPITLLP)

tncgos sortms E sun Arciar..trllo

20. Nu fim de cada atino •Oetal, 1. 7 1;•- Ier-
Iniva ora 31 de dimend), :o. procriar-se-ha .e>
lial inti:0 e dos lucros k art.:Caiu etc:-
pol .; de retirada a parte que cabe á doer•oem
(art. 17) Iltr-se-ha a d atribuição pela Mora
segcnite:

et 3 minnin. serão eredilados :t.
eautp do fundo do reic, : t a at.é que c. :: (IR id..
a 30 "t, do rap tal da ecietiatle:

G) 5 -'„, no rifinima, •erlo	 clo•
Lucros suspeitas—se:Ide u res.aate

40-.; ilet10;i1•!,
27. II ftm 13 de reveVa Será C3.1;'11,1:110
1) I' iln a porcetila min sie:lu/ala	 lucro:

1.1qUi	 :al'ligr/ a !nanar:
2. com 0,10' proprb, reillinr•ofet,

(iva i l 1 0 na° i‘ El'	 :ra lila \111:0

3) I)	 0; dl')	 EA)
(1.) j;.',“9 de ciar) anuo-, os timos frer.A.:: -k»

VorãO em fator da •eriedaMt.

5P:T1 'I, 1 9 VII

GEHAIS

2R. No caso d e (1h:solução da soc•edade
antes (10 prazo soei ti, a assemblea geral deli-
berará flp ère O mode da liquidaçao, elegendo
on) ou ala 1; Is ' is além do direetor
designado pela maioria da directoria que será
sempre um dos liquidantes por Meça nesses
estatutos.

29. Os casos omissas nestes estatutos te.i.i;to
regulados pela lei sobre as sociedades alia-
nyircia c mais disposições de direito appli-
caveis.
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30. A primeira directoria da sorte lade será
a ~ohne:

Director-presidente, Dr, Leopoldo Cunha
Filho,

Director-thesoureiro, José Martinelli
Director-gereto, Dr. Joaquim alatino de

Azevedo o Castro.
Com olho fiscal—David Ilaguenauer, Julio de

Soam e Raphael Ferreira de Amima:não.
Supplentes—Alaurica Paredi, Emitia Ballo

ele Mello Cunha, Raul Alvares de Azevedo e
Castro.

Rio de Janeiro, E; de. julho tio 4913.—Josd
Alartinelli.—Pola S. A. Martinelli, José Alarei-

AL de Azeredo e Castro.—Darid Ila-
uuenaiter.—Leopoldo Cintila fi. A. de
Azeredo e Castra.—Emilio Belo de Melb e
notha.—Ilaphael Ferreira de Assumindo.—
Julio tie'Soux.—.1l. Parodi.

Sociedade .A.nonyturs aA
teateisa t tala

ac.n DA ASSENIELÉS GERM. EITRAORMNARIA REX-
USADA est 10 133 CORRENTE

Aos 19 dias do mez do julho do 1916, ás
horas, na sécio da Sociedade Anonyma nA So-
cialista», á rua Ardi as Canteiro ti. MO. reurd-
ram-ao es arcionistais St.s. Feljppo Kauit llor-
eulano Alfredo Sampaio. Schai tle Sz Ermita,
Carlos do Macedo. Dr. álaiwirio Ksnitz, Jose-
lino Leal, Julio Enoita e Herman lianas, ra-
preminando 20) arroios. Assumindo a presi-
di:nela o Sr. Forppe Kanitz caiai leu para se-
cretario o Sean :elmo Leal e pata fazer parte da
mesa o Sr. Carlos do álaredo. Pelo presidenta
foi dito que convocara a premidoreunião para
explicar corno se tinha desempenhado da
missão, a elle confiada pela ultima assembiés,
de liquidar a sociedade. Na do-empenho desça
missão, contradou com João Reynaldo ,St
comp. vender-lhes talo o activo, consistente
nas mercadoiv as, moveis e utensílios, ora Wea-
liaveis em 4m003, peJo Preço do 5:0005 dm
monda corrente deste pai; pactos no acto do
sor lavrada a eacelptura pela qual, si esse
contracto merecer a approvaçào desta assem-
bléa, será feita aos mencionados João Ray-
nublo 6z Comp., a transferem: a tio referido
adilo. Pediu a palavra o acciuniata Herman
Kanitz e declarou sor perfeita nauta acceitasel
o indicado modo do liqu dação. poio que pro-
punha que a assembléa desde já o aceeitasso,
dizendo a alludida cseriptura ser a....signada
por todos os accionista e assina havida por
liquidada a sociedade. Posta em discussão a
proposta, sobro dia p inguem pediu a palavra,
e, sobradada á votação, foi unanMiemente
approvada, não tendo votado o Sr. presidente.
Nada mais havendo a tratar-se, foi suspensa a
sesgo para ser lavrada a presente acta, que,
escripta por mim, Jusrlino Leal, secretario,

no livro proprio, foi, reabertos os trabalhos,
unan : memento approvada e vae assiguada por
/MIOS 03 presentes e por mina tamboril sub-
serbta, axInthindo se as precisas cópias.

Rio do Janeiro, to de julho de loto.— Fe-
lippe Ifauitz.—Ilereulano Alfredo Sampaio.—

haide Kanifz.- Carlos dr. Macedo.— 11r.
Mauricio lianitz.—Julio krtnitz.-11ertnala
nitz.—Jutelino Leal.

COMptillhia Ifrazileint de
Carnes Conserrala

CUITIFICAD3

Certi geo que pia; despacho da Junta Co ti-
marcial de 20 do julho ti irrito arch vara-n-se
nesta maldição so l) o n. 4.481, os sag:tintos
dernmentos referentes á Companhia 11:asnei-
ra de Carne; .Consorva rlas. a Sabor: o; seus
enato:os publicado; no Diario Wein! de 20
do j ilha vigente, juntamente Coal o do-
r . 12.133, do 41 de julho do mesmo an-

ilo o doma s documentos relerem-em uma pu-
blica fôrma da carta autorização que obteve
eo giverno para funecionar na Republica;
moa publica .f6.on a do deposito da decima
parto do seu capital em dinheiro, feito no
Basco do Rrazil a uma publica-6S 'ma do pa-
gamento do solte devido feito no 'Memoro Na-
cimial. E eti, Noemi° l'orina de Aguiar, 3'
ortic'al da Soceetacia dos:ajunta, passei a pro-
sei' to .

Rio do Janeiro, 21 do julho de 1916.—Izi.
doro Campos, director. So'hát onze mil róis do
sono; devikmante inutilizalim. Ao lado C311-
va o em:Mi s sa da Junta Co nmorcial.

SOCIEDADES  CIVIS,
Centro C", leo Innheir • \an.•

elm R.a()

(Do accUdo com o doc. 173, de 40 de se-
tembro de 1803)

xtrar.to dos estatutos

DO CENTRO, SEUS FL'13 E ORSANI.14A3

Fiei convertido em Contro Civico n Centro
Acalem'co llonubl ;cano Pinheiro Machado,
fim 1 / .1n nesta cidade do Rio do Janeiro, coa
28 de :olho do (OU, nana tendo a sua sede.

Seus fins são:
Hender colo civ:ro á memora de seu ices-

qureivel e 09110'0 etPatrOnt»,
COMM mirar as datas do natal cio e falto-

e.Miento do siudom e e ninente chefe repu-
blicano, etc.,

PIO notar eouforencaa com a mais a in pld
propaganda ao ideal republicano federativo;

Promover enn empenho e %atinando o alis-
tamento dos seus C01150CiO4, envidando esfor-
ça.; para RUO iodos concorra ti á, urna MAS
caule 03 dadora/3a e defendam quanto possí-
vel a verdade eleitoral.

O centro será adruin:strado por uma directo-
ria eleita biennahnente em as.embléa geral
Inclinaria cote terá togar sempre a 5 de julho
o será empo.ss da no mesmo dia.

A directoria compor-so-ha do um firo tálento,
1° o 2° vice-presidentes, io, 2°, 3" o 4' serre-
tarjeis., um thesoureiro o um bibliodicear o.

Ao presidente, que é o orgão immediato do
contra nas relações deste com 03 poderes coo-
stituidos, que o representa act va o passiva-
mente em juiz e em geral nas suas relações
para com terceiros, compete, etc.

—
Os socios não respondem subsidiaramente

pelas obrigações que os representantes do

centro cantraldrom expressa ou intencionalmi
mente em nome deste.	 i

Os estatutos foram approvatios na assomblés
geral do 2 de julho do 1916. 	 1

'

PATENTES DE INVENÇÃO:-	 •
N. 9.289—Relatorio deseriptiro da ',maneiro

de «um noto processo para a manufactura
de chocolates e fabrico de credo solucei em
p(10, para que relente privilegio Jacob
(Maur, residuate em nutherglen, na Enoda,
Inglaterra

A presente invenção refere-se a um pro:
cesso para a manufactura do chocolates para
todo; 03 fins O S013 laia; as fórmas, taas COMO
C trame101, tablettes e eongeneres variedades,
sendo Cit processo applicasml Lambem ao
fa.bricso do meio saturei em pó o ao preparo
do leite e do aszucar para recheio do choco-
late. Esto processo, como se verá, SiMplifiCa
03 meios empregados na fabricação e reduz
sensivelmente o custo da; respectivos pro-
ductoo.

A invenção consisto em torrar, cozinhar o
pulverizar as favas do tacão, substituindo,
pela fricção, o vapor ou qua'quer outro agente.
do aquecimento, fricção es-a cujo calor pro-
duzido Ode attiogir a 177. centigrados. Ao
mesmo tempo, pode ser convertido o assuem*,
que não foi previamente preparado para oss.e.
fim, em caramelo para servir de recheio ao
chocolate, quando precisa for, podendo essa
operação verificar-se entro 35 o GO minutos.

No tratamento de favas do boa qualidade,
contendo uma boa porcentagem do manteiga,

• o calor gerado pela fricção não precisa ir.
além do 132° C., ou menos, ao passo que com
uma porcentagem menor da manteiga são
ncre.3.arias 10101x3ratura mas elevadas para
dar ao tacão o canino do aroma que podo
ser obtido por esto processo.

Qoalquer mecanismo apropriado pode ser
usado para torrar, cotanhar e pulverizar as
favas, UI durar o pó com o assacar e elevar a
temperatura por meio de fricção, desde que
possua a qualidade e-st-melai de desenvolver
bastante movimento e fricção das partienlas
de modo a produzir o calor necessano. Como
typo de apparetho apropriado, pôde ser usada
urna machola que tenha dons jogos do pás
que revolvam rapidamente e talos trajemos
se entrelacem mutuamente, typo essa já
conhee do e usado para outros fins.

Resumindo, reivindico como pontos caracte-
risticas desta invenção:

Um novo processo para a manufactura do
chocolates e fabrico de cacão saturei em pó,
consistindo em applicar a fricção como meio
de torrar, coa libar o pulverizar as favas do
cacica, na fabricação de caramelos o outras
variedades de bonions do chocolate e na ma-
nufactura de chocolate ou tacão solos el eia
pó, para Oi fins desejados e como foi caseis-
malmente descripto.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 191.5. — Por
procuração, Oscar Costa.

At 9.291—.1k/floria/ descriptivo da intrenetio
de uttperfeiçoamenlos em moldes ou forntat
para o fabrico de. artefactos de borracha,
&tatu-percha, ebonite, e substancias simila-
res", para que prelenien, privilegio Berro-
¡min g Comp., estabelecidos nesta cidade

-
Refere-se a invenção a moldes ou formas

para o fabrico de artefactos de borracha,
gutta-percha, ebonites e substancias sentai:-
res,e o seu objecto consiste em fazer Cata ,,

Cort , fico que por despachei da Junta Co ti-
murei t!, de 20 do jultiv imitto, archivaram-
se nesta repartição sob o n. 4.482 os Seg.11.11-
tes documento; referentes A. Companhia C3 n-
marcial C041a, a sabe:: os Seus estamtes,
acta da as4eniblà4 geral de canctituir,ão,
atida cru In de julho deste armo, a Jicta no-
minativa ?ot sul red ito C3 das aceías co n o
nomero de aeçuos de cana um, uma publica
forma do deposito da dee ma rarm do seu
capital em dinheiro o a guia du pagava-a:do
do :do devido, Ritos no "f besouro Nacional.
E eu, 'locado Pestana do Aguiar, 3, 0:licial

• d/ turre:ara dosta junta, passei a premido
do que dou n. Rio do dano co. 21 de julho do
lute.—Isidero Campos, director (solo:e duas
estampilhas faleraes no valo: to:al de t lson).
(Ao lado estava o carimba da Junta Co:rimar-

.

•
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moldes ou Remas ou as Suas pado; do
qualquer das ligas met:diens que servem
para a fundição de .typos on caracteres
de imprensa, ou de uma liga melallira
similar, isto é, da uma l'ga com pomo
de fusão relativamente baixo, rapaz do
encher completamente todas as cavidades de

s:mn contracção nem deformação. ficando suf.
tida/tomento dura para resistir a pres‘ües

uma matriz de fondição o que so solid tique

impressão ou estampar:g (digo e;Aampagem).

Até hoje não se tem empregado moldes ou
emas ou suas partes, Mixt; do liga de cara-
cteres de imprensa ou de uma liga similar,
para fabrica de objecto de borracha. guita-
percha, ebonile, etc. Os molde; metallieos que
trem sido empregado; para c;te fim trem sido
feitos do ferro, aço, latão ou de um metal ou
liga com ponto alto de fusão. Como sabido, es-
tes moldes do ferro no, etc.( são caras. Os
niozd, ou partes de molde; segundo a in-
venção, ficam melo baratos pol; que podem
ser fundido: por processos similares aos em-
pregados para fund:ção do typos.

Os Tinidos, ou partes de moldes segundo a
invenção podem ser reforçado; por mo depo-
sito gilvanoplastico, pr... exemplo de feito,
cobre, nickcl, etc.

Ihn molde para o fim eprcificado mile ser
feito completamente, segundo a jus onça°, do
uma das liga; meti/Bicas usadas para fundi-
ção de typos. Ou Ode ser feito de partis
simaravms. uma ou mais das quaes sejam
feitas da dita liga metallica, c as outras de
entra l'ga metallica, metal, ou outro material
adequado.
•‘ F.m resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivo; da invenção:

; 1°, para o fabrico de objecto; de borricha,
gutta-percha, ebonite e substancias iinitare,,
um molde ou parto de uni molde, cancteri-
zado por ser feito do qualquer da; liga; me-
tallins do ponto baixo do fuslio usada; para
fundição de typos, ou de uma liga sinillar:

2", um molde ou parto de um molde se-
gundo a reivindicação 1, e reforçado por 11111
deposito galvanoplyitiro de um metal duro
(por exemplo ferro, cobre ou nickel).

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1916. -L rue
procuração, Leelere d. Ci.

DECTIrICNÇÃO
•

;Na patente de invenção ii. 0.278, publicada
mo 'harto (OMS do II do corrente, pagina
'7938, onde se kl fleivindiedes-1 9, novo appa-
rolho microbicida, etc., leia-se: 4, Novo appa-
relho microb:eida, insecticida o desinfectante
do ar, denominada &Destruidor llygienierm.
conforme as reivindicaçÕes precedentes, em
que o tubo C é provido de tini resalto S com
abertura para receber o liquido c respectis
tampa A, a qual é parafusada uma peca P
servindo do reforço afim de evitar a salikla do
pistão quando em funecionamento.

ANNUNCIOS

flanco Mercantil do fio
Janeiro

Acham -se disposição dos Srs. hedonistas
na série deste banco as documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

de Janeiro, 21 de julho de 1950. —João
Itibeiro de Oliveira e •olno, presidente.

C	 pankitt do .A.'s ieultura

ASSESIBdA GERAL EXTEA01111/2(aIttl

Os Ses. accionista; são convidado; a com-
parecer á sedo da companhia, mia do Cus

-pido ii. 23, sobrado, 00 dia 22 do corrente, ;13
14 horas, afim de resolverem .snlire o angulou-
to de capitel e com-imante 'alteração e re-
forma do; estatutos.

11:o de Jano:ro, 21 do julho de 1910.— A
directoria.

larnspreza, dag A.eritas de Ca-
st anaisti

Acham-se á dipoàuão tios Sus accionista;
desta empreza, no escriptorie á rua .S. Pedro
0. 30, todo; os documento; relia vos ao seu
anuo social findo em 30 do junho do correi de
anuo, do accUrdo com o art. o. 117 e seus pa-
ragraplio; da lei que rege a; soe;cdades ano-
apuai, decreto n. 431, de 4 do julho de +sol.

ni,) do Janeiro, 21 de julho de 1910.— A
directoria.

/C:Meneia do Afron -‘0 de
Castro

Quadro geral dos credores classiacados
Privilegiados:

Costa. jiurciacs 	
iam:, A. Cartaxo 	 	 7-10000
Raul VOIlieea 	 	 .700000
.10r;te Ferreira 	 	 1885000
Joil.: Amaino/Ia Silva 	 	 1805003
José do Matto 	 	 2125000
D. Amelia Camarão, por alugueis 	

Pignorat'cio

Monteiro de Castro & Cama 	  7:5005000

CII ragraphaicoi

5:111/0; No ao; & Com .p 	 	 77459:30
& Uu tilarão; 	  1:07•2:7,a1.0

F. Jorge do Oliveira & Cotim 	 	 19t:197u
nibuira, 8 b a	 Gomp 	  8:illt$0110
Goin:111/4es Carliciro & Coam 	  7.:;883.:70
Ang,olino Joá CardiaSo 	  5:000s000
D. Milan. Camarão 	 	 250$000

Rio de Janeiro, 19 de julho do 1910. —
ibeiro, Silva Coinp,, liquidatarios.	 ('

reinada de 2urich Marques & 2n- aatt.a

AVISO AOS GEEDOISti
O syndici da fallencia do Zur.ch Marques

& Comp. ;o iss ao; re,peetixos credores que
se acha a d sposirão mios mesmo& e mais intr.
ro sedo; na rua General Gxmara u. 30, so-
brado, das 3 ás 5 hora; da tarde, diaria-
mente.

Companhia Estrada de Ferro d g Goyaz

ASSEMBLÉ.1 GEIL1L EXTMOIWINaltla

São convidados 09 necionistas dessa
companhia para se reunirem, em as-
se:Md& geral extraordmarin; no dia
25 do corrente mez. ás ri horns da tar-
de. na séde social; á rua Sacha n. 27,
afim do tomarem conhecimento da si-
tuação actual da companhia e delibera-
rem definitivamente sobre a revisão do
seu contracto com o Governo: As ar-
pões no portador deverão ser deposita-
das na (Uma da lei.

Rio de Janeiro, 19 do julho de 1916.
0-q2 T Mares; ptesidente.	 (:

rallencia do lsidro Ciardesia

QUADRO GERAL DOS entinitts
Credores da Missa

Os que assim formo
classificados pelo
art. 128 da lei
n. 2.024, de 1908

Privilegiado
Guilherme Cardoso

de Souza Araujo 	 3:000$000 0095d0

Chirographarios
Oliveira Lopes Silva

& Comp 	 4:772$600
A veli no & Lixa 	 1:3275010
Meirenas, Za mith &

Cotim 	 S10$760.
Com pa Edna	 Usina;

Narionaes 	 8105000
& Comp 	 1;33571 o

Guilherme Carreira. 3875080
Coelho	 Novaes	 &

Co.ap 	 3025530 8:9735310

(1:973581)

Rio do Janeiro, 19 de julho de Ind. — Os
Mdrellet, Llintlit d. Comp.

Fallencia de Izidro Cardoso

Avi s o .NO$ GlUdmluis
Os liquidahrins da (afli g ida de hidra

Cardoso communiram a os interessados
que so acham á sua disposição, diaria-
i lente, das 13 ás 17 horas, á rua Pri..
moiro de Março o. 60. sala 11, sobre.
loja, e que todas as publicações sobre
a mesma serão feitas nesta folha.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 19154'
Meirelles, Zarnith	 Comp.

Faltando de H. Leite
AVISO Aos INTERESSAI/03

Os syndicos allenderáo diariamente
aos interessados, tio escriplorio de seu
vilvogado, Dr. Levi Carneiro, de 3 I It
ás o horas da tarde, e derlaimm que
iodaS as publicações relativas á tal..
lenda serão feitas neste jorn,d.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1910.,
— Mos Almeida tt• Co mP •

e

Imposto do sedo
LEGISLAÇÃO' E JCIUSProluENCIA

Sobre o imposto federal do serio do
papel, a pulá' da lei n. 585, de 31 de
julho de 18W), mie discriminou as taxas
do sello da União e dos Estados, seguis
das de regras e procz Hos de direito, ap-
plicaveis á arrecadação desse imposto#
e das ?elidias annesas no decreto nume-
ro 3.561; de 22 de janeiro de 1900, nio.
chincadas e annotadas de ttecOrdo com
as duas primeiras partos do listo e com
as decisões do Tribunal do Contas 0 dc
tilinisterio da Fazenda.
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